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A FEB DOZE ANOS DEPOIS 

Major Elber de Melo Henrique 

" Escrito em estilo agradável e 
claro, conta-nos êssc livro a par
ticipação gloriosa da Fôrça Ex- . 
pedicionária Brasileira. na luta 
pela Democracia. Relata todos os 
fatos dos quais participou o seu 
autor, · desde a chegada dos pra
cinhas a Miami, nos Estados Uni
dos da América do Norte, as 
lutas travadas em Monte Castelo, 
Castelnuevo, Montcse, a rendição 
da 148.' Divisão Alemã, as últi
as operações. Volta à Pátria e · 
demais acontecimentos relaciona
dos com êsse grande movimento 
patrióti<:o. Ao ilustre autor de " A 
FEB DOZE ANOS DEPOIS", 
apresentamos os nossos parabéns 
pelo trabalho que deu ao pú
blico". 

(Inocêncio Candelária - "Cor
reio de São Carlos" - S. Paulo). 

* 
A GUERRA DOS CANUDOS 

T en. H em·ique Ditque Estrada 
Maced0o Soares 

" Colocado ao lado de " Os 
Sertões" de Euclides da Cunha 
- que, como se sabe, se conver
teu numa espécie de painel geral 
adquirindo o acento de epopéia 
- "A Guerra de Canudos", qua
se um relatório, sustenta o con
fronto em conseqüência da preci
são com que situa os dados na 
configuração exata dos aconteci
mentos militares que tiveram 
Macedo Soares como participante. 
1'..f ilitar, atento ao desenvolvimen
to da luta em seus aspectos es
tratégico e tático, o tenente Ma
cedo Soares não será menos o 
escritor no sentido da linguagem 
segura e da comunicabilidade ex
trema. Os combates, como o de 
Cocorobó, se reconstituem com 
tamanho realismo que se repre
sentam quase em visualização. 

( Adonias Filho - " Diário de 
Notícias" - Rio). 
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Parecer sôbre o livro inédito "Amerigenismos ,,, 
que foi apresentado por seu autor à comissão 
julgadora dos candidatos .ao prêmio "Capistrano 

de Abreu". 

R ECEBIDA a cópia mecanográfica do .trabalho intitu-
lado Amerigenismos, que se enquadra no têma do 

concurso aberto pela ·Biblioteca do Exército (Contribui
ção dos idiomas não tupís da América Indígena ao enri
quecimento do Português usado no Brasil)·, com a cau
tela, a m étodo e a imparcialidade que cumpre empre
gar em julgamentos de assunto assim difícil e relevan
te, li-o mais de uma vez, a anotá-lo pouco a pouco, 
para concluir, sem tergiversação ou dúvida, a favor 
de sua irrestrita aceitação e, da mesma forma, jusff s
sima entrega a seu autor do prémio Capistrano de 
Abreu. 

Embora modesta, porém não exatamente, o lexicó
g'raf o que ordenou o volume de Amerigenismos afirma 
haver tratado de tão árduo capitulo da Linguística es
pecializada com menos extensão e profundidade do 
que as exigíveis. Creio que nunca, nunca se v~ntilou o 

A Biblioteca do Exército houve por bem publicar, como prefácio 
ao ipresente livro, o erudito parecer do professor Sílvio J úlio de Albu
querque Lima, membro da Comissão Julgadora do Prêmio Cap-istrano 
de Abreu, como uma dupla homenagem, tanto ao emérito juiz, como ao 
premiado. 

Ao pr imeiro, pelo invulgar ·escrúpulo revelado no julgamento do 
trabalho - esmiuçando-o, com superior espírito crítico; retificando-o, 
embora nos mínimos pormenores ; valorizando-o, quando o julga mere
cedor . Ao segundo, pelo interessante estudo com que concorreu para 
enriquecer a lexicologia americana. 
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problema da influência dos falares não tupis dentro 
da que exerceram, no Português adaptado à mentalida
de das várias populações. do Brasil, os idiomas pré-co
lombianos do Novo-Mundo, visto que se implantara em 
terras de nossa Pátria o êrro a que se pode, precisa
mente, chamar mania de tudo reduzir ao campo da, 
pelos jesuitas, denominada língua geral dos silvicola3. 
Esta como que predileção pouco verídica conduziu 
quase a totalidade dos investigadores do nosso pais 
a enganos que não passam despercebidos ao talento, 
à argúcia e à incontestável competência do autor da 
obra Amerigenismos, exposição magistral e o pulema 
dos casos só compreensíveis à luz do conhecimento dai 
fontes caribes, aruacas, náuates, maias etc. 

Logo de inicio, averiguei que o notável e erudito 
dialectólogo que produziu êsse livro está completa e 
perfeitamente informado das pesquisas e debates que 
se relacionam com os elementos não tupis dos idiomas 
amerigenas no vocabulário do Português ajustado m 
condições de vida das sociedades do Brasil. Poucos, 
raríssimos compatriotas nossos pousaram os olhos nas 
páginas de Tavera-Acosta, Lisandro Alvarado, Julio 

' (,'alcafí.o, Marcelino de Castellví, Rivet, Loukotka, Ta8-
, tevin e cem especulare·s mestres, no que concerne ià 

' ' 
particular análise das línguas inaígenas da América in-
teira. lmpressionou-~e agradàvelmente que o autor de 
Amerigenismos se alicerçasse, com discreto e atinado 
cs pírito crítico, não só naqueles investigadores e nou
tros, mas na própria observação, que lhe veio de uma 
longa estada entre tribos caribes da zona fronteira do 
Bra.t;i/ e Venezuela. 

Seria ocioso questionar-lhe, sôbre falhas bibliogrcí
ficas, leves discrepâncias ou quiçá deficiências de 1e-
9undo plano. Não me parece oportuno. A verdade ' 
que o sábio lexicólogo, que se manifesta a respeito d# 
tantos amerigenismos não tupis no Português do Br<> 
sil, pisa com segurança o terreno e, em relação ao ca:to 
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dos silvícolas caribes daquela raia, como em geral da 
Amazónia, chega a causar sincera admiração por seus 
dados bem colhidos e pela qualidade cientifica do cri
tério adotado. Nada de caprichos patriotinheiros, de 
prevenções alheias à realidade, nada de simulações e 
sofismas contra o fato comprovável objetivamente. 
Acresce que, em nossa Pátria, o seu rumo foi apenas 
flntecedido por indicações fragrnentárias e esparsas de 
um ou outro dialetólogo decidido a enfrentar a mono
mania tupi;n~logq. que não admite étimos se11ão brasi- , 
licos para têrmos de incontáveis procedências indige
no-americanas. 

E, portanto, a primeira vez que . um técnico de 
nosso pais abrange, panorâmica, compendiosa, conjun
tamente, as até agora dispersas e desconexas evidên
cias da ação dos linguajares não tupis no bô jo do idio
ma Português do Brasil, quer em áreas regionais, quer 
em todo o território de nossa Pátria. O autor de Ame
rigenismos oferece-nos, de tal modo, uma nova clareira 
no estudo glotológico das formas léxicas desta proce
dência, como propõe (baseado em antigâ opinião que 
emitimos no tômo de 1953 sôbre as manifestações dia
letais dos gaúchos) revisão dos conceitos ruminados 
tradicionalmente quanto à delimitação de brasileiris~ 

1nos, regionalisrr1os, americanismos, amerigenismos, 
etc. Revela, assim, sua capacidade filosófica de sín
tese. 

O merecimento visível do livro Amerigenismos, 
que faz jus ao prémio Capistrano de Abreu com van ... 
tagem, mantém altíssimo o prestigio da erudição no 
seio do Exército Brasileiro, escola de patriotismo e sa
bedoria, onde rutilaram os nomes de publicistas exí
mios: Benjamin Constant Botelho de Magalhães, Bar
bosa Lima, Trompowsky, Rondon, Tasso Fragoso, Pre
textato Maciel da Silva, Sebastião Francisco Alves, Sa
muel de Oliveira, Moreira Guimarães, Liberato Bit
tencourt, Melquisedeque de Albuquerque Lima e mil, 
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cujos escritos, reeditorados, honrarão a mentalidade 
superior do militar em nossa República. Quem o ar
quitetou terá sua fama nesta constelacão dos mellzo .. 

~ 

1 es e ao flanco dos dialectólogos da têmpera de Ru-
fino José (.:uervo, Estéban Pichardo, Alberto Mem
breii.o, Icazbalceta, José Toribio Medina, Fernando 
Ortiz, Pedro Henriquez Urena, Augusto Malaret, Julio 
Calcaii.o, Daniel Granada, Zorobabel Rodriguez, "frlar
celino de Castellvi, Humberto Toscano Mateus ... 

Feita aberta, leal e convictamente esta afirmacão 
do serviço que ao Português do Brasil presta o ~vo
lume que examino com atenção, já me é lícito comen
tar, por separado, alguns pontos de sua estrutura no 
que concerne a casos etimológicos. Não se imagine 
que o irei diminuir ou contrariar. Pretendo exclusiva
mente concorrer para fortificar-lhe, com adequados 
exemplos e sugestões, a poderosa sapata em que se 
empina o seu edif leio. 

À página 7 da cóp·ia datilográfica que tenho a 
meus olhos, um insignificante descuido empresta ao 
filólogo espanhol Américo Castro a qualidade de ci
dadão argentino. Demorou êle, efetivamente, em 
Buenos Aires, à cabeça de um dos melhores institutos 
de filologia do Globo, norteando, por diversos anos, 
a investigação cientifica sem chauvinismo dos estudos 
da peculiaridade do falar cotidiano dos portenhos. 
Inadiável e impreterível era esta função pedagógico
social, porque certos estrangeiros ametódicos e adu
ladores andavam convencendo ingênuos patriotarcas 
de que o lunf ardo das alf urjas constituía milionário, 
inédito idioma nacional, oposto ao castelhano de Sal
vador Rueda e Vicente Blascó lbaii.ez, de Joaquín 
Costa e Francisco Villaespesa, de Manuel Machado e 
Miguel de Unamuno. 

Nascido em 1885, cobriu-se de louros Américo 
Cast~o como _ historiador, glotólogo e crítico. Ninguém 
lhe zgnora El pensamiento de Cervantes, Espafia en 
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su história, Glosarios latino-espafioles de la edad mé
dia etc. 

À página 35 da citada cópia, dissertando o ame· 
1·igenista e dialectólogo sôbre a voz boucan (francês) 
ou bucán (castelhano), depara-me o seguinte comen
tário: 

"Do vocábulo boucan, originário do tu pi mo
caen, que nada mais é do que o nos1so velhíssimo mo
quén1, levado do Brasil por Jean de Léry, como já 
viinos, originou-se, no inglês-america•no, o têrmo buc
caneer, que deu em português, com o mesmo sig.:. 
nificado, de retôrno, a palavra bucaneiro. 

De pois que W ebster o incluiu no seu grande lé
xico, como expressão inglêsa, afirmando que' sua in
trodução se fêz atr,a.vés da lingua francesa, onde o 
vocábulo é corrente e foi dicionarizado sob a forma 
houcanier, proclamando, entretanto, sua origem ame
ricana, estava êle internacionalizado. 

Sómente depois disso é que o vocábulo se incor
porou, de retôrno, à língua portuguêsa. O meu sau
doso e muito querido camarada Lima Figueiredo, tão 
bem enfronhado nas questões de nossos usos e costu
n1 es indígenas, usou, possivelmente por desfastio, em 
lugar de nosso tupinissimo moquém, o velho france
sismo de Léry: "Depois de completa•mente esquar
tejados, eram assados no boucan; as velhas que fi
cavam em derredor, desprezando a dor das queima
duras, aparavam a gordura que caía e gostosamente 
lambiam mãos e dedos". Lima Figueiredo, índios do 
Brasil, 278". 

Permita-me o autor de Amerigenismos que lhe 
observe, com modéstia, não haver sido sômente de
pois de sua dicionarização inglêsa por W ebster que 
o têrmo bucaneiro se introduziu na língua de Eu
clides da Cunha, Afonso Arinos, Alcides Maia. An
tes disso e por intermédio do idioma francês, que 
amoldava, dominava o de Francisco Xavier de Oli-



veir.a, Alexandre de Gusmão,, José âa Cunha 1Jroch.a
do, Filinto · Elísio (Francisco Manuel do Nascimento)t' 
Almeida Garrett, a palavra figurou em obras · de hi1~ 
loriadores briasileiros,i exata, como substantivoi e à1. 
vêzes nas de .escritores que a converte·ram ein. .adje
tivo para signil icar sujeito 

1 

sem escrúpulvs, avenf u7 
' reiro, amoral. 

A língua de Milton era, então,' pouco lida entre 
nós. A.penas a aprenderam alguns cµriosos ou indi
víduos que atendiam a cirpunstâncias particulare·s. O 
povo, nqo. Os estudantes, os prof essôres1

, os literato~, 
' . 03 jornalistas preferiam saber ' a de Racine, que desde 

' 1 

6 século XV.li/ invadira, enriquecendo-o e agilizando.:o, . 
' 

.o ' escler,ozado Português "1as '(iltimas décadas do Século 
' ' 

. XVII, tão retorcido, tão ,solene. 
1 1 ' ' ' 

o vocábulo bucaneiro, realment·e, começou a ex-
pandir-se 'nq A,mé~ica entr.e colOJ?OS da França q'uinhen
ti~tai nd aei pção inçl.(geria que d'enuncioa Jean de Léry, 

, ' 

· qu~ lhe anotara as. formas bouean., grelha de, :perus, onde 
. :· os silvi~olâs assavam carne , é p eixe a foge lento~ e. 

houcaneF, ação de preparar êstes petiscos~ Rppiçl.amen-
' ' . 

te, na, primeira parte üa XVII centúria, lá nas A11l i-'\i 
, ' ' 

lhas, a palavra com sua morfolog~a galicana passa,va 
ao espanhol, adaptand<!-se à fonética vigpro,sa .dêste 
idioma . . , 

1 1 

. , Tanto se popularizou na América francesa e ' l.ta 
J ' 

, espanhola, a partir dos derradeiros anos dos . séculos 
' , 

XVI, e principalmente dos iniciais do XVII, a lição,, que 
1 t • 1 

as" documentos referentes às Antilhas dêsse·s dias não 
são paroos no seu emprêgo. Gorrespondia a sua sig11i
ficação a um tipo de s·e.r terrestre, meio colono, meio 

' ' ' 
aventureiro, que , vivia da caça dos bois e porcos chi-
marrões, a matá-los e conservar-lhes a carne assada u.a 
bucán (espanhol) ou boucan (francês), para com 'elà s.e,, 

' 
sustentarem e manterem, em más horas, os p(ratas . d~ 

muitas procedências que assaltavam navios nas água$ 
do mar; í:aribe. 

C.onvém destacar uina circunstância: o~ roubo$ 
desta espécie contra barcos espanhóis, ante& de assumi
rem vulto com inglêses e holandeses, foram perpreta
dos quase sempre por salteadores portuguêses e f ran
ceses, quando não se hav.ia caracterizado ainda aquêle 
marginal nas Antilhas a que" depois de 1630, se deu o 
nome de bucaneiro. Uma coisa foi no princípi<r êste e 
o.utra o pirata, o flibusteiro, o corsârio, ·o irmão da 
costa, os Gueux de Mer etc., e a verdade ~esi(le na exi;-

. . ' 

tência de corr:elações entre todos, sem completa identi-
dade no' modQ de saquear. Basta comprová-lo em liul'o~ 
como: Oexmelin: Les aventuriers et les boucaniers d'·A~ 
mérique; .Jean Baptiste Duteftre: Histó.ire générale d:e~ 
Antilles; G. W. Allen:' Our Navy and the 'Vest lndhtn ; 
Piratés; Bradlee: Piracy in the West Indies and it$ 
.suppression; A~ Hyatt Verrill: ln the W,a:ke of the 
Buccaneers; C. H. Haring: Dos Bueaneros de l.às lndjas 
Occidentales en el siglo XVII; Jean Merrien: Tel~ 
étaient Corsaires et Flibustiers; Manuel , A.rluro Peii.o 

i 

Batlle : La i isla de la Tortuga; Franciscp . Morale·s. P.a-
drón: ~amai.e.a Espanhola, além dos. inúmeros tomo.~ 
de documentos, biograf ~as e relatos de viagens. 

A voz boucan (francês) ou bucán (espaµhol) ser
viu, tida por alguns como tupi,1 para des.igtu1r . muitas, 
coisas, entre as qua~S, :. a choça, o rancho, a cabana de 
:-;elvagem de·dicado à caça dos bois e porcos alçados 
nas partes do Santo Domingo, Tortuga e outras' ilh,as 
do mar €ari~e ,· e o objeto de ma'(leira, 'seme/:hante· .a 

. uma grelha, ,sob o qual se acendia a· chama que assava, 
• • ' • • 1 , ' 

vagarosa, a carne e o · pezxe que, a n;ianezra. amerzgena, 
preparava aquêle aventureiro. Comprende-se a confu
são feita da moradia com o semi-f ogão barbaresco, poi:s 
amb·as as serventias nunca estiveram separadas, afastà

das. 

O padre Labat, viajor francês, escreveu em 1722,: 
" ... nuda esperavam se caiam nas mãos dêsti?s , 

caçadores, aos quais se dava' o nome de bucaneiros, do 
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da choça ~ajoupa) ou bucán em que passavam a noite 
e os tempos maus que não lhes permitiam caçar, e dos 
que se aproveitavam para secar e defumar a carne que 
desejavam conservar, chamada carne bucaneada". 

(Citação de Manuel Pena Batlle: La isla de la 
Tortuga, Madrid, 1951, página 132). 

Não acerto com a razão por que ~o Diccionário En
ciclopédico U. T. E. H. A., México, tômo II, 1951, define 
bucanero: 

"Palavra que designou primeiramente os índios 
caribes das Antilhas. Aplicou-se no século XVI aos 
aventureiros europeus (holandeses, franceses e inglê
ses) que, estabelecidos na parte ocidental da ilha de 
Santo Domingo, se dedicaram no princípio ao tráfico 
de carnes e se, aliaram mais tarde com os piratas para 
se entregarem ao saque dos dilatados domínios espa
nhóis na América". 

Quando, por que povo e em que língua os tremen
dos canoeiros caribes das Antilhas foram chamados hu
caneros? Confesso que jamais vi documento ou livro 
da época do descobrimento e da conquista do Novo 
Mundo que elucidasse tal dúvida. , 

Sabe muito bem o pesquisador que escreveu o vo
lume Amérigenismos que tarde se f êz a ligação mo· 
caen-boucan dentro das formas tupís que grafaram por
tuguêses e franceses durante o século XVI. Antes, era 
opinião divulgada que esta última saíra de algum dos 
dialetos caribes das Antilhas, uma vez que por lá se 
implantou o têrmo e dêle se derivaram ·substantivos~ 
verbos, adjetivos e advérbios usualissimos, quer na lin
gua de M ontaigne, quer na de Garcilaso de la Vega 
e, depois, na de Shakespeare. 

"Boucan, gril de bois ou los Caraibes fument leurs 
viands ,· mot caraibe qui signif ie chaie. 

Boucaner. 1 - faire sécher à la f umée, de boucan; 
2· - aller à la chasse des boeuf s sauvages. D» - bou-

• 

' 
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canier, qui chasse le boeuf sauvage; f usil servani pour 
cette chasse ,· f libustier des Antilles". 

(Auguste Scheler: Dictionnaire d'Etymologie Fran .. 
çaise, Paris-Bruxelles, 1873). 

"Bucaniére (-o) m.; aventurieri francesi, olandesi 
e inglesi che operarono, como corsari contro la Spagna 
nel mare Caraibico dal XVI sec. al 1713; usato dai · 
D'Annunzio nel significato di pirata,· fr. houcanier, 
cacciatori di buoi selvatici nelle-Antille, da boucan, car
ne af f umicata o apparecchio per af f umicare la carne 
ali' aria ap·erta, probal. voce caraibica". 

(Cario Battisti e Giovanni-Alessio: Dizionario Eti
mologico Italiano, Firenze, 1950). 

Culto e metódico como se mostra na obra Ameri
genismos, desconfiq que está informado da opinião de . . 

Be-aurepaire-Rohan, agora repetida sem debate pelos 
tupinófilos, o candidato ao prémio Capistrano de 
A·hreu: 

"Moquear, v. tr. assar a meio a carne ou peixe, 
para melhor conservá-los, operação que se executa 
sôbre uma grade de paus a que dão o nome de Moqué1n. 
No Minho, em Portugal, dizem encalir por moquear 
(Morais). Etim. É vocábulo de origem tupi, como é 
também o verbo boucaner, que Jean de Léry introdu• 
ziu na língua francesa, fato êste que ainda hoje é igno
rado pelos respectivos lexicógrafos, sem excetuar os 
mais moâernos, como Larousse e Littré. Em prova dis
to, atentemos para o que nos diz aquêle estimável via
jante, tão sagaz em suas observações, quanto exato em 
suas descrições: Touchant la chair de se Tapiroussou, 
elle a presque même gout que celle de boeuf; mais 
quant à la f açon de la cu ire et aprester nos Sauvages, 
à leur mode, la f ont ordinairement Boucaner. Et parce 
que j' ai touché ci devant, et faudra encore que je reitere 
suuvant si aprês ceste f açon de par ler Boucaner: afin 
de ne plus tenir le lecteur en suspens, joint aussi que 
l'occasion se présente maintenant ici bien à propos, je 
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veux declarer quelle en est la maniere. Nos Améri
quains, doncques, fixans assez dans terre quatre four
c.hes de bois, aussi grosses que le bras, distanies en 
quarré d'environ trois pieds, et esgalement hantes ele
vees de deux et demi, mettans sur icelles des bastons 
à travers, à un pouce ou deux doigts pres l'un de l'autre, 
tont de ceste façon une grande grille de bois,. laquelle 
en leur langage ils appelent Boucan. Tellement q·en 
ayant plusieurs plantez en leurs maisons, ceux d'entr'eux 
qui ·ont de la chair, la mottans dessus par pieces, et 
avec du bois bien sec, qui ne rend pas beaucoup de 
fume e, f aisant un petit f eu lent dessas, en la tournant 
et retournant de demi quartd' houre, la laissent ain3i 
cuire autant de temps qu'il leur plaist". 

(Dicionário de vocábulos brasileiros, 2.• edição, 
Salvador, Bahia, 1956). 

Provàvelmente foi um dos primeiros Beaurepairc
Rohan a tratarem do étimo Tupl de boucan e do de
rivado boucaner , pois a sua obra saiu no ano de 1889. 
Pouco a pouco, diante da atribuição ao radical caribt, 
sosteve-se , o defendido pelo publicista brasileiro. 

"Boucan. viande fumée et gril (dans le récit de i.>o

JJagens de De Léry, 1578). Empr. du mot du tupi mo
caém (dans un récit port. de 1587), Mukem (p. m, b 
alternent souvent a l'nitiale en tupi et en guarani. Dér.: 
houcaner~ 1578, d'ou boucanage, 1863; boucanier, 
1667-1671 ". 

(Oscar Bloch e W. von Wartburg: Dictionnaire 
E'tymologique de la Langue Française, Paris, 1950). 

Vários problemas, entretanto, escancaram-se à ar
gúcia dos estudios'Os da Linguística, da História e da 
Etnografia, entre a origem tupi e a caribe do vocábulo 
bucán e dos que se organizaram depois com o seu ra:
dical. Que mocaém possa, f onêticamente, converter-se 
<!m mukem e bucán, quem o contestará? Portanto, 
a·qu~les enigmas a que me referi concernem a questões 
ie primazia de étimo. Acho um tanto inviável a de-
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monstração de que, paralelas ao termo tupi mocaém, 
não se enfileirassem palavras de desvairadas famíli~ 
o. êle aproximadas, inclusive as da caribe. 

O instrumento feito de madeira a modo de grelha, 
destinado para a preparação da carne e do peixe por 
meio do fogo lento, que se colocava sob o objeto, não 
foi invento exclusivo das tribos tupís. Denotam-lhe $ua 
americanidade quase integral as investigações etnográ
ficas, e isto a datar dos cronistas primitivos do Novo
Mundo que se referiram a seu emprêgo em povos des
conectados já no período pré-colombiano. De que sorte 
e com que dados provar qualquer primazia? Quem de1-
cobriu o mocaém ou bucán? 

. ,4cont.ecia que os amerígenas nôm.ades que corriam 
nas zonas baixas, quentes, úmidas e selváticas do sul 
do Novo-Mundo, embora caracterizados por singulari· 
dades regionais e tradições próprias em determinados 
casos,' tiveram na gigantesca bacia do Amazonas, na 
do Orinoco e nas fragmentadas terras antilhanas seu• 
contatos, que lhes misturaram, às vêzes., objetos e pa-
lavras. , 

O que presentemente interessa a mim e llO autor 
de Amerigenismos não é só a aplicação generalizada 
do mocaém ou bucán, mas acima de tudo as suas deno
rninações tupis, guaranís, aruacas, caribes etc., que de 
'Verdade existiram antes de 1492 e até alguns tempos 
após a vinda de Cristóvão Colombo. 

Não há dúvida que mocaém seja a mesma coisa 
que bucán. O duro é demonstrar que aquela dição ori
ginou esta e que o radical das duas formas' pertence ao 
i upi, não ao caribe ou a outro falar amerígena com 
ambos parecido. 

Jean de Léry nascera em Lamargelle, Borgonha, 
França, no ano de 1534. Visitou o Rio de Janeiro de 
1557 a 1558. Sua Histoire d'un voyage f ait en la 'Ferre 
du Bresil, autrement dite Amerique~ imprimiu-se em 
1578. O autor francês mencionava crônica1 espanholas 
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dos colegas que Q precederam. Acresce que na segunda 
metade do século XVI os silvícolas do litoral carioca 
e adjacências haviam recebido hóspedes lusos, caste
lhanos etc. que não ignoravam certos linguajares do 
Novo Mundo e usavam têrmos de tôdas as regiões con
tinentais que conquistaram Balboa, Cortés, Pizarro, Ji
ménez de Quesada, Belalcázer, Orellana e tantos he
róis: canoa, cacique, batata, cacáu e outros, ràpida. 
mente aceitos. Cumpre não esquecer também, para um. 
julgamento equitativo, a presença no mar Caribe de 
piratas portuguêses e franceses, desde recuados tempos 
da XVI.ª centúria, aventureiros audazes que conduzi
riam, daqui para lá e de lá para aquí, palavras e ex--pressoes. 

A busca de documentos da época que contenham 
as dições mocaém e bucán no português, no espanhol 
e no francês, como seus derivados mais .antigos, quiçá 
não consinta que se estranhe o fato de Jean de Léry, 
ao descrever a tal grelha de paus e sua finalidade de 
assador, preferir boucan e boucaner, quando sua língua 
poderia adotar, e adaptar a grafia mocaen e mocaener. 

Sim, porque o tupi pronunciava mocaém, depois 
convertido pelos brasileiros da éra colonial em 
n1oquém. An.fônio Ruiz de !l ontoya no Vocabulário de 
la lengua guarani, que seu confrade Re·stivo aumentou, 
incluiu mocaê para repre'sentar a idéia de assar. Con
f lrma-o o jesuíta Antonio Guasch, cuja segunda edição 
de El idioma guarani traz moca'ê. Saturnino Muniagur
J'ia (El guarani) dá a variante moderna mocuá, que 
significa unir misturando. 

Ordena a metocf.ologia dos estudos etimológicos 
que logo procurem os técnicos as denominações que, 
nas línguas amerígenas, cabem ao mocaém ou bucán, 
de maneira que descubram os radicais mais próxím.os 
ao destas formas, e assim tracem o caminho de cada 
qual antes e depois dos descobrimentos. Espero que o 
assunto mocaém-boucan, criado por Jean de· Léry, aca-
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be resolvido com irrefutável documentação, visto que 
como se encontra parece não haver transposto o terre
no das hipóteses. Prometo a meu colega que tão lumi
nosamente escreveu a obra Amerigenismos concorrer 
para êste desiderato. (*) 

Não somente as dições mocaém, boucan, bucá~ 
bucanear, bucaneiro, possivelmente derivadas de um 
único e longínquo radical amerigena, mas outras de 
todo o Novo-Mundo e de inúmeras origens, se não têm 
sua ,etimologia bem elucidada, em grande parte tantos 
desvios e e·quivocos promanam do abandono, pelos di· 
Zelantes, de qualquer processo métodológico para a 
pesquisa, sôbre tudo do desprêso da cronologia léxico
morf o lógica de cada têrmo em análise. Datar sempre 
o surgimento e ev~lução das formas vocabulares (sem 
olvidar de fazer o mesmo, paralelamente, com as suas 
sucessivas significações), é coisa que não dispenso ja
mais quando investigo a vitalidade das palavras dos 
idiomas aborígenes, comparando-as, ou de línguas néo
latinas que inf luiram no Português do Brasil. Averiguo 
com júbilo que o probidoso glotólogo de Amerigenismos 

(*) - Não sendo esta a oportunidade para abrir o debate concer
nente ao tupinismo ou ao caribismo do têrmo bucán, peço permissão a 
meus caros colegas <la comissão de julgamento do prêmio Capistrano de 
Abreu e, por todos autorizado, aponto-lhes em obra anterior à de Jean 
de Léry (1578) a. presença de um vocábulo que exige novas considera
ções: 

" • . . y para hacer pan de ella, que llaman cazabi, rállanla, y después 
aquello rallado, extrújanlo en un cibuca1i, que es una manera de talega, 
de diez palamos o más de luengo, y gruesa como la pierna, que los 
índios hacen de palmo, como estera tej ido ... " 

( Gonzalo H ernández de Oviedo y Valdés, S11>mario de la 1iatural 
historia de las Jndias, 1526) . 

Ora, êste resumo ou síntese, além de reproduzidíssimo em espanhol, 
foi traduzido ao latim, ao italiano, ao francês, ao inglês, entre 1534 e 
1555. Leu-o e mencionou-o Jean de Léry, como é fácil comprovar. 

Não importa a significação que o velho clássico empresta a cibucan~ 
porque o vocábulo possuiu muitas acepções no espaço e no tempo, tôdas 
ligadas à idéia de assar algum alimento. 

Quero despertar apenas a argúcia do escritor de Amerige,iismos, 
não contrariar-lhe nenhum ,dos pontos de vista que, erudito, def ende. É 
minha homenagem à sua cultura especializada. 
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não procedeu de maneira diferente, graças a que con
seguiu resolver algu1nas primazias de vozes entre o ca
r1:be, o aruaco, o tupí etc. 

Não fôsse esta regra aconselhável e fecunda, êle 
teria tropeçado em dificuldades para estabelecer pon~ 

tes de uma a outras formas muito modificadas através 
do tempo e do espaço, porque espanhóis, lusitanos, 
franceses, alemães, italianos, inglêses, em seus escritos, 
adaptaram a suas línguas com mil v estes o me·smo vocá
bulo amerigena. Além di$tO, como não empregava1n 
.<;inais · diacriticos, a acentuação das palavras aboríge
na.'; flutuou, a favorecer absurdas etimologias de im· 
p rovi.'>adores que não procuram a primitiva, a autên
tica prosódia de cada dição. Fui um dia constrangid<:J 
a mostrar a um dêsses que, no comêço da XVI,ª centú
ria, não se dizia charrua, porém charuá. Sabe o autor 
de Amerigenísmos que, em conseqüência da falta da
queles sinais diacríticos, grafaram os cronistas caste
lhanos Uraba, Bogota, Cumana e também barbacoa. 
És te aruaquismo não se deveria ler exítonamente? Ad
mito-o. 

J. Corominas (Diccionário crítico-etmológico de 
la lengua castellana, Madrid, 1954), acreditando que 
fôs se usado desde 1518 no idioma espanhol o vocábulo 
barbacoa, entende que sua pronúncia barbacoá depen
deu da fonética dos silvícolas. sul-americanos que fala
uan1 tupi e guaraní. Em 1518 não se possuia ainda clara 
notícia dos dialetos brasilicos, e desta sorte é lógico que 
~e conheceu a palavra barbacoa nas Antilhas, quando 
não se sabia das características dos fracos, obscuros 
linguajares destas famílias irmãs. O têrmo achado em 
Santo Domingo era, portanto, pertencente ao taino, fei
ção regional do aruaco. 

Não vejo n ecessidade de atribuir, como fizeram 
Daniel Granada e J. Corominas, à fonética de tupís e 
f)uaranis a modificação de barbacoa em barbacoá, se 
há indícios de que no mar Caribe alguns povos já pro-
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nunciavam barbacoá e não barbacoa. Repito que su
ponho ter acontecido ai uma confusão prosódica, que 
a. grafia sem sinais diacríticos do século XVI causou, 
dentro do castelhano. 'Oportunamente, voltarei ao as
~unto, que m erece atenção, quer do ponto d e vista eti
mológico, lexicográfico e morfológico, quer do semân
tico, geográfico e histórico. 

Ponho-me ao lado do egrégio compatriota de 
Amerigenísmos, do mestre C. H. de Goeje, ele J. Coro~ 
minas~ que acolheram a sua origem aruaca, con'tra o 
uruguaio Daniel Granada, que lhe propôs 'uma caribe, 
e principalmente contra os que, desrespeitando datas, 
µ.retenderam (com sofisticos argumentinhos) inventar
llze a tupi-guarani. 

Já sobejamente,, à luz da verdade e da razão, sa
lientei o mérito científico do volume Amerigenísmos, 
confiado ao julgamento dos n1embros da con1issão do 
prêmio Capistrano de Abreu, patriótica criação da 
Biblioteca do Exército, de sorte que reafirmo, orgu
lhoso de_ ver tão vasta e sólida a cultura de seu autor, 
cidadão de farda, aquêle voto favorável que emiti, 
ao mesmo tempo que lhe apresento minhas congratula
ções entusiástica.ç p·elo triunfo que conquista para gló
ri·a do Brasil. 

SILVIO JúLIO 
Professor Catedrático da Utiiversidade do Brasil 
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NOTA PRÉVIA 

A contribuição dos linguajares indígenas americanos não _ 
tupís ao português do Brasil é, realmente, por ra.zões 

- -óbv1as, um dos mais sugestivos capítulos da lingüística 
brasilica. 

A exigüidade do tempo para es.crever um amplo tra
balho sôbre os aspectos gerais daquela contribuição, de um 
lado; e, de outro lado, a deficiência de nossos conhecimen
tos filológicos para uma realização de tal envergadura, nos 
levaram a escolher, para a elaboração do presente trabalho, 
o mais simples dos capítulos relacionados com aquele as
sunto --:. e que é, precisamente, a contribuição dos grupos 
lingüisticos indígenas americanos, excluido o grupo lin
güístico tupí, ao vocabulário do português do Brasil. 

É um assunto dos mais sugestivos, realmente, ao estu
dioso do linguajar da gente brasileira, o conhecimento exato 
da verdadeira origem de um grande número de vocábulos 

· que foram incorporados à nossa língua e que derivam 
de vários dialetos indígenas, tanto de familias lingüísticas 
radicadas no Brasil, quanto de outros grupos lingüísticos . 
americanos. 

O presente trabalho constitue, inegàvelmente, uma con
tribuição desvaliosa, mas honesta, para um menor desco
nhecimento dos amerigenismos não tupís existentes no 
português do Brasil. 

Sílvio Júlio, nos prestimosos estudos sôbre o folclore 
e a literatura do Rio Grande do Sul, muito bem diferen
ciou, em relação ao espanhol da América, os têrmos ame
rigenismo e americanismo: 
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"Não cremos supérfluo distinguir os americanisn1os 
(palavras espanholas que mudaram sua acepção na 
América) dos amerigenismos (palavras originárias da 
América indígena e que se adaptaram ao castelhano), 
americanismos e amerigenismos que, de fato, vivem 
no linguajar do Brasil meridional." 
Sílvio Júlio, E studos gauchescos, 226 

Nesse nosso estudo, para classificar, ainda com ma.is 
precisão, em re1ação ao português do Brasil, aquêles. 
americanismos e amerigenismos, usaremos as seguintes de
nominações: amerigenismos, para os vocábulos derivados 
de uma das línguas indígenas americanas; quanto ao& 
americanismos, nós os subdividiremos em brasileirismos, 
vocábulos derivados da língua portuguêsa e que tiveram, 
no português do Brasil, uma modificação semântica qual
quer e em pla tinismos, palavras que derivaram do castelha· 
no, que se modificaram, semânticamente, no espanhol da 
América, introduzindo-se, no português do Brasil, atravé~ 
das repúblicas platinas. 

Como exemplos de amerigenismos poderemos citar, en
tre outros - canoa, batata, tomate, goiaba, colibrí, mico, 
piroga, anágua, batéia, canibal, furacão, t abaco e tantos 

, outros mais, entre os derivados de étimos não tupís. 
Como exemplos de brasileirismos, alguns jã arrolados 

desde o tempo do Visconde de Pedra Branca, apontaremos 
faceira, montaria, varanda, capoeira, ajuntar. 
E, finalmente, como platinismos, no português do Bra

sil, citaremos, - rincão, cochilha, pago, pingo, churra~co. 

Reconhecemos, antes de mais ninguém, que apresenta
mos, realmente, um trabalho incompleto e superficial, sem 
t:xtensão e cheio de lacunas. 

Um fato, entretanto, aparentemente despercebido, mas 
que dificultou, imensamente, o trabalho, é que não foi feita 
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uma afirmação, não foi apontada uma notícia, não foi in
dicado um conceito, sem a devida citação bibliográfica. 

Ao estudarmos, nessa despretensiosa contribuição à le
xicologia do português do Brasil, os amerigenismos de 
orígem não tupí, tivemos um trabalho verdadeiramente tor
turante - não relacionamos nenhum amerigenismo, sem 
uma única excepção, que não f ôsse devidamente abonado 
com um exemplo da literatura brasileira. 

Mas, certamente, um grande mérito estará reservado 
a êste trabalho - o de servir de estímulo para que outros 
estudiosos, com a competência que nos faltou e com o 
brilho que não possuimos, contribuam com um trabalho 

• 
definitivo, verdadeiramente indispensável, sôbre os ame-
rigenismos de origem não tupí integrados no vocabulário 
do português do Brasil. 

Será êsse, sem dúvida, entre todos, o nosso maior 

galardão. 
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PARTE 1 

INTRODUÇÃO 

' 
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CAPfTULO 1 

INTRODUÇÃO 

SU MARI O : O tupí-guaraní - A contribuição dos linguajares 
indígenas americanos, não tupís, ao português do 
Brasil - Os amerigenismos mais ant igos no ~spa
nhol da América e no português do Brasil - O 
português do Brasil. 

sôBRE a influência do grupo tupí-guaraní no lingua· 
... jar da gente brasileira, que não se exerceu, ape
nas, como a dos outros que aqui serão estudados, na 
sua lexicologia, inas que teve, ainda, uma influência 
muito n1aior e 111ais profunda, que se f êz sentir nos 
domínios da glotologia e da sintaxe, muito se tem es-

'<\ 

crito e publicado. 
É tão interessante a notável contribuição do grupo 

linguístico tupí-guaraní, que está a solicitar, com ur
gência, a a tenção de um estudioso dêsses assuntos, 
para a realização do trabalho analítico, de alta enver
gadura, que ainda está por fazer, aproveitando a imen
sa ganga, sôbre o assunto existente. 

Para êsse trabalho, verdadeiramente 1nonumental, 
que está aguardando, há longo te1npo, o aparecimento 
de um erudito, de um profundo conhecedor de todos 
os seus segredos, não deverá ser esquecida a biblio
grafia existente, a qual, apesar de não ser das mais 
amplas, já é, todavia, bastante apreciável, apesar de 
muito dispersa e vária. 

Ela surge com a clássica contribuição quinhentista, 
que é essa formosísshna Arte de gramática da língu(I 
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mais usada na costa do Brasil, do suavíssimo José de 
Anchieta, vindo se enriquecendo, posteriormente, atra
vés de gramáticas, de vocabulários, de diversas contri
buições diferentes, entre os quais citaremos, para dar 
2lguns exemplos, os trabalhos de Luís Figueira, do Pa
dre Montoya, de Couto de Magalhães, de Batista Caeta
no e, entre os modernos, de Plinio Ayrosa, de Frede
rico Edel"reiss e ·de Lemos Barbosa. 

Sôbre as demais línguas indígenas a1nericanas, fora 
, do grupo lingüístico tupí-guaraní, quase tudo, infeliz-

1nente, está por fazer. Daí, precisamente, a grande 
dificuldade e, até certo ponto, a imensa r esponsabili
dade de quem envereda por esta orde1n de estudos, 
onde quase tudo é novidade, onde quase nada foi feito. 

Três fatôres primordiais vieram enriquecer o vo
cabulário do português do Brasil. O mais importante 
dêles, sem dúvida, foi a inúmera contribuição amerí
gena. 

.Artur Neiva, ao fato se referindo, diz, muito ju
diciosamente: 

"Não é possível, sómente com o vocabulário 
que herdamos dos português1es, descrever coisas 

da nossa vida e representar exatamente um mun
do diferente de fatos, plantas e animais de um 
outro clima, utilizando sómente a linguagem e1n
pregada pelos clássicos." 

Neiva, Língua nacional, pg .. XIII 

A grande corrente léxica dos linguajares indígenas 
americanos veio, indiscutivelmente, do tupí. Não deve
mos despresar, entretanto, a contribuição dos outros 
grupos lingüísticos, bem mais reduzidos, é verdade, 
mas nem por isso menos sugestivos e interessantes. 

Por essa razão, justam.ente, é que consideramos 
do mais alto interêsse para a lingüística brasílica, o 
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tema atribuído ao presente concurso - A contribuição 
das línguas indígenas, não tupts, ao português do Brasil. 

O segundo fator é a contribuição alienígena, em 
que assumem u1na posição de absoluto destaque, ine
quívocamente, os africanismos; e, finalmente, o último 
fator, que são os brasileirismos, isto é, como já vimos, 
as modificações semânticas por que passam, na Amé
rica, os velhos modismos lusitanos. 

Apesar de ser êsse, de fato, um assunto já a1n
p1amente ventilado, é sempre interessante verificarmos 
as modificações que se processa1n em muitos vocábu
los lusitanos, tão profundas, às vêzes, que se tornan1, 
evidentemente, palavras inteiramente novas. 

Já vimos que o estudo dessas modificações se-
1nânticas vem desde o tempo do Visconde de P edr a 
Branca. Algumas v~zes essa alteração se verifica não 
soment\:: entre os linguajares de Portugal e do Brasil, 
mas no próprio português do Brasil. 

A palavra varanda, por exemplo, que no Rio Gran
d e do Sul é a sala de jantar, em todo o nordeste 
e na Ama~ônia é a barra rendada que enfeita a r êde: 

"Bertrana passava a vida na rêde, fiada e tessida 
na terra, de largas varandas de chita encarna-
d 

,, a . .. 
Jose Veríssimo, Cenas, 142 

O vocábulo ajuntar, que significa, genericamente, 
em todo o Brasil, reunir, na Amazônia' tem o signifi· 
c ri do particular de apanhar: 

"Vem cá, curumim, ajunta para a vovó, que 
não pode mais se abaixar, essa cuiapitinga que 
m e caiu das niãos ... " 

P on1pílio Jucá, As ilhas, 64 

E, f inalmente, montaria, palavra que; e1n quase 
todo o Brasil, é o cavalo, mas que, no dédalo hidro
gráfico da .Amazônia, é a canoa. Raimundo Morais, 
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seguro tapejara nesses assuntos, referindo-se ao vocá
bulo, diz: 

"l'omo o cavalo do árabe, a canoa é o vei
culo da gente das Ilhas. Ninguém se transporta 
de uni sítio a outro do encantado meandro, 
por mais perto que seja, senão no banco dai 
1nontaria.'> esguia.'>, asseadas, ligeiras." 
Raimundo Morais, Planície, 60 

Alé1n daqueles fatôres, que tanto contribuiram 
para opulentar o léxico do português do Brasil, como 
já vimos, passara1n a enriquecer o nosso vocabulário, 
tambén1, inú1neras palavras, correntes no linguajar do 
povo, inuitas vêzes já em desuso em Portugal, como 
se poderá verificar nas edições co1nentadas dos clássi
cos quinhentistas, onde muitos vocábulos, que ocorrem, 
a cada passo, na língua corrente e diária do português 
do Brasil, tên1 os seus significados explicados, o que 
João Ribeiro sintetizou numa frase lapidar: 

"Muitos dos chamados vicios dialelais de 
nossa língua são castas urbanidades do renasci
mento português. Isto pode servir para mode
rar um pouco a fúria com que malsinam os 
brasileiris111os de expressão, não raras vêzes so
litárias emergências das jazidas de ouro, agora 
ocultas, de outros melhores tempos." 

João Ribeiro, A língua nacional, 287 

N:ão é son1ente no português do Brasil que tal 
ocorre. No espanhol da América se processa o 1nesmo 
f enômeno. Carlos Martínez Vigil, o erudito poligraf o 
uruguáio, em seu interessantíssimo Arca1smos espaii.o
les usados en A1nérica, diz: 

"Multitud de voces que aqui y alia se conce
tuam como particularidades de una región, revis
ten un carater de generalidad no suspechado, cons-
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tituyen hispanismos reconditos y emanan de un 
comun y rem'Oto orígen." 

Martínez Vigil, Arcaismos espaii.oles, pg. V 

Américo Castro, o brilhante filólogo hispano-a1ne
ricano (Nota A), no seu já hoje clássico La peculiari
dad linguística rioplatense, confirma aquêle conceito: 

"No existe un estúdio cabal de los arcaísmos 
en el hispano-americano, no obstante el atractivo 
dei asunto, pues el espa.íiol es un grand almacén 
de ellos." 

A1nérico Castro, La peculiaridad linguística, 145 

l\figuel de Unarnuno, o sábio de Salan1anca, u1na 
das mais vastas cqJ turas hispânicas, não difere, ao en
carar o assunto, das opiniões de Martínez Vigil e de 
Américo Castro : 

"Y quanto más se eslúdia el habla crioilo se 
convence uno de que muchos voce.~ y giros que 
en América se estiman de origen guarani, qui
chua o araucano, son genuina1nente espaíioles." 

Unamuno, Contra esto e aquello, 4.3 

Desde a primeira viage1n de Colo1nbo que se tor
naram conhecidos, na Espanha, alguns amerigenis
To.os, levados tanto pelo próprio des.cobridor, co1no 
i; elos cronistas que, com as informações por êle for
necidas, escrevera1n sôbre o Novo Mundo. 

As primeiras Décadas, de Pedro Mártir de An· 

( Nota A ) - Ao apresentar à Biblioteca do Exército, para concor
rer ao •prêmio Capistrano <le Abreu, os originais do presente livro, chamei 
Américo Castro de brilhante filólogo argentino, na suposição, em que 
estava, de que o era . .Sílvio Júlio, no parecer em que julgou o trabalho, 
retificou a nacionalidade do ilustre filólogo, razão pela qual passo a 
chamá-lo, agora, de brilhante filólogo· hispano-<mtericano. 

,. 
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ghiera, impressas em Alcalá, em 1516 (1), foram acom
panhadas de um glossário, que constitui, evidentemen
te, a primeira coletânea de vocábulos derivados de 
dois ~inguajares indígenas americanos - o aruaco e 
o caribe. 

Aquela relação era integrada pelos seguintes ame1:'i
genismos, que são os primeiros vocábulos americanos 
a serem conhecidos - batata, bohío, canoa, caníbales, 
caribe, cazabe, copei, guaczávara, guanabá, guanines, 
hibuero, hobos, iguana, iuca, maguey, maiz, mamey, 
manatí. 

Ainda hoje, daquela primeira relação de ameri
genismos, são correntes, no português do Brasil, 
batata, canibal, canoa, caribe e os derivados de maiz ,· 
têm curso regional iguana e manatí, tendo caido em 
desuso cassava e iuca. 

Bohio, copei, guaczávara, guanabá, guanines, hi· 
buero, maguey e mamey, são correntes, ainda hoje, 
no espanhol da América. 

O primeiro amerigenismo~ porém, a ser conheci
do, fora do continente americano, tornando-se, assim, 
como disse Rufino José Cuervo (2), o primogênito 
de uma família que se tornou, com o andar dos tem
pos, numerosíssima, foi o vocábulo canoa, que apare
ceu (3), pela primeira vez, no Dictionarium, de An-

, (1) - F~i publicado em 1504, sem a devida permissão de Anghiera, 
porem, um Libretto de tutta la nauigatione del Re de Spagna de la Isole 
et ter~~ troiwti, que inseria, traduzidas para o venez.iano por Trurgiano, 
~ecretano de A Domenico Pisani, embaixador da República de Veneza 
J~nto ao governo de Espanha, .publicadas por Albertino Vercellece de 
L1sona, algumas das cartas escritas, em latim, por Pedro Mártir de 
Anghiera, aos mais importantes personagens da Itália e da Espanha, 
onde se encontravam muitos dados interessantes de suas conversações 
com C~lombo, sÇ>bre o descobrimento da América e sôbre as suas viagens, 
as quais constituem a maior parte da primeira Década. Forain publica
~os, em 151!, e?1 S~jlha, ainda sem a autorização de Anghiera, os dez 
hvros da pnine1ra Decada. 

(2) - Cuervo, A piititaciones, 970. 
(3) - Eis à primeira abonação literária do americrenismo canoa 

que data de 1493 - "De la n'ave que dijimos se estrelló e~ la pena, saéÓ 
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tonio de N ebrij a, publicado em Salamanca, no ano de 
1493, onde vem - "Monoxillon: la canoa, naue de un 
madero." 

Assin1 co1no deve1nos a Pedro Mártir de Anghiera 
a prhneira coletânea de amerigenismos derivados do 
caribe e do aruaco, é a Antônio Pigafetta, companhei
ro de Fernão de Magalhães na primeira viagem de 
circumnavegação, que devemos, colhida em 1519, a 
primeira relação de Vocaboli del Brasil e ( 4), como 
êle denomina os amerigenis1nos brasílicos, constituída 
das seguintes palavras - casich, tum, hamac, chipag, 
hui, calioe, tarse, hanmaraca, maiz, boi, pirame, pindá. 

Nesta relação aparecem, pela primeira vez, os 
tupinismos ui, farinha; pindá, anzol e tun, por funga, 
bicho de pé. 

Não desejo entrar, for1nal e definitivamente, na 
apreciação da existência ou não, entre nós, de uma 
língua brasileira. O que não podemos negar, tão evi
dentes são os seus sintomas, é que existe, realmente, 
entre nós, um português do Brasil. 

João Ribeiro escreveu, em A língua nacional, todo 
um capítulo sôbre êsse interessantíssimo assunto, em 
que alia, à profundeza dos conhecimentos, a bonhômia, 
a suavidade encantadora dos profundos sabedores, 
o requinte da difícil simplicidade, qualidades estas que 
foram o supremo apanágio do saudoso filólogo nos 
seus trabalhos da maturidade, que o transformaram 
do gramaticão, do caturra filologante dos primeiros 
anos, neste suave mestre do português do Brasil. 

É que João Ribeiro, apesar daquela imensa cultu
ra filológica, acumulada em meio século de labori0so 

aquella gente a los hombres y todo lo que se iba com tanta rapidez y 
alegria en sus botes, que 11aman canoas, que entre nosotros no se socorre
r ían unos parientes a otros con más misericordia" . Anghiera, Déca<ias, 6. 

(4) - Pigafetta, Prima viaggio, 191. 
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estudo, à luz das n1ais rigorosas doutrinas; é que João 
Ribeiro, apesar de conhecedor profundo das galas 
peregrinas da primorosa linguagem ca1noniana, do 
purismo ilnaculado da língua de Frei Luís de Sousa, 
da pureza de Bernardes e dos priinores lingüisticos de 
Antônio Feliciano de Castilho; é que João Ribeiro, 
apesar de ter sido um beneditino pesquisador da velha 
ganga clássica portuguêsa e de se ter tornado, a rigor, 
dos 1naiores, dos nlais puros, dos mais lídimos filó
logos do idion1a de Camões, de Vieira e de Castilho 
- não procurou ignorar, propositadamente, a língua· 
saborosa e original que se falava ao seu redor, ao 
alcance de seus ouvidos, e que ia modificando, na 
A·mérica, o velho português da Europa ... 

José Veríssimo pressentira já, em 1877, quando 
não havia, ainda, deixado o Pará, essas modificações 
por que ia passando o idioma português na A1nazônia, 
quando afirmou: 

"A língua portuguêsa, em virtude não só da 
frrf luência do selvagem como de novos costumes, 
hábitos e necessidades, vai-se insensivelmente mo
dificando, ao ponto de parecer-nos, como a outros, 
que se es'fá formando aqui uma nova língua. Os 
estudos de lin.gütstica americana tornam-.i;e, nestas 
circunstâncias, precisos. Só com êles poderemos 
perceber e dirigir o trabalho inconsciente, mas gi
gante, do povo iliterato - o operário enorme -
na formação da nova língua." 

José Veríssimo, Estudo·s bra.sileiros, 13 

E Antônio Joaquim de Macedo Soares, o jurista 
admirável, o humanista profundo, o cultíssimo minis
tro de nossa mais alta côrte de justiça, que tinha, 
como poucos, credenciais 1nagníficas para poder jul
gar a questão, escrevera já, em 1888, no pórtico de 
seu precioso Dicionário brasileiro da língua portu
guêsa, o conceito mais profundo, que há de ficar gra-
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vado, eternarnente, nas páginas da filologia do Bra
sil - "Já é te1npo dos brasileiros escrevere1n co1no 
se fala no Brasil e não como se escreve em Portu
gal." 

Rui Barbosa foi, indiscutivelmente, não só o maior 
purista da língua portuguêsa de seu tempo, no con
ceito de todos os filólogos do idioma, como uni de 

· seus maiores estilistas, bastando citar, como eloqüen-
te prova dessa assertiva, o que dêle disse, numa sessão 
solene, en1 sua homenage111, na Acade1nia de Ciências 
de I..isboa o lírico de A ceia dos cardeais - "G·ênio 

' 
verbal da raça, espécie de semi-Deus da palavra fa-
lada e escrita." (5) 

O próp1io Rui, entretanto, in1pelido, se111 o per- \; 
ceber, pelos fatôres ecológicos, quantas vêzes, ·ao lado ~ 

1 

daquela linguagem castiça, de um sabor eminente1nen-
te clássico, não burilou, escritas nesse nosso portu
guês do Brasil, as suas n1a1s brilhantes páginas lite
rárias. 

Má.rio Barreto, apesar do puris1no e do classicis-
1110 de que estão impregnadas tôdas as suas obras, 
inestre admirável do idio1na, do qual era, sem dúvida, ~ 
u111 dos 1nais perfeitos sabedores, não escapou, tam- ~ 

bém, a essa poderosa solicitação da terra. 
Lembro-n1e, co1no se o fato tivesse acontecido nes

te n1omento - e tantos anos são passados! - quando 
o niesmo ocorreu, numa de suas aulas de português, 
no Colégio Militar. O nosso companheiro Paulo Beres
f ord, influenciado pela leitura de livros espanhóis e, 
talvez mais, ainda, levado pela idade, a opor-se aos 
padrões clássicos, sempre co1neçava as frases com as 

. - . . var1açoes pronom1na1s. 
Mário Barreto, unia vêz, comentou, apôs uma sa

hatina, durante uns dez minutos, aquêle êrro de Paulo ..J.. l 
Beresford. f'a 

(5) - Júlio Dantas, Revista de língua portugu.êsa, I. 13. 
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E, em dado momento, virando-se para um nosso 
companheiro, que não era outro senão o idealizador 
e construtor de Volta Redonda, Edmundo de Macedo 
Soares e Silva, disse - "Me escreva aí no quadro, 
senhor Edmudo ... " 

A turma ein pêso não pôde conter uma treinen
àa gargalhada. Mário Barreto, que ouvia 1nuito pouco, 
colocando a mão en1 concha, naquele seu jeito carac
terístico, na orelha, perguntou, admirado, o que 
havia. 

Alguém lhe explicou o ocorrido. 
~le não se deu por achado. Levantou-se da ca .. 

<leira, fitou demoradamente a turma e, com aquela 
voz pausada, que lhe era peculiar, respondeu - "Vo
cês têm razão. Falaram em mim quatro séculos de 
brasilidade ... " 

CAPiTULO II 

TUPIMA·NIA 

SUMARIO: Algumas considerações fundamentais sôbre a tupi
mania brasílica - Amerigenismos de outras <>rigens, 
africanismos e até portuguesíssimos vocábulos lu
sitanos arrolados como derivados do tupí. 

Q tupí, foi, evidentemente, a língua indígena america
na que 1nais influiu no vocabulário do português 

(t.o Brasil. 
Houve, entretanto, da parte de alguns estudiosos 

de nossa lexicologia, um verdadeiro sestro de querer 
explicm-, com etimologias tupís, todos os vocábulos 
presumíve'lmente indígenas, chegando o fato a cons
tituir, como muito bem disse Ehrenreich, uma verda
deira tupimania: 

"A consideração unilateral de um fragmento 
relativamente pequeno da primitiva população 
brasílica levou a extremas generalizações. Os tupis 
cada vez mais passavam como os índios brasileiros 
característicos e sua língua como a língzza geral 
brasílica, da qual se procurava derivar as outras. 
Como outrora na Europa a celtomania, form<!>u-se 
aqui uma tupimania." 

Ehrenreich, Tribos do Brasil, 7 

O desconhecimento, entre nós, até muito pouco 
tempo atrás, de outras línguas indígenas americanas, 
fora do grupo linguístico tupi, levou o erudito Batista 
Caetano de Almeida Nogll!eira, a cujos profundos 
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conhecimentos devemos o notabilíssimo trabalho que 
é 0 Vocabulário das palavras guaranis usadas pelo 
tradutor da "Conquista Espiritual" do Padre A. Ruiz 
de Montoya (6), a ficar embaraçado, quando traba
lhava nos seus preciosos comentários ao tratado dos 
índios do Brasil, do padre Fernão Cardim, diante do 
vocábulo quirí, que não soube interpretar, o mesmo 
acontecendo con1 aquêles em que entrava o referido 
radical. (7) . 

É que quiri, não sendo tupí, dificihnente poderia 
se1· explicado por um tupinólogo, ainda que do porte 
de Batista Caetano, u1na vez que se trata de vocábulo 
caribe, cujo significado é homem, varão, o qual entra 
na constituição de alguns topônimos daquela origem. 

Há mais de quatro séculos foi o vocábulo pana
quiri (8) usado por Fernão Cardiin, quando escreveu 
o tratado Do principio e origem dos índios do Brasil, 
o que aconteceu em 1548, segundo a infor1nação aba
lisada de Capistrano de Abreu, a quem devemos a su~. 

primeira edição vernácula, publicada em 1881, com 
as eruditas anotacões de Batista Caetano, que assim 

,) 

anotou aquêle vocábulo: 

"Não vindo nos autores nome semelhante, nem 
havendo indicações que guie1n a interpretação, 
ref e rimo-nos simplesmente ao que se diz no vo
cábulo precedente, em relação ao tema pana e 
quirí." 

Batista Caetano, Notas, 258 

Batista Caetano não acertou, entretanto, com a 
significação exata do têrmo, pelo mesn10 motivo já 

(6) - Publicado no vol. V II dos An.ai-s da Bibli-Oteca NacioHO>l. 
Rio de Janeiro, 1879. 

(7 ) - Cardim, Tratados ,264. 
(8) - É interessante o que diz Schomburgk (Traveis, II, 261) -

" ... the 11ilky W ay Paira-na (Parana also means the sea, and hence 
Paranaghieri (leia-se paranaquirí), people who have ,come from over 
the sea ... " . 
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exposto, isto é, por ser êle uni vocábulo caribe, que 
t:xprime, como iremos ver, o cristão, o civilizado, o 
hon1e1n branco, e que é, ainda hoje, têr1no usual entre 
as tribos caribes da Amazônia, palavras que tantas 
vêzes ouvi, nas suas malocas, quando se referiam não 
só a mim, como a qualquer dos trabalhadores da Co
missão de Limites. 

Aliás, sôbre o vocábulo panaquiri, assin1 como 
sôbre a palavra caraiuá, que têm o mesn10 significa
do, escreveram quase todos aquêles que percorrera1n 
as regiões de linguajar caribe ou os que sôbre aquêles 
dialetos escreveram. 

Assim, por exemplo, no precioso livro, já hoje 
tão raro, que é Grammaires et Vocabulaires Roucou
yenne, Arrouague.,.. Piapoco et d'autres Zangu es de la 
1·égion des Guyanes (9), .Jules Crévaux, ao coligir os 
têr1nos caribes relacionados no vocabulário dos Uru
cuiana, anotou a palavra panaquirí, con1 a significa
cão de holandês. 
"' 

Henri Coudreau, ao · descrever o vocabulário dos 
Urucuiana, constante do livro Vocabulaires méthodi
ques des langues Ouayana, Aparaí,i Oyampi, Emeril/on 
(10), trata tanto do vocábulo panaquiri, como do ca
raiuá, dando para o primeiro o significado de francês 
e para o segundo o de brasileiro. 

C. H. de Goeje, também, no seu precioso Verslag 
cler Toemoekhoemak-Expeditie,, publicado em 1908~ 
e111 Leiden, na Holanda, informa que os silvícolas ca-
1·ibes da fronteira Brasil-Surina1ne denominam de pa
naquirí aos brancos do norte, isto é, aos guianenses e 
de caraiuá aos brancos da An1azônia, isto é, aos bra
sileiros. 

Rubens Nelson Alves, o veterano de1narcador das 
fronteiras setentrionais do Brasil, conhecedor esn1era-

(9) - Crévaux, Grammaires el ·vocobulaires, s.v. 
(10) - Couclreau, Vocabulaires méthodiques, s.v. 
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do de vários dialetos caribes, no seu relatório sôbre 
os Rangupiqui, escreveu - "panaquirí, pessoa branca, 
em geral holandeses." (11) 

Informa Rubens Nelson Alves, ainda, no mesmo 
trabalho, que aquêles indígenas chamam aos mulatos 
de Panaquiri-mucú, o que vem, ainda uma vez, de
monstrar a precisão com que os nossos silvícolas sa
bem, até mesmo diante do imprevisto, definir logica
mente. 

Curt Nimuendajú, o exímio conhecedor de nossos 
silvícolas, sobretudo os da Amazônia, autoridade in
contestável e1n etnologia brasílica, a quem ine prende
ram laços da mais profunda admiração e de grande 
amizade, escreveu, em 1921, no seu magnífico trabalho 
sôbre os Macuxí, infelizmente ainda inédito, (12) que 
naquele dialeto panaquirí significa inglês e caraiuá 
designa o cristão, o civilizado. 

Trago ao assunto, agora, a minha contribuição 
pessoal. 

• Não percebi, absolutamente, durante o longo tem-
po que convivi com as tribos caribes, tais como os 
Maraxó, os Pinanocotó, os Auacotó, os Auarêcotó e 
.tantas outras mais, a menor distinção no emprêgo 
de panaquiri e de caraiuá, que êles usavam, indistin
tamente, tanto ao se dirigirem a mim, como a qualquer 
dos homens da Comissão de Limites. 

De qualquer maneira, porém, uma coisa perma
nece absolutamente incontestável - é que nos idio
mas caribes da Amazônia tanto o vocábulo panaquiri, 
como a palavra caraiuá, significam, genericamente, o 
homem branco, em oposição a mecorô, que significa 
o homem negro. 

(11) - Rubens Alves, Rangupiqwí, 18. 
(12) - Possuo, por nímia gentileza de meu saudoso amigo Cur t 

Nimuendaj ú, uma cópia dêsse precioso trabalho, datilografada e revista 
por êle, com a sua assinatura, que guardo no lugar de honra de minha 
biblioteca. 
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É interessantíssimo, aliás, êsse vocábulo mecorô, 
que não é, positivamente, uma palavra caribe, muito 
ao contrário, é uma legítima palavra portuguêsa, de
formada pela adaptação da glotologia caribe. 

O vocábulo português negro, de acôrdo com as 
leis de degeneração fonética, no caribe, se foi detur
pando, na passagem do português para aquêle lingua-
• A .A A A A Jar, em negro, m egro, mecro, mecoro. 

• 
Em seu interessante livro Chez nos lndiens, nos 

conta Coudreau que um dos mestiços que auxiliaram 
a sua expedição se chamava M ecrô : 

"J e demande à Mecrô s'il veut me conduire à 
Moutouchy, chez Pierre, fils de Raymond, à trois 
jours d'ici." 

Coudreau, Chez ·nos Indlens; 419 

E Schomburgk, também, dêles nos fala, informan
do-nos como eram chamados no talkie-talkie, a lin
guagem dos negros de Suriname, cujo fundo linguís
tico, quase poderíamos afirmar, é constituido por vo
cábulos do português: 

"T heir nearest neighbours to lhe east,ward were 
lhe Cocoipityans or Harpy Eagle lndians and 
f ive days journey f arther lhe Mekurus or 

Maroon Negroes of Surinam." 
Schomburgk, Traveis, li, 383 

Existe, ainda, na região mesopotâmica entre o 
Marapí e o Parú de Oeste, uma tribo de negros fu. 
gidos ao cativeiro, no Brasil, os quais vivem em estado 
absolutamente tribal, conhecidos pelo pessoal da _ Co
missão de Limites pela designação de os Mecorô do 
Parú, cujo estudo, de grande interêsse para a etnolo
gia brasílica, breve concluirei. 

Pois bem; entre êles encontrei alguns pretos jo
vens, que me confirmaram, através do caribe, descen~ 
derem dos negros fugidos do cativeiro do Brasil. Um 
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dêles, porém, bem velhinho, de carapinha alva como 
algodão, o velho Batazá -- corruptela do nome Bal
tazar, como me informou, ainda me disse, num portu
guês quase incompreensível, que tinha vindo de São 
Paulo, há muitos anos. já. 

E não foi somente com o vocábulo mecorô que se, 
deu semelhante fato. Durante o ten1po que passei, nos 
trabalhos de demarcação, entre a indiada caribe, tive 
<rportunidade de ir coiecionando, no meu caderno 
de anotações, hoje bastante volumoso, uma série de 
vocábulos que foram incorporados ao linguajar dos 
caribes, alguns velhos de vários séculos, outros, po
rém, oriundos do contato, por êles mantido, com o 
pessoal da Comissão de Limites. 

Entre os vocábulos, originàriamente portuguêses, 
que permanecem, ainda hoje, como testemunhei, en
tre as tribos caribes da Amazônia, alguns se revelam 
interessantíssimos, como aracabuxá, palavra apa
rentemenfe indígena, mas 'que nada mais é do que 
uma simples corruplela do vocábulo português arca
buz, f enômeno curioso, que exprime, evidentemente, 
a reminiscência do contato que tiveram os silvícolas, 
nos tempos coloniais, con1 os colonizadores portuguê
ses. 

() vocâbulo aracabuxá recorda, até, o n1esmo 
processo de evolução que se verificou, entre os tupí~ 
ua transliteração de cruz em curuçá. 

&se vocábulo aracabuxá tcrn, na minha vida de 
de1narcador, a sua história. 

Uma vez u1n trabalhador da Co1nissão de Limites, 
quando nos encontrávamos nas cabeceiras do rio Ara
ma táu, demarcando as nossas fronteiras com a Guiana 
Britânica, atirou, estando nas proximidades de um sil
vícola l\faraxó, com uma Winchester. 

O indígena, que não tivera nunca, anteriormente, 
a menor emoção com a arma, que havia visto, inúme
ras vêzes já, tanto em minha barraca, como na de 

-51-

meus companheiros, o engenh.eiro Luis de Sousa Mal"· 
tins e o médico Armando de Novais Morelli, ficou 
numa agitação profunàa, gritando aracabuxá, araca
buxá, aracabuxá . •• 

A princípio não só estranhei como, até certo pon
to, fiquei um tanto suspenso diante da atitude do sil
vícola; foi, entretanto, de muito curta duração essa 
minha estranheza. 

O indígena Maraxó, de nome Xamukend~, correu 
célere, à sua maloca, situada nas cabeceiras do Marapi, 
um dos formadores do Cuminá, da bacia do Trombe
tas, de lá trazendo tôda a indiada, inclusive mulheres 
e crianças, o que exprimia, evidentemente, uma coisa 
importantíssima na ,vida tribal, pedindo-me, todo agi
tado, para que eu fizesse, novamente, a arma disparar. 

O meu auxiliar, que era, de fato, um atirador 
<'mérito, foi chamado e, em seguida, entreguei a êle, 
o fiel e bondoso Raimundo Nonato, a Winchester, com 
a qual, num de seus maravilhosos tiros, abateu um , 
lindíssimo mutu111-pinima, pousado altaneiramente na 
galharia elevada de uma seringueira distante. 

Ao disparar da arma todo o gentio, de repente, 
numa exclamação unânime, começou a gritar 
aracabuxá, aracabuxá, aracabuxá . .. 

Soube, mais tarde, pelo tuxáua Auacá, dessa ma
Joca, pai de Xamukendê, que êles conheciam, lendà
riamente, tradição de seus avitos, o arcabuz - o aeu 
aracabuxá - do qual, entretanto, não faziam a me
nor idéia, sendo a prova disso, sem dúvida, o fato de 
terem visto a arma várias vêzes, sem terein demons
trado pela mesma o mínimo interêsse .. 

Quando viram, porém, o seu efeito, êsse sin1, tra
dicionalmente conhecido, era a surpresa, diante da 
concretização de uma lenda, o que os emocionava . .. 
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Outros vocábulos, porém, como estávamos dizen
do, foram utilizados pelos caribes, como uma decor
rência do contato com o pessoal da Comissão de 
Limites; ao usá-los, porém, quase sempre para solici
tallem o objeto designado, mantinham êles, sem de 
leve o pressentirem, os mesmos princípios de dege
neração fonética que, há quatro longas centúrias pas
sadas, os tupís haviarn empregado. 

Assim, por exemplo, se os tupís transformaram, 
ao transliterarem para a sua língua, o vocábulo cruz 
cm curuçá, cavalo em cabarú, \Sóldaqo em surãià, os 
caribes, depois de tantos séculos decorridos, transli
teraram, para os seus dialetos, os vocábulos chapéu 
em chaperú, prato em paratú, sal em sautá, papel em . , pampira. 

Fenômeno inverso ao que se processou na trans
literação das palavras portuguêsas cruz, soldado, cha
péu, prato, cavalo, negro, para os diversos dialetos in
dígenas, se verifica na passagem de vários vocábulos 
brasílicos para a língua dos conquistadores. 

Na toponímia de origem tupí, então, os exemplos 
se contam por centenas, indo, para começar, desde a 
denominação de Estados, até de pequenos acidentes 
geográficos. Pernambuco, por exemplo, nada inais é 
do que a contração de Paranambuca; Sergipe, também, 
outra coisa não é senão a contração de Serigipe. (13) 

Aliás o vocábulo da língua brasilica que sofreu, 
na minha opinião, a mais violenta síncope foi, indu
bitàvelmente, aquêle que denomina o maior peixe da 
Amazônia, maior ainda que o célebre pirarucú, e que 
é a piraiba, vocábulo que uma vez, ao ler a Viagem 
e visita do sertão em o Bispado do Gram-Pará em 

(13) - Foi com essa grafia, aliás, que Gabriel Soares escreveu o 
topôni~o: "Dêste rio Ubirapatiba, a ·sete léguas, está o rio de Serigipe 
por ClliJa barra com batéis diante costumavam entrar os franceses ~ 
suas naus de porte de cem tonéis". (Gabriel Soares Tratado descritivo 
40). ' , 

• 
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1762 e 1763 (14), de Frei João de S. José - o seráfico 
voltaireano, que tinha no estilo lampejos da pena 
de Antônio Vieira, como dêle disse Euclides da Cunha 
(15) - eustei ·a identificar, dada a forma por que 
aparecia escrita - praira. 

Outro fato que muito nos intrigou, á princípio, 
foi o relativo à denominação, pelos silvícolas, com 
vocábulos puramente caribes, de alguns objetos posi
tivamente desconhecidos, até ·então, por êles. 

Só muito mais tarde, porém, é que tivemos opor
tunidade de verificar as razões originárias daquelas 
denominações, fato que nos veio revelar a profunda 
observação de que são dotados, pela pasmosa se
melhança entre o objeto designado e o motivo da 
nomenclatura. 

l 

Um dos vocábulos mais interessantes, nesse sen-
tido, e que não posso deixar de citar, foi o relativo 
à denominação com que os Maraxó batisaram a minha 
escôva de dentes, por êles chan1ada de ancái. 

Verificamos, mais tarde, ser ancái uma flor, aliás 
lindíssima, cuja semelhança com a escôva de dentes 
era, realmente, surpreendente. 

Várias das cansas determinantes da nomenclatu
ra dos objetos desconhecidos para êles não nos foi 
possível apurar; mas pela justeza e pelo acêrto de 
muitas, quase poderíamos afirmar presidir, às . suas 
denominações, um critério perfeitam·ente lógico. 

Nos Maraxó, entretanto, além dêsse espírito ló
gico, notam-se certos indícios de bom gôsto, e, at~, 

num conceito todo relativista, certa elegância na de
nominação de alguns vocábulos, como acontece, por 
exemplo, com ~imanatê, que significa flor, derivado 
.analógico de manatê, que equivale a seio. Denomina-
ções que indicam, certamente, por parte dos silví-

(14) - Frei J oão de S. José, Visita do sertão, 12. 
(15) - Euclides, Margem, 24. 
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colas, mais cavalheiresca galantaria, que a dos pana-. , 
qu1r11. 

Também encontrei, entre os Maraxó, em refer· 
rência à nomenclatura das côres, um vocábulo inte
ressantíssimo, que é tietêimã, que 1ne causou uma 
extraordinária surpresa, por designar a mesma colo
ração por nó8 chamada, afrancesadamente, de bois 
de roses, denominação aquela derivada de tietê, lin
díssima flor silvestre, que se debruça, encantadora
mente, sôbre as águas remançosas do Marapí e de imã, 
que significa u1nas vêzes o pai, o formador, o maior 
de todos, e, outras vêzes,. funciona como coletivo, 
exprimindo reunião, coleção, vocábulo, pois, que re
produz a mesma tonalidade e o mesmo modo de 
formação do modismo gaulês. 

Batista Caetano encontra, ainda, nos seus pre
ciosos comentários ao tratado dos ~tndios do Brasil, 
um composto de quiri, que é quirigma, dizendo: 

P.ste nome parece-me que é, evidentemente, o 
. adjetivo kyreymbá, os valentes, os valorosos, 
os esforçados." 

Batista Caetano, Notas, 264 

Oponho a:s minhas restrições à afirmativa de Ba· 
tista Caetano, estando mais propenso a aceitar, para 
étimo do vocábulo, o caribe quirima, composto de quirí, 
cujo significado já conhecemos, e de imã, coletivo cuja 
significação já vimos, etimologia esta que está de acor
do, perfeitamente, com o texto de Cardim. 

A aparição daquele g intervocálico tem uma ex
plicação muito simples. ~ que a contração dos dois i i 
soa muitas vêzes, a ouvidos pouco habituados ao lin
guajar indígenã, que demandam, necessàriamente, ou 
uma predisposição natural ou uma adequada adap1a
ção, para perceber nítidamente os fonemas, levemente 
pronunciado como ig, porque já vi, també1n, em al
gumas cartas geográficas, o topónimo M arlma escrito 
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Marigma, ambas as formas, por certo, quirigma e 'fltfa
rigma, ouvidas por inexpertos, corno devia ser, cm 
relação ao primeiro vocábulo, o padre Fernão Car
dim. 

Os vários dialetos caribes têm, fato que ocorr~ 
tambén1, com o tupí, diferentes denominações para 
os sexos diferentes do mes1no animal. 

No dialeto caribe dos Maraxó, por exemplo, <le
uomina-se ao macho de determin~da espécie de papa
gaio por táitái, sendo a fêmea da mesma espécie co
nhecida pela deno1ninação de curig.ãni. O jahotí-n~.a
cho, por exemplo, é conhecido entre os Pianocotó por 
curiá, enquanto a sua fêmea é designada por pacaxá, 
fenómeno linguístico que ocorre, também, no portu
guês da Amazónia, onde o jabotí-macho é conhecitio 
por carumbé e o jabotí-fêmea por jabota, pura he
rança ameraba. 

O caribe utiliza, entretanto, da mesma maneira 
que a língua portuguêsa, para determinar a diferen
ciação dos vocábulos epicenos, as terminações quiri 
e uerí, que além de significarem, primordialmente, 
homem e mulher, funcionam, às vêzes, com o sig
nificado de macho e de fêmea. 

. Assiin, por exemplo, o vocápulo caicuxi, que sig
nifica, genericamente, 'onça, se ·desdobra em ·caicu~í
quirí para denon1inar a onça-macho e em caicuxiueri, 
para designar a onça fêmea. 

Na toponímia da região raiana do Brasil com a 
Guiana Holandesa, cuja fronteira foi completada, há 
poucos anos, pela Comissão Mista Brasileiro-Neerlan· 
desa Demarcadora de Limites, chefiada, por parte do 
Brasil, pelo capitão de mar e guerra Braz Dias de 
Aguiar e, por parte dos Paises-Baixos, pelo Almirante 
Konrad C. Kaiser, ambos infelizmente já falecidos, 
encontramos mais de um locativo com · uma daquelas 
terminações. 

Nas proximidades do marco 24 daquela f rontei-
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ra, por exemplo, nasce, na divisória real, o igarapé 
Ocoimã, que tem para braço oriental o igarapé Ocoi
mãquiri, topônimo que tem para étimo, no dialeto 
dos Pianocotó, de que êle d'eriva - ocoimã, cobra e 
quirí, macho. 

O igarapé Patacái, que deflue para o lado guia
nense, como contravertente, que é, do igarapé Ocoimã, 
tem como um dos principais formadores, além do 
Tinotó e do Caracaraí, o igarapé Acarapiquirí. 

Mas, regressando ao nosso assunto, o pior, porém, 
é que a tupimania reninante chega a querer ver, mui
tas vêzes, até em vocábulos alienígenas, uma revives
cência dos velhos étimos tupís. 

Chegou a tal vulto a tupimania, entre nós, que, 
contra êsse exagerado afã de querer ver, em qualquer 
palavra de aspecto um pouco diferente, um vocábulo 
tupí, se elevou a voz de Teodoro Sampaio; que era, 
para a época, um tupinólogo de notável valor, pro
clamando que: 

:tste preceito ~ tanto mais de observar-se quan
do é certo que, não raro, os interpretadores se 
deixam possuir de verdadeira obsessão,, "queren
do ver vocábulos tupis em quanta palavra espú
ria se lhes apresenta, com estrutura aparente
mente brasilica." 

Teodoro Sampaio, Tupí, 125 

Uma palavra com que ocoITeu êsse fato foi o vo
cábulo jangada, que Paulino Nogueira, em seu Voca
bulário indígena em uso na província do Ceará (16), 
arrolou como vocábulo brasílico, o qual só deixou de 
ser considerado têrmo tupi depois que surgiu o opulen-

( 16) - Publicado na R evi-sta Trimestral do Instituto Hist6rico ao 
Ceará, vol. I, pags. 209-432. Fortaleza, 1887. 
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tíssimo trabalho de Monsenhor Rodolfo Dalgado, Glos
sário Luso-Asiático (17), em que ficou demonstrada, 
insofismàvelmente, a origern asiática da palavra. Nem 
mesmo um vocábulo de tôrna-viagem é jangada, como 
aconteceu, por exemplo, com bucaneiro, com piã, com 
piroga, nos domínios de lexicologia e com Bombay, no 
terreno da toponímia. (18) 

O mais célebre, porém, dês ses casos, foi o rela
tivo à palavra carapuça, que o grande tupinólogo que 
foi Batista Caetano de Almeida Noqueira sempre afir
mou ser um vocábulo tupí, até que lhe mostraram que 
o têrmo já vinha na histórica carta dirigida, por Pero 'r az de Caminha, a D. Manuel, o Venturoso. 

A Carta de Caminha foi publicada, pela primeira 
vez, em 1817, no Rio de Ja~eiro, na Imprensa Régia, 
pelo Padre Aires de Casal, presbítero secular do Grã
Priorado de ·Crato, em sua Corografia Brasíl'ica. 

Se é, entretanto, ao Padre ·Aires de Casal que de
vemos as primícias da publicidade da célebre Carta 
do antigo Mestre da Balança da Cidade do Pôrto, carta 
que é, verdadeiramente, a certidão de batismo do Brasil 
em pleno nascituro, o seu d escobrimento foi devido a 
José de Seabra da Silva, Guarda-Mor da Tôrre do • 
To1nbo, o qual tão bem avaliou, em seus devidos 
têrmos, o insigne valor de tão raro e precioso cimé
lio que, fato singular e1n relação a tantos outros do
cumentos do acêrvo do riquíssimo arquivo da Tôrre 
do Tombo, dêle se fêz uma cópia em boa letra, o que 
levou António Baião, o ilustre e benemérito diretor do 
Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo, a dizer 
" . . . f êz-se na Tôrre do Tombo, da Carta de Caminha, 

(17) - Dalgado, Glossário, s.v. 
(18) - Bombaim é o aportuguesamento da forma B omaby, adotada 

pelos inglêses e que se diz ser corrupção da expressão portuguêsa boa 
baia. O vocábulo é mesmo apontado entre os chamados de torna-viagem, 
isto é, derivados regressivos". (Xavier F ernandes, Topônimos e ge111i
licos, I, 99). 

\ 
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0 que não se fêz de outro documento algum: uma 
cópia muito perfeita e nítida." (19) 

Várias vêzes ocorreu ao primeiro cronista do Bra
sil, quando escrevia a sua histórica carta, em Pôrto 
Seguro, o vocábulo carapuça, o que testifica que era o 
mesmo de uso corrente na língua; o trecho da Carta, 
entretanto, em que a referida palavra aparece, não 
ofer ecendo margem para qualquer dúvida, quanto à er
rada origem ameríndia do vocábulo, é o seguinte : 

"Aly vieran1 emtam mujtos, mas nõ tantos coma 
as outras uezes e traziã já mujto poucos arcos 
e esteuerã asy huu pouco af as lados denos, e des
pois poucos e poucos m esturaramse cõ nosco, e 
abracauãnos e folgauam e alguus deles se esqu
juauam logo, aly dauam alguuns arcos por folhas 
depapel epor alg~ã carapucinha velha e por qual 
q r cousa." 

Caminha, Carta, FI. 8, verso (20) 

Ainda foi Batista Caetano quem descobriu, para o 
africanismo tanga, uma suposta origem americana, e1n 
desacôrdo com grande parte dos estudiosos do assunto, 
~eus contemporâneos, entre os quais o Conselbejro An
tônio J oaquhn de Macedo Soares, que proclam~ra já 'a 
origen1 a'.fricana do vocábulo. (21) 

Quero agora, porém, abrir um parêntese, nessa mi
nha crítica à tupimania de Balista Caetano. Não se veja 
nas minhas palavras nenhuma sombra, ainda que re
r. iota, de qualquer menoscabo à obra magistral do 
grande guaraniólogo. 

Ao contrário ; não tem limites, justificadan1ente, a 

(19) - Antôn 'o Baião, Os sete únicos doc11mentos de 1500 consh'
vacios eni Lisboa, referentes à viagem de Pedro Alvares Cabral. Lisboa. 
1940. 

(20) - Texto da edição diplomátic1 de A Carta de Pedro V az de 
Caminha, feita por Jaime Cortesão. Edi-;ões Livros de Portugal. Rio de 
J aneiro, 1943. 

(21) - ?viacedo Soares, E studos lexicográf icos, 50. 
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minha adn1iração pelo insigne mestre, sobretudo quan
do se atenta que, sendo um autodidata, foi dos mais 
profundos conhecedores, em sua época, do guarani. 
Apenas, tanto nesses 1neus estudos acêrca de vocábulos 
originários de étimos não tupís, como em nleus traba
lhos sôbre a toponímia brasílica, que nada valem em 
confronto com a opulenta obra que nos deixou, vez por 
outra sou obrigado, por in1perativos científicos, a dêle 
discordar, quanto a algumas etin1ologias propostas. 

É preciso notar, porén1, para crédito de Batista 
Caetano, que nisso nenhuma vantagem levo ao provecto 
mestre, por duas razões inuito sin1ples - a primeira 
delas é que escrevo quase uma centúria depois àêle, 
E-spaço no qual tanto se desenvolveram os conhecime;n
tos dos linguajares americanos ; a segunda é que, como 
1ne1nbro de uma Comissão de Limites, tive a oportuni
dade, verdadeiramente excepcional, de conviver, longo 
tempo, com tribos de fan1íliás linguísticas não tupís, 
adquirindo, assim, conhecimentos linguísticos dessas 
tribos que muito facilitaram o trabalho de r evisão de 
alguns étimos não tupís, tanto no português do Brasil, 
como na toponímia brasílica, apontados como tupi
nismos. 

E, além do mais, é o próprio mestre que , ratifica 
a minha opinião, quando, sensata e prudente1nente, 
afirma: 

"Sei que m e há de p'l'ejudicar o deixar-me ar
rastar pela mania das etimologias: sei que, por 
mais cautelas e ressalvas que empregue, terei de 
cair em graves erros d e interpretação, m as que f a-
zer? Trabalho sério, ond e expendesse alguns prin
cipio.~ e pudesse m e 11.vrar de in1pertinências 
não há m eio. nem de levar a cabo. n em d e pu
blicar. Isto no Brasil não tem saída, salvo grande 
martírio do próprio autor. Lá vou, pois, com as 
etimologias águas abaixo.'' 

Batista Caetano, Notas, 217 
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Couto de Magalhães arrolou, em O Selvagem, ao con
traditar a informação de Charles Frederic Hartt de 
serem raríssimos os verbos portuguêses que têm raizes 
tupís, entre muitos daqueles verbos, que se originaram, 
realmente, do tupí, o verbo apinchar, por lançar, arre
messar (22), no que foi seguido por Renato Mendonça 
em O português do Brasil (23), apesar de Afonso A. 
de Freitas ter apontado, em Vocabulário nheengatú, 
(24) a sua verdadeira origem. 

Apinchar, entretanto, é um velho lusitanis1no, um 
portuguesíssimo vocábulo que permaneceu vivo no por
tuguês do Brasil, sobretudo na língua da Amazônia, 
onde é usado correntemente, pelo povo inculto e pelos 
letraci·os, como se poderá ver pelo seguinte exemplo de 
José V·erissimo, um dos mais escorreitos, entre todos 
os escritores da A1nazônia: 

"Freqüentemenle, em vez de um pirarucú, é um 
jacaré o animal tocado ou ferido, ou alguma su
curijú, que pincha dalí raivosa e assanhada, f u
gindo ou atirando-se aos pescadores." 

José Veríssimo, A pesca na Amazonia, 44 

.A.ntônio Joaquim de Macedo Soares arrolou, tam
bém, como tupí, nos seus Estudos lexicográficos do 
dialeto brasileiro, obra pioneira nos estudos da influ
ência africana no português do Brasil, o vocábulo pi
rangueiro, outro classicismo português, de uso cor
rente, ainda, ná linguagem da Amazônia, como prova 
o exemplo de Jorge Hurley, um dos grandes escritores 
da hiléia: 

"Mascate: vendedor ambulante, pirangueiro, 
téque-téque, que equivalem a buf arinheiro, rega-

(22) - Couto de Magalhães, O selvagem, 118. 
(23) - R~ato Mendonça, O português do Brasil., 166. 
(24) - Freitas, Nheetsgatú, f>6. 
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tão colonial, que barganhava nos sertões, pelos 
tempos recuados das conquistas." 

Jorge Hurley, História do Pará, 30 

·A simples lembrança dêstes vocábulos me sugeriu 
t•m interessantíssimo capítulo do português do Brasil, 
que possivelmente escreverei - o classicismo lusitano 
r:a linguagem da Amazónia. 

De fato; além dos vocábulos que se tornaram, no 
próprio Portugal, verdadeiros arcaísmos, a tal ponto 
que figuram nos glossários das edições clássicas da 
língua, com os antigos significados, vocábulos êsses, en· 
tretanto, que continuam vivos no linguajar da gente da 
Amazônia, o que levou Jaime Cortesão, ao tratar, numa 
de suas eruditas anotações à Carta de Pero Vaz de Ca
minha, de um modismo arcaizado em Portugal e que 
continua vivo na língua do Brasil, a afirmar: 

"Não será êste o caso único em que a lingua
gem de Caminha esteja mais próximo do portzz
guês do Brasil que· de Portugal." 

Jaime Cortesão, A carta de Caminha, 273 

há, ainda, um sem núm.ero de verdadeiros lusita
nismos, isto é, de vocábulos que não são quase usados 
em outras partes do Brasil - bodo, refeição dadas nas 
igrejas nos dias festivos; corrigir, percorrer; curso, 
diarréia,· desistir, evacuar; empachar, afrontar; fiança, 
confiança; juntar, apanhar; paneiro, cêsto; têso, ele
vação; terçado, facão de mato : .. 

Outras vêzes a mania de tupinizar surge, quando se 
pretende explicar, como tupí, qualquer amerigenismo, 
oriundo, porém, de dialetos não tupís. 

Vicente Chermont de Miranda, estrênuo conhece
dor das coisas da Amazônia e um dos mais perfeitos 
estudiosos de sua linguagem, por desconhecer os ver-
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,.~·adeiros étimos não tupís de alguns vocábulos, foi le
vado, tan1bém, a cometer algumas tupimanias. 

É para lamentar, entretanto, que Chermont, espí
rito culto e viajado, dominando fluentemente a língua 
francesa, que conhecia em tôdas as suas subtilezas, te
nha ignorado a imensa contribuição aos estudos lin
güísticos não tupís, publicados na França, sobretudo 
as já hoje famosas reedições de Julius Platzmann, a 
quem tanto devem os americanistas, como, principal
m ente, os trabalhos publicados na opulenta Bibliothe,. 
que Linguistique Américaine, precioso repositório de 
conhecimentos lingüísticos referentes, em grande par
te, aos idiomas n ão tupís. 

Pelo desconhecimento dêsses estudos é que, em 
seu imperecível Glossário paraense, valioso registo da 
contribuição amerigenista ao português do Brasil, so
bretudo , ao da Amazónia, relacionou êle, como vozes 
tupís - mucura, maqueira, matapi, panacaricd'; garapa 
e outros mais, como jabá e mucama, palavras que! 
evidentemente, não são tupís, derivadas umas de lin
gu aj ares am ericanos e as outras, até, de línguas afri
canas. 

Entretanto, divergiu Chermont, naquele Glossá
rio, dos que davam etimologias tupís para tacacá, 
caxirí, maca e n1ais alguns outros vocábulos, sem ci
tar, poré111, a verdadeira origem. 

Para un1 p equeno número, entretanto, não somen
te Chermont de Miranda discordou da etiinologia tupi 
apon tada como, ah1da m ais, apresentou a verdadeira 
l,rígein do vocábulo, como aconteceu, por exemplo, 
co1n a palavr a tabaco. 

I~n1 r elação à lexicologia de orige1n não tupí é 
muito grande a r elação dos que claudicaram na inter
pretação dos êtimos de inúmeras palavras. 

Va1nos citar, apenas para exemplificar, algumas 
tupimanias de Macedo Soares, de Batista Caetano e 
de Rodolfo Garcia, que mui raramente co1neteu desli-
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ses nesses domínios, pois era de uma perfeição quase 
absoluta em todos os seus trabalhos. 

. Batista Caetano apontou para garapa (25) e l\Ia
cedo Soares para garoa, chiripá e porongo (26) etimo
logias tupis, quando êsses vocábulos são, incontestà
velmen te, de origem quêchua. 

Macedo Soares descobriu, ainda, para o vocábulo 
rnaca, (27) uma outra etimologia tupi, esquecendo que 
o mesmo aparecia já, tanto em Oviedo (28), como em 
l..as Casas (29), como amerigenismo de origem aruaca, 
do taíno, em documentos escritos na primeira metade 
do século XVI. 

O vocábulo cacique tem sido, também, uma víti
ma predileta, não só dos tupinizantes, como daqueles 
que não admi te1n uma origem americana para os vo
cábulos amerígenas. 

Além da complicadíssin1a etimologia tupí propos
ta · por Martins p ara o vocábulo cacique, Jorge Hurley, 
ern nota fornecida a Bernardino José de Souza, in
serta no Dicionário da Terra e Gente do Brasil, (30) 
tan1hén1 pretendeu explicar p elo tupi a e timologia 
daquela p alavra, derivando-a, segundo a sua lição, de 
caá-cy-ki que, ao pé da letra, significa aqui está a mãe 
cio mato ou eis aquí a m ãe do mato ou ainda com 
êste vive a mãe do n1ato. · 

Júlio Calcafí.o em seu trabalho, aliás de inestimá
vel valor para o estudo dos amerigenismos, que é El 
castellano en Venezuela, dá, já agora, uma origem 
árabe para a palavra: 

"Y a que de estas tribus hçiblo, sentar é que caci
que no es voz caribe, como dice Littré, ni tam-

(25) - Batista Caetano, V ocabulário da Conq,iiista, 210. 
(26) - Maced-0 Soares, Estudos lexicográficos, 25, 50, 77. 
(27) - Macedo Soares, Estudos lexicográficos. 156. 
(28) - Oviedo, S umário, 138. 
(29) - Las Casas, Brevísima relación, 24. 
(30) - Bernardino de Souza, Dicionário, 79. 
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poco mejicana, como establece el Dicionario de 
Autoridades, sino arabe, usada por los alarbes 
de Africa en el reino de Marzagán." 

Calcafio, El Castellano en Venezuela, 327 

O vocábulo, entretanto, que é aruaco, exprime, 
naquele linguajar, o chefe temporal da tribo, isto é, 
o murubixaba, muruxáua, curáca, tuxáua, cacique, ta-

, ' muxz, paguemegera, amure. 
Luís de Sousa Martins, intemerato raiano das fron

teiras setentrionais do Brasil, revivesceu, inadvertida
mente, a origem proposta, por Richard Spruce, para 
0 topônimo Caciquiáre: 

-"Aqui tem lugar a opinião de Spruce, para 
quem o vocábulo Casiquiarí é formado pelo têr
mo Quiari - antigo nome do rio Negro, e pelo 
prefixo casi - palavra espanhola que corres-

• 
ponde ao português quase. Dessa maneira a gra-
fia que adotamos nos parece ser a mais racio
nal '' 

Sousa Martins, Geografia da Amazónia, 7'lJ) 

Foi para mim, realmente, motivo da mais íntima 
satisfação ter encontrado em Krickberg, afinal, alguém 
que aceitasse, entre tantas outras inexatas, a verda
óeira origem daquela toponímia, afinal tão simples 
e que por ser tão simples levou tanta gente às mais 
complexas e fantasiosas etimologias: 

" ... en Mojos, estos montículos se han encon
trado ai lado de um sistema de canales muy 
ramificado, de modo que E. N ordenskiold con
sidera tambien ciertos iramos del rio Casiquia
re, la famosa conexión acuática dei Orinoco con 
el rio }legro (en la lengua arawak "Rio dei ca
cique"), como un canal construido por los 
arawak." 

Krickberg, Etnologia de América, 197 

Mestre João Ribeiro, exímio cultor da línguà, à 

quem me habituei a admirar, desde os tempos juvenis 
do Colégio Militar, através de dois antigos e saudosos 
professôres meus - também verdadeiros mestres da 
lingua, que foram Maximino Maciel e Mário Barreto, 
não atinou, ao estudar o vocábulo tocáio, com o seu 
étimo amerigenista. 

Ao tratar daquela palavra, nesse formosíssimo re
positório de fatos do português do Brasil, que é A lín
gua nacional, envereda êle por uma série de conside-
1·ações, dizendo por fim, apenas, que: 

· "É um brasileirismo conhe·cido nas r.egiões do 
sul e, também, em tôda a América espanhola." 

João Ribeiro, A lingua nacional, 91 

O vocábulo, que é, reahnente, um amerigenis1no, 
sendo sinônimo dos tupinismos chera, na Amazônia e 
chará, no sul do pais, exceto no Rio Grande do Suli 
onde tocáio é vocábulo corrente, é uma contribuição 
do náuate ao espanhol da ·A·mérica e ao português do 
Brasil, para cujos idiomas havia contribuído, também, 
entre outros, com os seguintes vocábulos - tomate, 
cacau, chocolate:> abacate, peiote, sapotí, xícara, gal
pão, jalapa, chicle... (31) 

A. J. de Sousa ·Carneiro, escritor baiano, anexou 
ao seu livro Furundungo um capítulo intitulado Ache
gas para o estudo do calão brasileiro, onde ·Classifica 
uma série de vocábulos, nem sempre convenientemen
te estudados. Entre êles se encontra a palavra poron
go, que êle explica como se segue: 

(31) - Adoto, siste.màticamente, a grafia náuate, aliás preconizada 
já, e mu: to acertadamente, 1por Jacques Raimundo (Vocabulários indí
genas de Venezuela, 13) e não a forma nauatle usada por Nascentes (Di
cionário et imológico, 1, s.v.), por me parecer aquela a maneira mais judi
ciosa de transliterar o vocábulo original nauatl. Nem foi de outra forma 
que passaram para o português do Brasil, generalizando-se, os vocábulos 
náuates - tomate, de tomatl; abacate, de ahuacatl; peiote, de peiotl. 
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"Porongo (canequinho), copo cheio de cachaça. 
Porongo, do tupí purucare, encher. Do guaraní 
poraca." 

Sousa Carneiro, 'f"urundungo, 315 

Em primeiro lugar, na própria Bahia, porongo 
significa, realmente, vasilha, de um modo geral. 
Aquêle significado de copo cheio de cachaça eu não 
o surpreendi uma única vez, na Bahia. É possível, en· 
tretanto, em que nas regiões que não percorri, seja 
aquela a significação. O autor é baiano e tem,, nesse 
assunto, 1nuito mais autoridade do que eu. 

O que, entretanto, positivamente, não está certa, 
é a etimologia tupí-guaraní apontada para aquêle que
chuismo. 

É mais uma insensatn tupimania. 

Agora, que concluímos essas considerações sôbre 
a tupimania brasílica na lexicologia do português do 
Brasil, quero justificar, em parte, êsses autores por 
mim citados. 

Muitos dêles foram levados a essa tupimania, 
asshn acredito, por um a:cendrado . amor às nossas tra
dições, à nossa terra e à nossa gente, de um lado; e, 
de outro, pelo quase absoluto desconhecimento dos di
versos linguajares fora do grupo linguístico tupí, a 
considerar, como originários dessa família linguística, 
tantos vocábulos correntes no português do Brasil. 

Desejaria, assim, que essas minhas considerações, 
singelamente expostas, sôbre a tupimania brasilica, 
levassem a pensar, um pouco mais detidamente, to
dos aquêles que procuram explicações etimológicas 
vara essa interessantíssima contribuição de amerige
nismos, derivados, tantas vêzes, de outros linguajares 
indígenas americanos. 

êAPiTULO lii 

AMERIGENISMOS DE RETôRNO 

SUMARIO: Alguns amerigenismos, det;ivados dos vános lin
guajares americanos, que foram incorporados, de 
retôrno, ao português do Brasil. 

LJM dos fenômenos mais curiosos, realmente, no por-
tuguês do Brasil, é o que se relaciona com os 

amerigenismos de tôrna-viagem, aquêles que foram 
incorporados, de retôrno, ao léxico do português do 
Brasil, sendo a princípio consideraüos simples pere
[.,>rinismos espúrios - bucaneiro, piroga, piã, caucho, 
funga, batéia, além de mais alguns outros, que serão 
relacionados no presente capítulo. 

Muitos vocábulos de tôrna-viagem tiveram, até, a 
sua ortografia modificada pela acomodação da pro-, 
núncia às ljngua~ que, à semelhança do que acontece · ' 
C:om determinadas espécies de parasitas, serviram de · 
hospedeiras, como bucaneiro, derivado de bucan, que 
nada mais é do que o nosso tupiníssimo moquém; 
como o vocábulo piroga, derivado do caribe piráua, 
que se transliterou para o francês como pirogue. 

O fenômeno, aliás, não é peculiar, apenas, ao por
tuguês do Brasil. 

Com Samatra se repetiu uma história semelhan
te. O topônimo, que denomina a grande ilha indiana, 
separada da península da Maláia pelo estreito de ~iá
laca, foi divulgado, pelos navegadores quinhentistas 
do velho Portugal marítimo dos descobrimentos, como 
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Samatra, tendo sido assim que Luís de Camões o es
creveu em ambas as edições de 1572: 

"Dizem que desta terra coas possantes 
Ondas do mar entrando diluio, 
A nobre ilha Samatra, que já dantes 
Juntas ambas a gente antiga vio." 

Camões, Lusíadas, V, 5 

Frei A1nador Arrais, também, em seus clássicos 
Diálogos, foi assim que o escr.eveu: 

"Do cabo oriental,. que os nossos cha1nam Co
moriln, está uma ilha não longe, que· alguns cui
dam ser a Trapobana; mas Ptolomeu quere que 
seja Sa1natra, fronteira à Málaca, que é a áurea 
Cherconeso, e a Ceilão chama Corim, do nome 
do cabo fronteiro." 

Arrais, Diá[;ogos, 115 

O vocábulo, porém, após um longo sono h.!ber
nal, só reingressou à lingua portuguêsa depois que os 
inglêses, para acomodarem à sua proníu1cia a pala
vra, grafaram-na Sumatra, grafia e pronúncia erra
das, que vam.os, inconsideradamente, imitando ... 

O topônimo Sa1natra, infelizmente, não é o único 
locativo, de tôrna-viage!ll, através da língua ingiêsa. 
Xavier Flernandes nos ensina que: 

"Bombaim é o aportuguesamento da f or1na 
Bombay, adotada pelos inglêses e que se diz ser 
a corrupção da expressão Boa Baía. O vocábulo 
é mesmo apontado entre os chamados de tôrna
viagem, isto é, derivados regressivos." 

Xavier Fernandei, Topónimos e gentílicos, I, 99. 
Do vocábulo boucan,. (Nota B) originário do tupí 

ÇN~·ta B) - Sílvio Júlio, no parecer em que julgou o presente livro, 
con~nbuiu, c~m uma monogra~ia interessantíssima, para o estudo do 
vocabulo bucan, propondo~se, ainda, a estudar, mais iprofundamente, o 
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mocaen, que nada mais é do que o nosso velhíssimo 
moquém, levado do Brasil por Jean de Léry, como já 
vimos, originou-se, no inglês-americano, o têrmo buc
caneer, que deu em português, com o mesmo signi
ficado, de retôrno, a palavra bucaneiro. 

Depois que W ebster o incluiu no seu grande lé
xico, como expressão inglêsa, afirmando que sua in
trodução se fêz através da língua francesa, onde o vo
cábulo é corrente e foi dicionarizado sob a forma 
boucanier, proclamando, entretanto, sua origem ame-
ricana, estava êle internacionalizado. · 

Somente depois disso é que o ;vocábulo se incor
porou, de retôrno, à língua portuguêsa. O meu saudoso 
e muito querido camarada Lima Figueiredo, tão bem 
enfronhado nas questões de nossos usos e costumes 
indígenas, usou, possivelmente por desfastio, em lu
gar de nosso tupinismo moquém, o velho francesismo 
de Léry: 

n Depois de completamente esquartejados 
eram assados no boucan; as velhas que ficavam 
em derredor, desprezando a dor das queimadu
ras, aparavam a gordura que caia e gostosamen
te lambiam mãos e dedos." 

Lima Figueiredo, índios· do Brasil, 278 

Um outro genuino amerigenis~o que entro'u, tam
bé1n de retôrno, na língua portuguêsa, é aquêle que 
se refere a um dos sinônimos da goma elástica - o 
caúcho. 

somente depois que o vocábulo se generalizou, 
na língua francesa, sendo dicionarizado por Littré, é 

assunto, para completo escl;irecimento do amerigenismo. O mérito maior 
que estava reservado a êste meu trabalho, que seria, como declarei na 
Nota Pré1!ia .- "o de servir de estímulo para que outros estudiosos, com 
a competenc1a que nos faltou e com o brilho que não possuimos, contri
buam c~m ~m trabalh~ definitivo, verdadeiramente indispensável, sôbre 
os ª.~engemsmos .de orige:n não tupí, integrados no português do Brasil" 
- • J a começou a prúduza· os seus primeiros frutos, compensando-me, 
assim, largamente, por rodo o esf ôrço consumido. ; 
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que começou a ser usado, entre nós, na supos1çao de 
que se tratava de mais um galicismo importado, e, 
ainda assim, para justificar a suposição, muitas vêzes, 
grafado à francesa - cautchú. 

Apontamos, para ilustrar, o seguinte exemplo: 

" . . . e, para só citar exemplos entre os pro
dutos mais ricos e conhecidos da região, ai te·
mos a castanheira e o caucho, que são dois ln

. dices inf alf ueis de estarmos pisando terreno ma
duro." 

Gastão Cruls, Hiléia, 14 

Juan de Arona, em seu magnífico Diccionário de 
peruanismos, ~orroborando o que estamos afirmando, 
diz: 

"Los espafi.oles dicen el Uama y caoutchú, en 
vez de la llama y caucho, porque desgraciada
mente están más cerca de los franceses que de 

' ' ' nosostros: y toman (le segunda mano lo que de-
blan tener de primera." 

Juan de Arona, Peruanismos, 271 

Gonçalves Viana, o erndito foneticista português, 
em cujo assunto foi, evidentemente, a maior autori
dade, chegou a escrever, em suas preciosas A.postilas 
aos dicionários portugu·~se-s: 

"Na Ortografia nacional aludira eu, em nota, 
às escritas usn.ais errdneas cautchu, cautchuc, 
caoutchouc e propusera no texto a ortografia 
aportuguesada éauchu, que mantenho, conquan
to prefira a ~ste inútil galicismo alguns dos tr~~ 
ou quatro nomes que temos para a mesma subs-
tância. e adianle menciono." · 

(':r()nçalves Viana, Apostilatr, I, 261 

É cá.ucho, pois, outro amerigenismo que regressou, 
de retôrno, por influência do francês, à língua portu-.. gl.lesa. 
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Com o vocábulo piã ocorreu um fenômeno seme
lhante ao verificado com a palavra cáucho. O vocá
bulo, que significava, entre os tupís, a bouba, era 
corrente entre nós, no século de quinhentos, tanto as
sim que André Thevet, em Les singularitez de la Fran
ce Antarctique, autrement nommé Amérique, publi
cado em Paris, em 1558, foi o primeiro a escrever sô
bre a doença, no capítulo XL V, a qual chamou de . 
plans: 

"'Or, ceste maladie appellée Pians, par le gens 
du pais, ne prouiêt du uice de l air, car il est 
de lá fort bon e teperé: ce que monstrêt par ex
periese les f ruits que . produit la ferre auec . le 
benef ice de l' air . .. " 

Thevet, Singularitez, 229 

Jean de Léry em Histoire d'un uoyage fait en la 
ferre du Bresil, autrement dite Amérique, publicada 
em La Rochelle, em 1578~ registrou o têrmo sob a 
forma pian, no capítulo XIII: 

"Cependãt outre les fieures & ma/adies con1u-
nes de nos Ameriquains, à quoy cõme i ay touché 
ci deuant à cause de leur pays bien temperé, ils 
ne sont si suiets que nous sommes par deça, ils 
o.nt une maladie incurable qu ils nom'ment 
Pians: laquelle combien qu' ordinairement elle 
prouienne & se prenne de paillardise, i ay nean
tmoins ueu auoir à de ieuns enf ants lesquelles 
en estoyent aussi couuerts q uon en uoit par deça 
estre de la petite uerole." ' 

Léry, Histoire d'un uoyage, 332 

Isso mesmo nos ensina José de Anchieta em sua 
Arte de gramática da lfngúa mais usada na costa do 
Brasil, na página 31 da edição facsimilada que Juliu.. 
Platzmann f êz da edição princeps de Coimbra, data
da de 1595, reproduzida, em 1933, pela Biblioteca Na
cional, do Rio de Janeiro, graças a Rodolfo Garcia . 
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A presença da palavra foi registada, igualmente, 
no século XVII, por Piso qu~ em 1658, nos seus De 
Jndiae utriusque re naturali et medica, escreveu: 

Quae quidam lues huic regioni est Ende·mia & 
Bubas ab Hispanis, atque miá Brasilianis apel
latur." 

Piso, De lndiae, 43 

A origem tupí da velha expressão ficou, porém, 
tão deslembrada, que o nosso saudoso Artur Neiva, 
nos seus prestantíssimos Estudos da língua nacional, 
declara, com muito humor: 

"Para alguns dos nossos pesquisadores, o vo
cábulo ficou tão longe de sua origem que se 
chegou a supor proceder da lingua francesa, co
mo ocorreu, por exemplo, em 1935, no trabalho 
já citado, em que o autor pede desculpas por 
empregar o vocábulo pianoma, julgando-o fran
cês, quando diz -- pianoma, com um pouco de 

l
. . ,, 

ga zczsmo ... 
Neiva, Língua Nacional, 229 

No verbete bouba, de sua interessantíssima Con
tribuição ao estudo do vocabulário amazonense, pu
blicado em Manaus, em 1938, nos números 1 e 2, do 
volume VI, da Revisf a do Instituto Geográfico e Histó
rico do Amazonas,. Alfredo da Mata diz: 

"BOUBA - Dermatose inoculável e contagio
sa produzida pelo Treponema pertenue, Cast. É 

o Pian dos franceses, yaws dos inglêses e fram
boesia dos alemães." 

Alfredo da Ma ta, Vocabulário amazonense, 87 

O pian dos f 1 anceses, como escreve Alfredo da 
Mata, nada mais é. na realidade, do que um puro tu
pinismo, do que 1nais um falso peregrinismo, como 

.. 
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um legítimo arnerigenismo, embora incorporado, de 
r etôrno, ao português do Brasil. 

Piroga é outro vocábulo que, à semelhança de 
bucaneiro, caucho, piã e os demais, foi incorporado, 
de tôrna-viagem, ao léxico da língua portuguêsa. 

Origina-se do étimo caribe piráua. No espanhol, 
aliás, onde permaneceu sob ~ forma pirágua, ficou 
muito mais próximo de seu verdadeiro étimo. Paul 
Rivet, descrevendo, em Los origenes dei hombre ame· 
ricano, a não pequena contribuição trazida pelos ame
ríndios à civilização, enumera, entre elas: 

". . . el remo en forma de muleta, la embar
cación hecha con haces de caií.a, la piragua do
ble, la piragua con balancín, la decoración de 
las proas con dibujos de o jos . .. " 

Rivet, Origenes, 152 

O padre Raymond Breton, igualmente, em seu 
Dictionnaire caraíbe-françois, publicado em Auxerre, 
em 1666, ao anotar o têrmo, que r elaciona como cari
be, regista-o como piraugue, o qual, levando-se em 
consideração a pronúncia francesa, foi a origem dos 
atuais vocábulos franceses pirogue e piroguier, sendo 
o primeiro dêles introduzido, mais tarde, em nossa 
língua, de tôrna-viagem. 

Aliás, já em 1883, Jules Crevaux, em Voyages 
dans l' Amérique du Sud, escrevia: 

"Un certain nombre de mots {rançais tirent 
leus origine de l'Oyampis. Nous citerons entre 
autres les mots pirogue, (32) qui signif ie petit 
canot, et aí, qu~ dans le deux langues ser.t a dé
siigner l' animal que les créoles de Cayenne 

(32) - Houve evidente equívoco da parte de Crevaux, considerando 
pirogue der.ivado do Oiampí, grupo tupí da Guiana Brasjleira. 
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apellent "mouton paresseux'', 
poil touffu et de sa leuteur." 

Crevaux, Voyages, 203 

a cause de son 

O vocábulo piroga é, portanto, mais um amerige
nismo introduzido, de retôrno, através do francês, não 
somente no português do Brasil, mas na própria lín· 
gua portuguêsa, onde é um têrmo de uso corrente, 
tanto na língua do povo, como na líqgua literária. 

~ão para ·aí, porém, a' relação ... 
O nome tupí funga, que designa:va, entre os nossos 

silvícolas, o ectoparasito conhecido~ vulgar1nente, 
pela deno;minação de bicho de pé, que já Vi apontado 
como de origem africana (33), era corrente, entre 
nós, no século XVI. 

Hans Staden o registou na segunda parte do ca
pítulo XXXII de seu precioso livro Viagem ao Brasil, 
como attun: 

"Há uns insetozinhos parecidos com pulgas, 
porém menores, que se chamam Attun, na lín
gua dos selvagens. Criam-se nas cabanas, da su
jeira dq. gente. Entram nos pés,. só pr()duzindo 
uma côcegazinha quando entr:am, e vãp pene
trando na carne de modo que quase não se per
cebe." 

Staden, Viagem ao Brasil, 173 

Jean de Léry, no capítulo XI de sua His'lóire d'un 
voyage, já citada, registou o vocábulo como ton: 

"Les Sauvages sont aussi persecutez en leurs 
personnes d'vne autre petite verminette qu ils 
nomment Ton :laquelle se trouant parmi la ter-

. (33) - .No trabalho Doe.nças africanas no Brasil, de Otávio de 
Freitas, publicado . cm 1935, no Rio de Janeiro, o autor, no capítulo XI, 
tenta provar a origem africanai do ectoparasito. 
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re, & n'estãt pas du cõmencemet 
vne petite pouce . .. " 

L éry, Histoire d'un voyage, 181 

. ' si · grosse qu 

Ambos, como estamos vendo, definem o parasito 
com absoluta perfeição. 

Gabriel Soares em sua magistral obra (34), por 
mim inúmeras vêzes citada neste trabalho; José de 
Anchieta (35) e Luís Figueira (36), registaram o vocá
bulo, também, mas com a forma exata - funga. 

Apesar de se ter tornado, para nós, um vocábulo 
esqueoido, êle , se generalizo~, entretanto, na nomen· 
clatura científica, da mesma maneira que piã, devido 
aos notáveis trabalhos de Jarocki, publicados em 1938 
e difundidos por Charles Rothschild. 

É, pois, mais um amerigenismo que regressa, de 
tôrna-viagem, à língua portuguêsa. 

(34) - Gabriel Soares, T ra,tado descr-itivo, 326. 
(35) - Anchieta, Arte de gramática, 14. 
(36) - Luís Figueira, Arte de gramática, 78. 
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CAP1TULó IV 

AS LINGUAGENS REGIONAIS 

SUMARIO : As áreas de influência - O linguajar do nordeste 
- Area matogrossense - Área meridional - A 
língua do Rio Grande do Sul - O linguajat da 
Amazônia - Clacissismo e amerigenismo. 

LJM dos fenômen'os. que se apresenta1n mais interes· 
san tes, ao ,pesquisador de nossa lexicologia, é 

aquêle que se relaciona com a influência dos diferen
tes grupos lingüísticos americanos no linguajar bra-
5ileiro~ 

Muito ao contrário do que se julga, geralmente, a 
língua tupi, apesar de ter sido, evidentemente, aquela 
que mais contribuiu para o enriquecimento do contin
gente lexicográfico do português do Brasil, não foi, 
entretanto, a única. 

São diversas, assim, as línguas indígenas ameri
canas, além do tupí, que carrearam para o falar bra
sileiro, através de seus vários linguajares regionajs, 
um bo1n e interessante rol de amerigenismos. · 

Comecemos, por exemplo, pela região setentrio
nal do Brasil, onde aparecem, em primeiro lugar, 
como fornecedores dos maiores contingentes de ame
rigenis1nos, logo depois do tupí, os vários dialetos dos 
grupos lingüísticos aruacos e caribes. 

Além de~sas famílias lingüísticas, não tupís, ta1n
bém outras, e1n muito menor volume, porém, contri
huiram para enriquecer o falar da gente amazônica, 
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tais como, entre outros linguajares, o pano (31) e d 
A ge. 

Tôda essa contribuição - caribe, aruaca, pano 
e gê, deriva de f amilias lingüísticas indígenas radica
das no Brasil. 

Aparecem, também, naquela imensa r egião seten
trional, contribuições lexicográficas de algumas famí
lias lingüísticas americanas, que vivem fora do terri
tório brasileiro, tais como, e principél'lmente, os con
tingentes do náuate e do quêchua. 

Até,' sôbre essa contribuição do quêchua ao con.,. 
tingente lingüístico do português setentrional, há um 
fato, bastante significativo. 

Sílvio Júlio, mestre seguro, sem contestação, de 
todos nós, que procuramos conhecer, com mais pro· 
fundidade, as verdadeiras origens do vocabulário do 
português do Brasil, sobretudo na parte r efer ente à 
influência dos dialetos an1ericanos, que se incorpora
ram à nossa língua através das repúblicas platinas, 
em que, então, é o nosso mais completo tapejara, o 
nosso mais profundo baquiano, por ignorar, certa
m ente, a influência do quêchua no português da re
gião setentrional, onde realmente ela existe, embora 
't·m intensidade incomparàvelmente menor do que a 
que se verifica na 1inguagen1 sul-ri~grandense, decla
rou, ao estudar o vocábulo lambo: 

"Não é só. No velho Perú dos incas, .à mar
gem dos caminhos, havia casas de descanso para 
viajores, com cama, alimento e lhamas, cujo lei
te bebiam. A tais pousos os amerigenas denomz-

(37) - Escreve sôbre a origem da denominação Pano, áêsses indí
genas, o etnólogo peruano Victor M. P inedo - "En el siglo XVI, este 
pueblo fué denominado pano, por los historiadores espafioles, segura
mente en razón de su belicosidaid y como remin:s-cencias de las grandes 
dificultades .que tuvieron los árabes para llegar hasta el monte Pano de 
los P irineos en Stl lucha contra los cristianos". Victor Pinedo, Hylea 
peruana, 89. 

' ) 

naram tambos. Ora, por substituição do objeto 
visado e extensão de sentido, êste vocábulo qué
clzua, no castelhano do Rio da Prata, designa es· 
tábulo. Dentro de nossas fronteiras políticas, 
apenas uma populaçqo - a sul-riograndense -
adicionou à língua portuguêsa aquele iêrmo in
dígena." 

Sílvio Júlio, Estudos gauchescos, 104 

Não foi, entretanto, a população sul-riograndense, 
apenas, con10 aJjrma Sílvio Júlio, a única a incorpo-. 
ra~ ao português do Brasil, através de. sua linguagem 
r egional, aquele vocábulo. · 

No caso de tambo, até, o significado regional do 
vocábulo, na região do Purús, ,está muito ;mais pró
ximo de seu étimo quêchua, do que aquêle que possue 
a palavra '"°º linguajar gauchesco, como poderemos 
verificar neste passo de Euclides da Cunha: 

"Atingindo qualquer. trecho onde os pés de 
caucho se descubram, levantam à beira de uma 
quebra o primeiro tambo de paxiuba e atiram
se à tare/ a agitadíssima." 

Euclides, lríargem, 86 (38) 

A influência do náuate foi carreada, não só para 
os nossos linguaj ares regionais, como tambén1 para 
o português do Brasil,. através de wna direta influên
cia castelhana. 

Já a influência do quêchua, no linguajar do Bra
sil setentrional, se deve, em última análise, a dois fa
tores primordiais - o primeiro dêles, conseqüência 
da proximidade geográfica, o intercâmbio entre os 
grupos lingüísticos da montanha e da planície, o que 

(38) - Além dêsse exemplo de Euclides da Cunha, colhido, pro
vàvelmente, durante as suas andanças pela região do Purús, quan~o 
por a li estêve, a serviço do Brasil, poderíamos citar diver S-Os outros, ta.1s 
como os seguintes -. Alberto Rangel, Inferno verde, 186 ; Alberto Ran, 
gel, Sombras nágua, 217 e Armando de Almeida, Pagelança, 37. 
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veio proporcionar o conhecimento de alguns vocâbu
los, ainda que inexistentes em nosso território os ob
jetos por êles designados, o que se verificou, possivel
m ente, co1n puna, com uaca,, com pucara; o segundo, 
talvez o 1nais importante, fornecido pela existência, 
entre nós, do próprio objeto designado, o que talvez 
haja proporcionado, co1n mais facilidade, a introdu
ção do têr1no, o que aconteceu, provàvelmente, com 
iambo, porongo, pongo, águano, chácara, lixiguana, 
pila e alguns outros mais. 

Sôbre êsse assunto é bastante convincente o que 
nos diz Victor Pinedo: 

"Esta raza (los Incas) hizo llegar su lenguaje 
y cultura en grado pequeno hasta las márge
n es de los1 ríos Ucayali, Huallaga y Maraii.on. Por 
la similitud de culto religioso, de organización 
social y de algunas costumbres domésticas pa
rece que llegó a establecerse una corriente pa
cífica de relaciones entre los Incas y los abori
gen e·s dei rio U cayali. Principiaba pues, a crear
se una convivencia entre los hombres dei Llano 
y los de las Alturas." 

Victor Pinedo, Hylea peruana, 91 

A·lém dêsse contingente ao léxico do português da 
América, trazido pelas línguas indígenas do Brasil se
tentrional, contingente êsse que constitui, inegàvel-
1nente, a m aior contribuição para o enriquecimento 
do vocabulário do linguajar brasileiro, outras famí
lias lingüísticas brasílicas, sem contar com a tupí, 
contribuiram, muito eficazmente, també1n, para o en
grandecimento lexicológico do português do Brasil. 

1Assim, no nordeste brasileiro, por exemplo, apa
rece o carirí. Na região central brasileira surgem, 
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ainda, além do aruaco, representado, sobretudo, pela 
grande família dos Arití (39), o borôro e o cara~á. 

Na região meridional, finalmente, a ,grande influ
ência que se faz sentir, deriva da família lingüística 
caingangue; além da influência específicamente no 
Rio Grande do Sul, de uma insofismável corrente de 
quechuismos, através do castelhano da América. 

Em cinco grandes áreas poder-se-ia, de uma ma
neira geral, em relação às influências amerígenas não 
tupís na lexicologia brasílica, dividir o português do 
Brasil - a área nordestina, a área matogrossense, a 
área meridional, a área sul-riograndense e a área 

A • amazon1ca. 
Vamos estudar, assim, cada uma dessas áreas, 

mas apenas quanto à influ~ncia lexicológica de origem 
não tupí, uma vez que a influência do tupí, no por
cuguês do Brasil, é um fenômeno geral, que abrange 
tôdas as áreas brasileiras, fazendo-se sentir desde os 
sertões da Amazônia, no extremo norte, às últimas 
cochilhas do Rio Grande do Sul; desde a costa atlân
tica, à leste, até quase à vizinhança dos espaldões 
andinas, à oeste. 

O que eu denomino, em relação às influências 
dos grupos lingüísticos não tupís na lexicologia brasí
lica, de área nordestina, é aquela que tem para cen
tro geográfico o estado do Ceará, irradiando-se pelo 
Rio Grande do Norte, pela Paraíba, por P ernambuco 
e indo até à Bahia. 

É nela que se localizam, não apenas nos amerige
nismos como também, em número maior, talvez, na 

' 

(39) - A.pesar de viverem no territóri~ ~atogrosse?3e alguma,s 
outras famílias lingüísticas aruacas - Meina~o, . Uaura, Custeuau, 
]auarapi.tí a ·família lingüística que mais contribuiu, realmente, pa~a 
a linguaiem matogrossense, foi a Arití, auto-denomisação do gentio 
conhecido, geralmente, pela denominação .de Parid. 
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toporHíriia, os étiinos derivados de um dos menos estu-
dados· linguaj ares brasílicos - o carirí. 

Não é das mais extensas, na verdade, a contribui
ção carirí ao português do Brasil; nem por isso, entre
tanto, o interêsse por essa contribuição deve dhninuir, 
uma vez que ela se espalha por uma tão vasta região 
de nossa terra. 

É possível que, co1n os estudos que estão sendo 
realizados por um grupo de dedicados pesquisado
res, sôbre a lingua do gentio Carirí, essa minúscula 
relação de amerigenis1nos carirís aumente, pela iden
tificação de muitos vocábulos, talvez provenientes da
quela origem, que ainda não foram convenientemen
te estudados. 

Eis alguns a1nerigenismos derivados dos lingua
jares carirís - bogó, bendengó, mocó, aió, seridó, co
voá, maceió, goití, ouricurí, parinarí, jericá, bugi, entre 
os que fora1n por mim arrolados neste nosso estudo 
sôbre amerigenismos de origem não tupí. 

A área matogrossense, constituida por Mato-Grosso 
e por Goiás, apesar de sua grande extensão geográfica, 
ou por isso mesmo, foi daquelas em que os diferentes 
grupos lingüísticos, de origem não tupí, nela existen
tes, não tiveram, na lexicologia brasílica, uma influên
cia dominante. 

Vários são aquêles grupos lingüísticos - borôros, 
aruacos, carajás, nambicuaras. 

É por isso mesmo, muito reduzida a contribuição, 
ao português do Brasil, de étimos derivados daquelas 
origens. 

Assim, derivados do borôro, podemos citar, entre 
outros - paguemegera, baíto, bacururú, baquitel, bári, 
paríco, baragara. Muito maior, na verdade, foi a contri
buição horôro à toponímia matogrossense. 

Do aruaco - representado, como já vimos, pela 
~ande família Arití - o contingente carreado para o 
lt:Kico do português do Brasil, embora apreciável, é 
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inco1nparàvehnente 1nenor do que o proveniente do 
grupo aruaco da área amazônica. ' 

A essa origem deven1os, entre vários outros, os se
guintes amerigenismos - amúre, utiarití, zaiacuti, olo
nití, iamacá, além de uma numerosa contribuicão à 

~ 

toponímia brasílica. 
Do carája, a grande tribo de Mato-Grosso, 1n tüto 

poucos fora1n, na verdade, os vocábulos que passaram 
a ter curso no linguajar brasileiro, tendo sido a influ

. t':ncia daquele grupo Iingüístico brasílico ben1 maior na 
toponhnia. 

Entre os vocábulos daquela origem, que foram in
tegrados na língua do Brasil, poderemos citar - harua
na, calogí, latí, ixió, além de outros, estudados no pre
sente trabalho. 

Do nambicuara, tirante a influência nas deno1nina
ções geográficas, conheço, na verdade, uma só contri
buição ao português do Brasil, que é o vocábulo xicé. 

É bem verdade, entretanto, que se tratava de um 
gentio prà ticamente desconhecido antes de Rondon e 
de seus valorosos companheiros da Comissão de Linhas 
Telegráficas, numa arrancada verdadeiramente épica, 
se adentrarem pelos imensos sertões do noroeste bra
sileiro, na civilizadora missão de levar os fios telegrá
ficos aos mais afastados rincões do Brasil interior. 

Consideramos, em relação aos amerigenismos de 
origem não tupí, como área n1eridional, a constituida 
pelos Estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina, 
excluído o Estado do Rio Grande do Sul, que constitui, 
como já vimos, uma área independente. 

O grupo lingüístico que mais influência teve nessa 
área, abstraindo, por certo, o tupí, foi o caingangue. 

É verdade que a contribuição caingangue · ao por
tuguês do Brasil é bem diminuta; possívelmente; tal
vez, por não ter sido ainda convenientemente estuda
da. De algum tempo para cá, entretanto, alguns estu· 
diosos, mais bem preparados para essa espécie de es-



• • 1 
- O·± -

tudos e 1nuito rnais ben1 equipados para essas interes
santíssimas pesquisas, têm contribuido, de maneira bas
tante significativa, para um mais co1npleto conheci
mento daquele grupo lingüístico amerígena, proporcio
nando, paralelamente, um maior conhecimento sôbre 
a influência do inesmo no vocabulário do português 
do Brasil. 

Entre aquêles poucos vocábulos de orígem cain
gangue, ocorrentes no linguajar da gente brasileira, 
podere1nos citar - congonha, carijo,. julata, aquiqui, 
guruvicha e alguns outros mais, todos conveniente1nen
te estudados nesse nosso trabalho. 

Apesar de tão distanciadas uma da outra, como se 
encontram, a área sul-riograndense e a área amazô
nica têm muita coisa em comu1n - numa é corrente o 
vocabulário de origem nheengatú, que é o tupí seten
trional, enquanto na outra é vulgar, também, a lexico
logia derivada do guaraní, que é o tupí do sul; em 
ambas, ainda, além dessa influência predominantemen
te tupí-guaraní, aparecem, na primeira, uma influên
cia dos grupos lingüísticos não tupís, derivada, princi
palmente, do caribe, do aruaco, do pano e do gê; en
quanto na segunda surgem as influências de outros 
grupos lingüísticos, também não tupís, oriundos do 
quêchua, do airnára e do araucano ou mapuche. 

Notam-se em ambas, igualmente, um elemento apa
rentemente divergente, o qual, entretanto, ainda mais 
as aproxin1a do que as separa, em relação às influên
cias lingüísticas ibéricas. 

No linguajar da gente amazônica a língua ibérica 
que mais contribuiu para a sua lexicologia histórica 
foi o velho idioma quinhentista de Portugal: 

"Se a Amazônia é hoje, sem contestação, o pe
daço do Brasil que conserva, como um 1Jerdadei
ro escrlnio, na linguagem popular, na lingua de 
todos os dias, absolutamente vi,,os, o maior nú-
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mero de palavras indígenas, ela é, também, não 
há dúvida, um repositório notável de lusitanismos 
e de vocábulos quinhentistas e seiscentistas, o que 
não acontece em outras partes de nossa terra, 
em que permanecem ignorados ou esquecidos . .. " 

Levy Cardoso, Toponímia brasilica, 162 

Ao passo que na linguagem sul-riograndense o 
brrande contingente lexicológico histórico é devido, sen1 
son1bra de dúvida, ao castelhano, não ao velho caste
lhano de quinhentos ou de seiscentos, mas, como nos 
c~nsina Sílvio Júlio, no livro interessantíssimo em que 
estuda, com admirável lucidez, o linguajar gauchesco: 

"O que se tornou, desde o século XVI ou XVII, 
em Portugal e suas colónias inegável arcaismo, e 
continuou, todavia, no .castelhano têrmo vigoran
te, popular, se na era setecentista começa a ser 
usado entre gaúchos sul-riograndenses, graças à 
presença do espanhol-platino, não deve classifi
car-se de arcaísmo luso, porém de hisp·ano-pla
tinismo." 

Sílvio Júlio, Estudos gauchescos, 232 

Uma última similitude liga, ainda, as duas mais 
con1plexas áreas lingüísticas brasileiras - é que am
bas foram aquelas que carrearam, primeiramente para 
as suas respectivas linguagens regionais e, depois, p:!ra 
o próprio português do Brasil, o maior contingente 
de amerigenismos não tupís. "' · 

Como estão estudados, detidamente, no decorrer 
rlêste nosso trabalho, aquêles amerigenis1nos do lingua
j ar gaúcho, citaremos aqui, entre os mais comumente 
empregados pela gente do Rio Grande do Sul, alguns 
àêles - chanchulin, changui, chasque, chilca, china, ' 
chiripd, guacho, deFivados do quêchua; se1n contar um 
grande número de vocábulos da 1nesma origem que. 
através da linguagem sul-riograndense, se espalhou 
por quase todo o português do Brasil - cancha, cháca-
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ra, chucro, garapa, guaiaca, guampa, guasca, inhapa, 
mate,, pampa, xarque e tantos outros mais. 

Derivados do araucano ou mapuche correm, no 
falar corrente do guasca - ponche, píola, pilchas . .. 

' ' ejan1os, agora, os castelhanismos do dialeto gaú
~ho, isto é, aquêles vocábulos que entraram para a 
linguagem de todos os dias do Rio Grande do Sul ou 

' diretamente, o que aconteceu, apenas, com · um peque-
no nú1nero, ou, então, o que aconteceu com a n1aior 
parte dêles, através da linguagem das repúblicas pla
tinas. 

Citare1nos alguns dêles, apenas, entre os de mais 
difundido uso na linguage1n gaúcha - pulperia, ape
rado, flete, marocha, entrevero, haragano, mau/a, mi
longagem, picana, cusco. 

A área lingüística da .Amazônia é, com efeito, para 
o estudioso da lexicologia brasílica, um vasto e fecundo 
ca1npo de pesquisas, infelizmente ainda muito pouco 
explorado, à qual só se poderá co1nparar a do Rio Gran
de do Sul, pela riqueza que também apresenta e, so
l1retudo, pela intensidade co1n que ambas influiran1 
r.o enriquechnento do vocabulário do português do 
Brasil. 

Três fatôres primordiais, como já vimos, concorre
ran1 para a miscigenação léxica do português da Ama
zônia - o nheengatú, ou tupí setentrional; o contin
gente de várias línguas indígenas amer icanas, além 
da tupí, tais como o caribe, o aruaco, o pano e o gê; 
e, finaln1ente, e1n n1enor escala, porém, alguns arcais
m os da velha língua de quinhentos dos descobri<lores, 
que con tinuam, ainda hoje, inteiramente vivos na lín
gua da A1nazônia. 

Entrecruzam-se, dêsse modo, no falar da gente 
flinazônica, as velhas palavras da língua dos descobri
dores, co1n os mais saborosos e nativos amerigenis1nos, 
ainda reçumando o agreste aroma das florestas encan
tadas da hiléia grandiosa ... 
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Assim, são amplamente usados, na língua diária, 
inúmeros tupinismos, grande parte dos quais desco
nhecidos em várias outras regiões do país, tais como, 
entre muitos outros - xerimbabo, japá, curumim, de 
bubúia, cunhã, m.embeca, tipití, peconha, sagica, carua
na, tupé, sacaí, mutã, igapó, piracuí, igarité, xibé, iga
rapé, piracema, igaçaba. 

Nem menor, também, é o número de amerigenis
mos derivados dos outros grupos lingüísticos an1erica
nos, que se integraram, de longa data, no linguajar 
brasíli.co do homem da Amazônia. 

Temos, derivados do caribe, um grande contin
gente léxico, do qual alguns vocábulos se nacionaliza
ram, fixando-se no português do Brasil - panacarica, 
balata, caimã, carapanã, caxiri, curare, louro,, mamão, 
mico, manatim, matapí, mucura, patauá, piroga,, sara
batana, alén1 de inúmeros outros, todos estudados neste 
trabalho. 

Do aruaco, outra família lingüistica que também 
concorreu, muito apreciàvelmente, para o enrique
ciinento do português da América, poderemos citar 
algumas palavras, muitas das quais passaram, igual
mente, a figurar no linguaj ar do homem brasileiro -
canoa, batata, batéia, cacique, furacão, goiaba, guacima, 
macana, maizena, nígua, savana, tabaco e muitos ou
tros 1nais, arrolados neste trabalho. 

Dos outros grupos lingüísticos que estão represen
tados, também, no falar da gente amazônica, podere
mos citar o pano, o gê e o quêchua, cuja contribuição 
à lexicologia do português do Brasil foi passada e1n re
vista, neste nosso estudo. 

E são correntes, finalmente, nas expressões de 
cada dia da linguage1n do povo, constituindo o fato 
uma das 1nais encantadoras simbioses lexicológicas, 
juntamente com aquêles amerigenismos, alguns classi
cismos genuinamente lusitanos - aviador, assistir, 
apinchar, corrigir, terçado, curso, empachar, sobrôço, 
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sessar, suro, teso~ todos êles revividos da velha lín·· 
gua camoniana de quinhentos. 

Ao falarmos dêsses classicismos lusitanos, no lin
guajar da gente amazônica, n~o queremos afirmar, en
tretanto, que o fato seja uma peculiaridade daquela 
área lingüística; êle é mais ou menos comum, com 
maior ou menor intensidade, em tôdas as regiões de 
nossa terra. 

Devemos a Ro·quette-Pinto, o grande e saudoso 
• 

mestre de brasilidade de todos nós, quando ~urpreen-
deu, em Mato-Grosso, ainda absolutamente vivo, o ver
bo assistir, co1n o significado de morar, a seguinte ob
servação: 

"Aquêle simples verbo exalava o perfume ar
cáico dos tempos coloniais. Tinha encontrado, 
numa das mais centrais cidades da América do 
Sul, uma expressão genuinamente lusitana, de 
que a imensa maioria dos brasileiros não usa 
mais. Numa cidade litorânea, fora as· que se 
acham mui próximas de Portugal, seria hn je 
quase escandaloso ellJpregar assistir por habitar 
ou morar." 

Roquette-Pinto, Rondônia, 82 

l\'Ias Roquette-Pinto ignorava, por certo, por lhes 
desconhecer o linguajar, que o vocábulo assistir é cor
rente, ainda hoje, não apenas entre a gente da Ama· 
zônia, como já vimos, mas também entre o povo do 
nordeste e em muitos lugares de Minas Gerais. 

A área nordestina é, talvez, juntamente com a da 
Amazônia, aquela em que mais vulgarizados estão, na 
língua do povo, os vocábulos arcáicos, constituidos de 
quinhentismos da velha língua portuguêsa. 

Para se ter uma idéia da generalidade de seu uso 
nada mais é necessário do que percorrer o interessan
tíssimo capítulo que, sôbre a Lexicologia, parte inte-

.. 
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grante do excelente trabalho que é A língua do nor
deste ( 40), ' escreveu Mário Marroquim. 

Numa das áreas lingüísticas de nossa terra, ape· 
nas, na área sul-riograndense, é que os classicismos 
lusitanos quase, pràticamente, não exh•tem. 

No linguajar dos gaúchos poderemos citar, real
m ente, con10 verdadeiros quinhentismos lusitanos, 
muito poucos vocábulos: monarca, com o significado 
de campeiro vestido e armado com luxo; monarquiar, 
mane1ra arrogante e espalhafatosa de ostentar as coi
sas ; suro, rabicó, descaudado; ginete, com o sentido 
clássico de cavaleiro; têso, com o significado quinhen
tista de elevado e, realmente, um ou outro mais (41). 

Os vocábulos monarca e monarquiar são correntes 
no linguajar do povo do Rio Grande do Sul: 

"Nos meus pagos sou môço conhecido 
por monarca de grande opinião,· 
Tenho fama em todo êste rincão, 
E, por Deus, que sou quebra destemido." 
Augústo Meyer, Cancioneiro gaúcho, 208 

E, em Diogo do Couto, encontramos a abonação 
clássica: 

" e, tirado da casa de um vilão lavrador, don-... 
de se criou, vem cá em quatro dias monarquiar." 
Diogo do Couto, O soldado prático, 50 

É corrente, também, na fala do gaúcho, o vocábulo 
ginete, com o sentido de cavaleiro: 

( 40) - Mário 11arroquim, A língua do nordeste, São Paulo, 1934. 
( 41 ) - Sílvio Júlio em seu magnífico trabalho Estudos gau.chescos 

de literatura e folclore estuda, com absoluta clareza, êste interessante 
capítulo dos arcaísmos lusitanos no linguajar da gente guasca . 
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"As peças gabadas, de m etal 
prata, eram, de fato, dignas de 
e folheiro. 

Alcides Maya, Ruinas Vivas, 20 

' 
brancf,, fingindo 
um g\nete môço 

{ 
1 \ 

Nem menos usado é o quinhentismo Juro: 
"Foi - ra . .. raaac! - e a china viu-se sôlta, 

mas sura da trança, tosada, tosquiada, como 
égua chucra, que cerdeia a talhos, br'?tos, ponta 
abaixo, ponta acima ... " > 

Simões Lopes Neto, Contos gauchescos~ 185 

Um exemplo quinhentista do vocábulo nos fornece 
Gil Vicente: 

"Eu não juro nem esconjuro, 
Mas galo n egro suro 
Cantou no m eu monturo." 

Gil Vicente, Obras, II, 296 

E, finalmente, o classicismo têso : 

"A extremidade, na volta do. têso, afogando a 
corrente, projetava-se sôbre o tf:_rreno, e_m d eclive 
quase insensível, um capão d~ . talas, corticeiras 
e branquilhos." . 

Alcides Maya, Ruínas Vivas, 20 · 

Em dois dos m ais primorosos clássicos da língua 
portuguêsa, João de Barros e Frei Luís ,de Sousa, te
mos a abonação para o quinhentismo, que é empre
gado largamente, também, na língua (42) da Amazô-. n1a: 

"l'vlas êles não esperavam por isso, porque co
mo viram que a frota vinha contrêles e que o 
batel tornava outra vez à praia, fugiram dela: 

( 42) - Basta citar , entre uma infinidade dêles, os seguintes exem
plos - Alberto Rangel, Inferno Verde, 135; Raimundo Morais, Planície, 
101 e Amando Nfendes, Pescarias amazô'l'llica-s:. 147 . . •., ' ' 

-; .. . 
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e puzeram-se em um teso soberbo, todos apinha
dos a ver o que os nossos faziam." 

João de Barros, As ia, 152 

"E após isto subiu-se a um teso sôbre o mar, 
donde f ôsse visto dos que iam e êle pudesse no
tar o qqe faziam." 

Luís de Sousa, .4nais d e D. João III, I, 112 



PARTE II 
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ÉTIMOS CARIBES 
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AMAPA 

Amapá é a denominação de um vegetal, bastante 
comum na Guiana Brasileira, o qual foi assim definido 
por Augusto E1nílio Goeldi: 

~ 

"'Amapá - Há, ainda hoje, uma árvore com 
o mesmo nome, f reqüente na Amazônia e na 
Guiana. É uma apocinácea, ainda não bem es
tudada, porém provàvelmente próxima parenta 
dos gêneros couma e Hancornia." 

Goeldi, Escavações arquológicas, 40 

·Antônio Ladisláu Monteiro Baena, um dos clássi
,cos en1 assuntos amazônicos, nos informa: 

"Amapá: árvore alta da beira dos rios, que 
produz fruta mui doce do mesmo nome, verme
lha por dentro e enf uscada por fora. Tem leite 
branco." 

Monteiro Baena, Ensáio corográfico, 35 

A árvore se tornou famosa na medicina popular 
da gente da Amazônia, porque produz um látex, re
gionalmente conhecido pela denominação de leite de 
amapá, que é, entre o povo, 1nuito afamado como espe
cífico contra as af ecçõcs catarrais. 

Osvaldo Orico em seu interessante Vocabulário de 
crendices amazônicas declara: 
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"Arvore que deita um suco leitoso e medici
nal, empregado em quase tôda a região contra 
qualquer espécie de feridas ou mordeduras. Não 
há família que não tenha sempre em casa uma 
garrafinha de leite de arnapá." 

Osvaldo Orico, Crendices, 22 

A denominação da f an1osa árvore apresenta, para 
todos nós, atualmente, uma grande importância - é 
que ela einprestou o seu nome à toponímia do territó
rio des111embrado do Estado do Pará - o Território 
do A1napá. 

Vejamos, agora, a etimologia da palavra. 
Excluída a tupimania reinante, pois até Stradelli 

aponta um étimo tupí, o vocábulo deriva, evidentemen
te, do linguaj.ar caribe. 

Ninguém en1 inelhores condições para esclarecer 
a verdadeira origem da toponímia de Amapá e, con
seqüentemente, a etimologia do vocábulo, do que os 
heróicos sertanistas e fronteiros que integram as nos
sas comissões demarcadoras. 

Ouça1no-los, pois. 
Veja1nos, em primeiro lugar, o que nos ensina êss-e 

raiano, simples e eficiente, valoroso e culto, que é Luís 
de Sousa Martins: 

"A toponímia deriva do vocábulo amapá, 110-

n1e pelo qual é vulgarmente conhecida, pelos in- . 
dígenas caribes, a Jiancornia, famosa pelo notci
vel látex que produz, muito conhecido pelo no
me de leitede amapá." 

Sousa Martins, Campanha do IYi apuera, 31 

E, agora, a lição dêsse outro fronteiro, magnífico 
conhecedor da Guiana Brasileira, que é Rubens Nelson 
Alves: 
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"Pelo nome de ama pá é conhecida do gentio 
caribe, em tôda a região fronteiriça do Brasil com 
as Guianas, uma gomífera, justamente célebre, 
na Amazónia, pelo famoso leite de amapá, que 
dela se extrái." 

Rubens Alves, Campanha do Ma}arí, 27 

Além da informação dêsses autores, posso trazer 
ao assunto, ainda, a 1ninha contribuição pessoal. Na 
longa convivência que 1nantive com os silvícolas da
quela região, conhecida como Guiana Brasileira, verifi
quei que todos êles crismavam a árvor~ com o no1ne 
de amapá. 

É amapá, pois, um vocábulo <le orígen1 caribe, co1·
rente no linguajar da gente da A1nazônia e já hoje, 
dada a importância da palavra na toponhnia brasílica, 
bastante comum no português do Brasil, tanto que 
o vocábulo já foi arrolado no Pequeno dicionário bra
.~ileiro da língua portuguêsa. 

-
ARAUATó 

Un1 dos vocábulos de mais espalhado uso, nos 
línguaj ares caríbes da Amazônia, é arauatá, significan
do o sínlio conhecido pelo nome -científico de alouala 
~-eniculus, que nada mais é do que o nosso muito C(l

nhecido bugio, guariba ou barbado. 
O primeiro vocabularista de amerigenis1nos, que 

foi Antônio de Alcedo, já o arrolara, aliás, em seu pre
cioso Vocabulário de las voces provinciales de la Amé-. 
r1ca: 

"Araguatá - mono grande y corpolento, de 
color bermejo y con barbas como los cabrone3, 
de f eo aspecto: los hay en la Província de Gua
yana y en la V enezuela, particularmente en el 
Piritú." 

Alcedo, Vocabulário, 16 
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Abone1nos o emprêgo do vocábulo com o seguinte 
passo: 

"Logo que deixamos a ubá no remanso do 
igarapé e nos dirigimos para a mata, ouvimos 

um ruído ensurdecedor, que nada mais era do 
que o canto de um bando de arauatós, chefiados 
pelo seu capelão." 

Armando de Almeida, Pagelança, 53 

Já disse1nos, quanto à etimologia, tratar-se de u1n 
vocábulo derivado do caribe. 

Alén1 de nosso testemunho pessoal, uma vez que 
colhemos, entre a indiada caribe da Amazônia, o vocâ
'bulo arauatá como o étimo do vocábulo que denomina 
o símio por nós conhecido pelos nomes de bugio, gua
riba, barbado, arauatá, ainda poderemos citar a opi
nião de alguns amerigenistas que estudaram o assunto. 

Assim, Claudius Henricus de Goeje, profundo co
nhecedor dos dialetos caribes da Amazônia e da Guia
na, em seus formosíssimos Éludes linguistiques carai
bes, magnífico repositório de conhecimentos daqueles 
linguajares, estudando o vocábulo dá, para origem do 
mesmo, o caribe arauatá. ( 43) 

Georg Friederici, em Hilfswôrterbuch für den 
Amerikanisten dá, para araguató, o étimo caribe 
araua·tá. (44) 

Tavera-Acosta, conhecedor exímio do caribe de 
terra-firme, também dá o mesmo éthno para araguató. 
(45) 

Estudaram, ainda. o vocábulo - Jules Crevaux, 

( 43) - D e Goeje, Études caraíbes, 38. 
(44) - F riederici, H ilfsworterbuch, s.v. 
( 45) - T a vera-Acosta, Rionegro, 105. 

' 
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no Vocabulaire f rançais-roucouyenne ( 46) ; Rubens 
Nelson Alves, no Vocabulário Rangupiquí ( 47) ; Cândi
do Rondon, no Vocabulário da Tribo Taurepã (48); 
Theodor Koch-Grünberg, no Vocabulário dos Taurepã 
(49) e Henri Coudreau, no Vocabulário dos Uaiana, 
(50) 

O vocábulo arauató aparece, às vêzes, escrito sob a 
forma araguató. É um f enômeno comum aos vocábulos 
das línguas indígenas a1nericanas, ao se translitera
rem, para o português do Brasil, transformarem o 
grupo vocálico ua em gua. Os exemplos são inúmeros. 
Apontemos, porém, alguns, apenas. 

Do no1ne do gentio caribe Uaiana é que se der~ 
vou a toponhnia das três colônias que a França, a Ho
landa e a Inglaterra possuem ao norte da América me
ridional - as Guianas. 

Quanto à pronúncia do vocábulo ser, atualmente, 
Guiana € não Guaiana, é de notar-se que, entre nós, 
era usada, nos séculos XVIII e XIX, a de Guaiana. 
conforme poderemos observar, não só no seguinte 
exemplo do Padre José Monteiro de Noronha, escritor 
do século XVIII, que subiu o ·Amazonas em 1768: 

"As terras de Macapá são abertas e com inter
psição de algu111as matas, continuam os campo$ 
por todo o con1primento da Guaiana." 

Monteiro de Noronha, Roteiro da viagem , 15 

co1no, ainda, neste outro exemplo, de Domingos Soa
res Ferreira P ena, antigo diretor do Museu do Pará e 
exünio conhecedor das coisas da Amazónia: 

( 46) - Crevaux, Grammaires et vocab1'laires, 2. 
( 47) - Rubens Alves, Rangupiquí, 11. 
( 48) - Rondon, Glossário geral, I, 231. 
(49) - Koch-Grünberg, Roroima, IV, 35. 
(50) - Coudreau, Vocabu/aires niéthodiq11es, V. 
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"Regressando de Santarém segui desta cidade 
para Monte-Alegre,. situada na Guaiana." 

Ferreira Pena, Pará, 118 

E não é só entre os nossos historiadores, serta
nistas e viajantes que aparecia, anteriormente, o topô
nimo grafado dessa maneira. Ela é comum, também, 
nos escritores espanhóis. 

O Padre José Gun1illa, f a111oso missionário do Ori
noco, no século XVII, não era de outra maneira que 
escrevia, nem ao se referir ao gentio que d eu non1e 
à: região, nem à própria região: 

"L.os índios de la nación Guayana son de ge
nio duro y belicoso." 

Gumilla, Orinoco, I, 40 

e, mais adiante: 

'' ... y todavia, de cuando en cuando, se albo
rotan de modo que, a no socorrer los (como hacen 
cuando es menester, los soldados y vecinos de la 

Guayana se vieran en gravisimos riesgos de sus 
vidas." 

Gumilla, Orinoco, li, 140 

Além dêsse exemplo do vocábulo uaiana, podería
mos citar, ainda - uacima, huampa, huaiaca e huasca, 
que se transliteraram, para o português do Brasil, como 
-~ guacima, guampa, guaiaca e guasca. 

O vocábulo tauá, que designa a argila colorida 
pelo óxido de ferro, foi utilizado, de acórdo com êsse 
principio, pelo clássico estilista das letras nacionais, 
que foi D. Francisco de Aquino Corrêa, sob a forma 
taguá : 

"Das margens do Barreiro, tributário do Gar
ças, que ainda avermelhavam, ao longe, em af lo
ramentos de taguá, enfiáramos direito pelo norte 
magnético, rumo ao rio das Mortes." 

Aquino Corrêa, Boróros, 11 
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.Assim, o vocábulo arauató, é, pois, mais um ame .. 
r!genismo do português do Brasil derivado do caribe. 
Apesar de não ter sido relacionado pelo Pequeno dicio
nário brasileiro da língua portuguêsa, foi arrolado, po
rém, no Pequeno vocabulário ortográfico da língua 
portuguêsa, da Acade1nia Brasileira de Letras. 

BALA'"fA 

A balata é uma das gomíferas tnais reputadas na 
Amazônia, pela esplêndida qualidade do látex forneci
do, contendo uma alta percentage1n de guta, até então 
explorada, unican1ente, em Sumatra. 

Foi um verdaqeiro delírio quando a descobriram, 
o que levou Aurélio Pinheiro a escrever: 

"Durante seis anos os bala tais foram a loucura, 
o arrebatamento, a furiosa ganância de ádvenas 
e nativos, que varavam as florestas em tôdas as 
dl.reções, em busca da maçaranduba salvadora." 

Aurélio Pinheiro, À margem do Amazonas, 78 

É por essa razão, justan1ente, um vocábulo cor· 
rente no linguajar da gente amazónica, tendo ingressa
do, mais tarde, no vocabulário do português do Brasil. 

Vamos citar, como abonação de seu uso, dois 
tínicos exemplos. O primeiro, de Raimundo Morais, na
tivo cabo elo da Amazónia : 

"Basta para isso que a indústria extrativa seja 
substituida pela indústria agrícola, tornando o 
seringueiro lavrador, o caucheiro em pastor. Em 
vez da borracha, o arroz; em lugar da bala ta, o 
gado." 

Raimundo Morais, Planície, 179 
O outro, de um dos grandes enamorados da gran

diosa hiléia, que é Gastão Cruls: 
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"Dessas árvores, porém, não poucas far-se-ão 
exclusivamente procuradas pelas suas proprieda
des gomíferas, a começar pela seringueira, cujo 
valioso látex foi, por muito tempo, o ouro negro 
da região, e sem esquecer o caucho, a balata, a 
ucuquirana, a murupita e muitas maçarandubas." · 

Gastão Cruls, Hiléia, 22 

A. etimologia do vocábulo, co1no vamos ver, deriva 
do caribe. 

Além de nossa própria contribuição pessoal, já 
que colhemos, em várias tribos caribes da Amazônia, 
o referido étimo, sempre pronunciado como vocábulo 
oxítono - balatá, poderemos citar, ainda, outros au
tores que testemunham a sua origem caribe. 

Antônio Pojucan Cavalcanti, empolgante figura en
tre os demarcadores brasileiros, inf elizn1ente já desa
parecido, sertanista da mais pura estirpe, extraordiná· 
rio e autêntico tapejara na de1narcação de nossas fron
teiras setentrionais, entusiasta estudioso da geografia 
brasílica e de nossas línguas indígenas, arrolou a pala
vra no vocabulário dos Pianocotó (51). 

Curt Nirr1uendajú, o esmeradísshno conhecedor de 
nossos dialetos caribes, dá o vocábulo como integrando 
o vocabulário dos A parai (52). 

E, finalmente, Martius, um dos pioneiros no estu
do dos linguaj ares de nossos aborígenes, o catalogou 
no vocabulário dos Galibí (53). 

A deslocação da tônica, que se verifica na trans
li teração do vocábulo caribe para o português, não é 
exemplo único ; ao contrário, é um fenômeno lingüís-

(51) - Pojucan Cavalcanti, Pianocotó, 8. 
(52) - Nimuendajú, Aparaí, 822. 
( 53) - Martius, Gloss01'ia, 364. 
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tico que ocorre, algumas vêzes, na passagem dos ame
rigenismos para o português do Brasil. 

Entre outros, poderemos citar os seguintes exem
pJos - do aruaco, canauá; do caribe, mecú, balatá; do 
<1uêchua, kúntur, que se transformaram, em sua passa
gem para a nossa língua, respectivamente, em canoa,. 
mico, balata, condor. 

É êsse, além de comum, um fenômeno lingüístico 
já bastante antigo na história do português do Brasil .. 

O que é sun1amente interessante, porém, é que a 
recíproca também é verdadeira, isto é, um fenômeno 
idêntico se processa, com os nossos amerabas, quando 
incorporam, aos seus nativos Iinguajares, as palavras 
da língua dos conquistadores. 

É o que se verifica, por exemplo, quando transli· 
teran1 os tupís, para o seu linguajar, o vocábulo portu
guês cruz - que se transformou em curuçá. 

E não é só entre a indiada tupí que se observa, 
nessa passagem, o deslocamento da tônica. 

Eu próprio, no contato que mantive, durante largo 
tempo, co1n a indiada caribe, pude observar, direta-
1nente, o fato, que não ocorre, apenas, em relação a 
algumas palavras já incorporadas, de séculos, aos seus 
linguajares, como por exemplo com aracabuxá, que é 
como êles designam qualquer arma de fôgo, que nada 
mais é do que uma deturpação do vocábulo quinhen
tista arcabuz; co1n camixá, que significa qualquer pano 
cu roupa, simples deturpação do vocábulo camisa. 

O fato se verifica, ta1nbém, o que r eahnente nos 
chamou a atenção, com as palavras que êles não co
nheciam, referentes a objetos cujos nomes nos pergun
tavam. 

Lembro-me de que Xamukendê, o filho do tuxáua 
Auacá, dos Maraxó da IVIaloca do Marapí, na região 
das cabeceiras do Trombetas, vivo e inteligente, com 
uma extraordinária curiosidade por tudo que não co-
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nhecia, pronunciava os vocábulos portuguêses sal, agu
lha, papel, que nós lhe ensinávamos, da seguinte ma
neira - sautá, acuxá, pampirâ. 

Com a transliteração do último vocábulo ocorreu, 
até, imprevistamente, um fato curiosíssimo - é que 
uma pessoa n1enos advertida, sem o hábito do trato 
com os nossos brasís, iria ficar bastante intrigada pela 
existência, ein tribos caribes da Guiana Brasileira, em 
plena selva selvage1n, de u1n étimo tão genuina1nente 
helénico .. . 

O vocábulo cio português do Brasil batata, já dicio
uarizado pelo Pequeno dicionário brasileiro da lín
gua portuguêsa, é, assim, uma nova contribuição con1 
que enriqueceu a nossa língua um dos mais opulentas 
linguajares indígenas americanos - o caribe. 

CA11v1Ã 

O vocábulo caimâ (54) é encontradiço, com bas
tante freqüência, na literatura regional da Amazônia, 
con1 o significado de jacaré, tendo sido já r elacionado 
no Pequeno dicionário brasileiro da língua portuguêsa. 

Citemos, como abonação da palavra, alguns exem
plos de escritores da planície. 

A primeira citação é de Ramaiana de Chevalier que, 
com as encantadoras páginas do Circo sem teto da Ama
zónia, contribuiu, com um dos mais fortes ensáios, para 
uni 1nais perfeito conhecimento da terra imatura: 

"E o seu corpo, môço, entre os mururés, tran
sitava, no silêncio das braçadas, despresando as 
mandíbulas emersas dos caimãs, que eram, na 

(54) - O vocábulo aparece, quase sempre, com a grafia cainiõ; 
raras vêzes, porém, surge sob a forma cai,mã.o. 

• 
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meia tinta dilucular, à flor dágua espelhada, 
manchas de pré-história no painel imaturo." 

Ramaiana de Chevalier, Circo, 38 

O outro exemplo é de Henrique Jorge Hurley, um 
dos mais perfeitos conhecedores da famosa Hiléia: 

"Vinga-se,. na hora oportuna, sem alarde, sem 
bravata, friamente, sorrindo, f eliz, sôbre as ruí
nas do inimigo, gemendo entre dentes a sua viló· 
ria, como os caimãs fartos, repousando entre os 
xarões das vitórias régias." 

Jorge Hurley, ltarana, 16 

E, finalmente, uma abonação de escritor que não 
é da Amazônia: 

"A serpente, o jaguar e o caimã ou jacaré são 
os tiranos das regiões equatoriais da América. As 
lendas e episódios em que estas são os protago
nistas povoam a m emória do índio." 

Teodoro Sampaio, Naturalistas viajantes, 57 

Estudemos, agora, a etirnologia do vocábulo. 
Foi êle usado, pela primeira vez, por Pedro l\ifártir 

de Anghiera, nas suas f a1nosas Décadas dei nuevo 
Mundo, escritas ainda antes do ano de 1nil e quinhen
tos (55). Secundou-o, pouco tempo depois, Gonzalo 
Fernandez de 0 1viedo, que o empregou na sua Histo
ria general y natural de las lndias. (56) 

Isso prova, inicialmente, a sua orige1n antilhana. 
Antônio de Alcedo foi o primeiro a catalogar, no 

Vocabulário de las voces provinciales de la América, 
que integra o volume V do Dicionario geográf ico-his
torico de las lndias Occidenlales ó América, o vocábulo 

( 55) - Anghiera, Décadas, 130. 
(56) - Oviedo, História, II, 128 . 
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caimán, como amerigenismo de uso no espanhol da 
América. 

O primeiro que o dicionarizou, apontando a sua 
orige1n caribe, foi o padre Raymond Bréton, no seu 
vrecioso Dictionnaire f rançois-caraíbe, publicado, pela 
J?rimeira vez, em Auxerre, em 1666. 

Arrolou-o, também, na mesma época, no formoso 
livro em que estuda os Galibí, Antoine Biet, que Gour-
1net, como todo bom francês, faz a apologia do mag
nífico manjar, que é a cauda do caimã: 

"Le nom de caiman a été importé das les tan
gues d'Europe par les Espagnols et les Portugais, 
mais dans l'état actuel de la science, il s'applique 
aux crocodiles du genre aligator. La queue de 
caiman, rôtie, off re, dit-on, un m ets delicieux." 

Biet, Les Galibis, 21 

Martins r elacionou o vocábulo, sob a forma de 
cayman, no vocabulário caribe dos Galibí. (57) 

Um dos m ais profundos conhecedores, em todos os 
ten1pos, dos americanis1nos antilhanos, isto é, dos ame
rigenisn1os derivados do aruaco e do caribe, foi, in
contestàvelmente, o brilhantíssimo filólogo argentino, 
<1ue foi Pedro I-Ienriquez Urefia, oriundo de f a1nília de 
Santo Dorningo. 

Urefía, n o formosíssimo repositório de conhecimen
tos sôbre an1erigenismos, que é êsse notável Para la 
historia de los indigenism os, nos ensina a origem ca
rihe do vocábulo (58), lição que reafirma, pouco tempo 
depois, n esse outro precioso trabalho que é E/ espaíiol 
en Santo Domingo. (59) 

(57) - 1fartius, Glossaria, 361. 
( 58) - Urefia, lndigenismos, 106. 
(59) - Urefia, Bl espaiiol en, Santo Domingo, 128. ' 
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O vocábulo caimã é, pois, como acabamos de ver, 
n1ais uma contribuição do caribe ao português do 
Brasil. 

CAMAIUA 

Uma das arn1as de guerra 111ais perigosas de nossos 
silvícolas é o curabí. Foi com essa ar1na que o bravio 
gentio Maiuruna atacou a Comissão Mixta encarregada 
eia delirnitação da fronteira Brasil-Perú, cujos chefes 
eram, respectivamente, pelo lado do Brasil, o Capitão 
de Fragata Costa Azevedo e, pelo Perú, o Dr. Paz Sol
dán. Neste ataque pereceu o Comandante João Soares 
Pinto, da Marinha Brasileira, que servia naquela Co
missão, tendo perdido uma perna o chefe peruano Paz 
Soldán. 

O curabí se divide em três partes essenciais - a 
camaiuá, que é a haste de flexa: a suumba, que é o 
fuso e o itapuá, que é a pedra de ponta. 

Pois bem, essa camaiuá, que é, propriamente, a 
haste de flexa, tem como etimologia de seu nome o 
vocábulo caribe camaiuá, que em alguns lingua.iares 
caribes da Amazônia significa o n1arimbondo ou, se
gundo o linguajar regional, a caba. 

É um vocábulo corrente na linguagem da gente 
amazônica, bastando, para aboná-lo, citar o exemplo 
de um dos 1naiores estilistas da Amazônia: 

"O ataque não se fêz esperar; foi presto e vio
lento; recruzaram-se sôbre o rio os hervados e 
f langíveis curabís, fuz ilando sôbre o mostrengo 
flutuante." . 

Alfredo Ladislau, Terra imatura, 122 

Gastão Cruls nos fornece, tan1bém, um exemplo: 

"A camaiuá propriamente dita, f eita da haste 
floral do Gymnerium saccaharoides, é por vêzes 
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empenada na extremidade inferior, que também 
pode ser revestida de resina . .. " 

Gastão Cruls, Hiléia, 231 

Não consegui, em minhas pesquisas sôbre as de
nominações em que se divide o curabí, arma do gentio 
carib~ encontrar a verdadeira origem do vocábulo 
suumba; itapuá é, visivelmente, uma denominação tupi, 
que substituiu a primitiva denominação caribe ou seja, 
talvez, uma deturpação do nome caribe acomodado ao 
tupí. 

A explicação da etimologia do vocábulo, que me 
forneceu Xamukendê, filho do tuxáua Auacá, da ma
loca Maraxó, do Marápí, para que a haste do curabi 
se chamasse de camaiuá, foi a seguinte, e que justifica, 
perfeitamente, a denominação - é que quando a ca
maiuá é atirada, o ruído que ela faz lembra o de um 
marimbondo em vôo. 

Só quem já ouviu o ruído da camaiuá é que po
iferá aquilatar a absoluta razão daquela etimologia. 

Apesar de não ter sido o vocábulo relacionado, 
nem no Pequeno dicionário brasileiro, nem no Pe
queno vocabulário ortográfico, é mais um amerigeni&· 
mo corrente na língua da gente amazônica, derivado 
de um dos linguajares caribes. 

CANAIMÉ 

Na niitologia dos Taurepã, gentio caribe da Guiana 
Brasileira, canaimé representa um verdadeiro espírito 
maligno, um gênio do mal, um demônio. 

Theodor Koch-Grünberg, no excelente estudo sô
bre os mitos e as lendas dos índios Taurepã e Arecuná, 
que constitui o segundo volume do notável trabalho 
que é Vom Roroima Zum Orinoco, que foi traduzido 
para o português, recentemente, por Henrique Roenick 
e publicado pela Revista do Jltluseu Paulista, diz: 
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"1Vão obstante o parentesco próximo da sua 
língua com a dos Taurepã e Arecuná, foram os 
Ingaricó em tempos idos seus inimigos figadais, 
e ainda hoje são temidos pelos seus vizinhos que 
os têm como Canaimé, assassinos ocultos e mági
cos perversos." 

Koch-Grünherg, Mitos e lendas, 24 

É ainda co1n o sentido de demônio que utilizou o 
vocábulo êsse admirável paisagista da Amazônia, que 
foi Alberto Rangel: 

"É uma das façanhas do Canaimé, dêsse aven
tureiro da morte - homem vampiro, às cegas 
pelas brenb.as, no cumprimento do seu mandato 
de terror e de sangue." 

Alberto Rangel, Son1bras nágua, 275 

O vocábulo canaimé possue, ainda, no português 
da A·mazônia, além daquele sentido específico de de-
1nônio, o significado de caraiúa perverso, isto é, de ci
vilizado 1nau e p ersegu idor do silvícola, espécie de 
gente essa ainda não totahnente extinta, para desespêro 
de todos os indigenistas do Brasil. 

E é com êsse significado que apontan1os o seguinte 
passo, colhido en1 Barbosa Rodrigues: 

"Ao partirem, estando eu no alto do lajedo do 
pôrto, chegou-se a mim o Papá e pediu-me a b~n
ção, isto é, a imposição de minhas mãos sôbre 
sua cabeça, soprando-a, a fim de protegê-lo con
tra o ataque dos canaimés ou brancos inimigo$.'' 

Barbosa Rodrigues, Crichanás, 126. 

Quanto à etimologia já vimos tratar-se de um vo
cábulo oriundo de um linguajar caribe. Além de meu 
depoimento pessoal, pois colhi o vocábulo entre a in-
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diada caribe, co1n aquêles significados já apontados, 
posso trazer a contribuição de outros estudiosos dos 
linguaj ares caribes da Amazônia. 

Bartolo1né Tavera-Acosta, um dos mais profundos 
conhecedores do caribe de terra-firme, relacionou no 
seu inter essante Vocabulário Arecuna, entre outros, o 
vocábulo canaimé, para o qual apontou o significado de 
diabo. (60) 

Rubens Nelson Alves, esmerado conhecedor dos 
dialetos caribes, relacionou no vocabulário dos Macuxí 
o vocábulo canaimé, que traduziu, muito corretamen
te, como demônio. (61) 

João Barbosa Rodrigues arrolou, também, no vo
cabulário dos Macuxí, o vocábulo canaimé, com o signi
ficado do inimigo. (62) 

rfheodor Koch-Grünberg também relacionou o têr
mo no vocabulário dos Taurepã, com a significação de 
diabo. (63) 

CARA.PANÃ 

Uma das palavras de mais generalizado uso, na 
língua da gente amazônica é, possivelmente, o vocá
bulo carapanã, que alí possue, de uma m aneira geral, 
o mesmo significado que tem, no linguaj ar carioca, 
o vocábulo mosquito. 

r ler1nano Ribeiro da Silva, tão precocemente desa
parecido, na exuberância de uma n1ocidade irradiante 
de simpa tia, de cuja maturidade muito se poderia es
p erar, em Nos sertões do Araguáia, livro extraordiná
rio, que é um reflexo de sua vida trepidante de entu
siasmo, escr eveu o seguinte trecho, que aqui transcre
vemos : 

(60) - T avera-Acosta, V enezuela, 161. 
(61) - Rubens Alves, Macu.:d, 17. 
(62) - B:i rbosa Rodrigues, Crichanás, 252. 
(63) - Koch-Grünberg, Roraima, IV, 252. 
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"E desde a tardinha as muriçosas (pernilon
gos no sul e carapanãs no Amazonas), procria
das nas águas estagnadas, estreiam o martírio 
dos seus zumbidos e das ferroadas incensantes." 

Ribeiro da Silva, Araguáia, 168 

Raimundo Morais, grande conhecedor das coisas 
amazônicas, confir1na essa sinonímia, quando diz: 

W appaeus, na sua Geografia do Brasil, englo
bou todos os mosquitos na fórmula genérica de 
carapanã, traduz indo assim a maneira geral da 
povo da planície, que a todos os mosquitos chama 

carapanã." 
Raünundo Morais, Aluvião, 86· 

É tão generali~ado o uso do vocábulo, tanta in
fluência exerce na vida da gente amazônica, que se 
f êz sentir essa influência na própria toponímia. 

São vários, na corografia da Amazônia, os topôni
mos com aquela denominação. 

Poderemos citar, como exemplo de nome de rio, 
o seguinte passo de Henri Coudreau: 

"En aval du conf luent du Kouc se trouve /e 
village oyampi de Couroua. Un peu en amont de 
ce village, rive gauche; se trouve ia criq'ue 
Carapanã, à peu prés de l'importance du Roua
pir." 

Coudreau, Chez nos lndiens, 534 

O outro, de Dionísio Cerqueira, antigo demarcador 
da fronteira do Brasil com a Venezuela, referente ao 
nome de uma ilha: 

"Sesteamos em Carapanã, ilha defronte da 
boca do Uaupés. Às quatro horas da tarde, deixa
mos para trás Cabarí e uma hora depois chega
mos a S. Gabriel." 

Dionísio Cerqueira, Fronteira, 189 

• 



- 114-

Citemos, finalmente, uma abonação do vocábulo 
fornecida po·r um escritor que, tendo escrito sôbre a 
Amazônia, não é filho da região: 

"Senhor da f áuna grandiosa e vária que soa 
do rugido estarrece dor repougado das f auces es
cancaradas do tigre temeroso ao pio melodio.~o 
da medrosa jurilí e ao zum-zum irritante da ca
rapanã... (64) 

Pinto Pessoa, Selva selvagem, 61 

Estudemos, finalmente, a etimologia do vocábulo. 
A palavra carapanã já foi dicionarizada pelo Pe· 

queno dicionário brasileiro e deriva, como iremos ver, 
de um étimo caribe. Atestam aquela oricrem dois dos 

• 5 
mais profundos conhecedores dos linguajares caribes _ 
De Goeje e Tavera-Acosta. 

Claudius Henricus de Goeje dá, para étimo do vo
cábulo, o galibí karapanã (65) e Bartolomé Tavera
Acosta o deriva do caribe carapaná. (66) 

Não há dúvida, pois, que o amerigenismo cara
panã, do português da Amazônia, deriva do linguajar 
ca~ibe dos Galibí, o qual, pelos estudos lingüísticos por 
mim realizados e que, por absoluta falta de ten1po, 
não pude ainda concluir, foi o que mais contribuiu 
Jlara o patriinônio lexicográfico da língua da gente da 
Amazônia e, através dela, o que 1nais cooperou para 
opulentar, com vocábulos derivados do caribe, não so
mente o português do Brasil, como a própria língua 
portuguêsa. 

(64) - Na Amazóni:i nunca ou-:.·1, uma única vez, siquer, o vocá
bulo usado no feminino. 

(65) - De Goeje, Études caraíbes, 50. 
(66) - T avera-Acosta, Venezuela, 76. 

' 
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CATAURO 

Nos entreatos de minha missão de demarcador das 
fronteiras setentrionais do Brasil eu me dedicava, com 
um grande carinho, ao estudo do linguajar de nossos 
brasís. interessado em poder descobrir, sobretudo, com 
absoluta segurança, a verdadeira origem de nossas de
nominações geográficas. 

Como uma decorrência lógica e natural, passei a 
interessar-me, também, pelo estudo comparativo dos 
dois linguajares da Amazônia, excluído o tupí, que . , ~ maior area ocupam e que sao, precisamente, o caribe . 
e o aruaco. 

Senti-me solicitado, à medida que me aprofundava 
nessa ordem de estudos, tão · intensamente por êles, que 
passei a estudar, de maneira sistemàtica, aquêles diale
tos, incontestàvelmente dois grandes e fecundos ma
nanciais de que deriva, não apenas para o português 
da gente da Amazônia, mas para o próprio português 
do Brasil, um apreciável número de amerigenismos. 

O fator tempo, porém, imperativo e trágico, imen
samente curto, de que dispomos, para escrever esta 
desvaliosa tese sôbre a contribuição dos arnerigenismos 
ao português do Brasil, não nos perrnite que nos 
alonguemos, e1n virtude de outras atividades, que 
nos solicitam, tan1bém, grande parte de nosso tem
po, na realização de um minucioso estudo lexico
gráfico, como fôra nosso desejo, sôbre cada um dos 
amerigenismos que estamos relacionando neste tra
balho. 

Retornen1os, pois, ao estudo do vocábulo catáuro. 
Posso informar, como uma contribuição pessoal, 

que o vocábulo cataurí, com o significado quase geral 
de cesto de palha, que os indígenas carregam às costas, 
principalmente as mulheres, prêso por um tirante que 
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passa pela testa, é um vocábulo que existe em quase 
tôdas as línguas caribes da Amazônia. 

É a palavra um sinônimo perfeito do vocábulo 
jamaxí, inexplicàvelmente ainda não arrolado pelo 
Pequeno dicionário brasileiro da língua portuguêsa, 
mas já catalogado pelo Pequeno vocabulário ortográ
fico da língua portuguêsa, da Academia Brasileira de 
Letras, vocábulo êsse corrente e usual na ling'1a da 
gente amazônica, onde a palavra catáuro aparece bem 
mais raramente: 

"Era bastante comum aquêle espetáculo - en
quanto éle vtnha, diàriamente, carregando urn 
pequeno objeto, lá vinha a pobre carregando às 
costas o catáuro, repleto de pequenas coisas ... " 

Armando de Almeida, Pagelança, 48 

Vamos trazer para o assunto, agora, a contribuição 
de alguns demarcadores das fronteiras setentrionais 
do Brasil, que aliam a êsse padrão glorioso de trabalho, 
o imenso espírito de brasilidade que de1nonstram, de
dicando-se, nos raros vagares de seus prestantísshnos 
labores, ao estudo das línguas, dos usos e dos costumes 
de nossos amerígenas. 

·Ao arrolar o vocabulário dos indígenas rdacuxí, 
Rubens Nelson Alves catalogou o vocábulo cataurí, 
para o qual deu o significado de ja1naxí. (67) 

Leônidas de Oliveira, também, no seu magnífico 
relatório sôbre a varação do J ari, ao estudar o voca
bulário dos Urucuiana, também relacionou a palavra 
cataurí, dando para a mesma, ainda, o significado de 
jamaxí. (68) 

Armando de Novais Morelli, companheiro de Leô
nidas de Oliveira naquela subida do Jarí, desde sua 
foz, na cidade paraense de Arumanduba, até às suas 

(67) - Rubens Alves, Mac14-.xí, 18. 
(68) - Leônidas de Oliveira, Roteiro do Jarí, 34. 
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cabeceiras, nas proximidades do ponto de tri-junção 
da fronteira Brasil-Guiana Francesa-Suriname, reco
lheu o vocábulo no linguajar do gentio Aparai. (69) 

E, finalmente, Henri Coudreau, que o coletou en
tre os Uaiana. (70) 

Além dessa contribuição, de grande importância 
JJOr ter sido colhida do próprio lábio do ameríndio, 
quero trazer a de outros estudiosos dos linguajares in
õigénas caribes. 

Citemos, em primeiro lugar, a valiosa contribuição 
de Curt Nimuendajú, não só porque foi colhida direta-, 
mente, também, do próprio amerígena, como, sobretu-
do, pela indiscutível autoridade que, no assunto, todos 
nós lhe reconhecemos. 

Curt relacionou a palavra, também, no vocabulá
rio dos Aparai. (71) 

Rufino José Cuervo, um dos mais esclarecidos fi
lólogos do castelhano da América, aponta para o vo
cábulo o étimo cumanagotó catauri. (72) 

Martins, finalmente, relacionou a palavra catauU 
no vocabulário dos Galibí. (73) 

Uma das mais antigas provas da origem caribe do 
vocábulo nós devemos a Antoine Biet, que escreveu 
no seu nrecioso livro sôbre os galibis: 

"C et catolit es un sorte de pannier ou hotf e', 
qu'ils portent sur les épaules et qu'ils remplissent 
de quinze ou vingt cassaves; elles en f ont selon 
le temps qu'ils doivent être". 

Biet, Les Galibis, 55 

São inúmeros, além dêsses, os estudiosos que arro
laram o vocábulo cataurí como uma palavra existe11te 
nos vários linguajares caribes. 

(69) - Morelli, Campanha do ]MÍ, 338. 
(70) - Coudreau, Vocabulaires métrodiques, 24. 
(71) - Nimuendajú, Aparaí, 366. 
(72) - Cuervo, Apuntacio,nes, 689. 
(73) - Martius, Glossaria, 344. 

\ 
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No português do Brasil o vocábulo aparece rara· 
mente, não tendo sido arquivado nem no Pequeno di
cionário brasileiro da língua portuguêsa, ne1n no Pe
queno vocabulário ortográfico, da Academia Brasileira 
de Letras. 

Já o mesmo não acontece, porém, no espanhol da 
América, onde êle é largamente usado, já tendo sido 
empregado, por Gonzalo Fernandez de Oviedo, na pri
meira metade do século XVI, nesse verdadeiro monu .. 
mento que é a Historia general y natural de las ln
dias. (74) 

Fernando Ortiz, o grande afronegrista cubano, uti
lizou o vocábulo no título de um de seus mais inte
ressantes livros - Un catauro de cubanismos, o que 
ainda prova a generalidade de seu uso. 

CAXIRt 

Tanto Jean de Léry, no capítulo IX de sua His
toire d'un voyage, como André Thevet, no capítulo 
XXIV de Singularitez de la France Antarctique e Hans 
Staden, no capítulo XVII de Viagem ao Brasil, sem 
contar os inúmeros cronistas portuguêses que escreve
ram sôbre o Brasil do primeiro século, todos se re
ferem a urna bebida, usada pelos indígenas, deno
minada cauim. 

Léry chegou a introduzir, até, no francês, deri
vado do nome dessa bebida, um interessantissimo 
neologismo, não relacionado, nem na língua portuguê
sa, nem no português do Brasil, ainda que de retôrno, 
como tantas vêzes tem sucedido - que é o verbo 
caouiner: 

"Au surplus il se f ait en tout temps et saison: 
mais quant à qualité i'ay veu quelques fois illsques 
au nõbre de 30 de sesgrãds vaisseaux, que ie 

(74) - Oviedo, Histór·ia, II, 277. 
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vous ay dit tenir chacun plu.c; de soixante pinte 
de Paris, tous plains arrengez et couuerts au 
milieu de leurs maisons, ou ils laissent iusques 
a ce qu'ils veullent caouiner." 

Léry, Histoire d'un voyage, 143 

Corno sinônirno de cauim, palavra .de origem tupi, 
existe, já arrolado pelo Pequeno dicionário brasileiro, 
o vocábulo caxirí, uma bebida preparada com a man· 
dioca, como nos ensina êsse eximia conhecedor <las 
·coisas da Amazônia, que é Antônio Ladislau Montei
ro Baena: 

"Da mandioca tucuman ralada fazem beijú 
grande de f ôrno: põem sôbre a folha do curu
micaá, espalfzão-no er:n um paneiro com a folha 
de assaizeiro: passados dois dias usa-se delle 
diluído em água, ao que chamam caxiri." 

Monteiro Baena, Ensáio corográfico, 64 

É um vocábulo comum, tanto na língua do poYo, 
como iia linguagem literária do homem da Amazônia. 
Basta abonar o uso do vocábulo com um só exe1n
plo, que será de um dos mais representativos escritores 
da planície: 

"Nos intervalos destas danças distribuía-se 
caxirí e guaraná. Provei de ambas estas bebidas, 
que acharia perfeitamente potáveis, se não f ôs
se a cons:ideração do desasseio que vi reinar en
tre êles." 

José Veríssimo, Estudos brasileiros, 70 

Passemos a estudar, agora, a etimologia do vo· 
cábulo. 

Além de minha contribuição pessoal, por ter co
lhido, entre inúmeras tribos caribes da Amazônía, 
u vocábulo caxirí, podemos citar, ainda, comv prova 
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de sua orígem caribe, as informaçües de Martius, que 
o arrolou no vocabulário dos Galibi (75) e de Crevaux,. 
que o recolheu entre os Urucuiana. (76) 

Vou transcrever aqui, já que estamos estudando 
o vocábulo caxiri, u1na pequena crônica, escrita, na 
própria maloca maraxó, nas cabeceiras do rio Ma-
1·api, em plena zona lindeira Brasil-Guiana Britânica, 
liá quinze anos atrás, quando integrava a turma da 
Comissão de Limites do Setor Norte que então ope
rava naquela fronteira, a qual denominei Duas f es
tas na mal oca, que fêz parte de uma conferência por 
mim pronunciada, naquela ocasião, a pedido de Car- . 
los Estêvão, no Museu Goeldi, de Belém, que aquêle 
saudosíssimo amigo tão superiormente dirigia: 

Estávamos trabalhando, numa destas tardes 
quentes de outubro, no acampamento da Comissão, 
deno1ninado Depósito da Ma/oca, localizado nas cabe
ceiras do Marâpí, um dos formadores, juntamente co1n 
o Parú de Oeste, do Cuminá, da bacia do Trombetas, 
quando fomos visitados por dois índios, Txuaiuarê e 
J\.rindê, ambos filhos do tuxáua A.uacá, da maloca Ma-· 
raxó das cabeceiras do Marapi, que nos vieran1 trazer,. 
seguindo hábitos tradicionais~ com uma cuia de ca
:rirl, hehidn indígena, o convite para assistirmos a 
uma festa na mal oca. 

~les nos visitavam, constantemente, pois já esta
vam completamente convencidos de que nenhum mal 
éramos capazes de fazer, muito ao contrário, só tínha
mos distribuído, por conta da Comissão, facas, terça
dos, machados, espelhos, contas, missangas, fazenda 
' ;ermelha, tesouras, pentes, isto é, o denominado ma-

(75) - Martius, Glossaria, 333. 
(76) - Crevaux, Grammaires et vocabz,laitres, 4. 
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ierial de indio, como era o m esmo conhecido entre o 
pessoal da Comissão, objetos que êles pediam e acej
tavam com verdadeira satisfação, pois essas dádivas 
representavam, umas *vêzes, elementos de ornamenta
cão e, outras vêzes, na sua vida laboriosa, horas e ho-
v 

ras de trabalho poupadas, dêsse trabalho árduo, pe-
noso e quase sO·bre-humano, exigido na manufatura 
de tantos objetos, como fàcihnente poderemos avaliar. 

Visitavam-nos êles constantemente, é verdade; 
sempre, porém, co1n as tangas e as jarreteiras, os seus 
nativos keveiú e carutá e, uma ou outra vez, com as 
braçadeiras, as suas muinã, como se denominam em 
seu linguajar, feitas con1 a palha do murumurú, ao 
passo que as tangas e as jarreteiras eram feitas em 
geral de maurú, que é como êles denominam o algo
dão, fiado e tessido por êles próprios, ou então, da 
fazenda vermelha por nós distribuída, porque usavam 
todos, invariàvelmente, as tangas e as jarre teiras pin
tadas com o uichê, nome que designa, no idioma ca
ribe dos .maraxós, o urucú dos tupis. 

Nesta t-arde, poré1n, ao contrário do que sucedia 
diàriamente, vieram os dois pintados com artísticas 
pinturas, características dos maraxós, feitas, em ge
ral, de vermelho e pre.to e com os adôrnos que não 
eram bs habituais. 

A maloca Maraxó fica situada a uns trezentos 
metros de nosso acampamento, na outra margem do 
Marapi, numa pequena e pitoresca colina. 

Concluin1os, rápidamente, o trabalho que estáva
mos fazendo, apanha1nos a máquina fotográfica, nossa 
con1panheira inseparável nessas excursêes e o cader
no de notas, outro inseperável companheiro, partin<lo, 
na co1npanhia de Txuaiurê e de Arindê, em <lireção 
à patá, que é, na língua caribe, a denominação de 
n1aloca. 

Têm os Maraxó em alta conta, na paz, os deve
res de hospitalidade, o que é de estranhar, realmente, 

.. 
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ao atentarmos para o estado de absoluto primitivis1no 
em que vivem, completamente afastados de todo e 
qualquer contato com o civilizado. 

Uma vez chegados à maloca fomos recebidos, logo 
à entrada, pelo tuxáua, o velho Auacá, que veio todo 
enfeitado com os adôrnos festivos. Levou-nos, em ~e
guida, para o lugar de honra, sob o pacorô principal 
- que é a cobertura onde êles vivem durante o dia, 
defendendo-se do sol e da chuva - uma verdadeira 
bala de estar dos civilizados, oferecendo-nos, para sen
tar, um de seus minúsculos muierê, que nada mais 
são do que os seus característicos banquinhos. 

Fica1nos sentados ali, durante algum tempo, tendo 
trazido u1na das mulheres, por determinação do tuxáua, 
numa pequena cuia, um pouco do tradicional caxiri. 
Vimo-nos, naquela ocasião, nu1na terrível encruzilhada, 
num dilema atroz - ou não beber· o caxirí, fato que 
traria, possivelmente, complicações, atendendo-se aos 
seus escrúpulos em encarar os deveres de hospitalida
de, que tínhamos de retribuir, ou beber, solução que 
não queríamos aceitar, pela repugnância que nos des
pertava, não a bebida em sí, mais pastosa que líquida, 
uma espécie de n1ingau ralo, feita da mandioca f er
mentada, mas o seu processo de preparação. 

O acaso, porém, que tantas situações difíceis tem 
resolvido, veio solucionár o caso. Tendo o tuxáua 
sua atenção voltada para qualquer fato, rápida e vc
lozmente aproveitan1os a ocasião e derramamos, por 
trás do muierê, a bebida. 

Uma vez terminada a hipotética ceremônia do 
caxirí levou-nos, o tuxáua Auacá, para perto de u1na 
fogueira simbólica, onde se iria realizar a cerimônia 
da flecha. 

Quem, tendo lido lracema, não releu, pelo meuos 
uma vez mais, o trecho impregnado de uma poesia 
lôda nativa, todo reçumante de um nativo encanta
mento, en1 que o guerreiro branco pergunta à virge1n 
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dos lábios de mel - quebras comigo a flecha da 
paz? 

Eu supus, sempre, que aquêle diálogo, de uma en
cantadora beleza, entre a si\vícola e o guerreiro bran
co, não passava de obra de pura fantasia, de mera 
ficção, filha da imaginação tropical e ardente do es
critor, tão superiormente brasileiro, que fundou entre 
nós, com lampejos de gênio, o ron1ance indianista. 

A ceremônia da flecha, porém, na Malaca Maraxó, 
não foi diferente. Reproduzia os mesmos anseios de 
paz e os mesmos desejos de confraternização, hoje, 
entre o indígena e o panaquirí, isto é, o civilizado, 
o homem branco, tal co1no, alguns séculos atrás, refle
tira êstes meios anseios entre a virgem dos lábios 
de mel e dos cabelo~ tão negros como a asa da grauna 
e o guerreiro branco. · 

Diante da pira sagrada - rito de quase tôdas as 
religiões indígenas - deu-me Auacá, o tuxáua l\1a
raxó, em no1ne de sua tribo, a flecha simbólica que, 
depois de partida, foi atirada ao fogo, estendendo 
êle, então, nesse mesmo instante, a mão, num gesto 
largo e cheio de confiança, dizendo, diante do cre
pitar das chamas em que as flechas se consumiam, o 
saudar da confraternização - curê, curê, curê . .. 

Curê, curê, curê, que significa amigo, amigo, arni· 
go, foi a saudação que, por minha vez, repeti numa 
demonstração de fraternidade consolidada. 

Defrontavam-se, nesse instante, no terreiro da ma
loca Maraxó, das cabeceiras do Marapí, de um lado -
o meu remoto Brasil quinhentista, o meu Brasil da 
selva e da mal oca, da taba e da piroga; o meu Brasil 
dos cocáres e das tangas, do arco e da flecha, do ta
cape e do trocano; o meu Brasil encantador do guer
reiro branco e das virgens de lábio de mel, com os 
cabelos mais negros do que a asa da grauna; o 

\ 
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meu lindo Brasil das Iracemas, dos Ubirafaras, da~ 
Moemas e dos Ajuricabas; e, de outro lado, o Br3siJ 
contemporâneo. 

Um, estacionado nas maravilhosas belezas de seu 
primitivismo e de suas tradições amerígenas; evolvido, 
o outro, por quatro séculos de cultura e de civilização. 

Ambos, porém, na essência, o mesmo Brasil de 
todo o sempre, misto maravilhoso e inexgotável de sur
preendentes e imprevistos contrastes, cujos anseios de 
se fundirem, numa integral comunhão, se manifesta
vam nesta confraternização do silvícola e do pana
quirí, que eram o Brasil primitivo e o Brasil contem-

A poraneo. 

Que esplêndia lição de brasilidade se poderá re
tirar dêsse episódio. . . É que nós, os homens do Bra
sil civilizado e culto de hoje, não podemos 1nais 
trair às solicitações imperativas de nossas origens gle
hárias, devendo ficar, por isso mesmo, a uma· equi
distância do Brasil da selva e da maloca, que re
presenta o mais puro das tradições ameríndias, nos
sos recessivos do1ninantes e as tradições de uma ci
-vilização e de uma cultura alienígenas - para que 
possamos legar, a nossos descendentes, êsse entra
nhado amor, cada vez mais puro e cada vez mais 
profundo, à nossa terra e à nossa gente ... 

Terminada a cerimônia da flecha fomos para o 
terreiro onde estava reunida tôda a tribo. O local 
oferecia, realn1ente, um aspecto de absoluto ineditis
mo, mesmo àquêles que, como nós, já estávamos ha
bituados ao contato do indígena, pelo inesperado da 
visão, de tal maneira deslumbradora, que não quería
mos acreditar que estivéssemos, nos rincões do extre-

-mo norte, na mais emotiva das realidades e, sim, as-
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sistindo, com os nossos olhos maravilhados de pana
quirí, a uma cena do Brasil ainda infante, dêsse Bra
sil pré-cabralino que tanto procuramos devassar ... 

Estavam os indígenas com os mais belos, 1nais 
vistosos- e mais bem trabalhados adôrn.os, na manu
fatura dos quais sobressaiam as penas formosíssimas 
das araras amazônicas, que maravilham a vista com 
o espetáculo surpreendente de suas irizações de pe
regrina e admirável beleza; das penas das asas e do 
papo dos tucanos, de uma coloração brilhante e lu
zidia; os lindíssimos topetes de mutum, pluma en
cantada da floresta, entretecida, como diria Castro 
Alves, na oficina eterna da natureza, com esplen
dores de festa; as incomparáveis caudas dos paraua
cús, tã9 sedosas, tão · suaves, tão vaporosas, que recor
dam maciezas de arminho; o verde, êste verde sim
bólico, que se distende, sem fim, como num sonho 
de esperanças entretessido, em tôda a imensa inter
lândia amazônica, está presente na linda plumagem 
dos papagaios e das curicas; e, imponente e suntuosa, 
na sua esplêndida exuberância, a coroa branca e ima
culada do gavião real. 

Tudo isso entrava nos cocáres, nas braçadeiras, 
nos colares, nas pulseiras, nas jarreteiras, nas ombrei
ras, nos mais variados adôrnos, que ofereciam a nossos 
olhos surpresos, num leslumbramento magnífico, uma 
verdadeira magia de côres. 

Apresentavam êles, além dêsses adôrnos, o corpo 
pintado de vermelho e de prêto, com as suas artísticas 
pinturas corporais - as arácuêrê de seu linguajar -
que são de um bom gôsto e de uma arte que fazem 
pensar, realmente, que perpassa ainda, por essa gente, 
os últimos resquícios da arte maravilhosa dessas tribos 
oleiras, cujos desenhos e cuja perícia, na f ahricação 
e na combinação de côres, deixam maravilhado, ainda 
hoje, o homem contemporâneo ... 

São aquelas duas côres feitas com as tintas que se 
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denominam, na lingua maraxó, uichê e uanabâ, f abri
cadas com o urucú e o genipapo, os quais, uma vez 
pulverizados, são recolhidos a cuias, onde são mistu
rados a u1na substância oleosa, retirada da sucubeira, 
denominada leite de sucuba, poderoso fixador, que o 
gênio indígena incorpou às conquistas dos civilizados, 
mistura essa que, depois de ser transformada numa 
consistente pasta, é guardada, sob a forma de pães, 
em fôlhas de bananeira, dela se utilizando a tribo 
para as suas pinturas corporais e na tinturaria de 
seu maurú, o algodão - plantado, colhido, fiado e 
tessido por êles, numa eloqüente e exuberante prova 
de que o índio não é, como dizem, indolente, pre
guiçoso, improdutivo. 

Usavam os indígenas, ainda, naquele dia, nos ca
belos empastados com o óleo de sucuba, verdadeiros 
flocos de neve, feitos com f alripas de algodão e que, 
em virtude do estado oleoso dos cabelos, aos mesmos 
aderia. 

Iam co1neçar as dansas. 
Não são elas, como fàcilmente se poderá supor, 

se1nelhantes, ne1n remotamente, a nenhuma das dan
sas nossas conhecidas, c9nstituindo, pelo seu iinpre
visto e pela sua originalidade, um motivo genuina
mente brasileiro, digno de ser utilizado pelos nossos 
artistas coreográficos, nas suas estilizações da verda
deira arte brasileira. 

Cortam êles, para a cerimônia da dança, um 
longo cipó flexível e, na extensão dêsse cipó, colo
cam-se os silvícolas, segurando-o, levemente, com am
bas as m ãos. Numa das extremidades segura o tuxáua 
e, na outra, a pessoa pelo mesmo designada, pois sao 
êsses os lugares de honra. 

Dá o tuxáua, então, com o maracá, o sinal de ad
vertência e, ao segundo sinal, saem todos cantando 
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e dançando, seguros à vara, quase sempre em circulo, 
numa direção, com movim~ntos compassados e rítmi
cos. Quando tuxáua dá, outra vez, o sinal caracterís
tico, com o maracá, todos param, tomando a dança, 
incontinenti, u1n rumo contrário. 

Cantam êles, pelo \llenos uma vez, nesta dansa, 
o seu hino de paz, denominado Erêmi Maraxó Curê -
que, na língua maraxó, quer dizer - Hino de Paz 
Maraxó ..• 

Deu o panaquiri, então, uma vez as dansas con1e
çadas, duas ou três voltas completas, parou, entregan
do o maracá que, por cortesia, lhe havia sido entregue 
por Auacá, com a mesma mesura característica com 
que o havia recebido, indo ambos, o silvícola e o pa
naquiri, sentar-se, noyamente, nos pitorescos, originais 
e encantadores muiêrês, os seus brasílicos banqui
nhos ... 

E dali passou a contemplar a dansa, que continua
va, já agora sob a direção de Xamukendê, o filho 
mais velho de Auacá, no mesmo ritmo plangente e, 
por vêzes tristonho, da música, ao som da qual dan
saram, possivelmente, numa época muito af astadn e 
he diluindo já nos desvãos da história, as nossas ar
quiavós tapúias. 

Paravam os brasis, de quando em quando, para 
beber o caxirí, que era colocado, em enorrr1es cuias, 
no centro do circulo em tôrno do qual dançava1n, 
bebendo todos, numa senceremônia paradisíaca, aos 
três e aos quatro, de cada vez, na mesma cuia. 

As horas passavam e as danças, com a mesma 
característica dolência dos indígenas, continuava, nos
tálgica e triste, ao som do maracá incansável. 

Era quase noite já. 
Depois das cere1nônias protocolares, segundo o 

ritual Maraxó, que é chegar junto ao tuxáua e dizer 
pacorô, isto é, vou para a minha cabana, trancei, 
mais uma vez, na saída, as flechas da paz, vindo 
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acompanhado até ao terreiro, pelo tuxáua e pelo seu 
séquito de maiorais. 

Quando desci a colina, debruçada sôbre as águas 
mansas e poéticas do Marapí, brilhava já, no céu lhn· 
pido e admirável da Guiana Brasileira - a estrêla 
vesper do pastor errante ... 

Estavan1 os nossos trabalhadores, num dia de des
canso, reunidos no terreno do acampamento, um vasto 
lajedo existente numa clareira da floresta, nu1na das 
ciobras do Marapí, entretidos em cantar, com u1na 
Grquestra improvizada de !atarias e de garrafas, os 
<·hôros e os sambas do último carnaval carioca, quan
dq, atrai dos pela música e pelo canto, foram chegando, 
a pouco e · pouco, os maraxós. 

Estavam êles, de princípio, algo esquivos e arre
dios; mas, em pouco, foram-se habituando àquela ale
gria contagiante de nossos homens e, quando mais tar
de, voltei ao local, para ver a atitude dêles, encontrei, 
na mais profunda co1nunhão, trabalhadores e índios 
tomando parte no batuque. 

Passam-se os dias. 
Estava eu, ataref adíssimo, certo dia, no acampa

mento, quando me apareceu Xamukendê, pedindo que 
eu f ôsse à mal oca. Concluí, o mais ràpidamente que 
pude, o que estava fazendo, dirigindo-me, juntamente 
com êle, para a outra marge1n do Marapí, onde ficava 
a maloca dos Maraxó. 

Ouvi, enquanto subíamos a pitoresca colina em 
que ela está situada, um rumor suspeito naquele am· 
biente, s(nnente acreditando que devia estar enganado. 

Cheguei. 
Dançavam no terreiro. Se, da primeira vez, os 

meus olhos surpresos de panaquirí se maravilharam 
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diante das suas danças características e originais, que 
me levaram, de tropel, ao Pindorama pré-cabralino, os 
meus olhos surpresos se maravilharam, agora, por es
tar diante de uma visão diametralmente oposta -
vi-os dançando, os mesmos indígenas maraxós da mar
gem do Marapí, como os nossos trabalhadores da Co
missão de Limites e, como os nossos trabalhadores, can
tando, numa linguagem quase que incompreensível, é 
Lem verdaile, mas cantando, com o mesmo instrumental 
de !atarias velhas e de velhas garrafas que lhe haviam 
sido dadas, o samba do Brasil contemporâneo. 

E, a certo trecho, a minha admiração atingiu às 
raias do inacreditável, quando Txuaiuarê, um dos fi
lhos do tuxáua Auacá, que mais andava com os nossos 
ho1nens, vivo, inteligente, astuto, saiu dançando em 
tôrno de inim, nu1na atitude galhofeira, cantando cohi 
a voz gutural que lhe era própria, numa linguagem tôda 
estropiada, êstes versos de uma das modinhas mais em 
m oda, naquela época, apreendida com os nossos ho
mens: 

É madrugada, 
De longe eu vim . .. 
Deixe a lua sossegada 
E olhe pra mim . .. 

A vida é assim. Contrastes inesperados, surpreen
dentes contradições. 

Ontem. 
O Brasil da selva, o Brasil quinhentista, o Brasil

brasileiro, dançando diante de meus olhos extasi ados 
de panaquirí, numa ambiência de fan tasia e de sonho. 

Hoje. 
Na 1nesma mal oca, no mesmíssimo terreiro da 

patá dos Maraxó, os ines1nos brasís trazia1n, para a sel
va e para a maloca, para o pacor6 e para a patá, para 
o Brasil da dança do cipó, o Brasil do banjo e da ba
teria, do batuque e do sarnba, a se enroscar, em seus 
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corpos, como os cipós selvagens e as selvagens lianas 
de seu Brasil quinhentista ... 

E a dança continuava, quando me retirei. Descia, 
vagarosamente, sua ensolarada e pitoresca colina, 
quando, uma vez mais, distante e gutural, a voz forte 
de Txuaiuarê me chegava aos ouvidos, cantando o 
estribilho em moda: 

É madrugada, 
De longe eu vim . .. 
Deixe a lua sossegada 
E olhe pra mim .. .. 

Passemos, agora, à etimologia do vocábulo caxirí, 
correndo uma cortina sôbre êstes interessantes episó
dios de minha vida de demarcador. Todos os que estu ... 
daram a sua origem apontam um étimo caribe para 
a palavra. Citaremos, apenas, entre inúmeros outros, 
von Martins, que o arrolou no vocabulário dos Galibí 
(77) e Jules Crevaux, que o recolheu entre os Urucuia
na. (78) 

O seu uso está abonado pelos melhores escritores, 
sobretudo pelos da Amazônia. Empregaram-no em seus 
trabalhos - Lima Figueiredo (79), Jorge Hurley (80), 
Raimundo Morais (81), José Veríssimo (82), Gastão 
Cruls (83), Monteiro Baena (84) e tantos outros mais. 

O vocábulo caxirí, relacionado em diversos voca
bulários r egionais e no Pequeno dicionário brasileiro 

(77) - Martius, Glossaria, 333. 
(78) - Crevaux, Gramniaires et vocabulaires, 4. 
( 79) - Lima Figueiredo, Cidades e sertões, 146. 
(80) - Jorge Hurley, Jtarana, 34. 
(81) - Raimundo Morais, Ressuscitados, ?27. 
(82) - J osé Veríssimo, Estudos brasileiros, 70. 
(83) - Gastão Cruls, H1'.léia, 54. 
( 84) - Monteiro Baena, E1isáio c"orográf-ico, 64. 
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é, assim, mais um amerigenismo de origem caribe, cor
rente no português do Brasil. 

COLIBRI 
• 

Há um amerigenismo, introduzido tanto no portu
guês do Brasil, como na própria língua portuguêsa, 
que é um si~ônimo perfeito para o vocábulo beija
flor - colibri. 

Está, entretanto, tão generalizada a palavra, que 
a mesma foi arrolada, pelo Pequeno dicionário brasi
leiro, sem a menor referência à sua origem americana. 

Citemos, embora desnecessária, uma abonação de 
seu uso: 

"Observe-se; porém, que certas borboletas cre-
pusculares, da familia Sphingidae, de asas curtas 
e corpo grosso" têm mesmo qualquer coisa dos 
colibris e, quando em vôo, também procurando as 
flôres, é fácil a confusão entre ambos." 

Gastão Cruls, H iléia, 122 

O vocábulo colibrí, que além de seu uso no portu
guês é corrente, também, na língua francesa, deriva 
de um linguaj ar caribe - o galibí, aquêle que mais 
tem contribuido, entre os dialetos caribes, para o enri
quecimento do vocabulário do português do Brasil, 
como tenho afirmado mais de uma vez. 

Antoine Biet, no seu precioso livro sôbre os gali
bís dá, como derivado do linguajar daquele gentio, o 
vocábulo colibrí: 

"Entre les petits oiseaux, ceux qu'ils appellent 
colibris sont le plus remarquables pour leurs pe
titesse. Leur gorge ressemble à une emeraude: 
on Zeus tire un petit boyau et on les f ait sécher, 
pour e_'1 faire des pendents d'oreilles aux da· 
me·s." 

Biet, Les Galibis, 23 
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. Júlio Calcaiío, grande sabedor do hispano-an1eri
canismo, ao estudar os vocábulos indígenas no castelha
no da Venezuela, indica, para colibrí, uma orige1n 
caribe: 

"Colibrí (caribe). Avecilla más grànde que o 
tucuso,. de colores variados y hermosos, y pico 

• 
corvo y prolongado. Vive del néctar de las f lo-
res, y solo en las regiones f rías. Sus huevos, en 
el nido, pare·cen perlas en una concha." 

Calcaiío, El castellano en Venezuela, 434 

Pedro 1-Ienríquez Ure.fía, finalmente, um dos mais 
profundos conhecedores dos a1nerigenismos, sobretudo 
os derivados do aruaco e do caribe, en1 que é, verdadei
ramente, incontestável autoridade, aponta, tan1bé1n, 
para o vocábulo, unia orige1n caribe. (85) 

Te1nos, assün, de uso corrente, não apenas no por
tuguês do Brasil, mas também na própria língua portu
guêsa e, até, no francês, o amerigeuismo colibrí, deri
vado d e um dos linguajares que mais contribuiram 
para opulentar o nosso vocabulário derivado do cari
be - o galibí. 

CU'.ÊIO· 

O vocábulo caribe cueiú, que significa, en1 algumas 
tribos caribes, o rabo, o calimbé, a tanga masculina, 
foi aportuguesado, posteriormente, sob a forma de cuêio, 
cncontradiça, amiude, na linguagem da Amazônia, ten
do logr ado afora1nento na própria língua literária. 

O exemplo clássico, eloqüentemente abonador do 
vocábulo cuêio, nos foi fornecido por Dionísio Cer
queira, em seu encantador livro de recordações da 
guerra do Paraguai : 

(85) - Urefia, El espaiíol en San to Domitngo, 128. 
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"Muitos dêlest- haviam substituido as calças por 
chiripás; outros as tinham e alguns, por atavis
mo, estavam sem camisas, com cuêios transfor
mados em fôlhas de videira." 

Dionísio Cerqueira, Guerra do Pa·raguai, 93 

Se bem que apareça o vocábulo em livro que se 
refere à guerra do Paraguai, travada na região 1neri
dional do continente, zona de influência típican1ente 
guaraní, não deven1os esquecer, entretanto, o fato de 
ter Dionísio Cerqueira percorrido, como me1nbro, dos 
mais ilustres, da Con1issão de Limites do Brasil con1 a 
Venezuela, chefiada pelo ·então tenente-coronel Fran
cisco Xavier Lopes de Araujo, mais tarde Barão de Pa
rima, uma boa parte da interlândia amazônica, o que 
lhe proporcionou, não som~nte, o ensejo de escrever 
o livro Reminiscências da fronteira, ppstumam~nte 

publicado por seu filho, o médico Dionísio Cerqueira, 
tão prematuramente desaparecido, como ainda, o que 
mais nos interessa, nas considerações que estamos 
formulando, lhe proporcionou o conhecimento de vo
cábulos brasílicos dos grupos lingüisticos não tupís. 

É possível que ao escrever, mais. tarde, as suas 
hoje famosas Reminiscências da guerra do P<rraguai, 
lhe tivesse vindo à memória, subconcientemente, o vo
cábulo cuêio, de procedência nítidamente caribe, da 
mesma maneira que, no livro referido, empregou, por 
1nais de uma vez, têrmos peculiares à sua nativa Bahia, 
velhas remembranças de sua infância, entre os quais 
os baianismos mocó, saruê, bogó .... 

Angione Costa na crônica O pudo1: entre os indí· 
genas, escreveu: 

"Os jauaperí, por exemplo, andam nús e usam 
sôbre a região pélvica o cueiú tessido de algo
dão pintado de uruc.ú e guarnecido com bordas 
feitas do mesmo fio e ainda enfeitadas com pe
nas coloridas> Os pariqui, como os jauaperí per-

\ 
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tencentes ao grupo aruaco, usam, igualmente, o . , 
cue1u. 

Angione Costa, Indiologia, 43 

O vocábulo cuêio, acima transcrito, dá a impres
são de ser um aruaquis1no, uma vez que, segundo An
gione Costa, pertence ao dialeto dos J auaperí e dos 
Pariquí, por êle classificados como aruacos. 

Não se trata, entretanto, de um étimo aruaco, se
não de uma lídima etimologia caribe. Apenas .Angione 
Costa se equivocou, quando classificou de "pertencen
tes ao grupo aruaco" os Pariquí e os Jauaperí, neste 
ponto repetindo o que, também inadvertidamente, es
crevera Lirna Figueiredo, ao estudar os Pariquí (86). 

Entretanto, desde que João Barbosa Rodrigues 
escreveu a Pacificação dos Crichanás-, em 1885, que é 
a auto-denominação da tribo também conhecida pelo 
nome de J auaperí, não devia restar a mínima dúvida 
quanto à origem caribe daquele gentio. 

Lima Figueiredo, antigo baquiano da imensa in-, 
terlândia amazônica, que longamente percorreu, como 
membro da Comi.~são de Inspeção de Fronteiras, che
fiada por êsse t~pej ara magnífico que é Cândido Ma
riano da Silva Rondou, essa "relíquia da Pátria", 
como muito bem o cognominou Amilcar Armando 
Botelho· de 1\-Iagalhães, ~ambém contribue, com uma 
abonàção, para o vocábulo em aprêço: 

"Os homens usam uma faixa tessida de algo
dão enfeitada com tinta de urucú e penas verme
lhas de arara, denominada cueiú. 

Lima Figueiredo, índios do Brasil, 134 

Até em Schomburgk, que percorreu grande parte 
da região lindeira do Brasil com a Venezuela e a 
Guiana Britânica e é de uma precisão e de um rigor 

(86) - Lima Figueiredo, índios do Brasil, 134. 

.. 
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admiráveis, em suas informações, se poderá colhêr 
uma abonação para o vocábulo : 

"The queyu of woman was made of seed-pips. 
They were just then returning to their home 
which still five days journey f rom here." 

Schomburgk, Traveis, II, 379 

O vocábulo cuêio, apesar de não ter sido relacio
nado nem no Pequeno dicionário brasileiro da língua 
portuguêsa, nem no Pequeno vocabulário ortográfico 
da língua portuguêsa, está hoje incorporado ao léxico 
do português do Brasil, como a denominação de uma 
peça da indumentária de nosso gentio caribe. 

Temístocles Paes de Sousa Brasil, antigo chefe da 
Comissão de Limites do Setor Oeste, demarcador da 
fronteira Brasil-Colômbia, na alta Amazônia. conhe
cedor emérito dos indígenas daquela região, usou do 
vocábulo num de seus trabalhos: 

"Andam em geral nús os homens, com o cuêio, 
faixa de fazenda com quinze centimetros de lar
gurd, que prêsa pelos extremos a um cordão na 
cintura passa entre as pernas protegendo os ór-
gãos genitais." 

Sousa Brasil, incolas silvicolas, 59 

Um dos mais conspicuos sabedores de coisas de 
nossos indígenas, que é Gastão Cruls, escreveu : 

"Haja vista o artístico babai marajoara, o ulu
rí das índias do Xingú e as tangas de vidrilho, 
a que nos reportamos agora, conhecidas na Guia
na Inglêsa e no alto rio Negro por cuêio, con
forme consignam lm Thurn e Gonçalves Dias. 
Apenas o inglês grafa queyu. Será uma corrup
tela de nosso cueiro, levado até tão longínquas 
paragens pelos portuguêses ?" 

Gastão Cruls, Hiléia, 245 
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Apesar da aparência morfológica, o vocábulo 
cuêio nada te1n a ver, como à primeira vista poderia 
supor-se, com a raiz que deu, em português, os vocá
bulos cuecas e cueiro. A própria função da indumen
tnria, aliás, desfaz qualquer suposição nesse sentido. 

Vejamos, agora, a parte relativa à etimologia da 
palavra. 

Jules Crevaux, no prestantíssimo Vocabulal'.re 
f rançais-roucouyenne, em que arrolou, esplêndidamen
ié, as palavras do dialeto dos Urucuiana, escreve: 

"Couéiou - robe. La robe est remplacée par 
un carré d' etof f e f ixé à un cordon noué autour 
d e la taille." 

Crevaux, Grammaires et vocabulaires, 17 

Jules Crevaux anotou, também, entre os Galibi 
{87), o mesmo vocábulo, levemente modificado para 
couyou, com o significado de tablier indien. 

Os Roucouyennes, acima apontados por Jules 
Crevaux, são os nossos Urucuiana, tribo caribe ainda 
hoje existente na região do alto Jarí. Assim, Crevaux 
colheu o vocábulo cueiú entre duas tribos caribes -
os u ·rucuiana e os Galibí. 

Henri Coudreau, que tanto contribuiu, inegàvel
mente, para um mais perfeito conhecimento dos lin
guajares indígenas americanos, recolheu o vocábulo, 
sob a forma couéyou, com o significado de calimbé, 
entre os Uaiana. (88) 

Leônidas de Oliveira, o veterano demarcador das 
táias setentrionais do Brasil, que vem carreando para 
a geografia e a etnologia brasileiras uma notável con
tribuição, colhida nos entreatos de sua missão de fron-

(87) - Crevaux, Grammaires et vocabu,/aires, 17. 
(88) - Coudreau, Vocabnlaires m éthodiques, 24. 
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teiro, surpreendeu, também, entre os Urucuiana, quan· 
<lo conviveu longamente com êstes silvícolas, por oca
sião da exploração da fronteira Brasil-Guiana France
sa, aquêle vocábulo: 

"Os U rucuiana denominam de kueyú ao rabo, 
ou tanga masculina, constituído, como em quase 
tôdas as tribos caribes, de um pedaço de pano 
quadrangular, geralmente tingido pelo urucú. 
amarrado por dois tirantes. Não tem nenhum en:.. 
f eite, a não s;er o kueyú usado nas festas de ca
xiri, o qual é enfeitado com penas de arara e de 
tucano." 

Leôni<las de Oliveira, R oteiro do Jarí, 21 

Para finalizar a relação dos que colheram, do pró
prio silvícola, a palavra que estamos estudando, va
mos citar Claudius Henricus de Goeje, uma das maio
res autoridades em idiomas caribes. No vocabulário 
dos índios Tiriô, gentio da família lingüstica caribe, 
que enriquece o monu1nental trabalho por êle escrito, 
em que estuda as tribos da região do Tumucumaque, 
informa que os Tiriô denon1inam ao rabo ou tanga 
masculina de k ,wejoe, grafia holandesa, cuja pronún
cia é cueiú. (89) 

Diante de todos êsses exemplos, retirados entre 
aquêles que foram colhidos, diretamente, do próprio 
lábio do ªI!leríndio, podemos inforn1ar, com ab~ol nta 

segurança, que o vocábulo do português do Brasil 
c11 êio deriva do étimo caribe cueiú. 

CUNANt 

O vocábulo cunaní, não relacionado, ainda, nem 
no Pequeno ~icionário brasileiro, nem no Pequeno 

(89) - De Goeije, T u11r.ukhu111a·ll-E:rpedit:e, 207. 
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,f 

I 
vocabulário ortográfico, é usado no português da 
Amazônia. 

Designa, a palavra cunaní, um cipó, geralmente 
empregado, nas fâinas pescajeras, para entorpecer os 
peixes, cipó que é conhecido, também, pelo nome de 
timbó. 

Encontramos em Henri Coudreau, o grande ser
tanista francês que tantos e tão preciosos informes no~ 
deixou, sôbre a região amazônica, um exemplo da 
aplicação do cipó : 

"Le counani est une plante d'un mê-tre de hau
ter. Pour qu' elle agisse~ il f aut que les poisson 
la mangent. On la met dans une papaye, dans 
le corps d'n poisson vidé. Elle n' enivre pas, elle 
tue sur-le-champ. Mais ont peut manger impu-. . . . , ,, 
ném ent [e pozssson aznsz empozssonne. 

Coudreau, Chez nos lndiens, 159 

Vejamos algumas abonações, no linguaj ar da 
Amazônia, do uso do vocábulo. Citemos, em primeiro 
lugar, para apadrinhar a palavra, o em érito escritor 
paraense que foi o Barão de Guaj ará: 

""A pesca êles a faziam também por vários 
modos engenhosos. Os cronistas nos falam só
m ente da f recha, da linha com anzol, do sinapú 
e conaní, plantas estas venenosas cujas raizes e 
cipós, pisados e lançados nos rios ou nos iga
rapés, entorpeciam os peixes e os traziam à 
tona dágua, onde se deixavam f àcilmente pe• 
gar." 

Barão de Guajará, História colonial, 173 

Além de denominar o cipó, tão utilizado nas pes
carias, passou o vocábulo cunaní a ser usado, também, 
na toponímia, batisando um dos acidentes geográficos 
mais conhecidos dos estudiosos da etnologia brasílica 
- o rio Cunaní, da corografia paraense. 
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Estêvão Pinto, esmerado conhecedor dos indíge
nas do nordeste, nos fornece, sôbre essa nova aplica
ção da palavra, um passo interessante: 

"No arte/ ato cunaniara (90), a tinta é dicrô
mica, menos brilhante; o ornato em relêvo um 
acessório rígido, e não uma elaboração artís
tica, como na indústria do Pacoval, segundo a 
frase de Raimundo Lopes." 

Estêvão Pinto, Os indígenas do nordeste, 1, 17 

Quanto à ,etimologia o vocábulo cunan1 deriva 
do caribe. 

A!testam essa origem americana da palavra alguns 
dos mais perfeitos conhecedores daquele linguajar. 

A mais antiga prova dessa origem nós devemos 
a Martius, quando .. o arrolou no vocabulário dos Gali
bí, apontando a significação de "plantes et bois à 
enivrer les poissonsu. (91) 

Henri Coudreau, a quem devemos, inegàvelmente, 
uma vasta contribuição de conhecimentos sôbre os 
linguaj ares indígenas caribes e aruacos da Amazônia, 
r elacionou o vocábulo entre os U aiana, como "herbe 
à enivrer ". (92) 

Curt Nimuendajú, finalmente, esmeradíssimo co
nhecedor do caribe, verdadeira autoridade nesse as· 
sunto, cujas opiniões constituem, valiosamente, o mais 
seguro apôio para as minhas afirmativas, arrolou a 
palavra cunaní no vocabulário dos Aparaí, com o sig
nificado de timbó. (93) 

O vocábulo cunaní, utilizado pelo homem da pla
nície, nas suas fâinas pescarejas, é, assim, mais um 

(90) - O vocábulo cunania,ra, contração de cunani-uára, é um hi
bridismo de ca ribe e tupí. Os hibridismos constituídos por êsse sufixo 
uára, que indica morador de, originário de, são muito comuns - pauxi-
1UJra, manaua:·a e tantos outros estão aí .para atestar. 

(91 ) - ~.fartius, Glossaria, 365. 
(92) - Coudreau, V ocabula:-res m éthodiques, 32. 
(93) - Nimuenàajú, Apara1í., 860. 
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amerigenismo de or igen1 caribe incorpor ado ao portu
cruês do Brasil. o 

CURANAú 

Há, entre os Taurepã e os Arecuna, gentio caribe 
da Amazônia, uma lenda sôbre dois redemoinhos, um 
dcno1ninado Uacarambê, que é considerado um peri
goso tufão e o outro chamado Curanaú, considerado 
u1n turbilhão tranqüilo. 

Lis~ndro Alvarado, estudioso dos assuntos etno
gráficos e lingüísticos de sua terra, escreveu, sôbre 
êsses turbilhões, a seguinte passagem, e1n seu interes
sante livro Datos etnográficos de Venezuela: 

"A se·m ejanza de estos Arecuna, sus deudos 
ai sur dei Rorôima suponen que a tales e·spíritus 
se deben las trombas de viento que se forman~ 
durante el verano~ en las sabanas y dan a esQs 
espiritus respectiuamente los nombres de lVaka
lambo e Kuranaú." 

Alvarado, Datos etnográficos, 296 

Encontra1nos, ta1nhém, em Koch-Grünberg, que 
tanto contribuiu para um maior conhecimento dos mi
tos e das lendas dos indígenas taurepãs e arecunas, 
a seguinte informação sôbre aquêles redemoinhos: 

''Co1n o m esmo nome de W acalámbe desig
nam os indígenas o perigoso remoinho que, de 
vez em quando, juntamente com o Kuranaú, o 
tranqüilo turbilhão, se forma na que,ima das 
savanas e obriga os homens a se deitarem uni
dos ao chão ou a se segurarem nas árvores para 
não serem levados com êle." 

Koch-G1iinberg, lvlitos e lendas, 30 
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Vejamos, agora, a sua etünologia. Não resta dú
vida de que o vocábulo é u1n a1nerigenismo, derivado 
do caríbe, como iremos verificar. 

Comprova1n essa origem, em primeiro lugar, 
Koch-Grünberg, que além de estudar a lenda entre 
o gentio Taurepã, relacionou o amerigenismo no vo
cabulário daquele gentio (94), co1n o significado de 
turbilhão tranqüilo; secunda-o, brilhantemente, Curt 
Nilnuendajú, que o arrolou no vocabulário dos Macuxí 

· (95), com a significação de tromba de vento; e, final
mente, Rubens Nelson Alves, que o colheu, tambén1, 
entre os Macuxí, relacionando-o no seu precioso glos
sário daqueles brasís (96) co1n o sentido de pequeno 
tufão. 

J 

O vocábulo curanaú, corrente no linguajar da 
gen te amazônica, con1 o significado de pequeno tur
bilhão, é , pois, inais um amerigenismo incorporado ao 
j)Ortuguês do Brasil. 

CURARE 

Co1no vários outros é curare um dos a1nerigenis
mos que se internacionalizara!ll. Levado para a Eu
ropa, em 1595, pela primeira vez, pç>r 'Valter Raleigh, 
o fantasista da Manoa dei Dorado, o célebre Eldorado 
dos aventureiros, foi usado por vários viajantes, entre 
os quais podemos citar Humboldt. 

Vejamos a etimologia da palavra. É pacífica, de 
unia n1aneira absoluta, a origem caribe do vocábulo, 
que tem para étimo - urári. 

A verdadeira pronúncia do vocábulo, entre o gen. 
tio caribe, é aquela em que o u inicial é pronunciado 

(94) - Koch-Grünberg, Roroi11ia, IV, 13. 
(95) - Nimuendajú, M a,c-u,xí, 99. 
(96) - Rubens Alves, Macuxí, s.v. 
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(,Orno se depois dêle houvesse um i, muito breve, 
aproximando-se da pronúncia do u tremado alemão. 
Quanto à tónica, o vocábulo tem, propriamente, duas 
- a primeira, um pouco mais longa, sôbre o a da 
segunda sílaba; a outra, um pouco menos longa, sôbre 
o i final. 

Voltemos, novamente, à sua etimologia. Todos os 
que estudaram a origem do vocábulo apontam, para 
o mesmo, um étimo caribe. Citaremos, entre vários 
outros, von Martius, (97), que anotou o vocábulo, 
como urarí, no glossário <los Parauaiana; Jules Crevaux 
(98) e Curt Nimuendajú (99) que o colheram, sob a 
for1na urarí, entre os Tiriô; Claudius Hem-icus de 
Goeje (100), que o recolheu entre os Galibí e, final
mente, Rubens Nelson Alves (101), que o coletou entre 
os Rangupiquí, sob a forma uirarí, que é, como tam
bém verifiquei, en1 diversas tribos caribes, uma forma 
mais aproximada d~ verdadeira pronúncia da pala
vra. 

A tupimania, porém, não deixou de se manif es
tar, ainda uma vez, no caso de curare. 

Constantin Tastevin (102), Karl Lokostch (103) 
e Lisandro Segovia (104), apontam uma origem tu pi 
para o vocábulo. 

Lemos Barbosa, entretanto, um dos mais cultos 
tupinistas atuais, numa carta escrita a Gladstone Cha
ves de Melo, inserta em A língua do Brasil (105), de
clara não ser curare um tupinismo. 

(97) - Ma rtius, Glossaria, 228. 
(98) - Crevaux, Granvmaires et vocabu/aires, 39. 
(99) - N imuendajú, Aparai, 481. 
(lGO) - De Goejc, Studes caraíbes, 56. 
(101) - Rubens Alves, Rangupiquí, s.v. 
( 102) - T astevin, Gramática tupí, s.v. 
(103) - Lokotsch, A1neri!zamschen, s.v. 
( 104) - Segovia, Argentinismos, s.v. 
(105) - Gladstone de Melo, A língua do Brasil, 126. 
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A sua vulgarização, possivelmente, foi uma con
seqüência dos estudos realizados por Claude Bernard, 
que os expôs num artigo publicado, em 1864, na Revue 
des Deux Mondes. 

Não seria necessária, tal a generalidade do em
prêgo do vocábulo, a abonação de seu uso. O vocábu
lo, entretanto, se prolongou em vários outros deriva
dos, dos quais os mais usuais são curarizar e curari
zado. 

Mário de A·ndrade nos fornece, em Macunâima, 
uma abonação para o verbo: 

"E a consagração do Filho do Exú novo era 
celebrada por licenças de todos e se urarizaram 
em honra do filho novo do icá." 

Mário de Andrade, Macunâima, 95 

Gastão Cruls abona o uso do segundo : 

"Alguns viajantes, como Osculati, falam em 
outras armas curarizadas e de combate, que le
riam sido verificadas na Amazónia." 

Gastão Cruls, Hiléia, 232 

O seráfico voltaireano frei João de S. José, como 
o chamava Euclides da Cunha, empregou o vocábulo 
sob uma forma em que, quase a custo, o identifica
remos - gorari: (106) 

" . . . e com ela se matam pássaros, e inf ali
velmente gentes, se acaso a ponta da seta tocou 
em certa herva venenosa ou na massa chamada 
gorari." 

Frei João de S. José, Visita do sertão, 206 

Citemos, finalmente, a seguinte abonação de l\ai
:rnundo Morais, por ser amplamente esclarecedora do 
assunto: 

. (106) - É. comum, entretanto, essa anteposição do g antes do u -
Guiana, por Ua1ana ; guaçú, por uaçú; gi~W-á, por uirá; guapé, por uapé. 
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Mas o.i; venenos por excelência do anfiteatro são 
os sagitários, empregados pelo índio nas f rechas 
co1n a designação de curare, composição de vários 
e·strychnos, centralizados no urarí, cip·ó venenoso 
que ataca principalmente os nervos motores do 
homem e do animal." 

Raimundo Morais, Aluvião, 266 

O vocábulo curare, relacionado e1n diversos glossá
rios regionais e no Pequeno dicionário brasileiro é, as
sim, mais um amerigenismo de origem caribe corrente 
não apenas no português do Brasil, como tambérn na 
própria língua portuguêsa. 

O vocábulo curauá, de uso freqüen te na linguagem 
da gente amazônica, é escrito das mais variadas for1nas 
- caruá caroá, curuá, croatá, crauá, carau.á, curauate. 

' 
Denomina, o vocábulo, u1na palmeira acaule, de 

folhas longas e estreitas, que fornecem u1na fibra, lar
gamente en1pregada, pelos indígenas, em grande nú-
1nero de utensílios por êles usados, em virtude da gran
de resistência ofer ecida pelo fio. 

Há alguns anos atrás a fibra, ainda pouco conheci
da, fora da Amazônia e do nordeste, pelo seu uso ainda 
bastante r estrito, se tornou conhecida, ràpidamente, em 
todo o país, quando foi experimentada para aplicação 
e1n tessidos de brim, que tiveram, na época, unia grande 
Aceitação. 

Apesar daquela grande variedade de maneiras de 
escrever-se a palavra, ela se apresenta, as mais das vê
zes, sob duas formas - no norte do país, como curauá; 
no nordeste, co1no caroá. 

A mais antiga abonação, por mim colhida, na lite-
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ratura da gente amazônica, foi no Ensaio corográfico 
sôbre a província do Pará, de Monteiro Baena: 

"Do curauá fabricam à mão cordas para .~us
pender nas casas as redes de dormir: estas cordas 
duram ordinàriamente quatro anos e mais do du
plo dês te período se elas forem ungidas da tinta 
muruxí." 

Monteiro Baena, Ensáio corográf ico, 69 

Entre os escritores modernos da Amazônia pode
remos citar Alberto Rangel: 

"Retesou a arpoeira de curauá na paracuuba, 
afixou bem nas suumbas os virotes e, com mil 
precauções, foi por detrás dos tufos de pimen
teiras atentar para a margem." 

Alberto Rangel, Rumos, 113 

No nordeste, onde o vocábulo é usado com a forma 
de caroá, podemos aboná-lo com o seguinte passo de 
Estêvão Pinto, verdadeiro representante da cultura nor
destina: 

"Há o hábito de trabalhar à noite na manufa
tura de objetos de ouricurí e de caroá - outro 
material bastante usado, embora em menores pro
porções." 

Estêvão Pinto, Etnologia brasileira, 104. 

Vejamos, agora, a etimologia do vocábulo. 
Todos nós, que convivemos com as velhas tribos ca

ribes da Amazônia, colhemos, entre várias delas, o vo
cábulo curauá. 

Além de meu depoimento pessoal, posso trazer, ain
da, como prova de sua origem caribe, a contribuição 
de alguns dos estudiosos dêsse dialeto. 

O primeiro a relacioná-lo foi Raymon Bréton, no seu 
famosíssimo Dictionnaire caraíbe-f rançoisr que data de 
1666. 
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Arrolaram a palavra, no vocabulário dos Galibí, 
Jules Crevaux (107) von Martius (108), Claudius Hen
ricus de Goeje (109) e Ciândido Rondon. (110) 

Henri Coudreau o relacionou, ainda, no vocabulário 
dos Uaiana (111) e Theodor Koch-Grünberg no dos 
Taurepã. (112) 

O vocábulo curauá, que já foi arrolado no Pe
queno dicionário brasileiro é, no português do Brasil, 
mais um amerigenismo de origem caribe. 

CURIARA 

O vocábulo curiara, que não foi relacionado no Pe
queno vocabulário ortográfico da lingua portuguêsa, 
da Academia Brasileira de Letras, nem foi arrolado, 
ainda, pelo Pequeno dicionário brasile'iro da língua por., 
tuguêsa, ·é um amerigenismo do português do Brasil. 

Como abonação do uso do vocábulo poderemos ci
tar o passo seguinte, de João Barbosa Rodrigues: 

"A presença das curiaras no pôrto é a maior 
prova de confiança que podem os índios dar, por .. 
que nada zelam com mais interêsse que essas em· 
barcações e as carga1 que trazem, tanto que no1 
primeiros tempos elas ficavam oculta., distante1, 
vindo sempre os selvagens a meu encontro por 
terra." 

Barbosa Rodrigues, Crichands, 98 

Outro exemplo, que aqui citaremos, foi colhido num 
dos mais interessantes livros regionais: 

"Ao cair da tarde, quando todos estavam já de
sesperançados de receber, ainda naquele dia, a1 

(107) - Crevaux, Grammaires et vocabt'1ai.res, 15. 
( 108) - Martim;, Glossaria, 334. 
(109) - De Goeje, ~tudes carai.bes, 54. 
(110) - Rondon, Glossário geral, II, ?27. 
(111) - Coudreau, Vocabulaires méthodiques, 33. 
(112) - Koch-Grünberg, RorO'ima, IV, 25. 
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tão desejadas encomendas, eis que aponta, impul· 
sionada pelos varejões, na última curva do igara· 
pé, a curiara do acampamento." 

Armando de Almeida, Pagelança, 54 

A origem caribe do vocábulo é indiscutível. Apon
f a-a, em primeiro lugar, em seu precioso Dictionnaire 
caraíbe-françois, publicado em 1666, o padre Raymond 
Bréton. 

A seguir, uma série de estudiosos dos idiomas cari· 
bes relacionaram, em seus trabalhos, o étimo curiara. 

Paul Sagot (113) e Martius (114) o arrolaram no 
vocabulário dos galibís; Jules Crevaux (115) o relacio
nou no vocabulário tiriô; Rock Grünberg (116) no tau
repã; e, finalmente, Nimuendajú (117), Martius (118) e 
Barbosa Rodrigues (119) no macuxí. 

O vocábulo caribe curiara é um sinônimo perfeito 
da palavra de origem aruaca canoa, tão integrada, tanto 
no espanhol da América, como no português do Bra
sil, desde a vinda das caravelas de Colombo às terras 
do novo mundo, que muito pouca gente sabe ser canoa 
um amerigenismo derivado de uma de nossas línguas 
indígenas. 

Lisandro Alvarado, conhecedor profundo do cari· 
he e do aruaco, que nos havia dado já essa opulenta 
contribuição ao espanhol da América que é Glosario 
de voces indígenas de Venezuela, nos ensina, nesse 
outro formoso livro Datos etnográficos de Venezuela: 

(113) - Sagot, Granimaires et vocabulaires, 55. 
(114) - Martius, GlosS04'ia, 333. 
( 115) - Crevaux, Grammaires et vocalnilaires, 55. 
(116) - Koch-Grünberg, Roroima, IV, 22. 
(117) - Nimuendajú, Macuxí, 180. 
(118) - Martius, Glossaria, 226. 
(119) - Barbo.5a Rodrigues, Crichanás, 249. 
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"La curiara, acompafi.a de ordinario a las pi
raguas, haciendo el of feio de los botes de que 
se sierven los navios en el mar." 

AI varado, Datos etnográficos, 61 

O vocábulo curiara, amerigenismo do português 
• ' • • A • do Brasil, derivado do car1be e, pois, um s1non1mo 

perfeito da palavra canoa, outro amerigenismo, deri
vado do aruaco, que se internacionalizou, figurando 
em quase tôdas as línguas conhecidas. 

GUIANA 

O vocábulo guiana é amplan1ente conhecido, na li
teratura geográfica de nosso país, como a toponímia 
com que são designadas, genericamente, não só as 
três possessões que a França, a Holanda e a Inglaterra 
possuem., na ~mérica do Sul, como, ainda, a própria 
Guiana Brasileira. 

A Guiana- Brasileir a, vulgarmente chamada, é a 
parte ao norte do rio Amazonas, confrontando com a~ 
Guianas e a Venezuela. Raimundo Morais (120) chega 
a admitir uma Guiana Paraense. . 

Sôbre a história da atual Guiana Brasileira nos 
ensina o padre Saraf im Leite: 

"A Guiana ·Brasileira, que ainda nos mapa·s 
do século XIX se cha1nava Guiana Portuguêsa, 
foi incorporada ao Brasil nos séculos XVII e 
XYIII e constitue um dos episódios da conquista, 
mal conhecido, ainda, nem por isso menos im
pressionante, e com seus aspectos heróicos." 

S.erafiln Leite, História, Ili, 253 

Várias têm sido as explicações dadas para a eti
mologia do vocábulo. Uma das mais fantasiosas, das 
menos aceitáveis, :;tinda que desconhecêssemos o ver-

( 120) - Raimundo 'Morais, Planí.cie, 184. 
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<ladeiro étimo do locativo, foi apresentada por Alfredo 
Jahn, que é, entretanto, sem contestação, um esmera:_. 
díssimo amerigenista: 

"La más importantes_ de la.~ naciones dei grupo 
aruaco en el Occidente de Venezuela son los Gua
jiros. Su lengua está intimamente emparentado 
con el proprio arowack o arauco de Guayana 
britânica hasta la península Guajira o que los. 
Guajiros vivian primitivamente en la Guayana 
y que expulsados de alí por ,los Caribes, hubie
ron de radicarse en su actual território trás larga 
peregrinación. La linguística demuestra que este 
último fué lo que aconteció en epoca anterior al 
descubrimiento. Los Guajiros se apellidam asi
mismo Guayú, que sig:nif ica nosotros. En el aro
wack de la Guayana Inglesa existe esta misma 
voz con el mismo significado y la terminación 
ana para indicar tierra o sítio es corrente en 
las lenguas de este grupo. De esta suerte la voz 
ge·ografica Guayana podría derivar-se dei Gua
jiro como nuestra ti erra." 

J ahn, Venezuela, 22 

Para determinarmos a verdadeira origem do vo
cábulo, entretanto, não precisamos realizar nenhum 
malabarismo etimológico. Deriva a palavra, positiva
mente, de u1n étimo que se ajusta, perfeitamente, ao 
fator ântropo-geográfico - da denominação da grande 
tribo caribe que, desde os idos do descobrimento, 
dominou tôda aquela zona, e que era a dos Uaiana, 
cujos remanescentes eu ainda conheci, exatamente na 
mesma região. 

Tanto Henri Coudreau, como Tavera-Acosta, apre
sentara1n já, de longa data, para o vocábulo, o prhnei
ro o étimo Ouayana (121) e o segundo a etimologia 

( 121) - Coudreau, V ocahulaires méthodiques, s.v. e Rio Branco, 45. 
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ü afana, (122) variantes gráficas, apenas, do no1ne da
quele gentio caribe que se tornou conhecido, também, 
por outras variantes daquele mesmo étimo - Oiona 
e Ojona. 

É comum, é muito comum, até, relacionar os sil
vícolas que Jules Crevaux denominou de Roucoyouenne 
e que nós, em português, chamamos pelo nome de 
U rucuiana, com a etimologia da grande tribo que nela 
viveu e que deu o nome a essa imensa região. 

Os U rucuiana são, também, de origem caribe; en
troncam-se, também, . na mesma família linguística, 
n1as constituem u1n grupo com denominação distinta, 
cuja etimologia já foi apontada, há mais de um século, 
por Robert Schomburgk, que conviveu com êsse gentio 
em seu próprio habitat. 

Schomburgk dá, para a etimologia do nome tribal 
dos Urucuiana, o caribe orokoiana, derivado de orokó, 
papagaio e fana, família, tribo, processo comum em 
inúmeras denominações de famílias caribes - Tunãia· 
na, de tunã, água e ianat; tribo; M ôiana, de môi, ara
nha e iana, tribo; Parauáiana, de parauá, mar e iana, 
tribo. 

E não é só com o sufixo iana que o fato se pro
cessa. ~le se verifica, também, nas famílias linguísti
ticas caribes, com o sufix,o cotó, que pa11a o espanhol 
<..'a Venezuela é gotó (123), como poderemos observar 
nos seguintes exemplos: Pianocotó, de piano, gavião e 
cotó, tribo; Auarêcotó, de auarê, gambá e ~cotó, tribo; 
Parucotó, de parú, água e cotó, tribo; Auacotó, de auá, 
floresta e cotó, tribo; Paricotó, de pari, capim e coto, 
tribo. 

Voltemos, porém, ao vocábulo guiana e à sua ver-

(122) - Tavera-Acosta, Rio11egro, 18. 
( 123) - Citem<>s, para exemplificar, entre outras, as seguiQtes tri

bos caribes da Venezuela - Camaragotó, Pariágotó, Cherigotó, Mere
gotó. 
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<ladeira etimologia, derivada do nome do gentio 
Uaiana. 

É muito comum, tanto no português do Brasil, co
mo no espanhol da América, transliterar-se das línguas 
indígenas americanas o ditongo ua por guá, o que le
vou Tavera-Acosta a dizer: 

"El ditongo ua, que los primeros castellanos 
que vinieron a América escribieron gua o hua, 
conservandose hasta hoy, y que los sajones para 
a pro jimarse al eu/ onismo indígena, e.çcriben wa, 
entra en una infinidad de palabras de nuestros 
índios, ora como radical, ora como desinencia, 
ya en palavras compuestas o bien formando en el 
cuerpo de las voces." 

Tavera-Acosta, Venezuela, 38 

São inúmeros, numa e noutra língua, os exemplos 
(124). Basta citar a denominação de um dos antigos 
nomes do rio-mar, que foi chamado, pelos tupís, de 
Parauaçú - de pará, mar e uaçú, grande, cuja toponí
mia subsiste, não mais denominando o caudaloso rio, 
mas batizando, atualmente, o encantador rio baiano 
que banha as cidades de Cachoeira, de S. Felix e de 
Maragogipe e que é conhecido pelo nome de Paraguaçú. 

Pode~os citar, também, o rio Araguari, que se tor
nou famoso na questão de limites entre o Brasil e a 
Guiana Francesa, cuja denominação nada mais é do 
que uma simples corruptela do nome tupí, arauari, sar
dinha. 

Quanto à pronúncia do topônimo - Guiana e não 
Guaiana - é de notar-se que, entre nós, era usada, nos 
séculos XVIII e XIX, a de Guaiana, confo rn1e poaer r.:
mos observar no seguinte exemplo do padre José Mon-

(124) - É fato comum em tôdas as línguas americanas. No tupí, 
P armf-açú e A rauarí deram Paraguarz~ e Araguarí · no náuate auacate ,. ~ ' ' , 
eumo do vocábulo abacate, do português, deu no espanhol aguacatc; no 
quêchua, huampa, }maiaca. e huasca, deram g11.am.pa, guaiaca e guasca; 
no -caribe, piráua deu piroga, através de pirágua. 
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teiro de Noronha, escritor do século XVIII, que subiu 
o Amazonas em 1768: 

"As terras de Macapá são abertas e com inter .. 
posição de algumas matas, continuam os cam
pos por todo o comprimento da Guaiana." 

Monteiro de Noronha, Roteiro da viagem, 15 

Como, ainda, neste outro exemplo, de Domingos 
Soares Ferreira Pena, antigo diretor do Museu do Purà 
e exímio conhecedor das coisas da Amazônia: 

"Regressando de Santarém, segui desta cidade 
para Monte-Alegre, situada na Guaiana." 

Ferreira Pena, Pará, 118 

E não é só entre os nossos historiadores, sertanis
tas e viajantes que aparecia, anteriormente, o topónimo 
grafado dessa maneira. 

Ela é comum, também, nos escritores espanhóis. 
O padre José Gumilla, famoso missionário do Orinoco, 
no século XVII, não era de outra maneira que escrevia, 
nem ao se referir ao gentio que deu nome à região, 

' , . . -nem a propr1a reg1ao : 

"Los índios de la nación guayana son de genio 
duro y belicoso." 

Gumilla, ·orinoco, I, 140 

e, mais adiante, 

" . . . y todavia, de cuando en cuando, se albo
rotan de modo que, a no socorrer/os (como ha
cen cuando es menester) los soldados y vecinos 
de la Guayana se vieran en gravíssimos riesgos 
de sus vidas." 

Gumilla, Orinoco, 1, 140. 

I 

1 

! 
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· Além daquela toponímia são conhecidos, ainda, vá
rios ou~ros vocábulos dela derivados - guianês, guia
nense, guiano. 

O notável paisagista de Inferno verde nos oferece 
um exemplo do primeiro vocábulo: 

"A faixa extremo norte e aluviônica de nosso 
pais compreende-se entre a boca do Gurupi e o 
cabo Orange, moldando-se ao longo das cristas, 
ao norte das serrania$- guaianenses." 

·Alberto Rangel, Rumos, 143 

En1 un1 dos mais interessantes escritores da Ama
zônia, êsse discreto e exato Aurélio Pinheiro, encontra
mos uma excelente abonação para a segunda palavra: 

"Jtlais tarde, em 1839, quando o Amazonas ain
da era uma simples comarca da Província do 
Pará, o rio Branco era novamente assaltado pela 
gente guianense, vinda de Demerara," 

Aurélio Pinheiro, À margem do Amazonas, 52 

E, finalmente, para abonarmos o último vocábulo, 
temos o seguinte passo de um dos mais representativos 
escritores da hiléia: 

"Além disso o soberano inglês, Jacques l, doava 
o território guiano compreendido entre o Essequi
bo e o Amazonas, por cartas patentes, a Roberto 
Harcourt, sir Thomas Challoner e John Rover
son". 

Raimundo Morais, Anfiteatro~ 195 

Assim, os amerigenismos guianês, guianense, gzzia
IlO, derivados do étimo uaiana, denominação da grande 
tribo que viveu e cujos remanescentes viven1, ain<la 
agora, na imensa região que hoje tem o seu nome, 5ão 
mais três vocábulos caribes incorporados, de louga 
data; ao ,português do Brasil. 
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IORóQUE 

Há entre a indiada caribe, duas grandes divinda-
' des, se assiln me posso expressar, para significar duas 

entidades antagônicas, que são, respectivamente - o 
gênio do bem e o gênio do mal. 

Essa entidade maléfica, êsse gênio do mal, êsse de
mônio, corno nós o chamamos, vulgarmente, recebe, em 
grande parte dos linguajares caribes, a denominação 
de loróque. 

Ar1nando Novais Morelli, exímio tapejara das ráias 
5etentrionais do Brasil, como antigo membro da Comis
são de Liinites do Setor Norte, nos poderá fornecer, 
do vocábulo em questão, bem como de seu significado, 
uma interpretação valiosa, fruto de seus estudos sôhre 
i1 vida, os usos e os costumes do gentio Urucuiana: 

"Ainda muito primitivos, sua religião também 
o é. Formada e evoluida à custa de mêdo, co1n
porta duas entidades antagônicas - Cuiurí ou 
Deus e Ioróque ou Diabo. Cuiuri é filho do 
m êdo do desconhecido, do depois, da ignorância 
da gênese das coisas e dos seres. Ioróque, das 
trevas fantasmogóricas, das doenças e da morte." 

Morelli, Campanha do Jarí, 353 

Lisandro Alvarado, também, em ieu excelente Da
tos etnográficos de Venezuela, se refere a ambas as en
tidades: 

"Llaman - los pueblos del Alto Orinoco, dei 
Atapabo y del Inírida - al buen principio Ca
chimana, qui es el Manitú y el Gran Espiritu, 
que gobierna las estaciones y favorece las reco
leciones de los frutos o producciones. Al lado '!e 
Cachimana hay un principio maio, Iolokiano, 
que es m enos poderoso, pero más astuto y activo. 

Alvarado, Datos etnográficos, 317 

I 
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Antoine Biet dá, e1n seu Les Galibis, a forma 
lruca, como poderemos ver no seguinte passo: 

"On ne leur peut parler de Dieu qu'en leur 
représentant un vieillard qu est au ciel, lequel 
gouverne tout, que sait tout, que connait tout et 
qui est infiniment bon. D'oú ils concluent que 
s'il est bon, il ne le f aut point prier; d' oú vient 
qu'ils disent en leur langage - Tamoussi Capou 
iroupaman, iroupa Iroucan oua: "Le vieillard que 
est au ciel ets tres bon, le diable es niéchant", 
Ils évoquent souvent lroucan, le diable, et le con
sultent pour savoir l'événement áes choses qu'ls 
veulent entrependre." 

Biet, Les Galibis, 44 

íoróque é invisível, eni circunstâncias normais, ~ó 
p odendo ser visto, exclusivamente, pelo piái, isto é, 
pelo pagé, quando o n1esmo invoca, em suas 
preces, aquêle ser maléfico; além de vê-lo, também 
\)Ode ouví-lo, e, até, senti-lo, segundo a crença generali
zada entre os silvícolas caribes. 

Só o piái, também, é que pode compreender as 
suas palavras e tem o poder de manter conversações 
mais ou menos demoradas com 1 oróque, segundo o 
seu maior ou menor poder. Quanto mais potente fôr a 
sua fôrça, ou mais benquisto fôr êle da entidade cio 
bem, tanto maior o poder do piái sôbre Ioróque e suas 
manifestações, podendo vencê-lo em luta aberta. 

O vocábulo aparece sob as mais diferentes formas 
- - ioroc, ioloc, iorosca, ioroska, irucã. 

Sôbre a for1na iorosca poderemos aboná-lo com 
dois exemplos. O primeiro, de um escritor regional da 
Amazônia: 

"Amedrontado, por tantos insucessos, panema 
na caça e na pesca, azarado nos amôres, só en
contrava uma solução satisfatória para o seu caso 
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- procurar um pagé para livrá-lo de Iorosca, 
que o eslava perseguindo sem tréguas." 

Armando de Almeida, Pagelança, 51 

O segundo passo, dessa forma corrente no hispa
no-americano, sobretudo no castelhano da Venezuela, 
encontramos em J. M. Cruxent, do Museu de Ciências 
Naturais de Caracas: 

"Son católicos a su manera y sólo pudim os 
tener noticia del nombre de su diablo Ioroska, 
quien los niata y les hace dano. Mantienem 
bastante reservada la existencia de los piaclLes, 
que creemos existen entre ellos y que pueden ser 
de ambos os sexos." 

Cruxent, índios de Anzoátegui, 126 

P assemos, agora, ao estudo da etimologia do vocá
bulo. 

T odos os etnólogos e lingüístas que estudaram 
o vocábulo apontam para o mesmo uma etimologia 
caribe. Assim, Martius, que o arrolou no vocabulário 
dos Galibí, sob as formas iroucan, youroucan, jerou
can, yolocan, irocan (125); Jules Crevaux e Armando 
Morelli, que arrolara1n o têrmo entre os Urucuiana, 
respectivamente como yoloc (126) e ioloc (127); Henri 
Coudreau, que o anotou como yoloc no vocabulário 
dos Uaiana (128); e, finalmente, Curt Nimuendajú, 
que o r elacionou no vocabulário dos Aparaí (129), para 
citar, apenas, os que recolheram o vocábulo do próprio 
lábio do ameríndio. 

(125) - Martius, Glossaria, 338. 
(126) - Crevaux, Grammaires et vocabulaires, 8. 
(127) - Morelli, Campanha do Jari, 353. 
(128) - Coudreau, Vocabulaires méthodiques, 16. 
(129) - Nimuendajú, Aparaí, 588. 
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ITAPUt 

Há, no linguajar regional da gente amazônica, de 
uso corrente, três vocábulos - tapirí, itapuí e tapuisa, 
todos êles denominando um pequeno palheiro, próprio 
para servir de pouso, em uma noitada ou para servir 
d e ligeiro abrigo, feito na mata e na borda dos igara
pés, como defesa contra o sol e contra a chuva, o quHI 
foi muito bem definido por Alberto Rangel: 

"Eram bem o edifício de instante para o tra
balho de uma jornada. Não há conceber coisa 
mais reduzida: seis varinhas de uns três palmos 
de altura, fincadas no chão, suportando o toldo 
improvisado de palhas." 

Alberto Rangel, Inferno verde, 261 

Seriam inúmeras, se desejássemos, as abonações 
para docuinentar o uso dêsses três vocábulos. Vamos 
citar, entretanto, apenas, alguns exemplos. 

Comecemos pelo vocabulário tapirí: 

"Lá, os altiplanos vermelhos de tabatinga se 
intercalam de balcões de verdura, e, do tapirí do 
caboclo à pala{ ita do cearense, o panorama 
se desdobra em platós animados de troncos . .. '' 

Ramaiana de Chevalier, Circo, 17 

Citemos, agora, êsse outro passo, onde aparece un1 
exemplo de tapirí, fornecido por um escritor que, não 
sendo da planície nativo, é um dos en amorados da hi
léia: 

"Os tapiris, construidos na praia, são acanha
dos e modestíssimos. Pequenos palhaes, feitos de 
poucas estacas, e com cobertura de f ôlhas de ba
caba, nêles haverá, quando muito, espaço para 
duas redes, corridas lado a lado." 

Gastão Cruls, A Amazónia que eu vi, 168 
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Raimundo Morais utiliza, em lugar de tapirí. o 
·vocábulo paperi, explicando a razão de sua preferên
cia: 

"Há muita gente no Amazonas, principalmen
te o nordestino que, estropiando a pronúncia, 
chama taperí, em desacordo com os velhos ca
boclos do baixo amazonas, guardas fiéis da lín
gua geral e de seus dialetos." 

Raimundo Morais, Meu dicionário, II, 84 

Raimundo Morais, em que pese o seu grande co
nhecimento, como tapejara seguro e vigoroso, dos mis
térios da terra verde, não tem razão, neste particular, 
pelos dois seguintes motivos - um dêles é que o vo· 
cábulo, como veremos a seguir, não deriva do tupí; o 
outro é que, apesar de ser usada, de quando em quando, 
a palavra paperi, a forma de uso mais generalizada é, 
incontestàvelmente, tapiri (130), possívehnente, talvez, 
em conseqúência, ainda que inconscientemente, da de
terminante etimológica. 

l\'Ienos usado, indiscutivelmente, do que tapiri, o 
vocábulo itapuí é corrente, também, não só no lingua
j ar do povo, como na própria língua literária da Ama
zónia, com o mesmo significado, con10 poderemos ob
~ervar neste passo de João Barbosa Rodrigues: 

"A presença dos remos fez-me suspeitar que 
és'se itapuí, co1no os selvagens chamam os pou
sos, era pôrto de ma/oca." 

Barbosa Rodrigues, Crichanás, 82 

Citemos, agora, como abonação para seu uso, êsse 
exemplo, colhido num dos mais interessantes livros 
regionais: 

(130) - A f.orma taperi, anteriormente a mais usada, foi substi
tuída, na atu.alidade, pela de ta.pirí, pràticamente a única utilizada. 
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"Prepara1no-nos, desde alta madrugada, para 
o grande empreendimento,· na véspera, por pre· 
vidência, tínhamos deixado já, no itapuí especial
mente construido, os utensílios indispensáveis 
para a jornada." 

Armando de Almeida, Pagelança, 40 

E vejamos, por último, o vocábulo tapuisa,. tam
bém utilizado, como os dois anteriores, pela gente ama
zónica, com o mesmo significado. 

Vamos abonar o vocábulo tapuisa com a chancela 
de um dos mais representativos escritores da Amazónia. 

"Perguntando-lhe como sabia disso o tuxáua 
Quintino contou-me que, certa vez, o velho Ma
nuel Felipe, ozivindo cantar um cunauarú na vi
zinhança de sua tapuisa, de manhã cedo derru
bou o pau do cantador mandigueiro . .. 

Jorge Hurley,, Itarana, 91 

Passe1nos a estudar, agora, a etimologia dos três 
vocábulos. 

A antiga grafia usada - taperi, nada mais era, 
provàvelmente, do que o pressuposto que o vocábulo 
derivasse do tupinismo tapera. Uma simples verifica
ção, porém, de ambos os significados, afasta, de ime
diato, qualquer suposição nesse sentido. 

Nem tapirí, nem itapui nem tapuisa, indiscutivel
mente, derivam do tupinismo tapera, nem de nenhum 
outro étimo tupí, por uma razão muito simples - é 
que derivam todos os três vocábulos, como formas di
vergentes, de um étimo não tupí - o caribe. • 

Citemos, em primeiro lugar, o testemunho de dois 
demarcadores da Comissão de Limites do Setor Norte, 
que são Leónidas de Oliveira e Armando de Novais 
Morelli, que subiram o rio J arí, o grande afluente da 
margem esquerda do Amazonas, desde a sua foz, na 
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cidade paraense de Arumanduba, até às suas cabecei
ras, nas proximidades do ponto de trijunção das fron
teiras Brasil-Guiana Britânica-Suriname. 

Leônidas de Oliveira, o grande tapejara da vara· 
ção do J arí, o veterano lidador na demarcação das 
fronteiras setentrionais de nossa terra, admirável lin
deiro que vem, há 1nais de vinte anos, nos entreatos 
dessa fâina de raiano, carreando, para a etnologia 
brasílica, uma valiosa contribuição colhida da própria 
convivência con1 nun1erosas famílias lingüísticas, ca
ribes e aruacas, da Amazônia, recolheu o vocábulo 
tapui, com a significação de palheiro, entre os Apa
rai. (131) 

Armando de Novais Morelli, o notável médico 
daquela Co1nissão, que alia às suas qualidades de exí
mio cirurgião uma tendência natural à vida sertan~ja, 
intrépido companheiro de Leônidas naquela subida 
do J arí, també1n recolheu, entre os Aparai, com o sig
nificado de toldo, o vocábulo tapui. (132) 

Ainda entre os Aparai foi arrolado o vocábulo 
tapuí por Curt Nimuendajú, que nos legou, incontes
tàvelmente, o 1nais con1pleto trabalho sôbre o voca
bulário daquele gentio. (133) 

Eurico F 'ernandes relacionou, també1n, no voca
bulário dos Aparai, como poderemos verificar em seu 
livro Algumas notas sôbre os Waiano e os Apalaí, do 
rio J arí, o vocábulo tapei (134), com o significado de 
casa. 

João Barbosa Rodrigues, finalmente, colheu en
tre os Crichaná, significando casa, o vocábulo itapui. 
(135) 

(131) - Leóni·das de Oliveira, Roteiro do Jarí, 34. 
( 132) - Morelli, Cam.Painha do Jari, 338. 
(133) - Nimuendajú, Aparai, 257. 
(134) - Eurico Fernandes, Waiano e ApaJaf, 12. 
(135) - Barbosa Rodr:gues, Crichanás, 259. 
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Cândido Rondon surpreendeu, entre os Taurepã, 
o vocábulo tapui, significando casa. (136) 

Martius, no vocabulário dos Galibi, arrolou o vo
cábulo tapui, ainda com a mesma significação (137).; 
e, finahnente, Bar'tolomé Tavera-Acosta, da Venezue
la, um dos mais esclarecidos cultores do caribe, co
lheu, entre os Arecuna, também com o significado 
de casa, o vocábulo tapui. (138) 

Ora, dêsse étimo aparai tapui, colhido por Leôni
das, por Morelli e por Nimuendajú; dêsse étimo galibi 
e taurepã tapui, colhido por Martius e por Rondon e 
dêsse étimo crixaná itapui, colhido por B:;irbosa Ro
drigues, pequenas variantes do mesmo ·étimo carib~, 

é que derivam, como estamos vendo, os vocábulos la
piri, itapuí e tapuisa, correntes na língua literária 
e no linguaj ar do povo amazônico. 

LOURO 

Para o vocábulo louro, significando. papagaio, têm 
sido propostas as mais diversas etimologias, chegando 
Monsenhor Rodolfo Dalgado (139), Marcel Devic 
(140), Karl Lokotsch (141) e Gonçalves Viana (142) 
a apontarem uma origem asiittica para o mesmo, no 
que foram seguidos por dois eminentes e esclarecidos 
amerigenistas - Rufino José Cuervo (143) e Antenor 
Nascentes. (144) 

Não discuto, absolutamente, o fato de existir ou 
não, no maláio, o vocábulo nóri, com a significação de 

( 136) - Rondon, Glossário geral, I, 237. 
(137) - Martius, Glossaria, 328. 
(138) - Tavera-Ac<>sta, Vene::uela, 158. 
(139) - Dalgado, Glossário, s.v. 
( 140) - Devic, Dictionnaire étymotogiqite, s.v. 
(141 ) - L<>kotsc-h, Orientalischen, s. v. 
(142) - Gonç1lves Viana, Af<ostilas, II, 83. 
(143) - Cuervo, Apuntaciones, 122. 
(144) - Nascentes, Dicionário etimológico, a.v. 
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papagaio, do qual poderão ser iperas deturp~ções as 
formas - lori, lory, iorico, loro, como êles afirmam. 

O que venho discutir e, de for1na alguma, posso 
aceitar, co1no afirmam aquêles etimologistas,

1 
é que o 

vocábulo lozu:o, com signjfica<lo· , de papagaio, 
derive daquele é timo 

1 
maláio nóri. ' 

' E por u1na razão 1nuito, simples - porque aquêle. 
vocábulo louro provém, cQn10 iren10,s ver, de uma lín-
gua indígena am~ricana.: , 

. A. palavra, incorpor ada não só a9 português do 
1 

Br asil, como à própria língua por tuguêsa, é de uso 
1 

ge·ral pa An1érica, r egião on de floresce o lingu'ajar, 
indígena de que emana o vocábulo. ,Vejan10 ... lo ,.num 
d (>S mais expressi.vos escritores da , hiléia: 

i' 

"O grosso dos publicistq.s daquela , época in-
siste todavia em afirma·r que a briga silviçola ' 
det~rminante do fracionamento ame,findio , do sul

1 

, 

foi devida a um papagaio. Disputaçlo por duas 
espôsas de gue~reiros tupis, irmãos ainda por 
cznta~ a ' contenda principiou. ~ mulher do 
velho 'achara o louro implume 

RahntJn do 'l\ilorais, Aluvião, 123 

agora, a origem do 
louro. · 

Êle deriva, como j~ dissen1os, ~e u1n linguajar 
indígena americano - o caribe, onde tem para étimo 
rôro'? que significa papagaio. 

T'a1vez essa etimologi~ do vocábulo seja estranha 
para muitas pessoas não afeiçoadas aos estudos lin
güísticos an1ericanos, apesar de n~o ignorare1n, por 
certo, a tão espalhada cantiga de nossos papagaios: 

Papagaio real, 
Para Portugal, 
Quem passa, 

lfeu Louro, 
É o rei que 
Vai à caça. 

· ~ste vocábulo louro sugere-nos, ainda, algumas co:nr-
, ' 

sideracões interessantes. Todos os missionários e ca-
" 

tequistas que tiveram contato, desde os albor es do sé-
e;uJo XVI, co1n os no'ssos brasis, apontaram a imensa 
dificuldàde com que. os mes1nos lutava1n para p.ronun
ciar o l, o f e o r. 

Já é, ·por isso n1esmo, larga·mente conh~cida, . à 
i'' 1 

·cu.sta de repisada, a frase de Gandavo, i;ia História da 
Província de Santa Cruz, de Gabriel Soares, 1io Tra
tado descritivo do Brasil em 1587 e de Fernão Ca17dim, 
no TratadÓ . da terra e gente do Brasil - "não pronun
ciam ,êles o f, o l e o r porque nã~>, têm fé, nem, lei, ne1n 
rei." 

Não era absolutamente ex.ata, porém, aquela afir
mativa, j á h oje proverbh1I, uma vez que o que não 
existia na língua tupí era, isso sim, o r forte, com .() 
valor . de rr,' c.01no aparece, por exemplo, nas pa)avra~ 
por tuguêsas ráio e tenro, pois todos os r no tnpí tinharn 
O valor . de r brando, tal CQmO aparece1n na palavr~ 
arara, valor ê~se que pern1anecia naquela língua~ . ainda 
mesmo quando o r fôsse inicial. 

Não era na língua tupí, apenas, que n ão ~xistia o 
r forte. O fato é peculiar a várias línguas indígenas 

, 1 americanas. Nós, que ti'1'e1nos contato, durante largo 
tempo, co~ várias tribos caribes, desfrutamos ,da opor
tunidade de observar que, naqueles dialetos, a ine~is
tência do r forte ainda pern1anece, assim como não 
existe, também, a consoante /, tanto assim que, para 
pronunciarem a palavra café, bebida que altament'i! 
apr~ciavam, e que se1npre que se apresentava ocasiã<:> 
êles solicitavam, os silvícolas o pronunciavam~ inva- \ 
riàvelmente, cavê. 



-164 -

Essa ausência do r forte se faz sentir, até, nas 
próprias denominações dos locativos. 

Vejan1os um exemplo. A serra do Ererê, situada 
no município paraense de Monte-Alegre, tem como ori
·gem de seu nome o vocábulo caribe rerê, que significa 
no aparaí, linguajar de origem caribe, morcêgo - pro
nunciados os dois rr brandos, como os rr de arara, 
pronúncia caribe essa que, pela impossibilidade da 
prosódia portuguêsa, apareceu com e protético, que 
fêz com que o topônimo mantivesse, em nossa língua, 
aproximadamente, a prosódia caribe. 

~ste ,processo, usado na língua dos oonquistadores 
e de seus tlescendentes, de antepor uma vogal ao r 
brando inicial da língua indígena, não é uma novidade 
nos vocábulos derivados do caribe, uma vez que, no 
Jsróprio tupí, os exemplos são inúmeros, bastando citar, 
à título de ilustração, o exemplo quinhentista de Ga
bciel Soares de Sousa, que aparece no capítulo CXL 
de seu precioso Tratado desicritivo, capítulo em que es
tuda as ostras existentes na Bahia, dizendo que os ín
dios ~enominavam às mesma pelos nomes de leriassú, 
lerimirim e leripeba. ,._ 

~ste l não existia no tupí, é .pura colaboração por
~uguêsa. O índio sempre pronunciava rerí, com ambos 
os rr fracos. Na própria Bahia te1nos, ainda agora, a 
prova documentada do fato. Em conversa com o meu 
saudoso amigo Artur Neiva, na sua antiga casa do 
Jardim Botânico·, me informou êle ter ouvido, na últi
ma de suas periódicas viagens à terra natal, na ilha dos 
Frades, a pronúncia aripeba, para designar a ostra 
pataea, em que se verifica o mesmo fenômeno lingüís
tico observado em ererê. 

Já que estamos falando em toponímia, nela temos 
uma prova de que o vocábulo louro, já integrado na 
língua portuguêsa, deriva do étin10 caribe rôro. 

.. 
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:e, de todos conhecida a serr~ divisória entre o 
Brasil e Venezuela, conhecida pelo nome de Rorôima. 

Pois, bem, essa toponímia da serra lindeira pro
vém do caribe, de rôro, papagaio e do sufixo imã, cuj'a 
pronúncia é difícil de grafar, sem o emprêgo dos sinais 
diacríticos, pois as duas sílabas são, ambas, tônicas, 
havendo, apenas, uma quase imperceptível predomi.! 
nância na primeira delas, o qual significa, umas vêz~, 
em inúmeros dialetos caribes, o pai, o formado~, o 
maior de todos; e, outras vêzes, aparece como um co
letivo, significando coleção, reunião. 

O topônimo Rorôima, (145) pois, significa, para o 
gentio caribe Taurepã, de cujo linguajar deriva aquêle 
étimo, o pai ou formador dos papagaios, o que vem 
provar, mais uma vez, a admirável p~ecisão de nosso 
indígena na nomenclatura g<::ográfica. 

O meu prezado amigo Lima Figueiredo, que correu 
largo trecho da interlândia amazônica, no interessan.: 
te livro sôbre Limites do Brasil, de bastante valor para 
o estudo e o conhecimento de nossas lindes, apontou 
para o topônimo Rorôima uma origem diferente : 

• 

"Nossa fronteira com a Colónia Demerara co
meça no A1 onte Rorôimã, ponto extremo norte 
(146) de nosso torrão. É costume chamar-se ·a 
essa elevação de Roroíma ou Ro:ráima, o que 
constitui êrro. Os silvícolas que habitam a regüío 

(145) - Penso que o mais acertado é pronunciarmos o topônimo, em 
português, como Rorôima. A pronúncia do vocábulo, entre os caribes 
d·a região é, de fato, Rorôimâ, difícil de ser grafada, como já vimos, 
sem os sinais diacríticos. Podemos informar, entretanto, que se há pré
dom'.nância tônica numa .daquelas sílabas, predominância quase impercep
tível, porém, é no segundo rô. 

(146) - Quando aquelas considerações de Lima Figuei redo foram 
escritas, era o Rorôima, ainda, considerado o ponto setentrional do Brasil, 
porque só mais tarde, em 1934, a Comissão de Limites do Setor Norte 
verificou, em seus trabalhos de demarcação, que o ponto mais setentrio-
nal do Brasil era a serra do Caburái - a Caburái-tepê dos silvícolas 
- ponto êsse assinalado por Rubens Nelson Alves, o veterano <lemaJ"
cador das ráias setentrionais do Brasil. 
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pronunciam rorôimã, palavra composta de rorô, 
verde e in1ã, monte, serra," 

Lirna Figueiredo, Limites do Brasil, 23 

Houve, evidenten1ente, por parte de meu saudoso 
' companheiro, o culto amerigenista que foi Lima Figuei-

redo, um pequeno equívoco, ao explicar a etimologia 
do topônimo, uma vez que nem rorô significa verde, 
nem imã, segundo êle afirma, designa o monte, a serra. 

De fato, rorá - e não rorô - no Taurepã, lingua
jar caribe da região, significa verde e, às vêzes, azul. 
t!! com êsse significado que êle aparece, primeiramente, 
no incomparável relatório de Rondon sôbre a Campa
nha de 1927 (147), da Inspeção de Fronteiras, de que 
o velho sertanista era chefe; e, ainda, com o mesmo 
significado, é que aparece, também, no preciosíssimo 
Glossário geral (148), formosa coleção de vocabulários, 
sobretudo não tupís, da Amazônia e de 1\ilato-Grosso~ 

' 
r,rganizado por João Barboza de Faria sob a supervisão 
do Marechal Rondon, o qual será, por mim, mais de 
uma vez citado neste meu trabalho, como fonte segura 
onde nos poderemos abeberar para o perfeito conhe
cimento dos étimos indígenas americanos. 

Curt Niemuendajú em seu preciosíssitno Macuxí 
(149), já muitas vêzes citado, também, comd outra · 
preciosa fonte de consulta para os étimos dos ameri
genismos que estamos estudando, também arrolou, na
quele linguajar, o vocábulo rorá, com o significado 
de azul, verde. 

Todos os que apisoaram o chão de Rorôima ouvi
r am , sempre, invariàvelmente, os silvícolas da região 
I>ronunciarem Rorôimâ e nunca Roráimâ, que era, 
inexplicàvelmente, a maneira pela qual o topônimo foi 
conhecido por largo tempo. 

(147) - Rondon, Campa,nha de 1927, I , 33. 
(148) - Rondon, Glossário geral, I, 240. 
( 149) - Nimuendajú, Macux-í, 488. 
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Nem se diga que seria aquela - de rorá, verde e 
imã, o formador - a verdadeira origem do topônin10. 
Só quem nunca lá foi, só quem não conhece a admirá
vel lucidez de nosso gentio no batismo . dos locativos, 
é ·que poderia aceitar aquela origem. 

Além de meu testemunho pessoal, pois que o colhi, 
entre a indiada caribe da Amazônia, poden1os citar 
não só o testemunho de Lisandro Alvarado, e1n seu 
prestantíssimo trabalho, por mirn inúmeras vêzes cita
do, como seguro guia no estudo dos amerigenismos de
rivados do caribe e do aruaco, que é êsse Glosario de 
voces indígenas de V enezuela (150), como ainda, ~o
bretudo, o dêsse esmeradíssüno cultor dos linguajares 
indígenas americanos, que foi Curt Nimuendajú, co1no 
poderemos ver no documento que abaixo transcreve
mos, trecho de uma carta a mim dirigida: 

"Sôbre o vocábulo louro, hoje incorporado à 
língua portuguêsa e acêrca do qual pediu a mi
nha opinião, não tão abalisada como supõe, con
cordo inteiramente com o seu ponto de vista -
o vocábulo não é, positivamente, de origem quê
chua; êle é, típicamente, caraiba, dté m esmo por 
razões exclusivamente geográficas, uma vez que 
era muito mais difícil um vocábulo que desig
nava, na planície, seu habitat por excelência, uma 
ave, designação que é geral em muitas língua~ 
caraíbas, das quais ela subiu em direção dos An
des, do que haver o vocábulo descido, de uma 
região onde a ave era muito mais rara, para a 
planície. 

Aliás, comparando-se, cronológicamente, a e:ris
tência do vocábulo em uma e outra lingua, a 

(150) - Alvarado, V oces indígenas, s.v. 
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prioridade cabe ao caraíba, sem a menor dúvida. 
Assim, sem dúvida, o vocábulo rôro, de onde 

vem a atual palavra portuguêsa louro, significan
do papagaio, é uma palavra de origem caraíba"~ 

A transcrição desta carta de meu saudoso amigo 
Curt Nimuendajú, o maior etnólogo do Brasil, em tô 
das as épocas, co1n a mais rigorosa e absoluta justiça, 
aqui neste trabalho, onde vem dar um brilho e um 
valor excepcionais a estas páginas descoloridas e sin
gelas, representa, de um lado, unia demonstração da 
imensa amizade e da profunda admiração que eu lhe 
dedicava e, de outro lado, u1na prova de meu impereci
vel reconhecimento por tudo quanto lhe devo, nesta 
ordem de estudos, a quem apaixonadamente nos dedi
camos - eu, como um n1odesto estudioso dêles, nem 
sei se bom; êle, como um dos mais consumados mes
tres da etnologia brasílica, amerigenista esmeradíssi
mo, cujos trabalhos, parte dos quais ainda inédita, 
constituem, indiscutivelmente, um verdadeiro patrimô
nio da cultura brasileira, o qual, entretanto, nunca 
perdeu uma oportunidade de estimular, com os seus 
ensinamentos e os seus conselhos, ao discípulo, que dêle 
sempre fui, com aquela simplicidade e aquela bondade 
tão · cativantes, que eram a ,principal característica de 
meu prezado, de meu saudoso e de meu nobre amigo. 

Aquela etiinologia, apontada por Curt Nimuen
c•ajú para o vocábulo louro, é confirmada, tanto pelos 
clássicos dos linguaj ares caribes - Raymond Bréton, 
Diego Pellepret, La Salle de l'Estang, Diego de Tapia, 
Ant~ine Biet, como pelos modernos estudiosos daque
las línguas Tavera-Acosta, Koch-Grünberg, De 
Goeje e tantos outros mais. 

' .,. 
t 
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MACUNAIMA 

Na mitologia dos Taurepã, Arecuna e Macuxi, tri
bos caribes da Guiana Brasileira, que habitam a re
gião do alto Rio Branco, M acunâima é uma entidade 
divina. 
. · Segundo Koch-Grünberg, que estudou profunda
mente os mitos e as lendas dos Taurepã ~ dos Are
cuna, como já vimos, Macunâima é o supremo herói 
tribal: 

"Macunâima é, como todos os heróis tribais, 
o grande transformador. Transforma pessoas e 
animais~ algumas vêzes por castigo, na mazor 
parte, porém, pelo prazer da maldade, em pe
dras. Também é criador. :tle f êz,, como já foi 
dito, todos os animais de caça, bem como os pei
xes." 

Koch-Grünberg, lllitos e lendas, 21 

Nelson Corrêa de Oliveira, natural daquela mesma 
região, com as credenciais magníficas, ainda, de mem· 
Lro da Comissão de Limites do Setor Norte, colheu, 
entre os Macuxí, a qual aquí transcrevemos, a seguinte 
lenda sôbre M acunâima: 

"Em tempos imemorzazs, ainda quando 
Macunâima fazia da terra, que era uma massa 
pastosa, as árvores, as pedras, os animais, en
fim, o que hoje existe no mundo, o monte Rorôi
ma e a monte Cuquenã formavam um só monte. 
O deus Macunâima fizera êsse monte e o dera 
a seus dois filhos - Entiqurã e Atimitchel. À 

princípio êles viveram em paz e harmonia, 
ocupando-se da caça e da transformação da 
massa pastosa, ainda não plasmada, que era a 
terra, nas coisas de que necessitavam, pois ti
nham, também, o poder divino. Houve um dia, 
porém, em que os irmãos brigaram e se separa-
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ram, indo cada um morar em ponto oposto, dis
putando, sempre, cada um dêles, a posse do mon
te. Macunâima, querendo acabar com a Luta en
tre os dois filhos, fêz cair uma grande chuva, 
cujas águas formaram, no planalto do monte, 
uma grande represa. Com o escoamento delas foi 
o monte dividido em dois, o Cuquenâ, ao norte 
e o Rorôima ao sul, ficando separados, também, 
Entiquerã e Atimichel, que nunca mais briga-

' 
Nelson Corrêa, Campanha do Uraricuera; 16. 

O nome do 'grande herói tribal dos Taurepã já 
ultrapassou o círculo dos estudiosos da etnologia bra
sílica, difundindo-se pela literatura brasileira. Mário 
de Andrade, Nunes Pereira e Jorge de Lima escreve
ram, o primeiro um livro e os outros dois, um ensáio 
cada um, sôbre o grande herói tribal. 

Citemos, agora, como abonação do vocábulo, o se
guinte passo de Gastão Cruls: 

.. Falando em campos do rio Branco, temo.ç 
quase à vista a imponente massa do Rorôima, 
para os índios uma montanha sagrada, não só a 
moradia de Macunâima, como tarnbém a senipre 
fértil mãe dos rios." 

Gastão Cruls, Hiléia, 26 

Quanto à etimologia do patronímico nós a encon
tramos em Koch-Grünberg, um dos grandes conhecedo
res do caribe : 

"O nome do supremo herói tribal, Macunâima, 
parece conter como parte essencial a palavra 
1nacu, mau e o sufixo aumentativo ima, grande. 
Assim, o nome significaria o seguinte : o grande 
mau, que calha perfeitamente com o caráter in
trigante e funesto dêste herói." 

Koch-Grünberg, Mitos e lendas, 21 
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Há, entretanto, uma questão a assinalar, quanto à 
verdadeira pronúncia do vocábulo, que sempre apare
ce escrito como paroxítono - Macunaima. 

A verdadeira pronúncia da palavra, porém, bem 
como a de todos os vocábulos caribes que terminam 
com o sufixo ímã, que significa o pai, o formador e, 
às vêzes, como no caso presente, o maior de todos, de
veria ser aquela em que a tônica mais forte, se assim 
n1e posso expressar, recairia na última sílaba da pala
vra primitiva, leve1nente apoiada ao i do sufixo, além 
<le uma segunda tônica, bem mais fraca, porém, que 
deveria recair, então, no final do sufixo ímã. 

Infelizmente só com o uso dos sinais diacríticos, 
que nossas tipografias não possuem, é que poderíamos 
escrever, corretamente, a pronúncia exata da palavra. 

Entretanto, tal como ocorre com Rorôima, é pref e-
1·ível escrever e pronunciar Macunâima, grafia que fica 
1nais próxima da verdadeira pronúncia caribe, do que 
Macunaíma. 

MAl\UO 

O vocábulo mamão tem sido, na verdade, uma 
c.,'Onstante vítima de nossos etimologistas, que nunca 
indicara1n, possivelmente por desconhecere1n o lingua
jar de que deriva, o verdadeiro étimo da palavra. 

A mais comum das etimologias, já sediça de tanto 
repetida, é aquela em que o vocábulo é considerado 
como um derivado analógico de mama. 

Há alguns anos atrás, um estudioso dos tupinismos 
do português do Brasil, que escrevia, de quando em 
quando, no Jornal do Brasil, do Rio de Janeiro, interes
santes artigos, assinados com as iniciais D. B. e que 
não era outro senão o culto maranhense que foi Do
mingos Barbosa, escreveu naquele mesmo diário o se
guinte, que aqui transcrevemos: 
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"Mamoré, ao contrário do que muita gente po
derá supor, não é uma das muitíssimas palavras 
compostas por aglutinação, que há na "lingua 
boa". É o nome de um cipó que dá nas margem 
dos rios, e, estou que não é outra a origem do to
pónimo tomado pela ferrovia. A espécie de plan
ta - que insisto, é um mero cipó - faz logo afas
tar a idéia de que na dita palavra entre, como 
radical, r.µamô, nome que os nossos silvícolas dão 
ao mamão, carica papaya dos naturalistas. A 
maioria de nossos vernaculistas tem como portu
guês o vocábulo mamão - aumentativo de ma-

ma, devido ao formato da f rufa. E o seguríssimo 
tupinógrafo Conde Ermano Stradelli não repeliu 
a hipótese de ser o mamô dos indígenas uma coR'·; 
ruptela de mamão - coisa que se observa em não 
poucas palavras portuguêsas. que passaram do 
português para o nheengatú com a prosódia adul
terada pelos autóctones. 

Domingos Barbosa, Jornal do Brasil, 31.8.1940. 

Sem entrar1nos na apreciação da etimologia d.o 
topônimo Man1oré, inteiramente destituida de qualquei
fundamento, verificrunos, ainda uma vêz, a afirmativa 
de que o vocábulo marnão é um derivado analógico de 
mama, etimologia apontada, numa repetição verdadei
ramente enfadonha, por todos os que se dedicam a es .. 
tudar a lexicologia do português do Brasil. (151) 

O vocábulo mamão, entretanto, não deriva dessa 
apontada analogia de formas, nada mais sendo · em 

' verdade, do que u1n daqueles vocábulos que a nossa 
língua anexou ao seu patrimônio léxico, oriundos de 
uma língua indígena americana - o caribe. 

São os silvícolas caribes, ainda, hoje, grandes plan-

(151) - Antenor ~ascentes repete, no Dicionário etimológico, ao 
estu~ar o ~erbete tnat11ioe'lro, a mesma derivação analógica dé mama, para 
a etimologia de mamiio. 
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tadores da saborosa fruta, a que chamam de mapaiá, 
evidentemente o étimo do vocábulo português mamão, 
l~vado pelos primeiros cronistas para a língua do rei· 
~o, como tantos outros vocábulos, como se poderá ve
rificar por uma rápida leitura do formosíssimo Tra
tado descritivo do Brasil, de Gabriel Soares de Sousa, 
dos não menos valiosos Tratados da gente e terra do 
Brasil, de Fernão Cardim e dos Diálogos das grandesas 
do Brasil, de A111brósio Fernandes Brandão, para só 
falarmos em autores lusitanos, além dos notáveis tra
balhos de Piso e Margrave e de Barléu, todos êles re
pletos de nomes indígenas americanos, alguns dos 
quais já hoje universalmente conhecidos. 

O vocábulo, quanto à etimologia, como estamos 
vendo, deriva do caribe. Além de minha contribuição 
pessoal, fruto da convivência corri as tribos caribes da 
.Amazônia, trago ainda, para a confirmação dessa ori
gem, a palavra de dois dos mais autorizados <lemarca
dores da Comissão de Limites do Setor Norte, os raia
nos Rubens Nelson Alves e Antônio Pojucan Cavalcan
ti, que colheram o vocábulo, também, do próprio lábio 
do nosso gentio. 

Ambos o recolheram sob a forma mapaiá (152); 
o primeiro entre os Rangupiquí (153) e o segundo en
tre os Maraxó. (154) 

O vocábulo foi colhido, também, sob a for1na de 
mamaiá (155) entre os Caxuiana, indígenas caribes 

(152) - O vocábulo mais generalizado, entre as t ribos caribes da 
Amazô?ia~ para ~enominar a fruta é, numa incomparável maioria, mapaiá. 
Eu propno, ouvi, entretanto, em algumas daquelas tribos, a pronúncia 
mamaiá, sobretudo entre os Galibí, a família car:be que mais carreou 
para o enriquecimento do vocabulário ido português do Brasil palavra~ 
de origem caribe. ' 

(153) - Rubens Alves, RanguPiquí, 29. 
(154) - Pojucan Cavalcanti, Campanha do Mapuera., 25. 
(155) - Jorge Hurley, Vocabulário· dos aboríge,nes, 234. 
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que vivem no rio Cachorro (156), da bacia do Trom ... 
betas, os quais são os últimos abencerragens da famosa 
tribo dos Pauxi, que habitaram, nos idos do descobri
mento, a atual cidade paraense de óbidos, cuja toponi
mia histórica derivava daquele mesmo gentio - Pauxi 

O vocábulo mamão, assim, longe de ser, como su
punha Domingos Barbosa, um vocábulo da língua dos 
conquistadores introduzido no linguajar de nossos bra
sís é, inversamente, mais um amerigenismo no portu
guês do Brasil. 

MANARt 

Um dos vocábulos mais interessantes que encon
trei, na região do Baixo-Amazonas, sobretudo na ·zona 
do. Trombetas, foi manarí, com o significado de pe
neira. 

Supus, logo de início, tratar-se de un1 amerigenis
mo, cuja origem, ao primeiro contato com a palavra, 
não bem sabia definir. Mais tarde, porém, não somente 
vim encontrar a sua etimologia, entre os estudiosos dos 
linguaj ares indígenas americanos, como a colhi, pes
soalmente, do próprio lábio do gentio caribe, de cuja 
língua ela deriva, principalmente daquele que se situa 
na imensa região da mesopotâmia Parú-Marapí, os 
dois grandes formadores do ·Cuminá, irnportante tribu
tário do Tro1nbetas. 

Atesta1n essa origem caribe, como iremos ver, to
dos os estudiosos dos Iinguajares caribes da Amazô
nia. Assim, Jules Crevaux o recolheu entre os Urn
cuiana, sob a forma manarí (157); Curt Nimuendajú o 

( 156) - A etimologia dêste rio, afluente da margem direita do 
Trombetas, que f?i ~ransformado, pelos ipanaquirís, para rio Cachorro> 
der.va do nome md1gena Caxurú, toponímia histórica do rio, que ~ 
t~rnou conhecido, na geografia brasílica, porque nêle assistem, como já 
vimos, os Caxuiana, cuja denominação provém de caxú corruptela de 
ciiziwú, que significa colar e de iana que exprime tribo

1 

povo famíli~ 
1 1. . ! ' ' 

naque e mguaJ ar car ibe. 
( 157) - Crevaux, Grammaires et vocabulaires, 18. 
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nrrolou con10 manari, no inacuxí (158) e como 
111anatê no Aparai (159); Cândido Rondon o arrolou 
como manarê, no Maiongom (160) e, finalmente, o 
• colheram no Galibí, Antoine Biet, sob a forma manaré 
(161); von Martins, sob a forma manarei (162); Cre
vaux, manaret (163) e Rondon manáre. (164) 

Não há dúvida, assim, de que se trata, realmente, 
de um vocábulo de origem caribe. 

É êle usado na região do Trombetas sob a forma 
manar(. O que mais deve ter influído, não somente 
em relação a essà forma, como principalmente sôbre 
o uso do próprio vocábulo entre as populações ribei
rinhas da zona do Trombetas, é que o mes1no é corren
te na língua dos Caxuiana, gentio caribe do rio Ca
chorro, que vive muito em contato co1n aquelas po
pulações. 

Podemos abonar o seu uso com o seguinte exem
plo: 

Depois de ter preparado, com todo o cuidado, 
a farinha para o delicioso beijú, ainda, antes de 
começar a fazê-lo, passou-a novamente num ma
narí de talas bem justas." 

Arn1ando de .Ahneida, Pagelança, 40 
' 

No espanhol da América, sobretudo no castelhano 
da Veneuela, é de largo emprêgo o vocábulo, sob a 
forma manare: 

"Escassos son los trabajos de cestería que hoy 
se encuentram en el ajuar de estas Indios. Tienen 

(158) - Nimuendajú, Macuxí, 163. 
(159) - Nimuendajú, Aparai, 372. 
(160) - R on :on, Glossár.'o geral, 1, 219. 
(161) - Biet, Les Galibis, 87. 
(162) - Martius, Glossaria, 357. 
(163) - Crevaux, Grammaires et vocabulaires, 18. 
( 164) - Rondon, Glossário get·al, 1, 227. 
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el sebucan y el manare, que son objetos de co-. ,, 
merczo ... 

Cruxent, lndio.~ de . .4.nzoátegui, 120 

Ten1os, assim, pois, mais um amerigenismo d.o 
português do Brasil, originário de um dos linguajares 
indígenas americanos - o caribe. 

MANATIM 

O peixe-boi, o célebre Trichecus nlanatus, Natte
ter, na linguagem dos naturalistas, que no tupí se de
nomina guarag11á, tem, no caribe, a denon1inação de 
manati, con10 iremos ver. 

No primeiro glossário de amerigenismos, que é 
aquêle que acompanha as três primeiras Décadas dei 
Nuevo Mundo, de Pedro Mártir de Anghiera, publica
das em Alcalá, em 1516, já está relacionado o vocábulo 
manati. 

O amerigenismo, que se internacionalizou, pas
sou a figurar, como já vimos, na nomenclatura cienti
fica do célebre mamífero. O .padre José Gumilla, no 
seu. excelente arquivo de informações sôbre a reg1ao 
ori.noquense, que é êsse El Orinoco ilustrado, muito 
bem definiu o anhnal : 

"Es la figura dei manatí, o vaca marina, muy 
irregular, y diversa de todo oiro pescado. l ' a 
dije que se mantiene de la hierba y ramos que 
se crian en las márgenes dei rio; la dentadura 
toda, y modo de rumiar, es propria de buey; tam
bién son muy semejantes a los dei buey su boca 
y labios, con semejantes pelos a los que tiene 
también junto a Ia boca." 

Gumilla, Orinoco, I, 227 
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O vocábulo, que já foi incluido no Pequeno dicio
nário brasileiro, sob a forma de manatim, é usado, bem 
freqüentemente, pela gente da Amazônia 

Vejamos, como abonação de seu emprêgo, alguns 
exemplos. 

Citemos, para começar, o seguinte passo de un1 
dos mais criteriosos cronistas da Amazônia, que é 
êsse simples e desprentensioso Aurélio Pinheiro: 

"Algumas remadas, uma pancada grande na 
cabeça do manatim e apenas o trabalho de re
bocá-lo para a margem f!,, depois, com a yua 
carne e a sua gordura, preparar essa esplên
dida mixira ... " 

Aurélio Pinheiro, À margem do Amazonas, 218 

E, em seguida, êsse outro exemplo de um escritor 
regional daquele paraíso verde: 

"Quando a fome apertou, pois o sol já estava 
alto e nossa primeira refeição havia sido pelo 
madrugada, nos deliciamos com uma suculenta 
mixira do famoso manatim ... " 

Armando de ·Almeida, Pagclança, 39 

André Thevet, no capítulo LXXI de Singularitez· 
lle la France Antarctique, ao tratar da Ilha Espanho
la, descreve, com absoluta fidelidade, o manall. 

Trate1nos de estudar, agora, a sua etimologia. 
Júlio Calcaiío, perfeito conhecedor do espanhol 

eia América, o que é prova êsse magnífico trabalho 
que é El castellano en Venezuela, se negava, entre
tanto, a aceitar a origem americana de alguns ameri
genismos; entre êles, baseando-se na informação de 
Gonzalo Fernández de Oviedo, incluia o vocábulo 
manatl: 

, 



-178 -

"Se ha dito que su nombre es indigena. Es un 
error; ha sido formado de mano; como lo dice 
el croni.~ta real Fernández de Oviedo." 

Calcafio, E/ Castellano en Venezuela, 406 

Apesar da informação de Oviedo, autoridade in
discutível nesse assunto, juntamente com Fray Barto
lo1né de Las Casas, pois que ambos viveram, na pri-
1neira n1etade do século XV, na ilh~ de Santo Domin-, . 
~o, nesse ponto, como iremos ver, nem Oviedo, nem 
n1uito m enos Calcafio, estão com a razão. 

Já vimos que manati faz parte do pequeno rol 
de vocábulos que constituiu o pr~meiro glossário de 
amerigenismos, colhidos, todos êles, entre os próprios 
indígenas, ainda no século XV e que aparecem nas 
Décadas dei Nuevo Mundo, de Pedro Mártir de An
ghiera. 

Pois bem, o próprio Anghiera, com a sua indis
cutível autoridade e, também, com a sua proverbial 
honestidade em relatar as coisas relacionadas às via
gens de Colombo, é quem nos fornece a origem ca
ribe do vocábulo, quando nos diz: 

"El cacique de esta région era aficionado a 
la pesca, y se llama Caramatex. En sus redes 
cayó un pez cachorro, dei género de peces enor
mes, que los indígenas llaman manatí." 

Anghiera, Décadas, 271 

Além dêsse testemunho, realmente definitivo, de 
Anghiera, sôbre a origem caribe de manatí, ainda 
poderemos citar, entre várias outras, con10 prova des
sa apontada origem caribe, duas informações precio- · 
sas - a primeira, de Pedro Henríquez Ureõa, notável 
conhecedor dos linguajares caribes e aruacos de Santo 
Domingo, que indica aquela origen1 en1 dois livros 
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realmete excepcionais (165); a outra, de Bartolomé
Tavera-Acosta, exímio conhecedor do carihe de Ve
zuela (166). 

Não resta a menor dúvida, pois, que o vocábulo 
manatim, já utilizado na classificação científica do 
animal que êle batiza, é mais um amerigenisn10 de 
C'rigem carihe integrado no português do Brasil. 

MARAJA 

Nomeia, o vocábulo marajá, uma palmeira, cn
contradiça, largamente, em tôda a região amazônica. 

O vocábulo poderá ser abonado co1n exemplos 
de dai,s , dos 1nais represe!ltativos escritores da pla-

, . 
n1c1e. 

A primeira abonação, aliás altamente expressiva_, 
uma vez que nela aparece a classificação botânica 
da palmeira, não deixando, assim, a menor dúvida 
para sua identificação, poderemos encontrar em José 
Veríssimo, o ilustre pauxiuara (167), profundo e me
ticuloso, como sempre, nas suas informações: 

"O parí é um pano de talas, chatas, de um 
ou dois dedos de largura, tiradas e afeiçoadas 
do tronco, da palmeira marajá (Bactris marajá) 
principalmente." 

José Veríssimo, A pesca na Amazônia, 112 

O outro exemplo devemos a Monteiro Baena, o 
celebrado autor do precioso Compêndio das eras da 
província do Pará: 

(165) - Urefía, lndigen1s·mos, 106 e El éSf><Jtiiol en Santo D0tniny· o. 
128. . 

(166) - Tavera-Acosta, Venezuela, 168. 
(167) - Uso, para José Veríssimo, o patronímico indicado por êle 

próprio: "Os adjetivos patronímicos conservam a forma tupí, com -a
terminativa ara, uara, com<> em nuirajoara, tlho de Marajó; cametauara, 
filho de Cametá; Patt%iu.ara, de Óbidos (antigamente Pauxí s). José 
Veríssimo, C e.nas, 36. 



.. 
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"O pari é uma esteira de marajá, com o qual 
se cruza o igarapé, atando-a em varas cravadas, 
a que chamam paritás.'' 

Monteiro Baena, Ensáio corográf ico, 109 

Encontramos o vocábulo em livros que não são 
de autores da- Amazônia, mas que a ela se referem. 
Citemos, em primeiro lugar, êsse passo de um escri
tor cearense : 

"Agora, aquêles _homens passavam num chão 
coberto dos grandes espinhos de caiaué, marajá, 
pequena palmeira que cresce em profusão, de 
assacú, grande árvore que produz um líquido 
considerado tóxico.,. 

1 osé Façanha, A tragédia amazônica, 178 

Devemos o outro exemplo ao carioca Gastão 
Cruls, enamorado da Hiléia, de que é, atualmente, 
um dos mais su tís conhecedores : 

"Frutos que tanto se comiam crús ou assa· 
dos, de jará-açú, marajá, pupunha, murumurú, 
inajá, tucumã, curuá-piranga, i,ú." 

Gastão Cruls, Hiléia, 51 

O vocábulo marajá deriva de urn étimo caribe -
maraiá. Entre aquêle gentio, com o qual íntimamente 
convivi, não é de outra maneira que êles designam 
essa palmácea. 

Rubens Nelson Alves anotou o vocábulo no seu 
Vocabulário Rangupiqui. Nem outra foi a esplêndida 
lição que nos deu o engenheiro Luís de Sousa Mar
tins, um dos mais valorosos demarcadores, que colheu 
o vocábulo, também, no contato direto com o indíge-
na: 

' 

"Usam, as diferentes tribos caribes da região, 
como cobertura de seus pacorôs, a palmeira por 
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êles denominada maraiá, que é, as.~im, a etimo
logia da conhecida e valiosa palmácea por nós 
conhecida sob o nome de marajá." 

Sousa Martins, Campanha do Mapuera, 26 

Não há dúvida, pois, que o vocábulo marajá, 
que já foi arrolado no Pequeno dicionário brasileiro 
da língua portuguêsa, é mais um amerigenismo de 
origem caribe incorporado ao português do Brasil. 

MARAQUt 

Maraquê é o nome de um ritual, estritamente 
obrigatório, na vida tribal, entre algumas famílias 
caribes, sobretudo entre os Urucuiana, o qual tem, 
como finalidade específica, integrar os rapazes e as 
1 aparigas, quando atingem certa idade, à comunidade 
tribal, conferindo-lhes os mesmos direitos e os mes
mos deveres dos demais adultos do grupo, procla-
1nando-os, ao mesmo tempo, físicamente aptos para 
o matrhnônio. 

É o maraque~ e1n última análise, uma prova de 
nubilidade, um verdadeiro batis.mo de integral pu
jança física. Não há, para os homens, um prazo certo 
para a sua realização, podendo o m.esmo, assim,. ~er 
marcado com antecedência. 

Espera1n os dirigentes do grupo, em ge_ral, que 
um detern1inado número de rapazes, que ainda não 
experimentaram as provas do maraquê, estejam em 
condições propícias para realizá-las, o que fazem jun
tamente com alguns outros que não a suportaram, 
demonstrando não possuirem a coragem indispensâ
vel para a realização daquelas provas. 

Quanto às mulheres, é diferente; não pode ha
ver antecedência na marcação dessas provas de nubi
lidade, uma vez que a mesma deve ser realizada no. 
mesmo dia em que se verifica a sua primeira menaFca. 
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As festas preparatórias que precedem o ritual 
do maraquê duram, normalmente, seis dias, sendo ca
racterizadas pela abundância das mais variadas be
bidas fermentadas e de comestíveis. Enormes vasilhas 
feitas de barro cozido, com cêrca de u1n metro de al· 
lura, por quase um metro de diâmetro, semelhantes 
its antigas igaçabas, tão encontradiças nos restos da 
louçaria indígena, alinham-se cheias de ca:nirí, de 
pajuarú, de sacurá, mais fortes ou mais fracos, se
gundo o gôsto dos dançarinos. 

Vejamos, em rápido escôrço, como são distribuí
dos os dias dedicados a essas festas. 

Dedicam tôda a parte da manhã, geralmente, aos 
jogos representativos de caçadas. Mais se assemelhHnL 
nessa ocasião, pela ingenuidade com que se entregan1 
ao folguedQ, a crianças grandes brincando de caça
dor e de caça. Alguns dêles, vestidos a caráter, de 
acôrdo com o animal que representam, saem correndo, 
fingindo a caça determinada para aquêle dia, imitan
,do seus gritos e rugidos, sua vida silvestre nos mí
nimos pormenores, enquanto os demais, representan
do os caçadores, correm• em perseguição àquêles, ras
tejando, t\ndando de gatinhas, de cócoras, procurando 
imitar o seu pio, o seu esturro ou o seu canto, como 
fazem, de fato, na vida real. 

Vemos, assim, como vencedores e venciqos, tanto 
caçadores como c3:ças, vencendo sempre o mais des
tro. 

Uma vez terminada essa parte ma tu tina dos f es
tejos todos se reunem para comentar as várias peri
pécias da càçada, discutirem os processos adotados 
e assentar os novos processos a serem utilizados na 
caçada seguinte. Logo que o dia declina iniciam, en
tão, a segunda fase dos folguedos, em tudo seme
lhantes aos da manhã. 

Há, porém, agora, uma diferença - é que êles 
são realizados co1n animais aquáticos ou anfíbios, tais 
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e.orno peixes, cetáceos, lontras, capivaras, crocodilos 
' A I • e, as vezes, com a propr1a anta. 

Tudo serve de pretexto para aquêle grande banho 
coletivo com que terminam essas brincadeiras, por 
lodos êles imensamente apreciadas. 

É costume escolher, com antecedência, os diver
sos animais que serão representados, marcando-se, 
para cada um dêles, o respectivo dia; escolhem, ainda, 
um dia que é dedicado a um arremêdo de guerra, 
com assalto, luta e d estruição e outro que utilizam 
para uma brincadeira de assalto de ladrões, os quais 
entram, furtivamente, no terreiro da maloca, tentando 
se apoderar dos haveres existentes na tapuisa assal
tada, enquanto os outros, r epresentando de donos, cor
rem em perseguição aos assaltantes, tentando matá
los. 

Após o grande banho diário, com o qual finaliz3m 
as diversões do dia, inicia1n-se as danças, na qual só 
os homens, em geral, tomam parte. Formam e1n cír
culo, uns atrás dos outros. Usam os seus n1elhores 

. 8.dôrnos e mais vistosos enfeites; colocam as mais 
estranhas e terríficas máscaras, tessidas com as talas 
e as palhas das 1nais diversas palmeiras; traze1n em 
grande profusão os seus colares, as suas pulseiras, as 
suas braçadeiras e as suas jarreteiras; pintam tôdas 
as partes do corpo, caprichosamente, com o urucum 
e o genipapo, com os quais preparam um fundo ver
,melho no qual desenham arabescos negros, alguns 
dêles artísticamente elaborados. 

Assim ataviados dão início à função coreográfica, 
ao som de flautas e de taquaras, cadenciada pelo rufo 
monótono e lânguido dos tambôres. Não existem gran
des variações nos temas musicais e o canto com que 
9companham as danças, embora represente, na maio
ria das vêzes, um hino às qualidades guerreiras e à 
,valentia da tribo, não têm grandes arroubos vocais. 

Uma vez organizada a fila circular começam as 
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dap.ças, que é primitiva, consistindo em levar adiante 
um pé, batendo com o mesmo, depois, com fôrça, no 
chão, enquanto o outro é arrastado, imediataml4.nte 
para a frente, com o qual batem, novamente, su~es
sivas pancadas no chão. 

Assemelha-se, essa dança, grosseiramente, a nm 
(\Stilizado ato de acertar o passo, muito comum em 
11ossa soldadesca em marcha. O movimento do pi· é 
acompanhado, via de regra, das mais variadas e es
tranhas contorsões do corpo, que e1n geral treme todo, 
sacolejando tudo que é enfeite, bem como as longas. 
penas de arara que trazem presas à cabeça e nos bra
ços. 

As mulheres, como já dissemos, não tomam parte 
nas danças, diretamente. Ficam sentadas, em ge·~: al, 

e:m tôrno dos dançarinos, batendo com as mãos, para 
marcar o ritmo do compasso das danças, ajudando 
na cantoria; manteudo sempre cheias as enormes va· 
silhas e distribuindo a bebida em cuias · aos dançado
res. 

Esta dança dura a noite inteira sem interrupção. 
Super-excitados pelo ambiente e pelo alcool, atiram
se em qualquer parte do terreiro, quando o cansaçú
os domina, até que a embriaguez melhore, tornando à 
dança, em seguida. 

Uma das mais interessantes características desta 
festa é o fato de ser vedado, de maneira absoluta, a 
quem quer que seja, armar rêdes para dormir. Na 
1nadrugada do sexto ou do oitavo dia, segundo a co111-
binação previamente feita, terminam éomo por encan
to todos os ruídos, que são substituídos por um silên
cio fúnebre, que . precede à mais importante das ce
rin1ônias religiosas da tribo - o 1naraqu.ê. 

Reunem-se todos os mancebos, enfileirados pela 
ordem de idade, sendo submetidos, um a um, ao su
plício _das mordeduras e ferroadas de tudo quanto i: 
inseto venenoso, tais como as terríveis formigas pretas 

\ 

-185 -

chamadas tucandeiras, de picada assaz dolorosa; de 
,·espas, como as cabas, notadamente a conhecida pelo 
nome de cabatatú, em conseqüência da semelhança 
de sua casa com o casco dês te desdentado; de escor
piões e de inúmeros outros. 

São escolhidos, em suma, os insetos de mais do
lorosas e terríveis picadas para êsse sacrifício, que 
apenas poupa a pele que circunda os olhos, a hora, 
a glande e os lábios vaginais, na mulher. O batizando 
não pode dar o menor grito, nem mesmo áis; tem de 
suportar, inteira1nente calado, êste castigo dantesco, 
até que as dôres alucinantes o façam desmaiar. 

Se um dêles, por ventura, não suportando mais as 
dôres mortificantes, grita ou geme, apenas, é conside
rado ainda fraco, devendo ser submetido, futuramen
te, a outro maraquê. 

Depois de desmaiado, carregam o infeliz para 
a sua rêde, onde lhe cortam os cabelos bem rentes e 
lhe burrif am o corpo com água bem fria, até voltar 
a si. São obrigados, dai em diante, a guardar jejum, 
durante nove dias. ~ste jejum é absoluto até o quinto 
(da, quando lhe dão um pouco de água com um pe
queno pedaço de beijú, com isso ficando até o nono 
dia. 

Quaisquer dos membros da tribo, já devidamente 
maraqueados, podem, se assim o quiserem, novamen
te repetir as provas do maraquê; e isto quantas vêzes 
quiser, mas sem o compromisso de ir até ao desmaio. 

Alguns, porém, o fazem completamente; sobre
tudo, quando se sentem azarados, ou panema, no pi
toresco linguajar regional da gente da Amazónia, na 
caça ou na pesca; quando erram muitas flexadas ou 
estão sempre adoentados. ·Acreditam que um novo ma
raquê os liberte dos maus espíritos que os perseguem. 

Finalizando o maraquê os indivíduos que não 
passaram pelas provas retiram-se para as suas tavui-
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sas, ficando no local, sómente, até o nono dia, os sub
metidos às provas de nubilidade. 

Sendo obrigatório para as mulheres, também, co
n 10 já vimos, o maraquê destas não pode ser precedido 
de !estas, pois não é feito quando querem e sim no <lia 
do aparecimento do primeiro fluxo catamenial. Nesse 
élia aplicam-lhe o maraquê, isto é, o batismo igual ao 
aplicado nos homens, com as mesmas exigências e os 
mesmos martírios. 

Os índios não batizados são colocados num plano 
inferior aos demais, já batizados, continuando na 
impossibilidade de se casarem. São apontados, geral
mente, como inferiores, ou bananas. 

Certa vez, apontando um índio, ainda jovem, sem
pre arredio, me informaram - aquêle ainda não 
fêz as provas do maraquê, por isso não tem mulher. 

Sôbre essa cerimônia do maraquê há duas descri
ções, ba~tante minuciosas, colhidas ambas entre o gen
tio Urucuiana. A primeira é de Henri Coudreau (168) 
e a segunda de Armando Novais Morelli (169). Morel
li a coletou, entre aquêle gentio, em sua subida ao J ari, 
meio século depois de Coudreau a ter recolhido; não 
obstante o tempo decorriqo, permaneceu inalterado o 
ritual daquelas provas. 

Vejamos, agora, a etimologia da palaYra. Deriva 
o vocábulo maraquê de um étimo caribe, origem que 
é indicada por Henri Coudreau (170) e Armando Mo
relli (171), os dois sertanistas que mais bem estudaram 
e descrevera1n as famosas provas de nubilidade do 
gentio Urucuiana. 

( 168) - Coudreau, Chez nos lndiens, 228-236. 
(169) - M<>relti, Campanha do Jarí, 370. 
(170) - Coudreau, Vocabulaires méthodiques, 17. 
(171) - ~forelli, Campanha do Jarí, 358-360. 
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MARUANô 

En1 quase tôdas malocas de tuxáua, en1 algun1as 
tribos carjbes, principalmente entre o gentie Urucuia
na, há um disco de madeira, artísticamente decora
do, encimando o esteio principal da cobertura, ao qual 
serve de remate. 

Gastão Cruls, a êles se referindo, informa: 

"Pois be1n. Passa-se m eio século e, agora, e111 

1938, algun!$ 1nembros da Comissão Brasileira 
'' Demarcadora de l.Jimites -'"' Setor N orle, tê1n a 

ventura de encontrar e adquirir uma peça em 
tudo igual à que foi descrita por Crevaux. O 
mais curioso é que ê.~se adôrno foi também con
seguido no Jari e dos mesmos índios Urucuianas. 
Graças à nimia gentileza do Comandante Braz 
Dias de Aguiar, podemos reproduzir aquí, na 
•prancha xx;x.v1111, dois a.çP,ectos dêsse esplêndi

. do enfeite, que se acha, hoje, em Belém do Pará, 
na séde da aludida Comissão, de que é chefe 
aquêle ilustre oficial da nos.ça "fltf.arinha." 

Gastão Cruls, Hiléia, 210 

Quando Leônidas de Oliveira, Armando Novais 
Morelli ~José Ambrósio de Miranda Pombo subiram o 

' Jarí, desde sua foz, na cidade paraense de Aruman-
duba, até às suas cabeceiras, para atingirem o ponto 
de tri-junção Brasil-Guiana Francesa-Suriname, em 
1938, Morelli estudou detidamente, tanto o gentio Uru
cuiana, morador do alto Jarí, como o silvícola Aparai, 
habitante do Ipitinga, afluente daquela corda líquida. 

Foi nessa subida do Jarí, exatamente, que Mo
relli recolheu, entre os Urucuiana, aquêle disco acima 
referido por Gastão Cruls. 

Já antes, em 1870, entre os próprios Urucuiana, 
Jules Crevaux, como refere Gastão Cruls, teve opor
tunidade de ver, também, um disco igual, que mais 
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tarde adquiriu, conforme se poderá verificar no pre
cioso livro que escreveu sôbre aquela região guianen
se, que é êsse precioso Voyages dans l'Amérique du 
Sud (172). 

Armando Novais Morelli assim descreve aquêle 
maravilhoso disco : 

"Como maiS' fàcilmente se pode ver na foto
grafia, trata-se de um grande disco de madeira, 
com pouco menos de um metro de diâmetro, f a
rado no centro para a passagem do esteio da 
ma/oca. A parte decorativa está assim distribui
da: na periferia pequenos triângulos alternando 
as po$ições das bases, ora na circunferência ex
terna, ora na parte de dentro, variando as côres 
que são o amarelo-ocre, o branco, o azul anil e 
o marron. Separando os diversos triângulos há 
uma série de pontos brancos e marrons. Logo 
a seguir, entre os triângulos da periferia e o bu
raco por onde passa o esteio, em lados opostos, 
encontra-se a representação de dois animais fan
tásticos, de aspecto vermiforme, com cabeças eri
çadas de pelos. No espaço deixado entre êsst:a 
desenhos nota-se a estilização de um tamanduá
bandeira,. divesas aves, como garças brancas, ga· 
linhas, etc.,· uma criança puxando as penas da 
cauda de uma ave, que, por sua vez, tem um 
peixe no bico. Veem-se, ainda, outras represen
tações desconhecidas." 

Morelli, Campanha do Jar..i, 354. 

Temos, assim, uma idéia da artística peça, des
crita tanto por Morelli, como acabamos de ver, como 
por Gastão Cruls (173); nenhum dos dois, entretanto. 
se referiu ao nome de tão formoso e original adôrno da 
gentio caribe. 

(172) - Crevaux, Voyages, 108. 
( 173) - Gastão Cruls, H i léia, 210. 
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Nós colhemos, entretanto, entre o próprio silvícola 
Urucuiana, a denominação da peça - maruanô. 

Eurico Fernandes também a recolheu, mais tarde, 
ainda entre os Urucuiana, como poderemos observar 
no seguinte passo: 

"Pendente do teto, dominante, vê-se uma peça 
de madeira semelhante a um disco, que chamant 
maruanô, finamente pintada com as côres azul, 
preta, branca, vermelha e amarela, utilizando as 
tintas tiradas da terra e dos vegetais, com esti
lizações de bichos e desenhos outros que lem
bram símbolos de clans." 

Eurico Fernandes, Waiano e Apalai, 5 

Assim, maruanô, o artístico adôrno utilizado no 
esteio principal de suas malocas, por alguns tuxáuas 
caribes, sobretudo entre o gentio Urucuiana, cujo de
senho se poderá admirar, como já vimos, na prancha 
XXVIII da preciosa Hiléia amazônica, de Gastão Cr11ls, 
é um genuíno vocábulo caribe, que merece ser regis
tado, nessa relação de amerigenismos, tal a beleza do 
adôrno que o vocábulo denomina. 

MATAPt 

Apesar de não ter sido relacionado em nenhum 
dos dicionários portuguêses, nem mesmo no Pequeno 
dicionário brasileiro da língua portuguêsa, a não ser 
no precioso arquivo de amerigenismos que é o Pe
queno vocabulário ortográfico da língua portuguêsa, 
da Academia Brasileira de Letras, o vocábulo matapí 
é de uso corrente na língua da Amazônia, com o sig· 
nificado que está muito bem expresso nesse trecho: 

"Grande cêsto cônico, de talas de palmeira ja· 
citara, cuja abertura d<> fundo, voltada para 
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dentro em forma de funil, oferece entrada ao 
peixe, que fica impedi~o de sair pelas arestas 
das talas. Mergulham o :matapí com um pêso e 

. " as zscas. 
Amando Mendes, Pescarias Amazónicas, 173 

O vocábulo é tão corrente na língua do Pará e 
do Amazonas que Umberto Peregrino o empregou no 
livro de impressões de viagem, que escrveu depois de 
ter percorrido aquela região: 

"Também há, destinado à pesca, o matapi. 
Vem a ser um cesto de duas bocas, em forma 
de funil. Põe-se dentro capim para atrair os pei
xes miudos e êstes atrairão os grandes. Outras 
vêzes vê a claridade do prato,, sente o cheiro d e 
bacalh<;t.u e . entra." 

Umberto Peregrino, Imagens, 89 

Uma das ahonações mais antigas é a que se deve 
a Couto de Magalhães, ao descrever uma lenda, que 
lhe foi contada pelo tuxáua do gentio Anambé, da re
gião tocantina: 

, "Quando o 1nôço viu a comida pouca, fugiu ; 
f êz um matapí onde caiu muito peixe. Qua•ndo 
a velha ch egou ali, entrou dentro do matapi.'' 

Couto de Magalhães, O selvagem, 269 

Na literatura regional da Amazônia o vocábulo é 
usado amiude; para documentar, vamos citar, apenas, 
dois exemplos. 

O primeiro, de .José Veríssimo, um dos maiore~ es
critores da Amazônia: 

"A velha gulosa comeu todos os porcos, antas, 
veados em que se viravam os paneiros. O môço 
viu que ela não se contentava, fugiu e f êz um 
matapí." 

José Veríssimo, Estudos brasileiros, 22 
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O outro, de um dos mais ilustres historiadores da 
hiléia, que foi o Barão de Guajará: 

"Os cronistas não fazem menção do mata pi, 
do cacurí, da gapuia, do pari e de outros artif l
eios, de que também os nossos pescadores pre
sentemente se servem e talvez nos venham dos 
indígenas." 

Barão de Guajará, História colonial, 173 

Apesar do muito que tenho falado sôbre a tupima
nia reinante entre os cultores da etimologia dos vo
cábulos americanos, vejo-me na contingência, uma vez 
inais, de retornar ao assunto, já tão enfadonhamente 
repisado. 

Compulsando, porém, os vocabulários de regiona
lismos, que arrolaram a palavra, verificamos que todos 
os pesquisadores de amerigenismos apontam, numa 
unanimidade absoluta, uma origem tupí para o vocá
bulo, que é, entretanto, como iremos ver, mais un1a 
palavra caribe incorporada, sem nenhuma modifir.a
ção, nem mesmo na tônica final, ap português do Brasil. 

O vocábulo deriva do étimo caribe matapi, que 
nada mais é, em grande nún1ero de linguajares caribes 
da Amazônia, do que o tipiti dos tupís, isto é, o cesto 
cilíndrico, de palha trançada, onde se espreme a man
dioca. 

O vocábulo passou a denominar, na Amazônia, 
~or um aJarga1nento de sentido, também, o instrumento 
de pesca, bastante semelhante. 

Além de meu depoimento pessoal, por ter colhido~ 
c!m várias famílias lingüisticas caribes, o referido vo
cábulo desejo trazer, para a confirmação de sua eti
mologia caribe, a informação de alguns conhecedores 
dos dialetos caribes da An1azônia. 
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Comecemos pelos sertanistas das Comissões De
marcadoras, que coletaram os vocábulos, diretamente. 
do próprio gentio. 

Rubens Nelson Alves, por exemplo, recolheu a pa
lavra entre os Rangupiquí (174), enquanto Luís de 
Sousa Martins a coletou entre os Auarecotó, Paricotó 
e Tunaiana. (175) 

Colheran1 o vocábul.o, ainda do próprio silvícola, 
também com o significado de tipiti, Curt Nimuendajú 
(176), que o colheu entre os Aparaí e Cândido Rondon, 
que o supreendeu entre os Taurepã. (177) 

O vocábulo matapí, pois, corrente no português do 
Brasil, arrolado no Pequeno vocabulário ortográfico, da 
Academia Brasileira de Letras, apesar de o não ter 
sido, ainda, no Pequeno dicionário brasileiro, é mais 
um amerigenismo derivado do caribe. 

MATIRt 

O vocábulo matirí, que foi arrola~o pelo Peque
no dicionário bras'ileiro da língua portuguêsa, já o 
havia sido por Beaurepaire-Rohan, numa das n1ais 
~1aliosas contribuições para o conhecimento da lexi
cografia do português do Brasil, que é êsse magnífico 
Dicionário de vocábulos brasileiros. 

Ambos aquêles dicionários divtilgàm, entretanto, 
o mesmo significado já apontado, anteriormente, por 
~fonteiro Baena, que julgo ter sido o primeiro escritor 
a usar o amerigenismo : 

"Das fibras internas das fôlhas de tucum f a
zem os indianos rêdes para dormir nominada6 

(174) - Rubens Alves, Rangupiquí, 3~. 
(175) - Sousa Martins, Campanha do Mapi1-era, 41. 
(176) - Nimuendajú, Aparaí, 124. 
(177) - Rondon, Glossário geral, 1, ZZl. 
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maqueiras, e matiris, que são uns sacos de diver
sas formas e grandura, e tudo isto sem mais 
máquina que as mãos, fabricando o fio assás fino 
e torcido." 

Monteiro Baena, Ensáio corográf ico, 66 

Entre os amerigenismos foi, o vocábulo matirí, 
daqueles que entraram, na literatura nacional, . mais 
bem apadrinhados. 

De um lado, abona-o Cândido Rondon, êsse char.
meur d'indiens, como dêle diz Henri Badet (178) : , 

"Hoje os Uaimaré e os Caxinití só e1npregam 
armas de fogo, que obtém por permuta. Prcf e
rem as espingardas de ante-carga, trazendo sem
pre p ólvora, espolêta e chumbo no matirí, à tira
colo." 

Rondon, Etnografia, 33 

E, de outro lado, a figura apostolar de Roquette
Pinto: 

"Nas cestas levam os poaieiros 'um 1natiri de 
embira, para o qual vão jogando as raízes arran
cadas,· chegando ao rancho, põem-nas a secar 
ao sol." 

Roquettt:-Pinto, Rondônia, 107 

Artur Ramos, também, na sua Introdução à antro
pologia brasileira dá, com o mesmo significado ,1e 
saco d e palha, o vocábulo matirú, que acredito estej.a, 
por êrro tipográfico, por martiri. (179) 

Temos mais um exemplo num livrG regional: 

"Era um homem precavido, cauteloso, calmo; 
sempre que partia, ainda de madrugada, para a 
f âina do corte, levava sempre no seu matirí os 

( 178) - Henri B1det, Rondon, charmeur d'ind:eris. Nouvelles 
Éditions Latines. Paris, 1951. 

(179) - Artur Ramos, Antropologia, 1, 186. 
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elementos indispensáveis para o trabalho diário.,,, 
.Armando de Almeida, Pagelança, 31 

Vejamos, agora, a sua etimologia. 
Apesar de Cândido Rondon e Roquette-Pinto te

rem empregado o vocábulo ao estudarem a tribo dos 
Ariti - auto-denominação do gentio vulgarmente co
nhecido pelo nome de Paricí - o vocábulo deriva, uão 
de um étimo aruaco, como poderia parecer, mas de 
um étimo caribe, tanto assim que João Barbosa de 
I~aria, o competente etnólogo das várias Comissões. 
chefiadas por Rondou, não consigna a palavra no opu
ientíssin10 Vo,~abulário dos indios Parici. 

O vocábulo em aprêço, entretanto, é têrmo cor
rente entre os li11guajares caribes da Amazônia, tenclo 
eu próprio o colhido, também com o m esmo signi
ficado de saco de palha, entre os Caxuiana, do Bai.xo-
1.''rombetas, do grupo lingüístico caribe. 

Jorge Hurley, no Vocabulário dos aborígenes dos 
rios Cachorro, Trombetas e J acicurí, todos êles Iingua
j ares de procedência caribe, também arrolou o vocá-
hulo. ainda con1 o mesmo significado de saco. (180) 

Trata-se, assün, de mais um an1erigenismo de ori
gem caribe introduzido no português do Brasil. 

MATUPÃ 

O vocábulo matupá, corrente no linguajar da gente 
élmazônica, significa, como nos informou o pri1neiro 
lexicógrafo das peculiaridades do português da Ama-
7Ônia, que foi Vicente Chermont de Miranda, nesse uti
líssimo Glossário paraense: 

"Matupá Barranco, periantã, capim em 
grandes louças, desenraizado das margens que, 
flutuante, deslisa com a corrente hiemal nos rio~ 

( H~O) - Jorge Hurley, Vocabulário dos aborígenes, 252. 
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de margens hervosas. Compõe-no, 3obretudo, di· 
versas canaranas e orelhas de veado . ., 

Chermont, Glossário paraense, s. v. 

Citemos, para comprovar o seu uso, na linguagem 
corrente daquela gente, alguns exemplos. 

Comecemos, quase que por um direito de conquis
ta, por êsse admirável paisagista da terra imatura, que 
foi Alberto Rangel: 

"Ficavam ainda sobrenadando, mesmo dilace
radas, ao ondear da água desquietada pelas bar
batanas dos ren1os, ao repassar rabiscante das li
bélulas serícolas e luzentes, quando, apartando 
os sapémirins, o matupá das canaranas da beira, 
se entrou de novo na floresta." 

Alberto Rangel, Inferno verde, 122 

E, para secundá-lo, apontemos um novo exemplo, 
que nos fornece êsse outro estudioso da gente e da ter
ra amazônica, que é Henrique Jorge Hurley: 

"Coloca-o triste chorando corno os socós pixi
pixís panemas, sôbre a garrancharia florida du~ 
matupás - destroços vegetais flutuantes, qu.e de
moram à flor dos lagos - porque não encontro)1 
seus mariscos prediletos." 

Jorge Hurley, Itarana, 21 

O vocábulo era usado, à princípio, apenas, na re
gião amazônica, o que levou Beaurepaire-Rohan, quase 
sempre escrupulosamente perfeito em suas inforn1ações, 
a declarar, em seu formosíssimo Dicionário de vocd
bulos brasileiros - "vocábulo do Vale do Amazonas." 

Hoje, entretanto, o mesmo se generalizou, tendo-se 
integrado ao português do Brasil, figurando já no Pe
queno dicionário brasileiro. Empregam-no escritores 
brasileiros de tôdas as origens. Basta citar, para abonar 
nossa afirmação, o seguinte passo de Gastão Cruls·, un1 
dos grandes enamorados da terra verde: 
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"E é isso o que vamos fazer agora, como se nos 
servíssemos da mais ligeira canoinha, canoinha 
que não temesse se atuf ar entre o ma tu pá dos 
alagadiços, que sempre achasse caminho enlre 
os paus caídos e a galhaça enrediça dos furos e 
. ó " zgap s . .. 

Gastão Cruls, Hiléia, 8 

Peregrino Júnior chegou a empregar o vocábulo 
e.orno o título de um de seus mais interessantes livros 
regionais - Matupá. 

Vejamos, agora, a parte relativa à sua etimologia . 
O vocábulo matupá é originário, como já vimos, da 
Amazônia. Ten1 a seguinte sinonimia - periantã, ca
malote, baroneza. 

A sua ethnologia deriva do caribe. Eu a colhi, pes
soalmente, pela primeira vez, do próprio lábio do ame
ríndio Pianocotó, das malocas do baixo Marapí, um 
dos formadores, juntamente com o Parú de Oeste, o 
~eu nativo Ocoimã, do Cuminá, um dos mais importan
tes tributários do Trombetas. 

Mais tarde, entre os Caxuiana, das malocas do rio 
Cachorro, ta1nbém da bacia do Trombetas, colhi o ,·o
( ábulo, novamente, o que veio confirmar a origem ca
ribe de matupá. 

Rubens Nelson Alves, o intemerato demarcador 
das ráias setentrionais do Brasil, também o recolheu 
entre os Ragupiquí (181), com o mesmo significado 
de periantã. 

Assim, da mesma maneira que periantã, que de
riva do tupí, o vocábulo matupá, originário do caribe 
está -inco:p?rado, não apenas no linguajar da gent~ 
da Amazon1a, mas ao próprio português do Brasil. 

(181~ - Rubens Alves, Rangupiquí, s.v. 
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MAUARt 

O vocábulo Mauarí designa, na teogonia dos Tau
repã, dos Arecuna e, também, dos Macuxí, uma divin
dade maléfica. 

Uma das mais antigas referências a essa divin
dade nós deve1nos a êsse sugestivo Francisco Xavier 
Ribeiro de Sampaio, que tanta coisa interessante rela
cionou em sua preciosa Relação geográfica-histórica 
do rio Branco da América Portuguêsa: 

"Tôdas estas nações são ateistas. Contudo os 
Paravianas conhecem um ente com o nome de 
Mauarí, que ao mesmo tempo que adoram como 
Deus, lhe aplicam noções absurdas,· porque di
zem que escapara do dilúvio universal, que ven· 
do-se só, cr'eara uma mulher para sua compa
nhia, formando-a da resina de uma árvore. Dão 
também notícia de uma espírito mau, a que cha
mam Umauarí." 

Ribeiro de Sampai'), Rio Branco, 254 

Confirma essa primeira informação fornecida por 
Ribeiro Sampaio, Theodor Koch-Grünberg, que estu
dou, detidamente, os mitos e as lendas dos Taurepã e 
dos Arecuna, no segundo tomo dêsse incomparável 
trabalho que é Vom Roroima zum Orinoco: 

"Nos contos os Mauarí d esempe11han1 um pa
p el importante. Co1n êste nome são designa
dos inúmeros demónios que habitam monta
nhas, rios e lagos, como também as almas do~ 
falecidos ou seres fanáticos nos quais se trans
formam .~~res animados, isto é, geralmente se
res d emoníacos que ordinàriamente só pode
rão ser pressentidos pela classe privilegiada dos 
médico-feiticeiros. Os Mauari não são própria
mente de caráter maldoso. tles auxiliam os ho-. 
mens, especialmente os médico-feiticeiros, inter-

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org
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vindo, porém, aniiúde, com espírito separatório, 
na vida dos homens." 

Koch-Grünberg, Mitos e lendas, 26. 

Vamos abonar o uso da palavra, no português da 
Amazônia, co1n o seguinte passo do Capitão de Fra<1a. 
ta Antônio Pojucan Cavalcanti, destemido e brilha~te 
demarcador de nossas ráias setentrionais, tão cedo 
toubado ao convívio de seus companheiros: 

"Os trabalhadores da minha turm.a estavam 
assustados com . temporal, que na flore sta e . 
zônica é de se temer, realmente; supunham, com 
a natural propensão para o sobrenatural, que 
eram artes do Mauarí, o manhoso diabo de al
gumas tribos caribes." 

Pojucan Cavalcanti, Trombetas, 26 

A etimologia do vocábulo deriva do caribe. Ates
tam essa orígem, além de Koch-Grünberg, que a co
lh~u, como vimos acima, entre os Taurepã e Arecuna, 
PoJucan Cavalcanti, que a surpreendeu entre os Pia
nocotó (182) e o velho von Martius, que o arrolou 
no vocabulário dos Parauaiana. (183) 

• É Mauarí, ~ois, com o significado · acima apontado, 
mais um amer1genismo da origem caribe, no português 
do Brasil. 

MICO 

Têrmo corrente, tanto no português do Brasil, 
como no íbero-americano da Venezuela, para desig
nar os nossos bem conhecidos símios de pequeno por. 
te. 

(
(1

183
82)) - MPojucan Cavalcanti, Pianocotó, 19. 

- artius, Glossaria, 227. 
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Martius escreveu sôbre o vocábulo as seguintes 

1,alavras: 

"Foi adotada a palavra pelos brasileiros e 
ouvida nas Antilhas pelos primeiros europeus: 
em caribe mecú; entre outros o Cebus xantho
cephalus, Spix." 

Martins, Ethnographie, II, 461 

Além daquele amerigenismo há, bastante usado. 
també1n, no português do Brasil, um derivado do mes
n10, que é micagem, altamente expressivo na sua C)Íg

nificação, vocábulo que ainda não foi arrolado pelo 
fJequeno dicionário brasileiro, mas que já foi relacio
nado no Pequeno vocabulário ortográfico, da Acade-
1nia Brasileira de Letras. 

' 
Podemos abonar o seu uso com o seguinte exem-

plo: 
"E pula-pulavam se livrando dos buracos, aos 

berros, com as mãos para trás por causa dns 
oandirús saf adinhos querendo entrar por ê/1:s. 
Macunâima ria por pentro vendo as micagens dos 
manos campeando timbó." 

Mário de 1Andrade, Macunâima, 20 

Vejamos, agora, a sua etimologia. 
Há, sistemàticamente, um grupo que se recusa 

aceitar, se1n mais detido exame, tôda e qualquer et1-
1nologia amerigenista para vocábulos correntes tanto 
no português do Brasil, como no hispano-americano. 

É o que acontece, algumas vêzes, com Júlio Cal· 
cafio, a quem quas·e sempre, entretanto, acatamos, 
pelo seu comprovado conhecimento das modificações 
do castelhano na América. No atinente ao vocábulo 
mico, porém, afjrma Júlio Calcaiío: 
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" . . . mico, del latin mico, por los saltos y el 
incensante mouimiento, se llama a cierto mono 
muy comum en la Republica y otros puntos de 
América .• , 

Calcaíio, El castellano en Venezuela, 409 

O vocábulo, entretanto, longe de ser um latinismo, 
con10 afirma, sen1 razão, Júlio Calca:õ.o, é um dos 
1nais legítimos amerigenismos, derivado do carihe 
mecú, como já vimos. 

É comum, na transliteração dos vocábulos indíge
nas americanos, para o português do Brasil, essa des
locação da tónica - o quêchua kuntur deu condor, o 
aruaco canauá deu canoa, da mesma forma o caribe 
mecú deu mico. 

Confirn1am aquela origem caribe quase todos os 
cultores da lingüística americana que estudaram o vo
cábulo, a partir de Raymond Bréton, que o publicou, 
desde 1665, em seu precioso Dictionnaire caraíbe
françois. 

Assim, atestam a sua origem caribe, derivada da
quele étimo, entre outros: Antoine Biet (184), Martins 
(185), Henri Coudreau (186), Jules Crevaux (187), Ru
fino José Cuervo (188), Pedro lienriquez Urefia (189), 
Curt Nirnucndajú (190) e, finalmente, Lisandro Alva
rado (191). 

Não há a menor dúvida, pois, de que os vo
cábulos mico e micagem, já incorporados, de longa 

(184) - Biet, Les Galibis, 93. 
(185) - Martius, Glossaria, 18. 
(186) - Coudrer.u, Vocabulaires méthodiqu.es, 27. 
(187) - Crevaux, Gramma:res et vocab1,laires, 12. 
(1 88) - Cuervo, APuntaciones, 975. 
(189) - Ureí'ía, El espafwl en SantQ Domingo, 128 e lndigenismo.J, 

107. 
(190) - Nimuendajú, Aparai, 609. 
(191) - Alvarado, Voces indígenas, s.v. 
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• data, ao português do Brasil, são dois legítimos amer1· 
genismos de orígem caribe. 

MUCURA 

O marsupial conhecido na Bahia pelo non1e de! 
saruê; no Rio de Janeiro por gambá; por cassaco e 
timbú, no nordeste; por maritacaca e cagambá, em 
outros pontos do país, é conhecido, em tôda a An1a
zônia, pela denominação de mucura. 

Essas diversas denominações do marsupial têm 
diferentes origens. 

Assim, saruê, de uso geral na Bahia, como nos 
ensina Artur Neiva (192), com a sua dupla autori-

• 

dade de estudioso dêsses assuntos e de baiano, é um 
puro tupinismo, simples derivação do tupí sariguê, 
como nos demonstram o padre Lemos Barbosa, no 
Pequeno vocabulário tupí-português e Teodoro Sam
paio, e1n O Tupi na geografia nacional, ao estudarem 
o YCrbete. 

Não e,,ra senão usando aquêle étimo, nas suas mais 
diferentes modalidades, que escreveram o nome do 
marsupial os nossos prin1eiros cronistas. 

Gabriel Soares de Sousa (193) e Pero de Maga
lhães Gandavo (194) escrevera1n serigoê e Fernão 
Cardim (195) sariguê. 

Até 1nesmo os viajantes estrangeiros que esc.r · 
veram sôbre tão ori~inal 1namífero não o fizeram de 
maneira diferente. 

André Thevet escreveu saricouieune (196); 
Jean de Léry sarigoy (197) e, finalmente, Marcgrave, 

( 192) - Neiva, Língua nacional, 248. 
(193) - Gibriel Soc:.res, Tratado descritivo, 290. 
( 194) - Gandavo, ffistó ria, 105. 
(195 ) - Cardim, Tratados, 39. 
(196) - Thevet, Singularitez, 327. 
(197) - Lery, Histoire d' •tn voyng~, 145. 
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que escreveu sarigueia (198), que .foi como escrevera, 
também, José de Anchieta (199). 

Não há dúvida, pois, que saruê, serigoê, sariguêia 
nada mais são do que simples derivações do tupí sa-

' A rzgue. 

Na An1azônia, porém, os didelf os são conhecidos 
pela denon1inação de mucura, amerigenismo não tupi, 
de origem caribe, como iremos ver; basta compulsar
rnos os autores regionais da ·An1azônia para surpreen ... 
dermos o vocábulo. 

- veja1nos alguns dêles. Comecemos por José Ve
ríssimo, que é, incontestàvelmente, um dos mais bem 
informados escritores da planície: 

"Não são histórias sôltas, mas um conjunto 
de histórias reunindo-se em uma só, em que 
o jabutí, a 1nucura ou outro qualquer animal, 
figuram como protagonistas." 

José Veríssimo, Estudos brasileiros, 19 

Vejan1os, agora, um dos mais profundos conhe~e
ctores da portentosa hiléia, que é Raimundo Morais: 

"I~,oram dádivas feitas aos celícolas em oca
siões de apêrto, quando os bichos iam sendo de
vorados pelas mucuras, jacarés e sucurijús." 

Raimundo Morais, Anfiteatro, 167 

E, finalmente, um dos maiores historiadores da 
terra verde, a quem tanto devem a história e as le
tras regionais da Amazônia, que é Jorge Hurley: 

"E procuram as palmeiras porque, alí, tor
nam-se inacessíveis aos ataques noturnos das 
mucuras famintas." 

Jorge Hurley, llarana, 171 

( 198) - ~farcgrave, flistória, 222. 
( 199) - Anch .eta, Cartas inéditas, 293. 
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Encontramos, também, vez por outra, e1n autores 
que não são da Amazônia, o vocábulo: 

"Os marsupiais brasileiros são todos duma só 
f amilia e conhecidos de modo geral 'por mncuras 
(amazônia), timbús (nordeste), sariguês e gam
bás. 

Melo Leitão, Zoogeograf ia, 261 

Já disse1nos que mucura, vocábulo relacionado 
no Pequeno dicionário brasileiro, é um amerigenismo 
derivado do caribe. De fato, mucura tem, para éthno, 
o vocábulo macuxí mocorê (200), como se poderá ve
rificar em Pacificação dos crichanás, de João Barbosa 
Rodrigues. (201) 

Atestam, ainda: a origem caribe da palavra Pedro 
Henríquez Urefía (202); Rufino José Cuervo (203) 
e Theodor Koch-Grünberg. (204) 

O vocábulo múcura, corrente no ,espanhol da Amé
rica, originário de um étimo cumanagota, da família 
lingüística caribe, é um derivado analógico do mar
supial. 

Com o sentido de pote, recipiente, garrafa, que 
tem o vocábulo no hispano-americano, eu o encontrei 
num livro regional: 

"E foi bebendo aos poucos, gole por gole, tôda 
a branquinha que se continha na mucura, que 
deixou completamente vasia, quando se despe
diu dos companheiros." 

Armando de Almeida, Pagelança,. 33. 

(200) - De tanto repisada já ficou sediça a frase - lá vem uma 
canúa carregada de c1ícus de púpa e prúa, pa ra exempl '. ficar a pronúncia 
paraense. ~ste mesmo fenômeno que faz o homem do Pará transformar 
côco em cúcu é que se verificou na transliteração de mocorê em mucura 

( 201 ) - Barbosa Rodrigues, Crichanás, vocabulário, s.v. 
(202) - Urefia, Indigenismos, 107. 
(203) - Cuervo, Apuntaciones, 975. 
(204) - Koch-Grünberg, Roroima., IV, 36. 
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MURUMURú 

Entre as inúmeras palmáceas da Amazónia, uma 
das mais temidas, por certo, pelos tremendos espinhos 

' , ctue possue, e o murumuru. 
Sóbre ela há, na crónica da Comissão de Limi

tes do Setor Norte, uma passagem pitoresca. Quando 
uma turma daquela Comissão subiu o Mapuera, para 
continuar os trabalhos de demarcação com a Guiana 
Britânica, foi a mesma assaltada por um bando de 
queixadas, mais perigosos, quando debandam, que o 
estouro da boiada, imortalizado na genial página de 
Euclides. 

Pois bem, um trabalhacior da Comissão, acuado 
por alguns daqueles animais, não teve outra alterna
tiva que galgar um murumurú até à coroa de suas fo
lhagens. Quando tudo se normalizou, algum tempo 
depois, restava uma tragédia - o nosso homem) lá de 
cima, se maldizia todo, declarando que morria mas 
não tinha mais coragem de descer, enfrentando os 
terríveis punhais que eram os espinhos da palmeira. 

Foi quando o cozinheiro da turma, velho matei
ro diss~ cahnamente - só há u1n n1odo dêle sair 
<lalí e temos que fazê-lo já. Colocou palha sêca em 
tôr.no do murumurú, até quase um metro acima do 
solo, ateando fogo. 

Fêz-se, ràpidamente um iinenso fogaréu, e o nos
so caboclo, por um susto quase tão grande quanto 
o que o havia feito subir pelo tronco do murumurú, 
por êle, num instante, se despencou. 

\ ' olte1nos, poré1n, ao estudo do vocábulo. Deriva 
êle do caribe, con10 poderemos verificar pela informa
ção de três estudiosos dos linguajares indígenas ame
ricanos - Claudius Henricus de Goeje (205) e von 

(205) - De Goeje, Éfu,des caraibes, 55. 
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Martius (206), que apontam um étimo galibi para o 
mesmo e Henri Coudreau, que o arrolou no vocabulá
rio do gentio Uaiana. (207) 

Vamos abonar o seu uso com um exemplo de 
Gastão Cruls, êsse enamorado daquela imensa terra 
verde: 

"Frutos que tanto se comiam crús ou assadns, 
de jára-açlÍ, marajá, pupunha, murun1urú, ina
já, tucumã, curuá-piranga, iú." 

Gastão Cruls, Hiléia, 51 

O vocábulo 1nurumurú é, pois, mais um ameri
genismo corrente no português do Brasil, que nos foi 
fornecido pelo gentio caribe. 

MURURÉ 

São comuns, sobretudo na Amazónia, onde desa
brocham de maneira notável, os mururés, de maravi
lhosa cor violácea, embelezando os lagos e os peque
nos igarapés da planície. O vocábulo é corrente no 
português do Brasil, tendo já ingressado na língua 
literária. . 

Raimundo Morais o en1pregou nessa encantadora 
Na planície amazônica: 

"O mururé deslisante nos lagos ao sabor das 
brisas, no violáceo da flor e no feitio do n1olde 
campanulado, no esmaecido dos bordos e no 
aranhol das raizes . .. " 

Raimundo Morais, Planície, 46 

Usou-o, também, em À margem do Amazonas, um 
dos livros mais honestos sóbre aquêle vasto mundo 
de águas e de florestas, um dos mais ilustres escrito
res da Amazônia: 

(206) - Martius, Glossaria, 367. 
(207) - Coudreau, Vocabulaires m éthodiques, 32. 
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·•. . . ou alguma orquídea de singulares colo
ridos, enfeitando velhos troncos, ou as flôre3 
roxas dos mururés, quebraram alegremente a 
imensa monotonia." 

Aurélio Pinheiro, À margem do Amazonas, 12.1 

E, finalmente, dela lançou m ão o pioneiro, na A1na-
7.Ônia, da lexicografia peculiar à região, que foi Vi
cente Chermont de Miranda: 

"Foi-se amontoando nesse ponto a canarana,. 
o mururé e outras plantas aquáticas, arrastadas 
pela corrente, até que, formando elas uma es
pécie de atêrro, as águas foram quase comple
tamente represadas." 

Chermont, Marajó, 76 

Vejamos, agora, a origern de 1nururé. 
O vocábulo, como vamos ver, deriva do caribe .. 

Atestam essa origem, em primeiro lugar, o capitão de 
fragata Alfredo Miranda Rodrigues, antigo sub-chefe 
da Comissão de Limites do Setor Norte (208) e Cân
dido Rondon (209), apontando ambos, para o vocá· 
bulo, o mesmo étimo galibí - moruré. 

É, assim, - o vocábulo mururé, mais um amerige
nismo caribe no português do Brasil. 

PACARA 

Um dos vocábulos que, na Amazônia, mais aten
ção me despertaram, pelas interessantíssimas razõee 
que, a seguir, serão expostas, foi pacará. Esta palavra 
eu a ouvi, pela primeira vez, em óbidos, dénominan
do u1nas pequenas caixas, de inequívoca procedência 
indígena. 

(203) - Miranda Rodrigues, Campanha do Tacutú, 21. 
(209) - Rondon, Glossário geral, I, 232. 
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Supús, a êsse primeiro contato com o vocábulo 
pois naquela época estava longe de possuir os co

uhecimentos que, mais tarde, adquiri, sôbre os lingua:
jares aruacos e caribes - que fôsse êle uma corrup
tela da palavra lusitana púcaro. 

Mais tarde, entretanto, já agora em plena inter
lândia amazônica, na região fronteiriça do Brasil com 
a Guiana Britânica, onde me encontrava numa missão 
de fronteiro, pude verificar, uma vez mais, a ocorri'n
cia da palavra e com o m esmo significado que, .ante· 
riormente, eu havia observado em óbidos, isto é, era 
êle utilizado na determinação de vários objetos des
tinados a guardar utensílios, em geral de pequeno 
porte, uma vez que os objetos maiores eram guarda
dos em outras peças que tinham denominações dife
rentes. 

O· cesto, por exemplo, que os trabalhadores da Co
missão de Limites usavam às costas, para o transpor
te da carga e das bagagens, o qual é designado, na 
linguagem da Amazônia, pela denominação de jama
xi, era chamado pelo gentio caribe da região pelo no
me de cataurí, vocábulo corrente, também, no espa
nhol da América, sobretudo na língua da Venezuela. 

O pequeno samburá, onde os caribes transportam~ 
por exemplo, as pontas ervadas de suas flexas, é um 

, 
pacara. 

Há pacarás que são, r ealmente, maravilhosas pe
ças de arte, a relembrarem a antiga cestaria em que 
c-ram eximias as nossas avós indígenas; uma delas, 
pertencente hoje ao Museu da Comissão de Lin1ites 
do Setor Norte, em Belém do Pará, é uma encantadora 
peça artística, onde não sabemos o que mais admi
rar, se a finura e a beleza do tessimento, se a perfei
ção absoluta no matizado das côres ... 

Estranhei, a princípio, como era natural, a fre
qüência do vocábulo entre aquêles indígenas, julg~n
do, entretanto, que o fato exprimisse, talvez, uma re-
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n1iniscência, entre os caribes, de um vocábulo da lín· 
gua dos conquistadores; sobretudo porque ~sse f~to 
foi por mim observado, mais de uma vez, 1nclus1ve 
ein vocábulos que designava1n objetos que se torna
ran1, para 0 gentio caribe, completamente ignorados, 
apesar de permanecerem, através de gerações, em seu 
Jinguajar, como aconteceu, para citar um dêles,. co1n 
aracabuxá, vocábulo hoje inquestionàvelmente incor
porado ao vocabulário dos caribes, que significa, ~n
tretan to, transliterado para aquela linguagem, uma 
silnples corruptela do arcabuz quinhentista de 
nossos antepassados lusitanos ... 

Não era singular, assim, como já dissemos, 
& sobrevivência de uma antiga palavra da língua 
cios conquistadores no vocabulário caribe. O fato se 
1 epetia, igualmente, com diversas outras, tais como, 
_lJara exemplificar - com camixá, que significa, pura 
o indígena, qualquer espécie de roupa, simples cor-
1 uptela do vocábulo camisa; pampirá, que traduz. 

. para o indígena, o nosso papel, aliás, por uma notável 
coincidência de leis de adaptação fonética, muito 
aproximada do vocábulo grego. 

Daí, pois, a minha suposição inicial de que a pa
lavra fôsse ta1nbém, uma shnples reminiscência do 

' 
vocábulo português púcaro, transliterado para o ca-
ribe de acôrdo com as leis de adaptação sen1pre por 
êles usadas. 

O deslocamento da tônica para a sílaba final, que 
se verifica, em nada perturbava a suposição, dado o 
fato de ser essa, quase de maneira invariável, a regra 
geral na transli teração dos vocábulos do português 
para a sua linguage1n - aracabuxá, pampirá, cami
xá, palavras que já faziam parte de seu léxico, bem 
corno, também, fenôrneno que vinha confirmar a re
gra. na transliteração de algumas designações de obje
to:s que êles não conheciam e cujo nome nos pergun
t~vam, entre os quais estão, se bem me lembro -
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,paratú~ chaperú, sautá, acuxá, que era como êles pro
nunciavam os vocábulos portuguêses prato, chapéu, 
sal, agulha. 

Um fato, porém, me chamou a atenção, desper
tando-me estranheza em relação a ser o vocábulo, na 
língua caribe, um portuguesismo, à semelhança de 
camixá, de pampirá, de aracabuxá - . foi a deno1ni
nação da grande serra, limítrofe entre o Brasil e a 
\ i enezuela, de tanta importância, por isso mesmo, na 
corografia brasílica, a serra de Pacarâima. 

Aquela· denominação que provém, sem dúvida, de 
uma época anterior à conquista cabralina, me levou 
a estudar, mais atentamente, a etimologia do vocá
bulo. 

Foi êsse vocábulo pacará, justamente, aquêle que 
despertou em mim, logo depois de ter ingressado no 
serviço de demarcação de nossas fronteiras, um vivo 
interêss~ pelos linguajares não tupís, sobretudo pelos 
dialetos aruacos e caribes, no pressuposto de poder 
conseguir, através do estudo dêles, o in9ispensáve1 
conhecimento lingüístico para poder interpretar a to
ponímia de origem caribe e aruaca da Amazônia, cuja 
significação era, até então, quase totahnente desconh~
cida. 

Deve-se, assim, à Comissão de Limites do Setor 
Norte, verdadeiramente imbuida do mais alto espí
rito de brasilidade, num esfôrço realmente digno de 
ser apreciado pelos brasileiros que se interessam, ta1n
bém, por êsses aspectos da tradição e da cultura de 
nossa terra, o conhecimento do significado de unia 
grande parte daquela toponímia, que tantas evocações 
nos relembra, dêsse Brê:tsil pré-cabralino ... 

Estou, pois, íntimamente ligado a êsse vocábulo 
pacará, por laços já bem antigos, eni conseqüência 
de ter despertado em mim, de maneira tão decisiva, 

' 
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êsse entusiasmo que perdura, até agora, e que penso 
nunca se há de extinguir, de cada vez mais estudar, 
para cada vez menos desconhecer, êsse mundo ma
ravilhoso que são as nossas línguas indígenas. 

Voltemos, entretanto, ao estudo do amerigenismo 
pacará. 

O vocàbulo é usado, na língua da Amazônia, fre
qüentemente, já de longa data. A mais antiga cita
ção, por mim colhida, devemos a Frei João de São José 
Queiroz, na sua interessantíssima Viagem e visita do 
sertão em o Bispado do Gram-Pará: 

"Não são destitui dos os indios de habilidade 
para manufaturas, pois vemos cousas bem ga
lantes, como são condecinhas, a que chamam 
pacarazes, cabeleiras d e plum(ls de várias côres, 
chapéus de palha ou f ôlha tessida, e outros de 
cordões de algodão." 

Frei João de São José, Visita do Sertão, 333 

O plural do vocábulo, usado por Frei João de São 
José, é a forma adotada, em geral, pelos nossos cro
nistas e antigos historiadores - maracujazes (Frei 
João de São José, Visita do sertão, 366); serizes (Be
tendorf, Crónica, 375); aruáquizes (l\1onteiro Baena, 
Ensáio corográf ico, 529) ; goianazes (Gabriel Soares> 
Tratado descritivo, 110). 

Angione Costa adotou, recentemente, para o plu
ral do vocábulo, a mesma for ma usada por Frei João 
de S. José: 

une taquara, juncos e cipós,, faziam varieda
de.~ de balaios, jacás, samburás, pacarazes, tipi
tis, paneiros, e, ainda, cóvos, jiquís, ou jiquiás." 

Angione Costa, Arqueologia, 239 

Alguns dêsses plural de plural, entretanto, per
maneceram, não apenas no linguajar do povo, como 
Jl.a própria língua literária, como ananazes e carcazes: 
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"A frente, uma fila de lndios Boróro1, arcoa 
em punho e carcazes de f lexas às costas, batia o 
trilho, abrindo, de onde em onde, a picada, em 
meio a taquarais e tucurunzais agre1sivos." 

Aquino Corrêa, Boróros, 11 

Quanto à etiinologia, como já vimos, deriva dos 
linguaj ares caribes o vocábulo. Quase todos os estu
diosos dos dialetos caribes arrolaram o étimo pacará. 

Antoine Biet foi, penso eu, o primeiro a relacio
ná-lo, o que fêz no vocabulário dos Galibi (210). Ain
da nesse mesmo linguajar foi êle arrolado, também, 
por von Martius (211), por Jules Crevaux (212) e por 
Cândido Rondon (213). Henri Coudreau o relacionou 
no glossário dos Uaiana (214) e Curt Nimuendajú o 
recolheu entre os Aparai (215). No vocabulário dos 
1'aurepã relacionaram a pal.avra Theodor Koch-Grün-
herg (216) e Cândido Rondon (217). 

O vocábulo pacará, já arrolado no Pequeno dicio· 
nário brasileiro é, assim, mais um amerigenismo de 
origem caribe, incorporado ao português do Brasil. 

. PACORô 

Um dos vocábulos mais usados, pelo gentio ca
rjbe da região do Trombetas, para designar as suas 
n•alocas, é pacorô. 

Há, em suas aldeias, as suas nativas Patá&, di-

(210) - Biet, Les Galibis, 98. 
(211) - Martius, Glossaria, 349. 
(212) - Crevaux, Grammaires et vocal>ulaires, 15. 
(213) - Rondon, Glossário geral, 1, 2'Zl. 
(214) - Coudreau, Vocabitlaires méthodiques, 24. 
(215) - Nimuendajú, A paraí, 263. 
(216) - Koch-Grünberg, Rotraima, IV, 24. 
(217) - Rondon, Glossário geral, I, 238. 
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versas espécies de pacorôs. A começar pelo pacord 
do tuxáua, que é aquêle que possue, na extremidade 
~.uperior do esteio principal do teto, o disco~ artís
ticamente decorado, denominado maruanô, entre os 
Urucuiana; em seguida, o pacorô de descanso, que 
nada mais' é do que uma verdadeira sala de estar~ e, 
entre outros diversos pacorôs, o pacorô da farinha, 
onde ralan1 a 1nandioca e preparam a farinha e o tão 
apreciado beijú. 

Henri Coudreau, que alé1n de percorrer grande 
parte da região guianense, percorreu, ainda, uma vasta 
região da Amazônia, colheu o vocábulo entre o gentio 
Urucuiana: 

•'Le village, se compos~ de quatre grands pa· 
colos oú viven plusisiers familles. Ces pacolos 
sont fort espacés et ménagent entre eux une 
yrande place publique, avec l~otomane, la maison 
des hôtes, au milieu." 

Coudreau, Chez nos lndiens, 90 

Colhemos o vocábulo, também, num dos escritores 
regionais da Amazônia: 

"Levou-nos, em seguida, para o lugar de hon
ra, no pacorô principal, que é a cobertura onde 
vivem, durante o dia, defendendo-se da chuva 
e do sol." 

Armando de Almeida, Pagelança, 32 

Atestam a origem caribe, do vocábulo pacorô, não 
só Rubens Nelson Alves, conhecedor es1nerado do ca
ribe, que o arrolou no seu vocabulário Rangupiquí 
(218), como Armando Novaes Morelli, que o coletou 
entre os Urucuiana (219), bem con10, ainda, êsse outro 
estudioso dos linguajares indígenas americanos, que 

(218) - Rubens Alves, Rangupiquí, s.v. 
(219) - Morelli, Campanha do Jarí, 372. 
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foi Jules Crevaux, que o relacionou no vocabulário dos 
Tiriô (220). 

O vocábulo pacorô, co1n o significado de cabana, 
oca, cupicháua, tapuisa, é, assim, mais um amerigenis
mo, de origem caribe, usado no linguajar da gente da 

Amazônia. 

PAJUARú 

Pajuarú é uma bebida fermentada, 1nuito apre
ciada, em geral, pelos indígenas. O vocábulo é corrente 
no linguaj ar do povo a1nazônico, de onde a bebida é 
originária. 

O exemplo mais antigo, que conheço, aparece em 
~Ionteiro Baena, que usou . o vocábulo com a forma 
payauarú: 

"Outros silvícolas celebram um oituvário de 
flagelação a que chamam Porassé: no qual se 
azorragam recíprocamente, tomam o paricá e be
bem o payauarú." 

Monteiro Baena, Ensáio corográfico, 15 

~ muito interessante, aliás, o estudo dêste vocâ
bulo. Deriva êle de un1 étimo caribe, como atesta.In 
três dos mais conspícuos conhecedores dos linguaja. 
res indígenas americanos - Curt Nimuendajú, Cân
dido Rondon e Theodor l{ock-Grünberg. 

Curt Niinuendajú aponta para étimo o macu.xi 
paiuá (221), com o significado de caxirí preto ; l{och
Grünberg indica um étimo taurepã, paiuá, (222), no 
que é secundado p~r Candido Rondon (223). É com 
aquela mesma forma, ainda, que Koch-Grünberg nos 
fornece uma abonação para o vocábulo: 

(220) - Crevaux, Grammaires et vocabulaires, 39. 
(221) - Nimuendajú, Macuxi, 455. 
(222) - Koch-Grünberg, Roroima, IV, 47. 
(223) - Rondon, Glossário gero.l, 1, 238. 
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"Bebida feita de animais putref atos é para 01 

urubús paiuá, a inebriante bebida feita pelos in
dígenas, da farinha da mandioca." 

Koch-Grünberg, Mitos e lendas, 31 

O vocábulo pajuarú, utilizado, atualmente, como a 
denominação dessa mesma bebida, nada mais é, na 
verdade, do que uma corruptela de seu étimo caribe . , 
- pazua. 

~ muito co1num, aliás, na transliteração dos vo
cábulos indígenas para o português do Brasil, a subs
tituição do i pelo j. 

Um dos exemplos mais antigos do emprêgo do vo
cábulo pajuarú, ainda sob a forma payuarú, nos foi 
fornecido por João Barbosa Rodrigues: 

"Suas festas são sempre animadas pelo ana
ruapá, que é um vinho inebriante como caxirl 
feito com o payuarú.'' 

Barbosa Rodrigues, Crichanás, 141 

Outro exemplo, já agora sob a forma pajuari, en
contramos em Macunâima, de Mário de Andrade: 

"Botaram o anjinho numa igaçaba e.~culpida 
com forma de jabutí e pros boitatás não come
rem os olhos do morto o enterraram mesn10 no 
centro da taba com muitos cantos, muita dança 
e muito pajuarí. '' 

Mário de Andrade, Macunâima, 37 

Em Hiléia amazônica diz Gastão Cruls: 

"Nas Guianas a bebida que corresponde ao 
nosso caxiri tem o nome de peiuari, paiuru ou 
pajRliarú", ao pas.';O que aquela designação se 

• 

\ 

• 

- 215 -

aplica a outro licor ebriático feito de milho, ba
tata doce e um pouco de caldo de cana." 

Gastão Cruls, Hiléia, 218 

Todos êsses vocábulos - paiauarú, paiuarú, pa
jauarú, peiuari, paiurú, pajuarí, pajuarú, são apenas 
formas divergentes do verdadeiro étimo caribe -. , 
pazua. 

Assim, o amerigenismo pajuarú, nada mais é, na 
verdade, do que uma outra contribuição do caribe ao 
português do Brasil. 

PAN,ACARICA 

Hã, na língua da Amazônia, dois vocábulos, usa
dos correntemente, com a mesma significação - pana
carica, derivado de um étimo caribe e japá, de origem 
tupí. 

--º almirante Antônio Alves Câmara, no seu int~ 
r<:,ssantíssimo Ensáio sôbre as construções navais indí
genas do Brasil, dá um exen1plo em que explica, con1 
precisão, o significado dêles: 

"Chamam-se tôldas, nas embarcações que esta
mos descrevendo, coberturas de palha em forma 
de telhado. ou abauladas, debaixo das qua;s 

· abrigam-se os passageiros e cargas. Elas são <:o
nhecidas, pelos indígenas, sob a denominação de 
panacarica." 

Alves Câmara, Construções navais, 115 

Alves Câmara foi secundado, nesta explicação, por 
êsse outro brilhante marinheiro, magnífico tapejara 
dos estudos brasílicos, que foi o saudoso Eugênio rle 
(;astro: 
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· "Quando a canoa de proporções maiores pas
sou a ter casco encavernado, pavez na borda, tôl
da de palha em forma d e telhado ou panacarica, 
bancada para remadores das pás ou }acumãs,. 
mais conhecida ela se tornou pelo colonizador.', 

Eugênio de Castro, Geografia lingüistica, 112 

Màs, alén1 dessa significação específica de tôlda,. 
tanto a panacarica, con10 o japá, tiveram um primeiro 
alargamento de sentido, passando a denorninar, como 
ver emos abaixo, o próprio tessido: 

"Anastácio rema e a montaria vem em cima 
da maré. Sob o tôldo de panacarica, arrepende.:.. 
se dona Ermelinda daquela visita." 

Dalcídio Jurandir, Marajó, 15 

"Canoa, havia, llma bela igarité grande, com 
tôlda de japá, fixa e cómoda, de sólida constru· 
ção e marcha regular, mas remeiros nao apare
ciam." 

Inglês de Sousa, O missionário, 194 

~sse alargamento de sentido foi, ainda, ampliado,. 
passan<lo os vocábulos a denominar as próprias cober
turas das portas e das janelas: 

"Raro é que tenha divisões, m esmo havendo 
familia , e mais de duas aberturas ou portas, f e-
chaelas mediante esteiras de palha, melhor diría
mos de f ranças de palmeiras expressamente en
tre tecidas, chamadas japás. 

José Verísshno, A pesca na Amazónia, 20 

Basta p ercorrer a literatura regional da Amazônia 
para encontrar, fàcilmente, com todos êsses significa
aos, ambos os vocábulos, bastando citar, aquí, para 
t:xemplificar, duas citações do vigoroso estilista do 
ln.f erno verde : 

f 
1 

\ 
\ 

1 
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"Maçado com tanto retardamento considerou
se enfim ditoso quando, pela primeira manhã 
fulgurante de abril, se viu acocorado sob a pana
carica, que o havia de amparar do cáustico das 
soalheiras, e sentiu a canoa afastando-se para 0 

Juruá-miri." 
Alberto Rangel, Inferno Verde, 249 

"Acomodado ao fundo da montaria, por sôbre 
as cavernas, um baú e sob o j apá aconchegados 
a mulher e os curumins, Cordulo na proa afastou 
a embarcação com energia." 

Alberto Rangel, Inferno Verde, 83 

Coudreau usou o vocábulo em seu livro Chez nos 
lndiens: 

"Pour aller dans le Ouassa, le Couripi et le 
Rocaoua~ il f aut coucher dans le canot; les berges 
sont marécageuses, el n'y a pas d' endroit pour 
amarrer son hamac; ce ne sont que paletuviers, 
cambrouses et pinots. On prend pour ce.ç voya
ges de grands canots à p amacaris." (224) 

Coudreau, Chez nos lndiens, 376 

Estudemos, agora, a origern do vocábulo panaca
rica. 

Beaurepaire-Rohan, no Dicionário de vocábulos 
brasileiros, Vicente Chermont de Miranda, no Glossá
rio paraense e Alfredo da Mata, na Contribuicão ao .. 
estudo do vocabulário amazonense descrevem muito 
bem, ao estudaren1 o verbete, o vocábulo panacarica. 
Eeaurepaire-Rohan e Chermont de Miranda conside
ram-no, porém, originário do tupí, sem nenh unia ra
zão, porque japá é que é vocábulo tupí, sendo pana
carica, como veremos, uma palavra nítidamente cari-

(224) - Coudreau explica, em nota, o significado de pamacarí -
"sorte de bâche de charrette, en íeuilles de palmier". ( C-0udreau, Che2 
nos lnd:ens, 376). 
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te, entrada no português do Brasil com a modifica
ção, apenas, da tônica, uma vez que era vocábulo 
oxítono no caribe. 

Jules Crevaux relaciona o étimo pamacarí no vo
cabulário dos 1! rucuiana (225) e Henri Coudreau arro
la 0 mes1no étimo no linguajar dos Uaiana (226). 

Trago, agora, a minha contribuição pessoal. ColhJ 
o vocábulo panacaricá, com pronúncia oxítona, do pró
prio lábio do gentio caribe, pois é êle corrente no lin
·gujar dos maraxós, dos pianocotós, dos uaiauas, dos 
caxuianas. 

Ta1nbé1n c,om essa mesma grafia - panacaricá. 
foi êle recolhidll, novamente, entre os caxuianas (227). 

Tendo sido já relacionado no Pequeno dicionál'io 
brasileiro é, assim, mais um amerigenis1no de origem 
caribe integrado no português do Brasil. 

PANAQUIRt 

O vocábulo panaquirí é um amerigenismo de uso 
bem antigo no português do Brasil, pois foi usado, 
ainda no século XVI, por êsse admirável Fernão Car
dim (228). 

~ o vocábulo, ainda hoje, corrente na língua da 
gente da A1nazônia, como poderemos verificar por 
êsse lanço: 

"No aceiro da mata, com a atenção voltada 
para um mutum pinima empoleirado numa ár
vore distante, o nosso panaquirí estava comple
tanzente absorvido com o objeto de sua caçada." 

Armando de Almeida, Pagelança, 54 

Passemos, agora, a estudar a etimologia do vo. 

(225) - Crevaux, Grammaires et vocabulaires, 13. 
(226) - Coudre:: u, Vocabulaires méthodiques, 23. 
(227) - Jorge Hurley, Vocabulário dos aborígenes, 233. 
( 228) - Cardim, Tratados, 205. 
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cábulo. Apesar de Batista Caetano ter apontado, para 
êle, uma origem tupí (229), o vocábulo panaquiri é, 
de fato, como iremos ver, um amerigenismo oriundo 
do caribe. Indicam aquela origem todos os estudiosos 
dos linguaj ares indígenas americanos. Assim, por exen1-
plo, Jules Crevaux (230) aponta, no glossário dos Uru
cuiana, aquela orígen1, com o significado de holandês, 
que é o significado apontado, també1n, por Rubens 
Nelson ·Alves (231), quando o arrolou no vocabulário 
do gentio Ranguipíquí, onde relaciona, ainda, o vocá
bulo panaquiri-mucú, co1n a significação de 1nulato. 

Trago ao assunto, agora, a minha contribuição 
pessoal. 

Não percebi, absolutamente, durante o longo tem
po que convivi com as tribos caribes, tais como os 
l.\IaraxÓ, os Pianocotó, os · Auacotó, os ,A .. uarecotó, e 
tantas outras mais, a menor distinção no emprêgo de 
panaquiri e caraiuá, vocábulos que êles usavam, indis
tintamente, tanto ao se dirigirem a mim, como a qual
quer dos homens da Comissão de Limites. 

Nem é diferente, neste particular, a opinião de 
flenri Coudreau: 

"Crevaux dit cependant que Parachichi, en 
langue roucouyenne, veut dire Français, et Pa· 
nakiri, Hollandais. 11 paraitrait que non. Panakiri 
ne veut point dire Hollandais , et Parachichi, 
Français; c'est là de l'ethnographie trop savanlel 
Les roucouyennes, les plus souvent, dizent indif
f éremment Panakiri ou Parachichi pour blanc, 
négre, civilisé, tout individu habillé oa à peu 
prés." 

Coudreau, Chez nos lndiens, 526 

A verdadeira origem do vocábulo fei surpreendida, 

(229) - Batista Caetano, No tas, 258. 
(230) - Crevaux, Grammaires et 'l•ocabulaires, 11. 
(231) - Rubens Alves, Rangi,piquí, s.v. 
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esplendidamente, pelo menos por quatro dos mais và
lorosos sertanistas da fantástica hiléia Richard 
Schomburgk, Henri Coudreau, Curt Nimuendajú e 
Claudius Henricus De Goeje. 

Vejamos o que nos ensina Schomburgk: 

". . . lhe Milky W ay Parana (Parana also 
means lhe sea, and Paranaghieri (232) people 
who have come f rom o ver lhe sea"). 

Schomburgk, Traveis, II, 261 

Exatamente a mesma coisa nos afirma Henri Cou
dreau: 

"Les Roucouyennes, grâce à eux, firent alors 
un peu connaissance avec les Panakiri (parana~ 
okirí: les hommes de la mer . .. ) " 

Coudreau, Chez nos Indiens, 560 

Não é diferente a lição de De Goeje quando en
sina - "(paranakiri, Zee-manblanke)." (233) 

E Curt Nimuendajú, um dos maiores valores, não 
só da lingüística amerígena, mas sobretudo da etno1o
gia brasílica, repete aquêle mesmo conceito de Schem
hurgk, de Coudreau e de De Goeje, quando declara -

" Panalcirí: de parana, mar e kirí, home1n (234). 

De fato, em grande nú1nero de dialetos caribes o 
"\tocábulo paraná significa o mar, significando okiri, 
ou kiri, homem e, inuitas vêzes, o macho. 

Temos, assim, com o vocábulo panaquirl, que sig
nifica o homem branco, o civilizado, mais um amerige
nismo derivado do caribe, integrado ao português do 
Brasil. 

(232) - Leia-se paranaquirí. 
(233) - De Goeje, Tumukhumak-Expeditie, 205. 
(234) - Nimuendajú, H andbook Indians, III, 210. 
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PAQUIRA 

Um dos vocábulos do português do Bràsil corrente 
na Amazônia, com o significado de caitetú ou porco do 
mato, é paquirá. 

Abonemos o seu uso com o seguinte exemplo: 

"Enquanto o outro companheiro seguia no ras
tro, ainda recente, de uma anta, que devia ser já 
adulta, vi aparecer um paquirá, no m eio do pi
que, andando lentamente." 

Ar1nando de Aln1eida, Pagelança, 36 

O uso do vocábulo foi assinalado, pela pritneira 
vez, pelo pioneiro dos vocabularistas de amerigenisn1os, 
que foi Antônio de Alcedo, nesse precioso Vocabulá
rio de las voces provinciales de América: 

"Báquira - animal quadrúpedo de ler pro
vincia de Guaiana, especie de cerdo ó puerco 
montés muy parecido al jabalí de Europa, à ex
cepción de la cola, -que apenas le apunta." 

Alcedo, Vocabulário, s. v. 

"Báquira ou báquiro são as formas divergentes 
do étimo paquirá, usadas no castelhano da Venezuela, 
on~e a palavra também é corrente, segundo no ensina 
Bartolomé Tavera-Acosta (235). 

A ethnologia do vocábulo deriva do caribe. Apon
ta aquela origem, em seu precioso Les Galibis, o pa
dre Antoine Biet, que se tornou credor do reconheci
mnto de todos os amerigenistas pelo notável trabalho 
que nos legou: 

•• Les cochons y sont de différentes especes, 
et en quantité chaque espéce. Les uns sont sem.
blabes, à nos sangliers, de même grandeur et gros-

(235) - Tavera Acosta, Rionegro, 327. 
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seur, et de même poil; d' autres commes les co
chons de notre Europe. Ils vont par troupe. Les 
sauvages les appelent de poingá. ll y en d'autres 
petits, qui ne sont pas si gras, mais de tres bon 
goút; on les appelle de paquirá. lls ont un évent 
sur le dos, par oú il semble qu'il y a quelque 
res piration." 

Biet, Les Galibis, 11 

Além de Biet atestam, ta1nbém, aquela origem ca-· 
ribe - Rubens Nelson Alves (236), Curt Nimuendajú 
(237) e Claudius Henricus de Goeje (238), eminentes 
conhecedores do caribe. 

O Conde Pinheiro Domingues tratou do vocábulo, 
muito superficialmente, num artigo publicado na Re
vista Filológica (239). 

Eis, com o vocábulo paquirá, mais um amerigenis
mo, derivado do caribe, introdu.zido no Iinguajar dos 
brasileiros. 

PATAUA 

Uma das maiores riquezas da An1azônia é, sen1 
dúvida, a imensa variedade de óleos vegetais, que 
ali abundam de maneira impressionante. Seria, se 
tentássemos enu1nerá-los, um verdadeiro rosário de no
mes - copaíba, andiroba, pau rosa, bacaba, tucumã, 
mucajá, patauá e tantos, tantos outros mais. 

\ T amos estudar, entre os r epresentantes dessa re
lação de óleos vegetais, aquêle que se denomina pa
tauá, uma vez que o vocábulo que o nomeia é um dos 
mais puros amerigenismos, como iremos ver. 

----·--
(236) - Rubens Alves, R angupiqui, s.v. 
(237) - Nimuendajú, AParaí, 630. 
(233) - De Goeje, T1,1mtkh1onak-E.rpeditie, 209. 
(239) - P inheiro Domingues, Re'l~is!a Filológica, n.º 26. 
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O vocábulo patauá, como inf onna, quase sempre 
com muita segurança, Beaurepaire-Rohan (240), é um 
vocábulo oriundo da Amazônia, onde e corrente na 
língua de seu povo. 

Há uns vinte anos atrás foi o vocábulo muito 
usado, por se ler industrializado, em tôda a Amazô
nia, sobretudo no Pará, o azeite de patauá, excelente 
óleo comestível, de côr amarelo-ouro, freqüente nas 
cozinhas da gente da planicie. 

Foi nessa ocasião, justamente, que o nome se ge
neralizou, ràpidamente, por todo o Brasil, dado o ele
vado conceito que passou a desfrutar o azeite de pa
tauá. 

Comprovemos o seu uso, primeiramentet com o 
exe1nplo de um dos escritores mais famosos da terra 
verde: 

"A bacaba é um verdadeiro nectar da flores
ta e o patauá, autêntico choco/ale, nutritivo, 
cheio de calorias, é capaz, também, de refa=er 
as fôrças perdidas dum moribundo." 

Raimundo Morais, Anfiteatro, 243 

O vocábulo, porém, como já vimos, não se con
finou à Amazônia. Um exemplo do amerigenismo po
derá ser colhido no livro precioso de Ga~tão Cruls sô
hre a terra imatura: 

"As setas, com vinte a trinta centímetros de 
comprimento, são feitas com lascas de taquara 
ou com o pecíolo das f ôlhas de algumas palmei
ras, como a paxiuba, a patauá ou a inajá." 

Gastão Cruls, Hiléia, 235 

Bernardino José de Souza em seu magnifico Di
cionário da terra e da gente do Brasil, declara: 

"Butiazal - Vocábulo muUo usado no Rio 

(240) - Beaurepaire-Roh<i:l, V ocábnlos brasileiros, s.v. 



-224-

Grande do Sul, designativo de campo cheio 
de butiazeiros, palmeiras do gênero côco, conhe
cidas em lvlato Grosso e no vale do Amazonas 
pelo nome batauá ou patauá." 

Bernardino de Souza, Dicionário, 66 

Não se trata, porém, da mes1na planta; basta 
8tentar; para isso, na nomenclatura científica de am
bas. 

Vejamos, agora, a etimologia do vocábulo. É pa
tauá um a1nerigenis1no derivado do caribe. Confir
mam essa origem, tanto von l\r1artius, que o relacionou 
no vocabulário dos Galibí (241), be1n como o saudoso 
capitão de corveta Antônio Pojucan Cavalcanti, ta
pejara magnfico da região fronteiriça do Brasil con1 
as Guianas e a Venezuela, quase tôda por êle palmi
lhada, demarcador dos mais brilhantes, que foi, da 
Comi~são de Limites do Setor Norte, o qual o recolheu 
entre o gentio Pianocotó, das cabeceiras dos formado
res do Tro1nbetas (242). 

Assiin, o vocábulo patauá, já relacionado no Pe
queno dicionário brasileiro é, pois, mais um amerige
nismo derivado do caribe, corrente no português do 
IJrasil. 

PIAGA 

Um dos a1nerigenismos mais conhecidos no por
tuguês do Brasil é, sem dúvida, o vocábulo piaga, so
bretudo depois que foi vulgarizado pelo lirismo de 
Gonçalves Dias. 

Afirma-se ser piaga uma palavra decorrente de 
u1n êrro tipográfico, por pagé, chegando José Veríssi-
1no a proclamar: 

(241) - Martius, Glossária, 367. 
(242) - Pojucan C<:valcanti, Pianocot6, 39. 
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"O pagé, tão adulterado em piaga, pela irre
flexão, senão ignorância de romancistas e poe
tas, por êles transformado em sacerdote, era 
simplesmente o feiticeiro, o médico." 

José Veríssimo, Estudos brasileiros, 42 

Temos, entretanto, razões bem ponderosas, como 
iremos ver, para não julgar assim. 

É comum, nos vários linguajares caribes da A1na
zônia e da Venezuela, o vocábulo piái, com o signifi-
cad9 de pagé, de curandeiro~ .. 

Atestam essa origem caribe, numa absoluta uni
f orrnidade, todos os sertanistas e, sobretudo, todos os 
lingüistas que estudaram os dialetos caribes. 

Assim, comecemos por Antoine Biet (243), que 
ainda no século XVI já arrolara o vocábulo piaye, 
com o significado de curandeiro, no linguajar dos 
Galibi. Jules Crevaux (244) o relacionou nos vocabu
lários Aparai, Tiriô, Carijona e Galibi, em todos t'!les 
com o significado de curandeiro. Henri Coudreau 
(245) coletou o vocábulo, entre os Urucuiana, sob a 
forma piaye, ainda com o mesmo significado de curan
deiro. 

Com aquela m esn1a significação êle foi colhido, 
també1n com a forma piaye, por von Martius. (246) 

Ora, estamos vendo que todos êles, com excepção 
de von Martius, eram franceses e, como franceses, es
creveram o vocábulo - piaye. Êsse piaye por todos êles 
escrito, entretanto, nada mais é do que o vocábulo 
piái. o verdadeiro étimo caribe do vocábulo, corno po
der emos ver no esmerado lingüísta que é De Goeje, 
que com essa última forma arrola o têrmo como per
tencente ao gentio Tiriô. (247) 

(243) - Biet, Les Galibis . 85. 
( 244) - Crevaux, Grammaire s et vocabulaires, 13. 
(245) - Ccud ·eau, V ocabulaires méthod ·ques, 16. 
(246) - Mart ius, Glossaria, 335 e 34/. 
(247) - De Goeje, Tumukhu1na.1? Expeditie, 205. 
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No castelhano da Venezuela é êle utilizado sob a 
forma piache, como poderemos verificar pelo seguinte 
exemplo: 

"Este era el modo común de m edicinar los
p i aches, quienes además, algunas veces sahuma
ban ai paciente, poníanlo en una hamaca y con 
f uego por debajo dábanle banos de vapor de' 
água . .. " 

\ 

Júlio Salas, Etnologia, 61 

Alfredo Jahn, aliás, referindo-se ao vocábulo, 
n1a, nessa passagem bastante elucidativa: 

"La voz pi ache, al igual de las voces guaricha 
y cacique, ha sido introducida en el guajiro Y' 
otras lenguas indígenas por los espaii.oles. Piache 
como equivalencia de curandero es voz chaima 
y tamanaca." 

J ahn, Aborígen es de V enezuela, 168 

É bem verdade que Curt Nimuendajú (248), exímio
conhecedor dos idion1as indígenas americanos, r eco
lheu o vocábulo, entre os Aparai, como piáchi, com 
nquêJe mesn10 significado. 

. Foi por isso, naturaln1ente, que ' Georg F riederi.ci 
(249) , ao estudar o vocábulo, em seu notável FlilfsuJôr-· 
terbuch fii.r den Amerikanisten, dá tôdas as variantes 
do rnesmo - piaje, piaye, piache, piacha, picache. 

Armando Novais Morelli nos fornece, de piái, o 
seguinte exemplo: 

"Não conseguimos apurar outro exerci cio re
ligioso, a não ser o executado pelo piái em caso 
de doença de algum índio, e as invocações a Cuiu
rl, durante as cerimônias fún ebres." 

Morelli, Campanha do J arí, 353 

(248) - Nimuendajú, A paraí, 592. 
(249) - F riederici, Hilf sworterbuch, s.v. 

- 'J:J,7 -

Ferdinand Dénis, em Descrição histórica do Brasil, 
também nos fornece outra ahonação: 

"'F:ste Deus só se manifesta aos homens pelo~ 
males que lhes envia: os piáis têm a f acuidade 
de fazê-lo aparecer, mas êle nunca se mostra ~ob 
a figura humana." 

Dénis, Descrição histórica, 169 

O vocábulo piaga é de emprêgo generalizado. Ci
temos, apenas, uma abonação : 

"C eremônias rituais de uma camorra anónima 
de trogloditas sagram êsse selvagem o plenipolen~ 
ciário do mal, o ministro da carnificina, o piaga 
da tortura." 

Alberto Rangel, Sombras nágua, 276 

O an1erigismo piaga, como acabamos de ver, nada 
n1ais é, na verdade, do que a transliteração, para o por
tuguês do Brasil, do étimo caribe piái, que tem o sig
nificado de feiticeiro, de curandeiro, enfin1, de J><lgé. 
Apesar da iéf entidade de significados, nada há de ce
ruum, etiino1ogicamente, entre piaga e pagé; enquanto 
o primeiro vocábulo deriva do caribe, o outro se ori
gina do tupí. 

Há entre os dois, apenas, certa sen1elhança grá
fica. 

Nada mais ... 

PIROGA 

O vocábulo piroga, sob a forma piráua, designava, 
entre os caribes, uma embarcação já de certo porte. 
É um vocábulo que foi incorporado, ao português do 
Brasil, de torna-viage1n. 

No espanhol, onde o vocábulo ingressou sob a for-
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tna de pirágua, ficou êle muito mais próximo de seu 
verdadeiro étimo caribe. 

O primeiro a relacionar o vocábulo foi Raymond 
Bréton (250), no seu Dictionnaire Caraíbe-f'rançois. 
onde o regista como piraugue. Tomando-se em consi
deração a pronúncia francesa, foi êsse, evidenten1eute, 
o ·étimo dos vocábulos pirogue e piroguier, correntes, 
atualmente, no francês. 

Regista-o, também, pouco tempo depois, Antoine 
Biet (251), nesse precioso Les Galibis, cujas etimolo
gias sempre aponto, pela fidelidade com que relacionou 
os vocábulos caribes daquele gentio. 

Indicam, ainda, a sua etimologia caribe - von 
Martins (252); Georg Friederici (253), cujas etimolo
gias são sempre seguras e Pedro Henríquez Urena~ 

um dos mais profundos conhecedores dos amerigenis
mos no castelhano da América, de autoridade indis
cutível nesses assuntos, tanto no precioso trabalho que é 
Para la historia de los indigenismos, como em El es
paíiol en Santo Domingo. (254) 

. E, finalmente, temos a preciosa informação de 
Gonzalo Fernández de Oviedo, que viveu em Santo 
Domingo, ainda na primeira metade do século XVI: 

"Estas he visto de porte de quarenta y cinquen
ta hombres, y tan anchas que podria estar de 
través una pipa holgadamente entre los indios 
flecheros, porque estos usan estas canoas tan 
grande ó mayores, como lo que he dicho, é llámfln
las los caribes piraguas, y navegan con velas de 
algodón e ai remo . .. " 

Oviedo, História, I, 171. 

( 250) - Bréton, Dictionnaire caraíbe, s.v. 
(251) - Biet, L es Galibis, 55. 
(252) - Mart ius, Glossaria, 319. 
(253) - F riederic '. , Hilfsworterbuch, s.v. 
(254) - Urefia, l ndigenismos, 106; El csPanol en Santo Domingo, 

go, 128. 
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Há, entretanto, apesar da indiscutível origem cari
be do vocábulo, quem negue aquela origem. Assim, Jú
lio Calca:õ.o, em que pese o seu grande conhecimento 
da influência dos amerigenismos no castelhano da An1é
rica, não aceita aquela etimologia caribe, chegando a 
apontar um étimo maláio (255) para o vocábulo. 

O nosso Batista Caetano, também, apresenta u1na 
origem tupi para piroga, induzindo em êrro a mestre 
João Ribeiro, que chegou a escrever: 

"Batista Caetano descobriu e fixou, para o co
nhecido têrmo piroga, embarcação pequena, ca. 
noa, e hoje expressão mundial e de tôda.'J ·as' 
línguas cultas, a mesma etimologia ...._ pir-og (ib-

pir-og), pois que as canoas eram feitas de -cascas 
de árvores ou destas, inteiramente carcomidas. ~· 

João Ribeiro, A língua nacional, 186 

Não procede essa justificativa para o nome da em
barcação, pois a piráua já era uma embarcação de 
grande porte, como poderemos verificar em Lisandro 
·Alvarado (256), que muito bem descreve as embarca
ções dos caribes. 

A pequena embarcação referida p·or João Ribeiro 
era conhecida, entre aquêle gentio, pela denominação 
<le curiára, vocábulo. que circula no linguajar da gente 
da Amazônia. 

E, para abonação, êsse passo de um dos mais su
gestivos escritores da hiléia: 

"Pouso de alguma garça areiada ou sitio dei
xado à preguiça voraz dos jacarés, mais tarde 
servirá de peanha a uma barraquinha de caboclo 
e à sua piroga de cedro ou de itauba, puxada em· 
t a " err ... 

Alberto Rangel, Sombras nágua, 28 

( 255) - Calcaíio, El castellano en V ene.&uela, 328. 
(256) - Alvarado, Datas etnográficos, 61. 
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Assim, o vocábulo piroga, apesar de ter ingressadot 
no português do Brasil, de tôrna-viagem, é hoje, indis
cutivelmente. um vocábulo de origem caribe, corrente 
na linguagem dos brasileiros. 

SARABATANA 

Uma dâs arn1as indígenas mais interessantes é, evi
dentemente, a sarabatana. 

Vejamos algµmas abonações para o vocábulo. Meu 
prezado e saudoso camarada Lin1a Figueiredo nos for
nece êste exemplo : 

"De tôdas as tribos da grande nação tupi, des
tacavam-se os omáguas e os chiriguanos, que já 
usavam o tear, a sandália, a colher, a pá,. o catre 
de peles e a sarabatana, a engenhosa esp.fngarda' 
de ar comprimido." 

L.ima Figueirepo, Cidades e sertões, 162 

Temos, também, devido a Raimundo de Mor3.is, 
,êsse outro exemplo: 

" . . . a paxiubinha, de cuja madeira os índios 
fazem as zarabatanas, por m eio das quais ati .. 
ram, soprando, os venenos sagitários." 

Raimundo Morais, Anfiteatro, 244 

Atestam, ainda, o uso do vocábulo, além de Bima 
Figueiredo e de Raimundo Morais, inúmeros escrito
res, entre os quais citamos alguns - Ramaiana de 

, ·Chevalier (257), Mário de Andrade (258), Gastão Cruls 
{259) e Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, que o 
empregou sob a forma de esgravatana (260). 

(257) - Ramaiana de Chevalier Circo 156. 
(258) - Mário de Andrade, Ma~unâi~, 64. 
(259) - Gastão Cruls, Hiléia, 337. 
(260) - Ribeiro de Sampaio, Diário de viagem, 82. 
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Vejamos, agora, a origem do vocábulo. Citemos, 
nesse sentido, em primeiro lugar, essa magnífica con· 
tribuição de Walter Krickeberg, estudioso da etnolo
g ia americana: 

"De m odo parecido al arco, también la cerba
tana ha extendido su áre·a de distribución consi
derabl emente desde la época dei descubrimienlo. 

Como arma verdadera, só/o puede usarse en com
binación con un veneno de ef ecto rápido; sin 
embargo, de todos los antiguos relatos se despen
dre que las tribus índias en el norte d e Sudamé
rica, dei A1nazonas inferior y de Mojos no cono
cian, en siglo XVI, más que un veneno de ef ecto 
lento, que no puede ser identificado con el cura-, 
re de los tiempos actuales, uno de los venenos 
m ás temíbles que se conocen. Han sido probable
m ente . tribus caribes de la Guayana las que des- . 
cubrieron la extracción y pre paración dei curare 
de la corteza de una especie de Strichnos, y quie
n es lo' dif undieron junto con la cerbatana en di
rección al oeste, donde todavia hoy dia, lo$ Uma
u a gozan la fama de ser buenos cocineros de ve
neno. En el área nororiental de su orígen, el 
arma está hecha con una caii.a de arundinária, 
m etida en el tronquito de una palma ahuecada, , 
la aljaba correspondiente para los dardillos de 
madera, se hace de cesteria. En el oeste de Ama
zonia, tanto la cerbatana como la aljaba se ha
cen totalmente de n1adera, recubriendo dos mi· 
tades, longitudinalmente partidos, con tiras de 
corteza. Resulta muy significativo dado lo re
ciente de la distribución de la cerbatana, el lle
cho de que sea desconocida en todo el suresfe 
de Amazonia y, p·or consiguiente, tambíén entre 
la mayoria de las tribus tupí. El curioso heclw 
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de que también se la encuentre aisladamente en 
una región tan lejana como el Guaporé, donde, 
por aíi.adzdura, está fabricada co1, una ca1'a de 

bambú, muy poco apropriada debido a su gro 
sor desigual, está relacionado, según N ordens
kiold, con la inmigración de los Palmella, grupo 
de extracción caribe." 

Krickeberg, Etnologia de América, 204 

Nem diferente é a infor1nação de outro esclareci
do estudioso da etnologia americana: 

"La cerbatana, que de ordinario se emplea 
para este género de caceria con veneno, es hasta 
cierto punto una especialidad de los Macusi y 
Mayongkong, debido a la circunstancia de cre
cer en el territorio de ellos la desmesurada gra
mínea (Arundinaria schomburgkii) de que se 
valen para este fim." 

AI varado, Datos etnográficos, 30 

O vocábulo é, pois, de pura origem caribe. João 
Barbosa Rodrigues, entretanto, aponta para êle um 
étimo tupí: 

''/,.,e mot sarabata~a est une corruption de ca
rauatana, qui derive de cara, creusé, uá, tige 
atan ou antan, dur, f ort, cést-a-dire, un tuyau 
fort." 

Barbosa Rodrigues, L'uiraêry ou curare, 23 

Pura tupimania de Barbosa Rodrigues ... 

Não há dúvida que o vocábulo sarabatana (261), 
já arrolado pelo Pequeno dicionário brasileiro, é mais 

(261) - U samos a forma sarabatana, por estar mais de acordo 
c<Jm a et'mologia do vocábulo. Além dessa são usu~ is, também, as g rafias 
zarabatana, esgaravatana e, até, esgravatana, usada, como já vimos, por 
Ribeiro de S<:.anpaio . 
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uma contribuição caribe ao linguajar da gente bra
sileira. 

Um dos utensílios que mais variada sinonimia 
possue, modificando-se a denominação de acôrdo com 
a forma, o tamanho e a finalidade do mesmo, é, evi
dentemente o cesto feito de talas. 

' 
Entre vários outros recebe êle os seguintes nomes 

- jacá, paneiro, cassuá, côfo, samburá, panacú, pa
cará, Jamaxirn, catauro, sarambê. 

João Barbosa Rodrigues, no vocabulário dos Cri
chanás (262), dá, para o vocábulo sarambê, o signifi
cado de - "cesto de trazer às costas, prêso à testa." 

Assiln, para João Ba~bosa Rodrigues, sarambê é 
sinônimo de jamaxhn e de catauro. 

Ainda pode1nos colhêr, em Barbosa Rodrigues, 
uma abonação para o vocábulo: 

"Retiram dos sarambês as palmas que co
briam as panelas, as frutas e as f écula.ç: a bacaba 
cozida, a mumbaca assada, o pequiá em massa, a 
pupunha em pera, o polvilho em massa, os beijús 
torrados, os pães de massa de mandioca moquea
dos, o umarí, a pacova, tudo saia como de uma· 

, . ,, 
cor nuca pza . .. 

Barbosa Rodrigues, Crichanás, 61 

Outro exe1nplo nos e fornecido por um escritor re
gional da Amazônia: 

"Ao passar no pôrto da maloca, situada numa 
das ribas do Jauaperí, retiraram da canoa um 
sarambê com tôda a espécie de caça moqueada, 
trazida para a última ref eição da tarde." 

Armando de Almeida, Pagelança, 39 

(262) - Barbosa Rodrigues, Crichanás, 255. 
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Quanto à origem, deriva o vocábulo sarambê do 
caribe. João Barbosa Rodrigues, como já vimos, o reco
lheu entre os Crichanás. Cândido Rondon o relacionou 
110 vocabulário dos Taurepã, do nunca assaz louvado 
Glossário geral. (263) 

O vocábulo sarambê, ainda não arrolado em ne
nhum dos vocabulários existentes, entre nós, sôbre pe
culiaridades léxicas de nosso linguaj ar, é, pois, mais 
u1n amerigenismo de origem caribe, incorporado ao 
português do Brasil. 

SARARACA 

A sararaca é u1na flecha aplicada, sobretudo na 
pescaria da tartaruga, nos lagos, nos rios e nos igapós 
da Amazônia. 

José Veríssimo, ao tratar do vocábulo, nesse livro 
extraordinário que é A pesca na Amazónia, define 1nui
to bem aquela arma pescareja: 

"A sararaca se compõe de três partes - a fle
cha própriamente dita, empenada na parte supe
rior ou cabeça, a qual tem o nome de haste; o 
fuso' , ou suumba, de madei1·a, em geral de para
cuuba, embutido ·na extremidade inferior 
da haste,· a espolêta ou virote, da mesma 
madeira,. móvel, no qual se encaixa a ponta, que 
nesta arma é, em geral, de aço, farpada, de cinco 
a oito centímetros." 

José Veríssimo, A pesca na Amazónia, 61 

A palavra, aliás, figura em quase todos os vocabu
lários de regionalismos da Amazônia. Aparece no Glos
sário paraense, de Vicente Chermont de Miranda; em 

(263) - Rondon, Glossári-0 geral, l, 237. 

- 235 -

O meu dicionário de coisas da Amazónia, de Raimundo 
l\'lorais; no Vocabulário amazonense, de Alfredo Au
gusto da Mata; no glossário de As pescarias amazóni
cas, de Amando Mendes. 

O Visconde de Beaurepaire-Rohan o relacionou, 
também, no Dicionário de vocábulos brasileiros, u1na 
das maiores contribuições, em tôdas as épocas, ao es
tudo dos an1erigenismos do português do Brasil, pela 
honestidade exemplar com que apontava os étimos dos 
mesmos, só claudicando, assim mesmo mui raramente, 
dado o reduzidíssimo conhecimento, na época, dos lin
guajares indígenas americanos não tupís. 

Já figura, também, atualmente, no n1aior r epositó
rio de amerigenismos do português do Brasil, que é o 
Pequeno dicionário brasileir~ da língua portuguésa. 

É sararaca, assim, um vocábulo corrente no falar 
da gente da Amazônia, aparecendo amiude :qa litera· 
tura regional da liiléia. 

O notável aquarelista da Amazônia, que foi Alber
to Rangel, nos fornece o seguinte lanço: 

"Os violadores não deveriam ir longe. Sanda 
correu ao puxado, arrebatou duas flechas sara
racas e o arco de pesca, fincadas entre as ripas, 
na taipa." 

Alberto Rangel, Sombras nágua, 113 

É de Raimundo Morais essa outra ahonação: 

"Súbito, a sararaca parte desfechada sôbre 
certo ponto negro e o bico de aço farpado, ligado 
à haste da taboca por uma linha, enterra-se na 
carapaça rija da tartaruga." 

Raimundo de Morais, Planície, 112 

O vocábulo foi usado, também, por escritores de 
fora da Amazônia. Eugênio de Castro, o culto mari
nheiro que nos fornecera já a preciosa segunda edição 
do Diário de navegação de Pero Lopes de Souza, nos 
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brindou, também, com êsse livro admirável, que é Geo
grafia lingüistica e cultura brasileira, inestimável re
positório de brasilidade, onde colhemos o seguinte 
passo: 

"Curiosas, principalmente, são algumas pescas 
praticadas, com originalidade, pelo caboclo ama
zonense : a da tartaruga, com o auxílio da sara
raca, ao respirar o anfíbio à superfície, o que o 
caboclo pacientemente espera horas a fio, para 
f eri-lo com certeiro e penetrante tiro d e flecha 
p·or elevação." 

Eugênio de Castro, Geografia lingüistica, 117 

Deriva o vocàbulo sararaca do caribe. Apontam 
aquela etimologia - Rubens Nelson Alves (264), que a 
colheu entre os Macuxí; Antônio Pojucan Cavalcanti 
(265), que a encontrou usada pelos Maraxó; e, final
<·ntem. Cândido Rondon (266), que a r elacionou no 
glossário dos Galibí. 

Assim, a famosa a r1n a pescareja, tão utilizada, na 
Amazônia, na pesca da tartaruga, nada mais é, e1n ver
,fade, do que uni outro amerigenisn10, derivado do ca
ribe, incluido no falar brasileiro. 

TACACA 

Há, na cozinha regional da Amazônia, dois pratos 
que são, r ealmente, os mais característicos - pato no 
tucupi e tucupi com tacacá. 

Nada de semelhante, realmente, nem de parecido, 
com essas duas n1agníficas iguarias, se encontra nas 
outras cozinhas de nossa terra, algumas delas apresen-

(264) - Rubens Alves, Macu:d, s.v. 
(265) - Pojucan Cavalcanti, Pianocotó, 27. 
(266) - Rondon, Glossário geral, I, 227. 
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tando, entretanto, uma grande variedade de diferentes 
e saborosos pratos, como a cozinha baiana. 

O tacacá, bem como o tucupi com tacacá estão bem 
definidos por Vicente Chermont de Miranda: 

"Tacacá - A tapioca diluida em água é fervida 
do modo pelo qual se prepara a goma. Adiciona
do de urna pequena quantidade de tucupí apimen
tado é um dos alimentos favoritos do paraense." 

Chermont, Glossário paraense, s. v. 

Abonemos o vocábulo, agora, com alguns exem
plos. Citemos, em primeiro lugar, o seguinte lanço, de 
Inglês de Sousa, filho de ó bidos: 

"Negras da . Costa, com as panelas d e tacacá 
e de quibebe equilibradas sôbre as rodilhas de 
riscado, que em forma de turbante lhes cingiam 
a carapinha, passavam, balançando os quadris 
num descadeiramento ridículo . .. " 

Inglês de Sousa, O missionário, 407 

E, depois, êsse outro passo de Raimundo Morais: 

"Sempre limpa, rescendendo à jasmim e à 
priprioca, é quase desaparecida, existindo uma 
ou outra no Mercado d e [?erro, vendendo tacacá, 
mingau de milho ou arroz, maniçoba e peixe 
frito." 

Raimundo Morais, Anfiteatro, 142 

Passemos, agora, a estudar a sua etimologia. É o 
vocábulo tacacá, como iremos ver, um amerigenismo 
de origem caribe. Tanto José Veríssimo, como Vicente 
Chermont de Miranda, não aceitaram, o que era muito 
comum na época, uma origem tupi para êle, fugindo 
assim, mui sàbiamente, à tupimania do tempo, que 
ainda hoje, infelizmente, perdura. 

José Veríssimo, ao estudar o vocábulo, afirma: 
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"Virá, por acaso. êste têrmo de "cousa para 
beber aos tragos", em tupí Mbae tycycti? O tacacá, 
com efeito, é bebido por cuias e tijelas aos tra
gos ou pequenos goles. "Beber a tragos". traduz 
Montoya Aytykycú (ca) e "sorber" tycycú, de ty 
caldo, cú sôrvo. O mesmo no Dr. Almeida No
gueira. Poder-se-á admitir tamanha corrupção. 
quando não há fatos que abonem a mudança 
da lJogal especial y e de ú para a?'' 

José Veríssimo, Cenas, 50 

E Chermont de Miranda, em seu magnífico Glos
sário paraense (267), mui cautelosamente o dá como 
''vocábulo indígena", não apontando, para o mesmo, 
a clássica origem tupí, corrente na época, pelo desco
nhecimento dos outros linguajares indígenas ameri
canos, para todo e qualquer vocábulo com aparência 
indígena. 

Vejamos, entretanto, a verdadeira origem da pa
lavra. 

O a1nerigenismo tacacá deriva do caribe. Atestam 
essa origem Jules Crevaux (268) e Curt Nimuendajú 
(269), que o recolheram entre os Aparai e Henri 
Coudreau (270), que o arrolou no vocabulário dos 
Uaiana. 

Eis aí, pois, mais qm amerigenismo, derivado do 
caribe, corrente no linguajar da gente amazônica, já 
arrolado, ta1nbém, pelo Pequeno dicionário brasileil'o. 

TAMUXí . 

A função da chefia temporal, entre os nossos abo
rígenes, é aquela que mais variada sinonímia possue 

(267) - Chermont, Glossário paraense, s.v. 
(268) - Crevaux, Gramimaires et vocabulaiYes, 64. 
(269) - Nimuendajú, Aparaí, 440. 
(270) - Coudreau, Vo·cabulaires méthodiques, 22. 
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- morubixaba, muruxáua, tuxáua, cacique, boeme
gera, amúre, curaca, tamuxí. 

Vamos estudar, entre os vocábulos que designam 
aquêle pôsto, a palavra tamuxí. 

Ela tem, e1n alguns linguaj ares indígenas caribes 
da Amazônia, a significação de velho e, às vêzes, de 
avô; mas se apresenta, também, num grande número 
oe casos, com o sentido de cacique, de tuxáua. 

Henri Coudreau nos fornece, em Chez nos lndi
ens, uma explicação absolutamente realista, para o 
significado daquele vocábulo, perfeitamente semelhan
te àquela que colhemos, quase meio século depois, en
tre o mesmo gentio Urucuiana: 

"Pour ce qui est tamouchi, il f aut bien pren
dre garde que, dans la plupart de ces cas, cette 
appellation n est qu un titre respectueux donné à 
toute arrivée à la vieille.~se. Le uéritable tamou
chi est celui qui crée un village, dont il devient 
le chef. 11 fait faire les abatis et les pacolos sous 
sa direction, le lJillage est fondé, il en est le ta
mouchi." 

Coudreau, Chez nos lndiens, 238 

Quase todos os estudiosos. dos dialetos caribes. se 
detiveram sôbre êsse ·vocábulo, legando-nos alguns entt 
sina1nentos prestadíos. Assim, com aquêle significado 
de ancião, arrolaram o vocábulo - von Martins (271) e 
Cândido Rondon (272), que o colheram entre os Galibi; 
apontaram o vocábulo, também no Galibí, mas com o 
significado de Deus, Antoine Biet (273) e Pierre Sagot. 
(274) 

Atestam, agora, a significação de tuxáua, de caci-

(271) - 1v1artius, Glossaria, 329. 
(272) - Ron.::on, Glossário geral, I, 228. 
(273) - Biet, Les GaZ:bis, 82. 
(274) - Sagot, Grammaires et vocabulaires, 56. 

• 
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que - Jules Crevaux (275), Claudius Henricus de Goe
je (276) e Armando Novais Morelli (277), que o rela
cionaram no vocabulário dos Urucuiana; Pojucan Ca
valcanti (278), que o colheu entre os Pianocotó; e, fi
nalmente, Rubens Nelson Alves (279), que o surpreen
deu entre os Rangupiquí. 

Armando Novais Morelli nos fornece a seguinte 
abonação para o vocábulo: 

"Há muito tempo apereceu, certa tarde, numa 
pequena mal oca, um índio forasteiro desconhe
cido. Vinha muito cansado, faminto e sedento. O 
tamuxí recebeu-o prazeirosamente, ofertando, in
continenti, os seus melhores alimentos, vastas 
cuias de caxiri, uma boa maqueira e tauarí." 

Morelli, Campanha do Jarí, 353 

~sse vocábulo famuxí, de pura origem caribe, nada 
tem de comum, em verdade, com o tupinismo tamuia, 
que Batista Caetano (280) estudou, nas anotações ao 
tratado. Do principio e origem dos índios do Brasil, 
de Fernão Cardin1, a que atribue, também, a significa
cão de avô, avós . .. 

É êle, evidentemente, mais um amerigenismo, de-
rivado do caribe, introduzido no falar da gente brasi
leira. 

TOCARt 

A castanheira do Pará, a famosa brazilian nuf, 
como é chamada pelos povos de língua inglêsa, cujo 
nome científico é bertholletia excelsa,_ é também conhe-

(275) - Crevaux, Grammaires et vocabulaires, 4. 
(276) - De Goeje, Tumukhumak Expeditie, 205. 
(277) - }vforelli, Campanha do f (llyí, 370. 
(278) - Pojucan Ca·valcanti, Pianocotó, 40. 
(279) - Rubens Alves, Rangupiqttí, s.v. 
(280) - Batista Caetano, Notas, 265. 

• 
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cida. embora bem mais raramente, pela denominação 
<le tocart. 

Vejamos alguns exemplos para abonar o uso da 
palavra. Citemos, em primeiro lugar, êsse passo de 
J;london: 

"No perímetro do terreiro acumulam-se os de
tritos da aldeia: caroços de cumarlÍ, de piquí, cas
tanhas de cajú, cascas de tocari do cerrado . .• " 

Rondon, Conferências, 29 

E, em seguida, essa outra citação de Amilcar Ar
mando Botelho de Magalhães, que durante tantos anos 
foi o secretário da nunca deslembrada Comissão Ron· 
don: 

"A êsse tempo estava a turma reduzida excln
sivamente à alimentação do que a floresta lhe 
podia fornecer: algum peixe que pescavarn, ra
ramente alguma caça, palmitos, m el de abelha 
e tocarí (castanha do Pará chamada)." 

Botelho de Magalhães, Sertões, 298 

Quanto à o-rigen1 é o vocábulo, como iremos ver, 
derivado do caribe. Todos os estudiosos das línguas 
indígenas an1ericanas colheram, nos vários linguajares 
caribes da Amazônia, o éti1no tu cá com o signif ic'ado 
<ie castanha do Pará. 

Podemos citar entre êles - Henri Coudreau (281), 
que o recolheu entre os Urucuiana; Curt Nimuendajü 
(282), que o relacionou no vocabulário dos Aparai; 
Claudius Henricus de Goeje (283), que o encontrou en
tre os Tiriô. 

(281) - Coudreau, Chez nos lndiens, 190. 
(232) - Nimuendajú, A paraí, 831. 
(233) - De Goeje, 11tudes caraibes, 36~. 
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João Severiano da Fonseca (284), também o reco
lheu, entre os Palmela, mas com a forma tutuco. 

A forma tocari, sob a qual a denominação caribe 
do vocábulo se generalizou, foi colhida não somente 
por Rubens Nelson Alves (285), o veterano demarca
dor das fronteiras setentrionais do Brasil, entre os Ran
gupiqui, da região da mesopotâmia Parú-Marapí, da 
bacia do Trombetas, como também por Jorge Hurley 
(286), entre os Caxuiana, do rio Cachorro, igualm~nte 

· da bacia do Troml?etas, os quais são os últiimos repre .. 
sentantes dds Pauxí, indígenas em cujo aldeiamento 
se fundou a pr~mitiva aldeia de Pauxís~ que se trans
formou na atual cidade de óbidos, gentio de cujo lin:
guajar tantos vocábulos se introduziram no português 
do Baixo Amazonas (287). 

Fica provado, assim, que o vocábulo tocarí, como 
sinónimo de castanha do Pará, já arrolado no Pequeno 
dicionário brasileiro, é um amerigenismo de procedên
cia caribe, introduzido no vocabulário do português do 
Brasil. 

TUCUXt 

O bôto-prêto,, comum, em var,ios rios da Amazônja 
e, prjncipalmente, no Tocantins, é ali conhecido pelo 
.nome de tucuxí. Trata do mesmo, em sua esplêndida 
Zoogeografia do Brasil, o saudoso mestre Cândido de 
Melo Leitão. (288) 

Quase todos os escritores da Amazónia, ao se refe
rirem ao bôto-prêto, o designan1 por tucuxi. 

(284) - S1!veriuno da Fonsecz, Viagem, II, 196. 
(285) - Rubens Alves, Rangupiquí, s.v. 
(286) - Jorge Hurley, Vocabulário d'os aborígenes, 234. 
(287) - Diversos vocábulos, correntes hoje no Lnguajar da gente 

amazónica e, até, no português do Brasil, como acontece com os têrmos 
tocarl._ e matirí, se originam de étimos provenientes da língua dos 
CaxmG.na. 

(288) - Melo Leitão, Zoogeografia, 283. 
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Citemos, em primeiro lugar, um dos mais conheci
dos entre os escritores da hiléia: 

"O bôto, no entanto, sobretudo o tucuxi, que 
acode aos náufragos e os leva inanimados rumo 
das beiradas, fungando, soprando e rolando-o~, 
exerce uma viva magia nos costumes dêsse povo 
primitivo." 

Raimundo Morais, Anfiteatro, 128 

Em seguida, êsse outro exemplo de ;I\amaiana de 
' Chevalier, conhecedor atilado das coisas da planície: 

' 

"Os dorsos negróides dos tucuxis nas emenões 
respiratórias para montante, falam-lhe das pos1i
veis enchentes dos manadeiros." 

Ramaiana de Chevalier; Circo, 56 

Empregaram, ainda, em seus trabalhos, o vocábulo 
tucuxi, inúmeros outros escritores da Amazónia. (289) 

t.le não foi usado, entretanto, apenas pelos escrito
res regionais da hiléia, como poderemos apreciar atra
vés de alguns exemplos. Dionísio Cerqueira, baiano de 
nascimento, o empregou em seu célebre livro de remi
niscências sób1~e a guerra entre o Brasil e o Paraguai: 

Outras há, com cauda de peixe 1e calJe~~a de 
homem - peixes-homens e trocaram os vórtices 
vorazes do alto Paraná, onde moravam, pelas 
águas mansas da lagoa, entregando-se aos me1-
mos hábitos incontinentes dos tucuxis amazonen-
ses . .. " 

Dionísio Cerqueira, Guerra do Paraguai, 111 

Gastão Cruls também usou o vocábulo num dos 
mais perfeitos estudos sôbre a Amazónia: 

( 289) - Citemos alguns - AI fredo Ladislau, Terra imn,tura, 37; 
Amando Mendes, Pescarias anwzômcas, 111; Osvaldo Orko, Cren,fic1s~ 
142. 

J 



-244-

O bôto• escuro ou tucuxi, de porte menor, 
passa por ser amigo do homem a quem auxilia 
em casos de naufrágio ou mesmo de{ ende, quan
do o vê atacado pelo seu irmão de cor assa/mo
nada." 

Gastão Cruls, Hiléia, 84. 

A etimologia da palavra deriva do caribe. Confir
mam essa origem todos os estudiosos daquele lingua
jar. Citemos, entre alguns - Henri Coudreau (290), 
que o recolheu entre os Urucuiana; Rubens Nelson Al
ves (291), que o relacionou na língua dos Rangupiquí; 
Antônio Pojucan Cavalcanti (292), que o encontrou na 
linguagem dos Pianocotó. 

O vocábulo tucuxí, significando o bôto-prêto, rela
cionado já pelo Pequeno dicionário brasileiro, é, co1no 
estamos vendo, mais um amerigenismo, derivado do 
caribe, corrente no linguajar da gente brasileira. 

TUIUiú 

Uma das aves mais caracterísicas da fauna brasí
lica é aquela que tem para nome científico jabirú mic
teria, vulgarmente conhecida pelo nome tupí de 
1aburú, mas que na Amazônia e chamada, sómente, 
pela denominação de tuiuiú. 

·Antônio Ladislau Monteiro Baena, um dos clássi
cos no estudo da região amazônica, escrevia lujujú, o 
que se poderá verificar folheando êsse monumental li
vro que é o Ensáio corográf ico sôbre a província do 
Pará, onde se t'ef ere, várias vêzes, a essa ave. 

Atualmente, porém, é usual e corrente a forma 

(290) - Coudreau, Vocabulaires méthodiques, 29. 
(291) - Rubens Alves, Rangupiquí, s.v. 
(292) - Po jucan Cc:.valcanti, Pianocotó, 22. 
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tuiuiú, aliás muito mais próxima de seu étimo ameri
gena, de origem caribe, como iren1os ver. 

Em Mato-Grosso, também, segundo a informação 
do naturalista Olivério Pinto, a ave é mais conhecida 
}Jelo seu nome caribe: 

"O jaburú é mais conhecido em todo Mato-Gros .. 
so por tuiuiú; comparsa habitual do passarão, e, 
por ventura, ainda mais vistoso, pareceu-nos, to
davia, menos freqüente. 

Olivério Pinto, ImpresS'Ões naturalisticas, 337 

Vejamos, agora, alguns exemplos do uso do vocá
bulo. Na literatura regional da Amazônia é êle comu
mente e1npregado, bastando citar, apenas, a seguinte 
abonação: 

"Ao cair da tarde, quando me achava já de 
regresso ao tapiri, encontrei um enorme tuiujú, 
pensativo e cismarento, naquela postura que lhe 
é quase habitual." 

Armando de Almeida, Pagelança, 55 

Citemos, ainda, mais essa outra abonação, de um 
escritor que não é da planície: 

"As garças de imaculada plumagem nivea hã o
de predominar quase sempre entre essas aves 
aquáticas e paludicolas, de permeio às quaú 
avultará o circunspecto tuiuiú, um verdadeiro gi
gante quando comparado às minúsculas batuíras 
. - ,., e 1açanas. 

Gastão Cruls, Hiléia,, 86 

Já dissemos que o vocábulo tuiuiú deriva do cari
he. De fato, assim é. Nas minhas peregrinações pe.la 
interlândia amazônica, na faina de demarcador, sur
preendi, em vários linguajares caribes, a origem do 
vocábulo - tuiuiú, origem essa que é confirmada tanto 
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por Karl Friedrich Phillip von Martius (293), como 
por Claudius Henricus De Goeje (294), uma vez que 
ambos o recolheram, também sob a forma tuiuiú, no 
galibí. 

É mais um a1nerigenismo caribe, já arrolado pelo 
Pequeno dicionário brasileiro, corrente no português 
do Brasil. 

1'UTUMO 

' 
O vocábulo totuma, com o significado de cuia, é 

de largo emprêgo no castelhano da América. 
Vejamos algumas abonações. Júlio Salas nos for· 

nece a primeira : 

" .. . inmediatamente, como complem ento, of rc
ce por medio de su esposa una totuma ó vasija de 
chicha ó berría, la que ha de beber el huespede 
en la propria mano de la obsequiante." 

Júlio Salas, Etnologia, 60 

A segunda abonação nos é fornecida por J. M. 
Cruxent: 

''Multitud de totumas se encuentram en todos 
los ranchos y sir,ven para diversos usos. Algunos 
de estos recipi~ntes tienen ornamentos incisos en 
la parte externa.'' 

·Cruxent, lndios de Anzoátegui, 121 

O vocábulo é usado, também, se bem que numa 
escala incomparàvelmente menor, no linguajar da gen
te amazônica, mas sob a forma tutumo, que reproduz, 
exatamente, o seu verdadeiro étimo caribe. 

Ainda possuo, na minha coleção de objetos indíge
nas, por mim recolhida, pessoalmente, das diversas 
tribos brasílicas, um tutumo, presente de Auacá, o tu-

, 

(293) - Martius, Glossana, 363. 
(294) - · De G,ieje, Íit·ude& caraíbes, 46. 
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xáua da maloca Maraxó das cabeceiras do Marapi, um 
dos formadores, juntamente com P arú de Oeste, do 
Cuminã, um dos mais importantes tributários do Tro1n
hetas. 

O vocábulo tutumo é um sinônimo perfeito de cuia, 
úriginário, igualmente, do mesmo fruto da Crescentia 
cujete, L., denominado, entre algumas famílias caribes, 
por tutumo. 

Abonemos o uso do vocábulo com o exemplo de 
um dos mais regionais escritores. da Amazônia: 

,• 

"A tardinha, depois que chegava do trabalhó 
diário, êle tomava sempre uma cuia de assai ou 
um tutumo de tucupí com tacacá, para esperar a 
ceia." 

Pompílio Jucá, As Ilhas, 104 

Já vimos que o vocábulo deriva do caribe. Além 
de meu testemunho pessoal, atestam aquela origem ca
ribe - António Pojucan Cavalcanti, meu saudoso com
panheiro nas lides demarcadoras, intrépido raiano das 
fronteiras setentrionais do Brasil, que o recolheu, na 
m esma região, entre o gentio Pianocotó (295); Augusto 
Malaret (296), o grande amerigenista centro-america
no ; Aristides Rojas (297)., um de>s mais cultos venezue
lanos de seu tempo; Pedro Henriquez ·urefia (298), ó' 
m aior conhecedor da influência dos linguajares indíge· 
nas no hispano-a1nericano; Georg Friederici (299), 
cuj as etimologias são, na maior parte das vêzes, dignas 
de acatamento, além de inúmeros outros estudiosos 
dêsses assuntos. 

(295) - Pojucan Cavalcanti, Pianocotó, s.v. 
(296) - Malaret, Americanismos, s.v. 
(297) - Aristides Rojas, Estúdios, 58. 
(298) - Urefia, Indige,nismos, 107; E l espafWt e" Santo Domi• 

go, 128. 
(299) - Friederici, Hilf sworterbuch, s.y. 
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Estamos vendo, assim, que o vocábulo tutumo é 
mais um amerigenismo de origem caribe, qr'.e transH~ 
uo linguajar da gente amazônica. 

ULURt 

O vocábulo ulurl denomina uma p equena tanga de 
fibra, pela primeira vez descrita (300), com absoluta 
perfeição, acompanhada de um desenho, por êsse be
nemérito da etnologia brasílica que foi Karl von den 
Steinen, em seu precioso Entre os aborígenes do Brasil 
l'entral, magnífico relatório de uma de suas viagens 
p ela interlândia hr:lsílica. 

Aires Câmara Cunha, que conviveu, durante vá
rios anos, com os brasís da área do ulurí (301), nos for
nece uma abonação para a palavra: 

"&te escasso indumento, denominado ulurí, 
que constitui a única peça do vestuário feminino, 
é o sinal do pudor, visto que, sem êle, elas nunca 
se apresentam diante dos homens." 

Aires Cunh a, lndios do Xingú, 36 

Hans Becher, no profundo e minucioso estudo ccJin 
que enriqueceu a bibliografia etnológica, que é êssc 
monumental trabalho sôbre Cintos e cordões de cintura 
dos índios sul americanos (não andinos), nos fornece, 
também, uma abonação: 

"De grande importância é, além disto, a ref erên
cia do mesmo cientista .. segundo a qual as n10~. as 

(300) - Steinen, Aborígenes, 238. 
(301) - O etnólogo E uardo Galvão propõe r. denominação de 

área do ulurí para a á rea 1 mitacla ao st:l pe as nascentes do Batcví, ao 
norte pela conf: uência dos rios que vem 1 form~r o Xingu propr '. amente 
dito e à leste e à oeste pelos t rr itórios margin~ is dos rios Bc.toví e 
Cu!uene, porque esta pequenina peça triangular da indumentária feminina, 
por sua difusão e exclusividad; de seu uso à rf'gião, const tui um caéac
terístico único das t r ibos d~. área. ( Eduar ... o Galvão, Observações zo(l//1-
gicas, 47). 
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da maioria das tribos que habitam as cabeceiras 
do Xingú usam o cordão até à puberdade, passan
do depois a usar o ulurí." 

Becher, Cintos e cordões, 135. 

Queremos enriquecer êste estudo sôbre o vocábulo 
ulurí, transcrevendo sôbre o m esmo a seguinte abona
ção: 

"Nêle se viam representados, além de pontos, 
anéis, triângulos e quadriláteros, alguns peixes 
e, repetida1nente, o pequeno triângulo de foliolo 
de palmeira, chamado ulurí, que as mulheres 
da tribo trazem sôbre o púbis, à maneira de 
tanga." 

Gastão Cruls, Hiléia~ 208 

Não deven1os confundir os vocábulos ulurí e tururt. 
O primeiro, como estamos vendo, é a tanga de fibra, 
usada sómente pelas indígenas da r egião do Xingú. 
O vocábulo tururí, ao contrário, batisa o tessido, des
de o que é usado na vestimenta, àquele que é utilizado 
como mortalha, para o cigarro. 

Apesar do ulurí ser u1na indumentária usada por 
mulheres caribes, aruacas e tupís, deriva o vocábulo 
<lo bacairí, um dos poucos linguajares caribes fora da 
região amazónica, como poderemos verificar, por êste 
lanço de Karl von den Steinen: 

"As mulheres dos caraíbas, tribos aruacas e 
tupís das nascentes do Xingú, usavam tôdas o 
pedacinho triangular de entrecasca rija, que, 
para simplificar, chamarei de ulurí, nome que 
lhe cabe em bacairí." 

Steinen, Aborígenes, 238 
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Aires Câmara Cunha confirma essa origem caribe 
do vocábulo, dando-o como do linguaj ar dos Calapalo. 
(302) 

Assim, êsse artefato da indumentária feminina, 
entre as tribos do Xingú, é mais um amerigenismo de 
origem caribe a circular no português do Brasil. 

URUCUIANA 

' 
'Urucuiana é o nome pelo qual é con~ecida uma 

tribo caribe ~ue habita a região an1azônica, na parte 
lindeira com as Guianas. 

A mais comum das etimologias, apontada para 
e6sa denon1inação, é aquela que faz derivar o vocábu1o 
de urucú. Ainda recentemente Eurico Fernandes, em 
Algumas notas sôbre os waiano e os apalaí, do rio Jarí, 
repete que - "os waiano são também conhecidos como 
urukuiano, que quer dizer gente do urucú". (303) 

Hà, neste passo, dois equívocos. 
O primeiro é quanto à grafia dos nomes, que de

veriam ser uaiana e urucuiana e não como aparecem. 
A terminação da nomenclatura de algumas tribos ca
ribes, na Amazónia, é iana, sufixo que significa, entre 
êles, família, tribo, gcns. São inúmeros o~ exemplos 

· que poderão ser relacionados - Tunaiana, Parauaia
Tta, Moiana, Caxuiana e, ·da mesma maneira, Uaiana e 
CJ rucuiana. 

O segundo equívoco se refere à etimologia do vo
cábulo. Não mais se justifica, na atualidade, consi
derar-se como étimo de urucuiana o vocábulo urucú, 
não só porque urucú é um étimo tupi, desconhecido 
da indiada caribe, como também porque a denomina .. 
ção da tribo, que é conhecida, atualmente, pelo nome 
de Urucuiana, deriva de um étimo eminentemnte ca-

(302) - Aires Cunha, !ndios do Xingú, 36. 
(303) - Eurico Fernandes, Waiano e APalaí, 3. 
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ribe, que é orokoiana, de orokô, papagaio e iana, fa
mília, tribo. 

Já quiseram explicar, tambén1, a denominação de 
Urucuiana, como originária de rucú, vocábulo que 
~ignifica, entre algumas tribos caribes, o genipapo. 
Claudius Henricus de Goeje, o esmeradíssimo etnólogo 
holandês, por cuja pasmosa erudição e austeridade 
no estudar, não apenas os silvícola~, mas sobretudo 
os f enômenos Iingüísticos aniericanos, é já muito an· 
tiga a minh~ admiração, ao tratar, en1 seu precioso 
livro sôbre a expedição ao Tumucumaque, do v:ocábu
lo em aprêço, deriva-o, injustificadamente, de u1na 
língua africana. (304) 

A verdadeira etimologia da denominação dessa 
tribo foi recolhida, pela primeira vez, por Richard 
Schomburgk, o grande sertanista da primeira metade 
do século XIX, o qual a consignou na magistral rese
nha de conhecimentos sôbre a região setentrional da 
América do Sul, que é Traveis in British Guiana (305) 
- "the orokoiana or Parrot Indians". (306) 

Neste trabalho cito, várias vêzes, para abonar as 
nossas opiniões, o livro de Schomburgk; e cito, como 
iremos ver, mais tarde, no desdobramento dêsse nos
'º estudo, · pelo mais ele1nentar dever de justiça -
porque dificilmente poderemos encontrar quem tenha 
escrito, sôbre a zona raiana do Brasil com a Vene
zuela e com as Guianas, com maior espírito de reti
dão, com mais escrupuloso rigor e com o mesmo 
realismo, do que êsse admirável sertanista que foi 
Richard Schomburgk. 

Seu trabalho, fruto das viagens que realizou, de 
1840 a 1844, naquela imensa interlândia, é um manan-

(304) - De Goeje, Tumulthumak Expeditie, 216 e 219. 
(305) - Cito, de preferência, a edição inglêsa, porque além de ter 

sido esmerada a tradução, é devida à pena de um dos etnólogos que mais 
perfeit:- mente estudaram a região guianense, que é Walter Edmund Roth. 

(306) - Schomburgk, Traveis, II, 383. 
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cial inesgotável de conhecimentos, comovedoramente 
surpreendente, pela fidelidade absoluta de SU8S infor
mações. 

Todos nós que trabalhamos em uma Comissão de 
Limites que atua, precisamente, numa grande pai te 
da região por êle palmilhada, tivemos a oportunidade 
de verificar, quase passo a passo, o rigor absoluto 
de suas informações, mais de um século transcorrido. 

É com verdadeiro prazer que passo a palavra, 
agora, ao meu dileto amigo e companheiro, na faina 
de1narcadora das ráias setentrionais do Brasil, o en
genheiro Luís de Sousa Martins, que teve a oportuni .. 
dade de verificar, também, no desdobramento de sua 
niissão de lindeiro, o absoluto rigor de tôdas as in
formações de Schomburgk: 

"Foi uma verdadeira surpresa, para nós de
marcadores, a f ide/idade das informações de 
Schomburgk, não só em relação aos dados con
cernentes às tribos qufl ainda existiam e que 
foram objeto de nosso estudo, um século após a 
sua viagem por aquelas regiões, como sobretudo 
a precisão de suas informações geográficas, ex
cetuadas, apenas, as relativas aos elementos as
tronómicos, possívelmente por não possuir êle, 
naquela época, os meios materiais de que dis
pomos hoje." 

Sousa Martins, Campanha do Mapuera, 37 

Devemos proclamar, ainda, que, no domínio da 
lingüistica, própriamente, as etimologias apontadas 
r..1or Richard Schomburgk são, sempre, impecà vehnente 
exatas. 

Um único cuidado, apenas, deve ser levado em 
consideração - a judiciosa interpretação da pronún
cia dos vocábulos, uma vez que, na grafia dos mes
mos, houve a interferência da pronúncia germânica 
do autor. Assiin, por exemplo, encontraremos Piano-

• 
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yhottos, por Pianocotós,· Drios, por Tiriô; caphú, por 
capú e alguns outros mais, cujas etimologias, porém, 
estão rigorosamente certas. 

Desde o momento, pois, em que Schomburgk in
dicou a verdadeira etimologia do vocábulo, nã.o se 
justifica, reahnente, o aparecimento de qualquer ou
tra etimologia, sobretudo quando verifican1os que a 
mesma obedece a um dos imperativos mais comuns 
na denominação das tribos brasílicas - a influência 
totêmica. 

Essa influência aparece, não apenas entre os ca
ribes, como poderemos ver nos seguintes exemplos -
Tunaiana, de tunã, água e iana, tribo; Pianocntú, de 
piano, gavião e cotó, tribo, como, ainda, na denomina
ção de outras tribos, fora do grupo Iingüístico caribe, 
como, por exemplo, Caxinauá, do pano caxí, morcêgo 
e naua, tribo, família, gens. 

Assim, pois, a etimologia apontada por Schom
burgk, desde 1844, continua, infelizmente, arquivada 
naquele manancial fecundo de ensinamentos que é o 
seu magnífico livro, apesar de ter sido a mesma colhi
da do próprio lábio do ameríndio ... 

Não há, entretanto, para aquêles que se dedicam 
ao estudo das línguas caribes, a menor dúvida quanto 
à exatidão do éthno apontado. Eu próprio, que convi
vi com várias tribos caribes, verifiquei, tambén1 traus
initido pelo próprio lábio do indígena caribe, que 
Schomburgk está com a verdade. Ainda hoje, todos os 
companheiros que mourejam nos labores das Comis
~ões Demarcadoras, sobretudo aquêles que labutam 
na interlândia amazônica, sabem perfeitamente que 
Cl'okô (307) é nome dado, por diversas tribos caribes, . 
ao papagaio. 

( 307) - Desejo esclarecer que a pronúncia -do vocábulo é entre 
orokô e orokê, com a última vogal semelhante ao õ tremado alemão. As \ 
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Basta, para comprovar o que dizemos, compulsar 
os trabalhos de Rubens Nelson Alves, de Armando 
Novais Morelli, de Leônidas de Oliveira e de Antônio 
Pojucan Cavalcanti, entre os demarcadores da região 
raiana do Brasil com as Guianas, que recolheram, en
tre os caribes, o vocábulo, além de outros estudiosos 
dos vários dialetos caribes, entre os quais poderemos 
citar Ilenri Coudreau, Jules Crevaux, Theodor Koch
Grünberg, Curt Nimuendaj~ e tantos outros mais. 

·Vejamos, pois. 
Rubens Nelson Alves aponta o vocábulo entre os 

Macuxí (308); Armando Novais Morelli colheu o vo
cábulo entre os Aparai (309); Henri Coudreau o cole
tou entre os Uaiana (310); Jules Crevaux o apanhou 
entre os Urucuiana (311); Koch-Grunberg encontrou a 
palavra entre os Taurepã (312) e. finalmente, Curt 
Nimuendajú, que o relacionou no seu precioso traba
lho sôbre o vocábulário dos Macuxí (313). 

Eis, pois, 1nais um amerigenismo, derivado do ca
ribe, corrente no linguaj ar da Amazônia e, também, 
no português do Brasil. 

XIQU~ 

' O parasito conhecido, vulgarmente, pelo nome de 
' 

bicho do pé e que é, científicamente, o pulex pene-
trans, L., foi conhecido, primitivamente, no Brasil, 
pelo nome de funga, tupinismo que se encontra, ainda 

nossas tipografias, infelizmente, não possuem os t ipos especializados para 
podermos escrever os vocábulos indígenas com os sinais d :acríticos, única 
maneira de se poder dar, o mais aproximadamente possível, os fonemas 
indígenas. 

(308) - Rubens Alves, Macuxí, s.v. 
(309) - Morelli, Campanha do Jarí, 372. 
( 31 O) - Coudreau, Vocabulaires méthodiqiies, 28. 
( 311 ) - Crevaux, Grammaires et vocabulaires, 67. 
(312) - Koch-Grünberg, Roroi-ma, IV, 37. 
(313) - Nimuendajú, .~1acu:d, 356. 

• 
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que alteradamente, tanto em Hans Staden, sob a for
ma de attun (314), como em Jean de Léry, com a gra
fia ton (315) e, finalmente, na sua forma perfeita, 
tunga, nesse admirável cronista do Brasil do primeiro 
século, que foi Gabriel Soares de Sousa (316). 

Além dêsse vocábulo tupí, incompreensívelmentP 
caído em desuso, duas outras palavras denominam 
aquêle mesmo parasito - nígua e xiquê. 

Francisco ·Adolf Q de Varnhagen, nos comentários 
à obra de Gabriel ·Soares de Sousa, declara: 

"Abeville chama tou ao que Soares e o Padre 
Luís Figueira dizem tunga e attum H ans Staden. 
É a nígua dos espanhóis e o chique dos /rance .. 
ses." 

Varnhagen, Breves comentários, 477 

O vocábulo nígua, de origem aruaca, será opor
tunamente estudado; vejamos, agora, a palavra xiquê, 
e "chique dos franceses", como o denomina Varnha
gen. 

:ê ela, sen1 dúvida, de raro emprêgo, no próprio 
linguajar da gente da Amazônia, onde é en~ontradiça 
difícilmen te. 

Aponto, entretanto, unia abonação de seu uso re
gional: 

"Esta estadia de alguns dias à jusante da Cn.
choeira do Tronco, a primeira da série de ca
choeiras da parte baixa do Trombetas, foi las
timável - todos nós, sem excepção, apanhamos 
o incómodo xiquê." 

Armando de Almeida, Pagelança, 59 

(314) - Staden, Viagem ao Bra.sil, 173. 
(315) - Lery, Histoire d'un voyage, 181. 
(316) - Gabriel Soares, T ratado desc-rit1'.vo·, 326. 
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Vejamos, agora, a origern da palavra xiquê. De
riva ela, como iremos ver, do caribe. O primeiro a 
arrolar o vocábulo, em seu preciosíssimo Dictionnaire 
Caraíbe-François, publicado em 1666, em Auxerre, foi 
Raymond Bréton. Indicam, ainda, aquela mesma ori
gem caribe, além de Bréton - Curt Nimuendajú (317), 
Georg Friederici (318), Claudius Henricus de Goeje 
(319), Jules Crevaux (320), Henri Coudreau (321) e, 
finalrnente, von Martius. (322) 

O vocábulo xiquê é, pois, inquestionàvelmente, 
como estamos vendo, mais um amerigenismo de ori
gem caribe incorporado ao linguajar da gente da Ama-

A • zon1a. 

(317) - Nimuendajú, Macuxi, 408. 
(318) - Friederici, Hilfsworterbuch, s.v. 
(319) - De Gceje, Études caraíbes, 50. 
(320) - Crevaux, Grammafres et vocabulaires, 268. 
(321) - Coudreau, Vocabulaires méthodiques, 30. 
(322) - Martius, Glossaria, 363. 

II 

É T I M .O S A R U A C O S 

-

, 
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AMúRE 

Em quase tôdas as tribos indígenas da América 
existem dois chefes principais - um, o chefe tempo
ral, que é o cacique; o outro, o chefe espiritual, que 

, 
e o page. 

O vocábulo qµe significa, entre os nossos indíge
nas, o chefe temporal é, de fato, um dos que possue 
maior sinonímia, dos já introduzidos no português do 
Brasil - tuxáua, murubixaba, muruxúua, curáca, ca
cique, tamuxí, paguemegera, amúre. 

É ela, como iremos ver, uma palavra de origem 
aruaca, derivada do Arití, a auto-denominação do gen
tio conhecido, gerahnente, pela denominação de Pa-

. , 
rJCl. 

Entre os Ariti, entretanto, os dois vocábulos qqe 
designam o chefe temporal e o chefe espiritual 8ão, 
r cspectivamente, arnúre e utiarití (323), co1no nos en
sina, magníficamente, Cândido R.ondon: 

(323) - A vt:rdadeira designação específica do chefe espiritual é 
utí, que signif'.ca o pagé, em oposição à amúre, que designa o cacique, 
chefe temporal. Utiariti, entretanto, que nada mais é, na verdade do que 
a junção de duas palavras : utí-arití, isto é, o pagé dos Arit í, passou a 
ter, no português do Brasil, a significação genérica de pagé - " O sacer
dote e médico, o utiarití~ vai perdendo muito do seu antigo prestígio, .1 
med:da que mais intimamente se vão estabelecenoo as relações dos índios 
com os civilizados". Roquette-Pinto, Rondôtiw, 127 . 
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"A reunião dê$tes grupos forma um povo úni
co, sob a designação de Arití, nome que se en
contra nos cantos e nas denominações de suas 
instituições nacionais, como: Arití-anníre, chefe 
paricí,· Utí-Arití, padre médico paricí,· Arití-ni
rauenê, língua paricí." 

Rondon, Conferências, 81 

Nem é outra, também, a lição de Roquette-Pinto: 

"Cada aldeia é sujeita à jurisdição de um chefe 
temporal - amure e outro espiritual - utiarití. 
Em alguns casos o mesmo indivíduo desempe
nha ambas as funções: é chefe e sacerdote." 

Roquette-Pinto, Rondônia, 126 

'Confirmam essa origem aruaca da palavra am!lre 
João Barbosa de Faria, que a arrolou no Vocabulário 
Parecí, de seu precioso Esbôço gramatical, vocabulá
rio, lendas c cânticos dos índios Arití e Candido Ron
don, que a relacionou, também, em seu magnífico 
l' ocabulário Português-Arití. (324) 

Já antes de Barbosa de Faria e de Rondon, porém, 
o têrmo havia sido anotado, ainda entre os Arití, por 
êsse verdadeiro benemérito da etnologia brasílica, que 
foi Karl von den Steinen, que o catalogou no glos
sário do referido gentio. (325) 

Abonemos, agora, com exemplos de escritores, o 
emprêgo, no português do Brasil, do vocábulo amúre. 

Como uma homenagem9 das mais merecidas, ao 
intemerato sertanista, que tão gloriosamente envelhe
ce, cercado pelo respeito e pela consideração da Pá
tria agradecida, que é o Marechal Cândido Rondon, 
citemos uma abonação dêle, em primeiro lugar: 

· ( 324) - Rondon, Etnografia, 21. 
(325) - Steinen, A borígenes, 686. 
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Há sempre, em cada aldeia, um moquem per .. 
munente, do qual quem tem fome tira o que de
seja; êle é mantido por caçadores alternada
mente designados pelo amúre." 

Rondon, Etnografia, 16 

Citemos, a seguir, outra abonação; essa, agora, de
vida a Amílcar Armando Botelho de Magalhães, de
dicado amigo, até hoje, de Rondon; seu antigo auxi ... 
liar nessa inesquecível Comissão de Linhas Telegrá
ficas e Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas; 
autor de dois livros que são, verdadeiramente, breviá
rios de brasilidade - lmpress"ões da Comissão Rondon 
e Pelos Sertões do Brasil: 

"Dirigindo-me ao aldeiamento Pareci do 
amúre Tolôiri, cujo grupo foi também contem .. 
plado na distribuição de brindes, reservou Ron
don os últimos presentes para homenagear os 
.d. 'd ,, zn zvz uos ... 

Botelho de Magalhães, Sertões, 256 

Citemos, ainda, o seguinte exemplo de Lima Fi
gueiredo, o meu dileto camarada e querido amigo, 
tão cedo roubado à vida, um dos heróicos falangiá
rios dessa já lendária Comissão Rondon, que tantos 
e tão preciosos livros nos deixou, sôbre êsse Brasil
interior, quase desconhecido ainda: 

"No interior da taba são armadas as rêdes, 
umas por cima das outras; na mais alta fica a 
do dono da casa - o Amúre." .. 

Lima Figueiredo, lndios do Brasil, 85 

B, como última abonação, êsse lanço do mara
vilhoso impressionista de Rondônia, o nunca deslem
brado Roquette-Pinto: 

"Há, porém, alguns amúres influentes em lar
ga zona; Matias Tolôiri, guia e amigo do coro-
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nel Rondon, tinha prestigio mui dilatado entre 
os da tribo." 

Roquette-Pinto, Rondônia, 126 

O vocábulo amúre, que acabamos de ver, é, assim, 
mais u1n amerigenismo derivado do aruaco, corrente 
no português do Brasil, já tendo sido arrolado pelo 
Pequeno dicionário brasileiro. 

.ANAGUA 

Anágua é um dos componentes da indumentária 
feminina, cuj,a denominação deriva de um dos mais 
antigos amerigenismos. 

É tão remoto, de fato, pois remonta ao século 
XV, o n,ome dessa parte do vestuário das senhoras, 
que muito pouca gente, na verdade, identificará a eti
mologia dêsse vocábulo à nomenclatura do saiote in
dígena usado, segundo o testemunho autorizado de 
Bernal Diaz dei Castillo, pelas índias de Cuba: 

" . . • y venian estos indios vestidos con unas 
xaquetas de algodón y cubiertas sus verguen
zas con unas mantas angostas quelentre e/los 
llaman maltutes y tuví1noslos por hombres más 
de razón que à los índios de Cuba; porque an
daban los de Cuba con sus verquenzas de f uera, 
excepto ·las mugeres que· traíam hasta que les 
llegaban a los muslos, unas ropas de algodón, 
que llamaban naguas." 

Bernal Di'az, Conquista, 15 

O vocábulo anágua é, atualmente, de emprêgo 
generalizado e1n todo o território nacional, sendo 
usado, indistintamente, desde a Amazônia ao Rio 
Grande do Sul. 

Exemplifiquemos, com algumas abonações, êgse 
seu uso. 
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Alberto Rangel dêle se utilizou em Inferno ver
de, essa admirável iluminura sôbrc. alguns aspectos 
selvagens daquela terra imatura, na feij.z expressão 
dêsse requintado artista que é Alfredo Ladisláu: 

"Acercando-se do patrão, contou-lhe que 
aproveitara uns dias de chuva, nos quais não 
pudera cortar, para fazer a viagem ao centro; 
mas que ao voltar, não encontrara mais em 
casa a Maibi. A cabocla desaparecera,· ió dei
xara uma anágua no baú de marupá." 

Alberto Rangel, lnf erno Verde, 212 

E Sin1ões Lopes Neto, um doj mais autênticos 
representantes da literatura regional e do linguajar 
da gente do Rio Grande, dêle lançou mão neste pas
so da verdadeira' e incomparável obra prin1a, que 
se chama Contos ga·uchescos : 

"Nisto, por cima de nós, dentro da, carrêta, 
• ouvimos' falar e, depois, uma risada· de moça, e 

logo uma mulher desceu, barulhando as anáguas." 
Simõe.s Lopes Neto, Contos gquche.'i.cos, 182. 

' 
Passemos, agora, ao etimo do vocábulo. 

É êJe, evidentemente, um dos de etimologia mais 
bem' deter1ninada, porque sôbre a orige1n da palavra 
anágua se manifestaram tanto Frei Bartolomé de I..as 
Casas, como Bernal Diaz del Castillo, dois <ios n1ais 
autorizados historiadores do Novo l\1undo, para fala-
1em sôbre os am'Jrigenismos originários das Antil11as, 
uma vez que arnbos falavam o taíno, que era o lin
guajar do gentio aruaco que dominava grande parte 
das Pequenas Antilhas. 

Além dos dois, ainda nos prestou, sôbre o assun
to, a sua valiosa contribuição, êsse outro magnífico 
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historiador do Novo Mundo, que foi Gonzalo Fernán
dez de Oviedo. 

sas: 
Eis o que nos ensina Frei Bartolom·é de Las Ca-. 

"Salieron de/ante trinta mujeres, las que te
nia por mujeres el rey Behechio, todas desnu
das en cueros, sólo cubiertas sus verguenzas. 
con unas medias f aldillas de algodón, biancas y 
muy labradas en la tejedura de/las, que llama
ban naguas, que les cubrian desde la cintura 
hastà media pierna. '' 

Las Casas, História, I, 441 

E, sôbre a origem do vocábulo, nos informa Gon
zalo Fernández de Oviedo, que viveu em Santo Do
mingo, ainda no primeiro quartel do século XVI: 

" . . . y a este propósito digo que las naguas 
son una m-anta de. algodón que las mugeres des
ta isla, por cobrir sus partes vergonçosas se po
nian d~sde la cinta hasta media pierna, revuel-
tas ai cuerpo . .. " 

Oviedo, História, I, 134 

Quando à Bernal Díaz dei Castillo, já transcreve
mos acima, a sua informação sôbre a origem antilha
na do vocábulo anágua, derivada do aruaco. 

Confirmam essa etimologia taína todos os estu
diosos dos amerigenismos, entre os quais iremos citar 
alguns. 

Pedro H·enriquez Ureiía, descendente de família 
dominicana, uma das maiores autoridades sôbre os 
amerigenismos aruacos e caribes das Antilhas, autor 
do precioso El espaíiol en Santo Domingo, aponta, 
com a incontestável autoridade que possue, essa ori
gem aruaca: 

"N agua: naguas, com s final, y non enaguas, 
es la forma primitiva, cuyo origem taíno es in-

I~ ' 

"·~ 
\ 
1 
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dudable (consta desde 1495). Las formas nagua, 
sin s, y enagua, son castellanas y tardias." 

Ure:fía, lndigenismos, 119 

·Confirmam, ainda, essa origem taína para o vo
cábulo anágua - Cecílio A. Robelo (326), Rodolfo 
Lenz (327); Georg Friederici (328), Juan Augusto e Sal
vador Perea. (329) 

É verdade que alguns inconformados com uma 
origem amerígena para os vocábulos que transitam, 
atualmente, tanto no espanhol da América, como no 
português do Brasil, derivados dos linguaj ares. indí
genas americanos, ainda negam, diante de tão abso
luta evidência, aquel~ origem .. 

Assim, tanto A. A. Cortesão (330), como o in
comparável mestre que foi João Ribeiro (331), apon
tam, cada um dêles, uma origem latina para anágua, 
se bem que João Ribeiro achasse verdadeiramente 
inadmissível ·o étimo por êle próprio indicaào. 

Leo Wiener, cujas etimologias devem ser lidas 
com muitas reservas, pois predominam, nas mesmas, 
quase sempre, muito mais fantasia do que realidade, 
aponta, para o amerigenismo anágua, um étimo ára
be, que é lagam; acompan.ha-o, nessa fantasiosa etimo-
1ogia apontada para êsse amerigenismo, justamente 
originário de Cuba, o maior afronegrista cubano, que 
é ;Fernando Orrtiz (332). 

Não há a menor dúvida, entretanto, que o vocá
bluo anágua, corrente não apenas no português do 

(326) - Robelo, Aztequismos, s.v. 
(327) - Lenz, Diccioµario etimológico, s.v. 
(328) - Friederici, Hilfswôrterbuch, .s.v. 
(329) - Perea, Glosairio taíno, s.v. 
(330) - Cortesão, Subsídios, s.v. 
(331) - João Ribeiro, Revista da A cademia, 193. 
(332) - Ortiz, Afronegrismos, s.v. 



- 266 -

Brasil, con10 na própria língua portuguêsa, aparecendo 
cm todos os vocabularistas da língua, desde Blute'lu, 
é mais um amerigenismo aruaco incorporado ao Hn
guaj ar de brasileiros e de portuguêses. 

AREiTO 

O vocábulo ·areito designava, entre os Taíno, os 
aruacos das Antilhas, as canções e os ritmos que os 
1nesmos entoavam e bailavam, freqüentemente, acom
panhados pelo tambor indígena. 

Os silvícolas formavam, para isso, um círculo, em 
geral de indivíduos de ambos os sexos; às vêzes, po
rém, de homens e de mulheres, separadamente. 

Colocava, cada . um dêles, os seus braços sôbre 
os ombros dos dois companheiros laterais, feito o que 
davam início à função, que consistia e1n imitar os n10-

vimentos de um guia, o tequina, qu~ permanecia no 
centro do círculo. ' 

Pedro Henríquez Urefia, incontestável autoridade 
nesses assuntos, pela dupla qualidade de ser um <los , 
m.aiores conhecedores da influência dos linguajares 
aruacos e caribes no espanhol da América e, do nles-
1no passo, por ser, embora argentino, de fa1nília ori
ginária de Santo Domingo, nos fornece as seguintes 
infor1nacões sôbre o assunto: 

" 
"El arei to compendiaba todo el arte corco-

[lráf ico, musical y poético de los antillanos; , po
dían tomar parte en él los gobernantes, co.mo 
Anacaona, que dirigió aquel célebre areíto de 
trescientas vírgenes en homenaje al Adelantado 
Bartolomé Colón,· podia tener significados reli
giosos, y crear lazos sagrados de ainistad) com.o 
el que Mayobanex declaraba para con Guario
nex, porque le había enseíiado el areíto de la 
Maguá." 

Urefia, lnil.igenismos, 112 

e , 
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Alfredo Zayas, o ilustre lexicógrafo centro-ame
ricano, completa aquelas informações de Urefi.a, com 
essas notícias, que bem definem a grande importân
cia, entre os Taíno, dos areítos (333) : 

··La letra de los areítos se referia a veces 
a las hazanas y glorias de algun jef e, a las tra
diciones dei pueblo, o a los actos nor1nales de 
Ia vida,· en otras ocasiones tenían por objeclo 
invocar a los dioses benéficos o apaciguar a tns 
malignos, y tambiém acordar algun plan que 
exigia el concurso de todos." 

Zayas, Lexicografia antillana, 47 

Francisco López de Gómara assim o descreve: 

... Areíto es como la zambra de moros, que 
bailan cantando romances en alabanza de sus 
tdolos y de sus reyes, y en memoria de victo
rias y acaescimentos notables y antiguos, que 
no tienen otras historias. Bailan mucho y nuz
cho en estos areítos, y alguna vez todo un dia 
con su noche. Acaban borrachos de cierto V!·no 
de allá, que les dan en el corro." 

López de Gómara, Hispania victrix, 189 

A melhor descrição do areíto, poré1n, devernos a 
Pedro Mártir de Anghiera, nessas maravilhosas Dé
cadas dei Nuevo Mundo. 

O vocábulo areíto. apesar de não ter sido arrola
do, ainda, nem p elo Pequeno dicionário brasileiro, 
nem pelo Pequeno vocabulário ortográfico, da Aca· 
demia Brasileira de Letras, é conhecido, tnmbém, no 
linguajar da gente brasileira. 

Citemos, para comprová-lo, alguns exemplos de 

(333) - A primeira vez que se empregou êsse plural fo i m:ma carta 
de Gonzalo de Guzmán, datada de Cuba, em 18 de abril de 1537 e que 
se encontra em Documentes de !ndias, 2.a série, IV, 424. 

• 
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t>scritores nossos. Poderemos abonar o seu emprêgo 
com o seguinte passo: 
> 

"Assisti, uma vez, na região do baixo Trom
betas, entre os balateiros e caucheiros que se 
preparavam, no acampamento da cachoeira da 
Pancada, para a subida da colheita, uma dança 
que lembrava, pelos seus ritmos e os seus ca·nta
res, o tradicional areíto dos aruacos das Anti
lhas." 

Armando de Almeida, Pagelança, 57 

O mais interessante é que o vocábulo areíto não 
é conhecido, apenas, no português do Brasil. Teófilo 
Braga, o grande escritor lusitano, também o empre
gou na sua notável Antologia Portuguêsa. (334) 

Passemos, agora, a estudar o étimo de areílo. 
Sôbre a origem taína do vocábulo não resta a menor 
dúvida. Atestam-na o~ primeiros cronistas e histo-
1-iadores do Novo Mundo - Frei Bartolomé de Las 
Casas, Gonzalo Fernández de Oviedo, Pedro Mártir 
de Anghiera, Francisco López de Gómara e tanto~ 

outros mais. 
Quanto a López de Gómara já transcrevemos o 

respectivo texto. Vejamos, agora, o que nos ensinam 
os outros historiadores. 

Frei Bartolomé de Las Casas diz: 

"Salen infinitas gentes y muchos sefi.ores y no
bleza, que se ayuntaron de toda la provincia con 
el rey Behechio y la reyna, su hermana, Ana· 
caona, cantando sus cantares y haciendo sus bai
les, que llamaban areytos, cosa mucho alegre y 
agradable para ver ... " 

Las Casas, Historia, I, 441 

(334) - Teófilo Braga, Antologia Portuguêsa, 172. 
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Sôbre a origem de areíto nos informa Gonzalo 
Fernández de Oviedo: 

Y en esta isla, à lo que he podido entender, so
los sus cantares, que ellos llaman areytos, es su 
libro ó memorial que de gente en gente que.da 
de los padres à los hijos, y de presentes à los 

'd ,, venz eros ... 
Oviedo, História, 1. 125 

E, finalmente, Bernal Díaz dei Castillo, cujo tes
temunho, como o de Las Casas, é sumamente impor
tante, uma vez que ambos falavam o taíno: 

"Pues hanme dicho, que los demandaron li
cencia para hacer el ~reyto ( bayles) : e d'icho, 
que assi era verdad, e que fue por tomalles des
cuidados, e que porque temiessen, y no vin_ies
sen a darlle guerra, que por esto se adelantó a 
dar en ell os." 

Bernal Díaz, Conquista, 102 

Quanto à pronúncia paroxitona é definitiva essa 
passagem de Frei Bartolomé de Las Casas, autoridade 
indiscutível n este assunto, pois falava o taíno, como 
já disssemos: 

"... hiciéronle copias en su lengua, que en 
sus bailes y regocijos que llamaban areytos, la 
y letra luenga, que cantaban, y al son de las 
voces bailaban." 

Las Casas, Historia, II, 404 

·Confirmam, ainda, aquela origem aruaca, de pro· 
cedência taína, todos os amerigenistas, entre os quais 
citaremos - Georg Friederici (335), Juan e Salvador 

(335) - Friederici, Hilfsrworterbuch, s.v. 

• 
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Perea (336), ·Alfredo Zayas (337), Pedro Henriquez 
de Urefia (338). # 

Assim o vocábulo taino areíto é, sem dúvida, mais 
uni amerigenismo de origem aruaca, introduzido no 
falar da gente brasileira. 

BABAL 

O vocábulo babai. que significa tanga, é um ame
rigenis·mo, já incorporado ao português do Brasil. 

A seguinte passagem de Gastão Cruls ·é, aliás, bem 
esclarecedora do artefato: 

"Dêsse curioso objeto, que na llngua aruã li
nha o nome de babal, com a significação de 
avental, por muito tempo se ignorou a serven
tia. Isto porque, a princípio, dêle se conhece
ram frag1nentos que, dada a sua concavidade 
interior, foram tomados por pedaços d e colher. 
De pois, m esmo quando já tinham conseguido a3 
primeiras peças intactas, ainda havia dúvida3 
quanto à sua utilização, e os caboclos, impres
sionados p ela suq. f orn1a, passar.am a chamá
las de dragonas. Finaln1ente, um pequeno idolo, 
p ertencente a certo colecionador de Santarém, 
veio esclarecer tôdas as dúvidas, pois que essa 
figurinha traz ia, bem aplicada sôbre a região 
pubiana. um arremêdo de tais tangas de barro. 
E foi então que a caboclada de Marajó já não 
falava mais em dragonas, mas só em sáias." 

Gastão Cruls, Hiléia, 165 

Domingos Soares Ferreira Pena, antigo Diretor 

(336) - P erea, Glosario taíno, s.v. 
(337) -- Zayas, Lexicografia antillana, s.v. 
(338) - Urefía, lndigenisrnos, III ; E l espOIFJ.ol en Santo DomtttgD, 

123. 
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do Museu Paraense, sempre perfeito em suas informa
ções sôbre os assuntos da Amazônia, nos ensina: 

"Desenhando no chão com um gis e pergun
tando a Anselmo como se chamava na língua 
aruã êste artefato usado pelas mulheres, respon
d eu-me prontamente: é babále. O professor 
Hartt, cujo passamento foi tão lamentado por 
todo o mundo científico, não conhecendo o no
me verdadeiro e natural dês se arte{ ato, deu-lhe 

' o de tanga, em um artigo inserto no primeiró} 
trimestre dos Arquivos do Museu Nacional. O 
povo do centro da ilha de Marajó dava ao me.~
mo arte/ ato o nome de dragonas, pela tal ou 
qual semelhança que tem com esta insígnia mi
litar; depois, porém, que se lhe explicou qual 
era o verdadeiro uso do m esmo objeto, come
çaram a chamá-lo sáia. Mas tanga ou sáia não 
podem exprimir ,o que os aruãs chamaram 
babále." 

F er r eir a P ena, Língua dos aruãs,. 16 

Pode1n os eita1\ ainda, o seguinte passo, de Um
berto Peregrino, de seu interessante livro de viagens 
pela An1a,zônia: 

"São igaçabas, pratos, cachimbos, algui'darr.s, 
tangas de barro, babai, como d enominavam os 
aruãs, tampas de camolins, maracás, uma n~ ul

tidão d e artef atos de barro, ornamentados c-0111 
figura s pintadas ou gravadas." 

Umberto Peregrino, Imagens, 89 

Trata-se, evidentemente, de um vocábulo de uso 
regional. Podere1nos, entretanto, aboná-lo com o exem
plo de alguns escritores. Vejamos, em primeiro lugar, 
um lanço de um filho da Arnazônia: 

"As velhas designações correspondentes às 
funçõe.ç que se lhe emprestavan1 - avental de 
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pudicicia, folim vitís, baba/a ou babai, sáia, dra
gonas - perderam qualquer significado diante 
da abundante documentação hoje reunida, com
provadora de sua finalidade cultural." 

Angione Costa, lndiologia, 86 

Quanto à etimologia deriva o vocábulo, originá
rio dos Aruãs, o célebre gentio das famosas oleiras 
de Marajó, do aruaco, çomo poderemos ver em Algu
mas palavras da língua dos Atuas, acima citado, de 
l"erreira Pena: 

. "Babale ou babai - tanga, pequeno artefato 
de argila fina, destinado a encobrir o distintivo 
sexual feminino." 

Ferreira Pena, Língua dos aruãs, 16 

É babai, assim, mais um amerigenismo, deri
vado do aruaco, incorporado ao português do Brasil 
e já relacionado no Pequeno dicionário brasileiro. 

BARBAQUÃ 

O vocábulo barbaquá, (Nota C) amerigenismo em
pregado, no português do Brasil, com o significado de 
"jiráu ou grade de varas sôbre forquilhas em cima do 
qual se estende a erva, acendendo-se por baixo o fogo 
para sapecá-la" (339), foi muito usado no Paraná, sendo 
substituído, posteriormente, por outro amerigenismo, 
mais local - carijo. 

Renato Mendonça apontou para o vocábulo uma 
origem guarani : 

(Nota C) - No Parecer em que julgou êsse meu t rabalho Sílvio 
Júlio prometeu estudar, mais minuciosamente, o vocábulo barbaquá, ana
lisando-o, n~o só sob os aspectos etimológico, lexicográfico e morfoló
gico, COtn<> também à luz <la semântica, da geografia e da história. Será 
valiosa contribuição para um mais perfeito conhecimento do aruaquismo, 
derivado do taíno. 

(339) - Macedo Soares, Dicionário brasilewo, s.v. 
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H O traço lingüistico mais notável no vocabu
lário paranaense é a presença de têrmos qua
ranis, muito dos quais relativos à indústria do 
mate e correntes no Paraguái - aquiqui, bar
baquá, congonha, guaino, guruvichá." 

Renato Mendonça, O português do Brasil, 211 

Renato Mendonça se equivocou, entretanto, não 
apenas quanto ao vocábulo barbaquá, que não é gua
rani, como iremos ver; mas, também, em relação aos 
têrmos aquiquí e congonha, que são amerigenismos 
derivados do caingangue. 

Eugênio de Castro, também, aponta uma origem 
guarani para o vocábulo: 

"Nomear, de Pernambuco ao Ceará, um esta
leiro, será ter presente um trançado, ou grade 
de paus suspensa do chão por forquilhas, sôbre 
o qual são postos a secar o milho, a carne e ou
tros géneros, qualquer coisa semelhante a um 
girau, de raiz tupí, ou mesmo barbaquá, de raiz 
guaraní, usado no Paraná para a sapeca e a seca 
da erva mate." 

Eugênio de Castro, Geografia lingüistica, 250 

O vocábulo barbaquá, entretanto, que figura em 
inúmeros glossários de particularidades do português 
do Brasil, deriva do aruaco, sendo decisiva, na yer
dade, a informação de Gonzalo Fernández de Oviedo: 

". . . y después de muertos, como tzenen cu
chillos para los desollar, cuartéanlos y hácenlos 
partes con piedras y pedernales, y asánlos sobre 
unos paios que ponen, a manera de parrillas o 
trébedes, en hueco, que ellos llaman barbacoas, 
y la lumbre debajo, y aquesta misma manero 
asan el pescado." 

Oviedo, Sumário, 117 

• 
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Confirmam, essa origem aruaca do vocábulo, Pe
dro Henrlquez Urefia (340), Alfredo Zayas y Alfonso 
(341), Rufino José Cuervo (342), Georg Friederici 
(343) e inúmeros outros estudiosos dos linguajares 
aruacos das Antilhas. 

Juan Augusto e Salvador Perea (344) e Lisan
dro Alvarado (345) dão, para o vocábulo, o étimo 
aruaco paracacúa. 

Juan Arona, que relaciona, em seu excelente Dic
cionârio de peruanismos, o verbete barbacoa, que .e 
a for1na que o vocábulo toma no espanhol da Améri
ca, não o classifica, porém, como um vocábulo deri
vado do quêchua, apo11tando, ao contrário, a sua ver· 
<.ladeira origem: 

"La barbacoa como la estera de totora y oiro'$ 
objetos peculiares ai país,. tiene una gran im
portancia entre ciertas e/ases y en la agricultura 
menor. La voz procede de Cuba y Haiti." 

Juan de Arona, Peruanismos, 94 

. É o v~cábulo barbaquá, assiln, mais um amerige-
111srn o, derivado de aruaco, introduzido no português 
do Brasil. 

BATATt~ 

A nutrição da humanidade, be1n como o reain1e b 

económico do mundo moderno, muito devem, indubi-
tàvelmente, aos produtos das culturas indígenas an1e
ricanas. Basta recordar, para se apreciar essa impor-

(34-0) - Urefia, El espanol en Santo Domingo, 124. 
(341 ) - Zayas, L1xicografa a·ntillana, s.v. 
~342) - Cuervo, El castellano en América, 76. 
(343) - Friederici, Hilf sworterbuch, s.v. 
(344) - Perea, Glosario taíno, s.v. 
(345) - Alvarado, Voces indígenas, s.v. 
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tância, alguns daqueles produtos - batata, maiz, r~ 
cau, chocolate, tomate . .• 

Cada um dêles, apenas sob o aspecto lexicográ
fico, que é o objetivo do presente trabalho, será devi
damente estudado! nessa nossa contribuição para um 
mais perfeito conhecimento dos amerigenjsmos do 
português do Brasil, de acôrdo com a sua origem. 

Va1nos estudar, assim, o vocábulo batata. 
Precisamos, antes de 1nais nada, bem definirmos 

a deno1ninação. O vocábulo batata nomeava, entre os 
tainos, no te1npo da conquista, a ipomoea batatas, 
Lam., isto é, a raiz comestível conhecida pelo nome 
de batata doce, que era um dos principais sustent~s 
<las populações indígenas das Antilhas, de onde e.ra . . , . cr1ginar1a. 

Em Pedro ~1ártir de Anghiera, um dos mais 8e
guros cronistas do descobrimento do Novo Mundo, en
contra1nos, como a mais antiga, a descrição da famosa 
c:.onvolvulácea: 

"Cavan también de la tierra una3 raices que 
nacen naturalmente, y los indígenas las llan~an 

batatas; cuando yo las vi, las juzgué nabos de 
Lombardia o gruesas criadillas de tier,.a. De 
qualquier modo que se aderecen, asadas o coci
das, no hay pasteles ni ningún oiro manjar de 
más suavidad y dulzura: la piei es algo má8 
fuerte que en las patatas y los nabo3, y tienen 
color de tierra, pero la carne e3 muy bianca.'' 

Anghiera, Décadas, 182 

Frei Bartolomé de Las Casas, também, em sua 
Historia de las lndlas, documento indispensável, quan
do se estuda a pesquisa dos amerigenismos derivados 
do taíno, por ter convivido com aquêle gentio, cuja lin
gua falava, delas nos fala: 
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"Dice de las labranzas de los índios que f e
nian las ti erras f értiles, llenas diz de mames. 
que son como zanahorias, que tienen sabor como 
castaii.as ,· estos son los que llaman ajes y bata
tas, que son muy sabrosas, de las cuales se 

. dirá." 
Las Casas, História, 1, 229. 

A palavra batata passou a denominar, mais taràe, 
a espécie botânica cujo nome científico é solanum tu
berosa, L., originária do Chile, conhecida, entre nós, 
pela denominação vulgar de batata inglesa (346) 

Eram muito comum, antigamente, entre nós, de 
fato, as formas batata inglêsa e batata doce, para de
~ignarem, respectivamente, a solanácea e a convolvulá
cea. Modernamente, porém, a forma batata inglêsa 
já vai sendo simplificada para batata. (347) 

O vocábulo batata, designando a solanácea é, hoje 
em dia, usual em inúmeras línguas - potato, em in
glés; patate, em francês; batata, em italiano; bata te, 
em alemão; patate, em neerlandês; sem contar os vá
rios linguaj ares hispa_no-americanos. 
. A difusão do uso da raiz comestível e, .conseqüên
_temente, de seu próp~io nome, foi devida, em grande 
parte, aos estudos de Clusius, tendo sido utilizada, pri
nteiramente, como alimento para animais e, também, 
embora bem mais raramente, por pessoas de baixo nível 
econômico, como sucedia na Irlanda, desde o século 
XVII. 

( 346) - A solanácea foi conhecida peta denominação de batata 
inglêsa, porque foi na Inglaterra, primeiramente, que o vocábulo potato 
passou a batisar a solanum tuberosa, nome que passou, posteriormente, 
para a Itália, para Portugal e, finalmente, para Castela. 

( 347) - É verdade que, além dessas, há algumas outras denomina
ções 1que constituem regionalismos. Assim, por exemplo, no Pará, sobre
tudo em Belém, a batata inglêsa é conhecida pela denominação de batata 
do reino, à semelhança da denominação de farinha do reino, que empre
gam para a farinha de trigo. 

Não são novidades, porém, essas denominações - nós, ainda hoje, 
chamamos queijo do reino, a uma espécie de queijo. · 

• 

1 
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A importância universal da batata, porém, em
pregada como alimento humano, é recente, datando 
do século XVIII, depois da propaganda de Frederico, 
o Grande (348), na Prússia e, posteriormente, de Par
mentier, na França. 

Passemos, agora, à etimologia do vocábulo. 
É batata, sem discussão, uma palavra aruaca, de

rivada do taíno. Isso 1nesmo nos ensina um dos mais 
esmerados conhecedores da influência dos amerige
nismos de origem aruaca no hispano-americano: 

"EI vocablo batata es seguramente taíno: por 
error se le llama caribe, en la suposición de que 
eran caribes los habitantes de las Grandes An
tilias." 

Ure:fía, lndigenismos, 16 

O vocábulo batata, como já vimos, é um daqueles 
que aparecem no glossário que acompanha as três pri
meiras Décadas dei Nuevo Mundo, de Pedro Mártir 
de Anghiera, publicadas e1n Alcalá, em 1516, que é, 
evidentemente, a prhneira coletânea de vocábulos de
rivados dos linguajares indígenas americanos. 

A partir de Anghiera quase todos os cronistas do 
Novo Mundo a ela se referem - Francisco López de. 
Gómara, em Hispania victrix; Martín Fernández de 
Enciso, em Suma de geografia,· Gonzalo Fernández 
de Oviedo, e1n Historia general y natural de las In
dias; Berna! Díaz de Castillo, em Conquista de la Nue
va Espaii.a; Antonio Pigafetta, em Primo viaggio in
torno ai globo terraqueo e tantos outros mais. 

(348) - Ainda hoje, tão intensa foi a repercussão da propaganda 
feita, por Freder:co, o Grande, na Prússia, a batata constitui indiscuti
velmente, na Alemanha, um dos produtos primordiais na alimentação 
humana. 



- 278-

Atestam a sua origem taína, além de Pedro Hen
ríquez Urefia, como já vimos, que escreveu em Para 
la historia de los indigenismos, que é, com justíssima 
razão, uma das mais valiosas contribuições para o es
tudo dos amerigenismos, um capítulo sôbre Papa y 
batata - historia de dos palabras. que poderá servir 
de padrão para a pesquisa e o estudo dos vocábulos 
americanos, tanto no hispano-americano, como no por
tuguês do Brasil, uma série de estudiosos dos lingua
j ares indígenas americanos. 

Entre êles poderão ser citados - Lisandro Al
varado, que analisa o vocábulo nesse interessantíssi
mo Glosario de voces indígenas de Venezuela (349) ; 
Juan Augusto e Salvador Perea, que o estudam no pre
cioso Glosario etimológico taíno-espafzol (350) ; Alfre
do Zayas, que o relacionou em sua prestantíssima IJe
xicograf la antillana (351) e, finalmente, o venerando 
von Martius, que o arrolou no vocabulário taíno àes
ses incomparáveis Glossaria linguarum brasiliensium. 
(352) 

As mais diversas origens têm sido apontadas para 
o vocábulo batéia, têrmo usual na linguagem garim
,peira, um dos vocábulos que se incorporaram~ de re
tôrno, à língua portuguêsa, à semelhança, como já vi
mos, do que aconteceu com bucaneiro, com piã, com 
funga e com vários outros amerigenismos. 

Em três grupos distintos poderão se classificar 
aquêles que procuraram identificar a origem do vocá
bulo batéia - o grupo dos que apontam uma origem 
não americana, considerando-a estranha, porém, tan· 

(349) - Alvarado, Voces indígenas, s.v. 
(350) - Perea, Glosario taino, s.v. 
(351) - Zayas, Lexicografia antillana, s.v. 
(352) - Martius, Glossaria, 318. 

. 1 
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to ao português, como ao espanhol; o grupo dos que 
afirmam que a palavra já era corrente, antes do des
cobrimento, nas duas línguas ibéricas; e, finalmente, 
o grupo dos que aceitam uma origem americana para 
e vocábulo. 

Vejamos, para começar, o priineiro grupo. 
Para êsse grupo a palavra poderia derivar-se do 

grego; do sânscrito vadha, vasilha e do persa bádiya, 
vaso para beber, sugeridas, sem muita convicção, por 
Dozy e Engeln1ann (353) 

Poderia derivar-se, tambén1, do árabe, corrente a 
que se filiam Karl Lokotsch (354), Eguílaz y Yanguas 
(355) e Frei João <le Sousa (356). É verdade, porém, 
que nenhum dêles deixa de ter certas dúvidas sôbre 
a origem que apont,am. 

Poderia derivar-se, ainda, do latim patella, como 
aceitavam a Academia Espafíola, até 1914 (357) e Jú
lio Calcafio, o erudito filólogo venezuelano, o qual, 
tlpesar de seus profundos conhecimentos sôbre a in
fluência ameríndia no espanhol da América, tam
bém não queria admitir uma orígen1 americana para 
o vocábulo (358), sugerindo inesmo, alé1n do latim 
patella, como já vimos, étimos da língua d'oc e, até, do 
celta. 

Pertencem ao grupo dos que consideram o vocá
bulo batéia um amerigenismo, entre outros, os dicio
naristas Antônio de Alcedo (359), Augusto Malaret 
(360) e Francisco Javier Santamaria (361), os três 

(353) - Dozy, Glossaire arabe, s.v. batea e bateqa. 
(354) - Lokotsch, Amerikanischen, s.v. 
(355) - Eguílaz, Glosario oriental, s.v. 
(356) - Frei João de Sousa, Vestígios da lingua CJrábica, s.v. 

batega. 
(357) - Real Academia Espé:iíola, Diccionario, s.v. 
(358) - Cakafio, El castellano en Venezuela, 337. 
(359) - Alcedo, Vocabulário, s.v. 
(360) - Malaret, Americanismos, s.v. 
(361) - Santamaria, Americanismos, s.v. 
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grandes coletadores de amerigenismos, no hispano
americano. 

E não devemos esquecer, o que é oportuno, o li
songeiro juízo que, de Alcedo, fazia um dos mais 
perfeitos conhecedores do espanhol da América, que 
foi Rodolfo Lenz: 

"És l'Íslima que tan pocos autores hayan se
guido las huellas dei primer trabajo de esta 
clase, que publicó Antonio de Alcedo en 1789 en 
el quinto tomo de su Diccionario geográfico-his
tórico de las Indias Occidentales, esplicando 
simplesmente el significado de las voces ameri
canas, así como tambiém lo hizo el veterano 
entre los dialetógraf os americanos, Esteban Pi
chardo, en sus Voces Cubanas." 

Lenz, Diccionario etimológico, 7 

Vejamos, finalmente, o grupo dos que aceitavam 
a hipótese de ser o vocábulo conhecido, no castelhano, 
antes do descobrimento. Dêsse grupo faziam parte 
Juan Ignacio de Armas e Rodolfo Lenz. 

Sôbre lgnacio de Armas, porém é definitivo o . , ' 
JUizo formulado por Pedro H.enriquez Ure:õ.a: 

"Sobre ella, como sobre tantas otras, hay que 
desechar las absurdas fantasias de Juan Jgnacio 
de Armas en su pintoresco libro ÜTígenes dei 
lenguaje criollo: es una de las obras contra las 
cuales debe precaverse el aficionado, como con
tra la de Leo Wíener, Africa and discovery of 
lhe New World." 

Ure:õ.a, lndigenismos, 113. 

E Rodolfo Lenz, apesar de inclinar-se à hipótese, 
como êle próprio afirma, diz, muito prudentemente: 

"Me inclino a creer que la palabra sea ante-
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rior la conquista de América, pero no dis pon-
go de materiales para decidir la cuestión." 

Lenz, Diccionário etimológico, s. v. 

Não há, até agora, entretanto, que eu saiba, um 
único documento em ·que se apontasse, em qualquer 
de ambas as velhas línguas peninsulares, o emprêgo 
do vocábulo. 

Euclides da Cunha, em Contrastes e confrontos, 
e::om aquela poderosa faculdade de expressão verbal, 
que foi un1 dos fatôres mais característicos de seu ini-
1nitável estilo, numa frase em que se misturam, mag
níficamente, aos velhos e clássicos têrmos lusitanos, 
os mais puros e genuínos amerigenismos, empregou 
a palavra batéia, supondo-a, entretanto, com uma ori
gem diferente da verdadeira: 

"Desde as primitivas buscas pelos leitos dos 
córregos, dos caldeirões e das itaipavas, com o 
almocaf re curvo ou a batéia africana, na ativi
dade errante das f ais queiras; aos trabalhos nos 
taboleiros, arcando sob os carumbés ref ertos, ou 
vibrando as cavadeiras chatas até aos lastros ás
peros dos nódulos da hematita das tapanhua
cangas; às catas mais sérias, às explorações in
tensas das grupiaras pelos recôstos dos morros 
que broqueados de cavas circulares e sarjados 
pelas linhas retilineas e paralelas das levadas, 
desmantelados e desnudos, tornavam maiores a 
tristeza do ermo." 

Euclides, Contrastes e confrontos, 59 

A palavra, de uso generalizado nas Antilhas, foi 
dali levada, para a França, pelos bucaneiros, os pri
meiros colonos franceses que se estabeleceram, em 
1660, em Santo Domingo, sendo dicionarizada, sob a 
forma de batée, na língua francesa, vindo mais tarde, 
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através daquela língua, incorporar-se, de retôrno, não 
somente ao português do Brasil, como à própria lín
gua portuguêsa. 

O vocábulo é de largo emprêgo em nossa língua 
de todos os dias, desconhecendo-se, entre nós, outro 
têrmo que defina o instrumento. 

A antiga grafia batéa foi substituída, atualmente, 
pela forn1a batéia, encontradiça em todos os nossos es
critores: 

"Ven10-lo sacudir as batéias, conduzir as car
gas, fornecer as primícias de lavouras incipien
tes, antes que o africano se despejasse nas praias 
do continente, para o esf ôrço das capinas e a 
fadiga das moendas . .. " 

Alberto Rangel, Rumos, 48 

O célebre inconfidente Tomáz Antônio Gonzaga, 
entretanto, talvez por exigências da métrica, a empre
gou como batêa: 

"Não verás separar ao hábil negro 
Do pesado esmeril a grossa arêa, 
E já brilharem os granetos de ouro 

No fundo da batêa." 
Gonzaga, M arilia, 167 

Não quero deixar de citar, como a última abo
nação da forma atual do vocábulo, um exe1nplo de 
Thtliguel Daltro Santos, querido e saudoso mestre de 
nleus ta1npos de n1enino, no Colégio Militar. Consta 
de sua magistral oração - última e imperecível aula 
do 1nestre à nossa turma, que um mês depois se trans
feria para a Escola Militar - ao entregar ao batalhão 
escolar a Bandeira Nacional, no dia de sua comemora
ção, dádiva do co.rpo docente: 

"Porque amar a Pátria é servi-la, é dar-lhe 
tudo, é entregarem-se-lhe vs homens com os ins-
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trumentos de seu labor, com os utensílios de sua 
ação - com a palavra, que é lume da alma ou 
com destreza, que é broquei do corpo,· com o 
arado à terra ou com a batéia ao ouro; com o li
vro, que acarreta idéias ou com o sabre, que de
i endc a honra; com o buril ou com o lápis, a 
retorta ou o microscópio, o pincel ou o plectro; 
com o e:r;emplo e com a virtude, co1n a lei, que 
erige a fé, que purifica." 

Daltro Santos, Palavras à juventude, 57 

Na sua interessantíssima Viagem e visita do ser
tão, porém, Frei João de São José Queiroz usou a for
ma bate ira, que êle dá como de origem baré; aruaca, 
portanto: 

" ... por se 1tirar de ·dúvidas e suspeitas, que
brou o vaso e mandou pisar o barro, então lan
çando-se na bateira se percebeu à proporção da 
terra desfeita un1a considerável cópia de finíssi
mo ouro." 

Frei João de São José, Visita do sertão, 363 

Não se deve confundir, entretanto, êsse vocábulo 
bateira, usado por Frei João de São José, que é, ape
nas, uma forma divergente de seu étimo, com a pala
vra bateira, peculiaridade regional da ilha de l\'Iarajó, 
registada por Vicente Chermont de Miranda: 

"Bateira -. canoa de bom porte, fundo chato, 
sem mastreação, destinada ao transporte de car
gas mortas nos rios tranqüilos." 

Chermont, Glossário paraense, 12 

~ste vocábulo bateira, com o significado de canoa, 
é originário do caribe, como poderemos verificar no 
Dictionaire caraibe-françois, do Padre Raymond Bré
ton, publicado em 1665, em Auxerre e reimpresso, por 
lulius Platzmann, em 1900, em Paris: 
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"Bataya - petit canot dans lequel les sau
vages gragent leur magnoc." 

Bréton, Dictionaire caraibe-françois, s. v. 

~ 

Da região das Antilhas o vocábulo se espalho1' 
por tôda a Améric.a espanhola. Pedro de Cieza de 
Leon. o clássico historiador do Perú, já usava o tênno, 
na primeira década da segunda metade do século 
XVI: 

•'y era tanta la cantidad que habia deste me
tal, que muchos sacaban en la batea 1nás oro 
que tietra. Lo que afirmo po.rque pasó asi y 
hablé yo con quien en una batea sacó más de 
setecientos pesos de oro." 

Cieza de Leon, La crónica d ei Perú, 159 

Nem se pense, por essa razão, tratar-se de um 
quechuis1no, pois Juan de ·Arona, em seu notabilís
siino Dicionário de peruanismos, é bastante claro, 
ao tratar do verbete: 

"Es igualmente voz de la is la de Cuba, y por 
esto y por llan1arla Salvá de lndias, nos incli· 
naremos a creer que sea una de esas voces 
que los escritores de la Conquista denominam 
de las islas d e Barlovento. En el Brasil la batea 
es como la nuestra, con el mismo nombre, y se 
usa en los lavaderos de oro." 

Juan de Arona, Peruanismos, s. v. 

Do vocábulo batéia derivaram outros, atualmen
te incorporados, também, ao português do Brasil. Na 
região dos garimpas da Bahia, onde se encontram -tão 
pitorescos regionalismos, é corrente, como nos ensina 

• Bernardino José de Sousa, com o significado de 

- 285-

.ctrabalhador das lavras auríferas e diamantíferas, 
que maneja com a batéia" (362), o vocábulo baleeiro: 

"Por que deixas as catas douradas do sol, 
onde a cantiga dos bateeiros se ouve lânguida e 
o barulho das enxadas desengrunando o cas
calho nas corridas, é mais sonoro que o gotejar 
das águas nas fendas do granito." 

Alberto Rabelo, Contos do N orle, 36 

Outro vocábulo derivado de batéia é a palavra 
baleada; já no século XVIII foi ela empregada por 
José Rebelo Perdigão: 

' 
"Uma destas (bande'iras) descobriu e socavou 

o ribeiro que chamão Bento Roiz, nome do Ca
bo, de tanta grandeza, que tirarão nêle a·lgumas 
bateyadas de duzentas e trezentas oitavas, sen
do..._ a pinta geral de duas e três oitavas." 

Perdigão, Notícia, 121 

Mais tarde, escrevendo sôbre o mesmo assunto 
tratado por José Rebelo Perdigão, o escritor paulista 
Paulo Setúbal, no interessante romance histórico Os 
irmãos Leme, também usa o vocábulo: 

"Os que receberam catas pobres, dessas que se
cam e morrem com as primeiras bateadas, an
davam furiosos, encalacrados com as despesas, a 
praguejar contra o descobridor." 

Paulo Setubal, Os irmãos Leme, 54. 

Vejamos, agora, a etimologia do vocábulo. 
A palavra batéia, como já vimos e agora vamos 

provar, é um amerigenismo aruaco, derivado do taí
no. Sôbre a indiscutível orígem taína do vocábulo há 

( (362) - Bernardino de Sousa, Dicionário, 46. 
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o testemunho valiosíssimo dos primeiros historiado
res espanhóis, sobretudo a contribuição inequívoca 
de frei Bartolomé de Las Casas, que é uma verda-
deira certidão de batismo da palavra batéia: • 

"A/li veriades hacer sus mochilas cada uno 
de bizcocho de la harinilla, y llevarlas a cuesta8 
con azadones y gamellas o dornajos, que acá 
llamaban y hoy llaman bateas ... " 

Las Casas, Historia, li, 6 

Nem menos decisivo, tambén1, para a determina
ção da origem taína de batéia, é a contribuição de 
Gonzalo Fernández de Oviedo: 

". . . é ven si hay oro en las bateas (que son 
cierto instrumento con que la tierra se lava) 
é para lavar esta tierra é labrar la mina hacen 
assi." 

Oviedo, História, 1, 184 

Consideram, ainda, o vocábulo batéia um puro 
aruaquismo, os grandes conhecedores do caribe e do 
aruaco que foram, entre muitos outros, Lisandro Al
varado (363), Bartolo1né Ta vera-Acosta (364), Juan 
Augusto e Salvador Perea (365) e Alfredo Zayas (366) 
todos naturais da região onde se falava o taino. 

Afirmam, ainda, a sua origem aruaca, os emi
nentes filólogos ·amerigenistas Rufino José Cuervo· 
(367), George Friederici (368) e~ sobretudo, Pedro 
Henríquez Urefia (369). 

( 363) - Alvarado, V oces ind·ígenas, s.v. 
(364) - T avera-A<::osta, E n el sur. s.v. 
(365) - P erea, Glosario taíno, s.v. 
(366) - Zayas, Lexicografia antillana, s.v. 
(367) - Cuervo, AP1"ntaciones, '971. 
(368) - F riederi<::i, Hilfsworterbil-cli, s.v. 
(369) - U refia, El espariíol en Santo D omingo, 124. 
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Trago ao assunto, ainda, a minha contribuição 
pessoal. 

Nas minhas caminhadas através da Amazônia, 
como antigo membro da Comissão de Limites do Se
tor Norte, colhi, entre a indiada aruaca, o vocábulo 
bataiá, denominando o mesmo instrumento que nós 
cha1namos de batéia. Rubens Nelson Alves, êsse ad
mirável tapejara de nossas ráias setentrionais, que há 
mais de trinta anos, com um devotamento verdadei· 
ramente estóico, as vem demarcando, conhecedor es
correito e guia seguríssimo nos linguajares aruacos 
da Amazónia, confirma o fato quando, num de seus, 
preciosos relatórios apresentados àquela Comissão, sô
bre as zonas de mineração do alto rio Branco, nos 
ensina, dando a soÍução defintiva para o problema 
do vocábulo batéia: • 

"Vivem ali alguns civilizados, exclusivamen
te da cata, explorando para êsse mister os indios 
dq região, todos do grupo aruaco, os quais em
pregam, nessa atividade, a sua indígena bataiá, 
o instrumento que nós conhecemos atualmente 
com a denominação corrompida para batéia. ,. 

Rubens Alves, Campanha do rio Branco, 21 

Esqueceran1, assim, todos aquêles que apontaram 
uma origem não americana para batéia, tanto da 
existência, no taíno, linguajar aruaco das Antilhas, 
como nos vários dialetos aruacos da Amazônia, do 
vocábulo, que é, com tôda a evidência, a verdadeira 
etimologia do nome do instrumento, de tão espalhado. 
uso nas re.giões garimpeiras de nossa terra. 

A palavra batéia é, pois, inquestionàvelmente, mais 
uma palavra aruaca, derivada do taíno, não apenas 
integrada no português do Brasil, mas na própria 
língua portuguêsa. 
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BIXA 

~ quase desconhecida, no português do Brasil, a 
palavra bixa, de origem taína, que significa urucú. • 
Eu a relaciono, entretanto, entre os amerigenismos 
de procedência aruaca, porque o seu emprêgo, atual
mente, é comum, não somente no português da An1é
rica, n1as em quase tôdas as línguas universais, como 
a denominação cientifica do célebre condimento arne
rígena - bixa orellana. 

São inúmeros, na verdade, os vocábulos deriva· 
dos de um dos linguaj ares indígenas americanos, que 
apesar de não se terem integrado, como diversos ou
tros, no vocabulário de português do Brasil, se inter
nacionalizaram, à maneira de bixa, como denomina
ções científicas. 

Poderemos citar, a título de ilustração, alguns 
daqueles vocábulos, umas vêzes denominando repre
sentantes da flora brasílica, denominado, outras vêzes, 
representantes de sua fauna. 

Assiin, na fauna, existe o célebre pirarucú da 
Amazônia, conhecido entre nós pela sua genuina no
menclatura tupí - pira-urucú, nomeado, em alguns 
dialetos caríbes, pela denominação de arapâima 
(369-A), que aparece em sua nomenclatura científica 

arapaima gigas. 
O jacú, presente em quase tôdas as regiões de 

(369-A) - Atestam a origem caribe de arapâima, com o signi fi
cado de pirarucú, os seguintes autores - Im Thurn, lndianJ of Guiana, 
137; Schomburgk, Travels, I, 284; Ta vera Acosta, En el .sur, 56; Rubens 
Alves, Macuxí, 21; Nimuendajú, Macuxí, 128. Gastão Cruls assim se refere 
ao p: rarucú - " Como bem observou Ágenor Couto de Magalhães, ainda 
que venha variando a sua taxinomia, até hoje riinguém ousou retirar-lhe 
do nome o determinativo das formas agigantadas e assim tem sido su
cessivamente: Vestres gigas, Sudis gigas e Arapaima gigas. Diga-se que 
arapainia é a sua designação entre Macuxís e outros índios Caraíbas". 
(Gastão Cruls, Hiléw, 98). 
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uossa terra, é conhecido, em alguns linguajares cari
bes, pelo nome de maráe (369-B), que aparece, tam
bém, em sua nomenclatura científica penelope 
maráe. 

Na flora, também, são numerosos os arnerige11is
mos nas mesmas condições, bastando citar, como 
exemplo, além do vocábulo bixa (369-C), que já vi
mos, a palavra maiz, com a significação de milho, no 
aruaco, a qual aparece na denominação científica da 
célebre leguminosa - zea maís. 

É tão interessante êste capítulo, que cheguei a es
crever, ainda inacabada, uma monografia sôbre 
A influência amerigena não tupí na nomenclatura 
da fauna e da f fora brasílicas. 

CACIQUE 

Várias têm sido as etimologias apontadas, no sen
tido de refutar, para êsse incontestável amerigenismo, 

, . , . 
que e caczque, a sua origem americana. 

Às vêzes, como aconteceu com Gonçalves ViHna, 
ao estudar o vocábulo nas suas ,prestantíssimas Apos
tilas aos dicionários portuguêses (370), indica-se a sua 
verdadeira origem americana, mas se aponta uma ou
tra língua indígena diferente - o caribe. 

Fernando Ortiz, o ilustre africanista cubano, em 
seu notável Glosario de afronegrismos, obra realmen
te valiosa, aponta uma origem africana (371) para a 
palavra. 

(369-B) - Apontam o vocábulo maráe com o significado de jacú, 
em alguns dialetos caribes, entre outros, os seguintes autores - De 
Goeje, Études caraíbes, 199, que o deriva do galibí; Rubens Alves, 
Rangupiqu.i, s.v.; Koch-Grünberg, Roroima, IV, 265. 

( 369-C) - A origem taína de bixa nos é fornecida por todos os 
estudios.os da lexicologia americana. Assim, podemos citar, entre vários 
outros - Lisandro Alvarado. Voces indígenas, s.v.; Urefía, Indigenis
mos, 103 e El esp<JH,ol en Santo Dom,ingo, 124; Friederici, Hilfsworter
buch, s.v. e, sobretudo, Oviedo, StHnario, 123. 

(370) - Gonçalves Viana, Apostilas, I, 192. 
(371) - Ortiz, Afronegrismos, s.v. 
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Júlio Calca:fío, en El castellano en Venezuela, onde 
~e mostra, sem dúvida, um dos grandes conhecedores 
àa influência dos amerigenis1nos no espanhol -da An1é
rica, se nega e1n aceitar, para o vocábulo, un1a orige!n 
indígena, apontando, para o m esmo, um étimo árabe. 
(372) 

·Acompanha Calcafío, neste particular, a opinião 
de Frei Pedro Simon, nesse interessante livro que é 
~T oficias historiales de las conquistas de Tierra-Firme~ 
em que afirma: 

"Este vocablo no es de ninguna de estas pro
víncias, sino arábigo, usado entre los alarbes de 
A/rica en el reino de Mazagán, con el cual nom-

bran ai principal y cabeza de los aduares, como 
también le nombrun xeque; y como los espaílo
les, cuando comenzaron a descobrir estas tierra.~ 

traian sabido este nome cacique, y viendo que la 
traza de los índios y índias, y la de sus pueblos, 
moradores y tratos (f uera de tener en lugar de 
las tiendas de los alarbes, casas pajizas) era n1uy 
semelhante a la de eslos alarbes o moras sin rey, 
comenzaron a llamar a las cabezas d e los pueblos 
!/ parcialidades caciques." 
Sirnon, N oficias historiales, I, 134 

Um <los maiores cronistas de Portugal, ao n1esmo. 
tempo, tambérn, que um de seus mais puros clássicos, 
que foi João de Barros, nlestre esmerado da língua, 
conhecedor seguro dos velhos têrmos lusitanos, bem 
como dos vocábulos que transitavan1 pela língua por
tuguêsa, derivados de outros linguajares, invalida, de
finitivamente, aquela suposta origem árabe, esposada 
por Pedro Simon e por Calca:õ.o, quando afirma, com 
a sua incontestável autoridade: 

(372) - Calc<: íio, El castellanD en Venesuela, 327. 

• 
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"Finalmente recebida sua oferta, el-Rei m<Ul· 
dou arm<!.r três caravelas em Paios de Mogucr, 
donde partiu a três dias de Agôsto do ano de mil 
quatrocentos e noventa e dous: e dêste dia a 
dous m eses e m eio que foram onze de octubro 
viram a ilha que os da terra chamam Guanaani, 
que é uma daquelas a que os catelhanos chan1am 
as ilhas Brancas dos Lucaios, e êle lhe pôs nome 
as Princesas por serem as primeiras que se 11i
ram. E a esta Guanaani chamou S. Salvador: e 
dali se passou à ilha Cuba, e dela é que os da teç. 
ra chamam Haite, e os castelhanos a ' Espanhola. 
E por que êle preguntava aos moradores por Ci
pango, que era a ilha do seu propó.'lilo, e êle.a 
entendia1n por Cibão que é um lugar das minai 
da ilha Haite: o levaram a ela, onde foi mui bem 
recebido do Rei da terra a que êles chamam 
Cacique." 
J oão de Barros, Ásia, 130 

P edro Martir de Anghiera, no capitulo VI, do li
,·ro II, da prirneira de suas Décadas dei 1Vuevo Mun
do, escrito e1n 29 de abril de 1492 e publicado, pela 
primeira vez, e1nbora sem a permissão do autor, cm 
Sevilha, en1 1511, pois a publicação autorizada por An
ghiera, das três primeiras Década.'f, foi feita em 
A1calá, em 1516, já. dizia: 

"Se tuvo también la noticia de que habla cier
to rey de los montes en que tienen origen aquel
los rios, ai cual le llaman el cacique Caunaboa, 

esto es, seiior de la casa de oro,· pues a la casa 
llaman boa; al oro caun'i; y ai rey cacique., según 
ya se ha dicho." 

Anghiera, Décadas, 24 
Da mesma maneira afirmam a origem taina do 

vocábulo os dois cronistas do descobrimento, que 'Vi
veram, ainda na primeira metade do século XVI, em 
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Santo· Domingo Gonzalo Fernández de Oviedo 
. (373) e Frei Bartolomé delas Casas. (374) 

O testemunho mais valioso, entretanto, para pro
·var a verdadeira origem aruaca da palavra, derivada 
·do linguajar dos taínos, nos é fornecido pelo Diário, 
da primeira viagem de Colombo, onde, no dia 18 de 
dezembro de 1492, consta o seguinte: 

"Este vino a la nao después dei Rey, ai cual 
dió el Almirante algunas cosas de los dicllos 
resgates, y allí supo el Almirante que al R·ey 
llamaban en su lengua casique." 

Navarrete, Viajes de Colón, 110 

O pr. Diego Ãlvarez de Chanca, que acompanhou 
·Colombo em sua segunda viagem e que esteve nas 
Antilhas em 1492-1493, também confirma aquela ori
gem: 

"Vienen aqui continuamente muchos indios é 
caciques, con ellos, que son como capitanes 
dellos . .. " 

Chanca, Carta ao Cabildo, 220 

André Thevet, que esteve na América, ainda na 
primeira metade do século XVI, também con.f ir1na, 
~m Singularitez de la France Antarctique, cuja pri
meira edição data de 1557, a origem aruaca do vocá
bulo: 

". . . dont la principale est distante de l'isle 
Espagnole environ frente lieus. Toute.~ le.squel
les isles sont soubs l'obeissance d'un Roy, qu'ils 
appelent Cassique ... " 

Thevet, Singularitez. 321 

(373) - Oviedo, Sumário, 116. 
(374) - La~ Casas, História, 1, 275. 
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Ora, diante dessas informações de Colombo e de 
Alvarez Chanca, que ouviram o vocábulo do próprio 
lábio do gentio Taíno; tendo em vista as informações 
de Las Casas e de Bernal Díaz del Castillo, que fala
ram aquêle linguajar; considerando-se o que declara 
Anghiera, que escreveu as suas Décadas baseadas nas 
conversações que n1anteve com o Descobridor e, ain· 
da, de acordo com o que sustenta1n Oviedo e Thevet, 
contemporâneos dos acontecimentos, não resta a me
nor dúvida sôbre a orígem aruaca do vocábulo, de
rivada do linguajar dos taínos das Antilhas. 

Confirn1am, ainda, aquela derivação, todos os lin
güístas que se dedicaram ao estudo das línguas indí
genas americanas Juan Augusto e Salvador Pe
r·a (375), Rufino José Cuervo (376), Rodolfo Lenz 
(377), Karl Lokotsch (378), Georg Friederic.i~ (379), 
Alfredo Zayas (380), Pedro Henríquez Urefia (381) e 
inúmeros outros. 

O voçábulo cacique, além de indicar, no português 
do Brasil, o principal, o tuxáua, o morubixaba, ainda 
possue, já agora na própria língua portuguêsa, como 
declara Gonçalves Viana (382), um novo significado 

o de chefe político, também usado no português 
do Brasil. 

Muito usado é, também, um derivado da palavra, 
, . . 

que e caciquismo. 
Sílvio Júlio nos fornece, ainda, um outro deri

vado: 

(375) - Perea, Glosario taíno, s.v. 
(376) - Cuervo, Apmitaciones, 970. 
(377) - Lenz, Dicionário etimológico, s.v. 
(378) - Lokotsch, Amerikanischen, s.v. 
(379) - Frederici, Hilfsworterbuch, s.v. 
(380) - Zayas, Le.xicografia antillana, s.v. 
(381) - Urefia, Indigenismos, 113. 
(382) - Gonçalves Viana, APostilas, I, 192. 
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"A triste sorte de Anacaona prestou-se. natu
ralmente, à ficção exaltada dos patriotas român
ticos, que da infeliz caciquesa fizeram o sim bo
lo da 'perfeição moral, f isica e intelectual." 

Sílvio Júlio, Escritores antilhanos, 178 , 

Penso que, diante do exposto, não deverá res! ar 
a menor dúvida de que o vocábulo cacique, be1n 
como seus derivados, correntes no português do Bra
sil, têm p_ara orígem um étimo aruaco, derivado <lo 
taíno. 

CAM O TIM 

O vo.cábulo igaçaba é u1n puro tupinismo, de uso 
-vulgar e corrente na língua da Amazônia. 

No admirável livro de costumes regionais que é 
Cenas da vida amazônica, de José Veríssimo, encon
tramos um exemplo, que abaixo transcrevemos, no 
qual, ao mesmo ten1po em que nos explica, claran1'=:n
te, a origem indígena do utensílio, nos fornece um 
exemplo do vocábulo, escrito, ainda, sob a forma tu.pi, 
que era a usual, na época: 

"Quem há visto os restos da louça dos nossos 
selvagens, desentranhados da terra pelas inves
tigações dos naturalistas, e admirado as f orn1as 
bizarras, mas elegantes por vêzes, das igaçauas, 
estudando-lhes as gregas caprichosas e o dese
nho correto, comparando-os com a louça gros
seira, pesada e disforme que o tapúio e o ma
meluco faze1n hoje, não pode deixar . de notar 
essa decadência que principiou, sem dúvida, logo 
após à conquista, porque nas escavações encon
tra-se a louça mais perfeita nas camadas inf e
riores e a mais grosseira nas superiores.'' 

José Veríssimo, Cenas, 15 

\ 
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\ Umae vêzes aparece o vocábulo com a significa
ção de jarro, pote, cântaro para água, como podere· 
n1os verificar no seguinte exe1nplo: 

"Entramos, acompanhando o dono, na casi
nha tôda ela pintada de branco, modesta e po
bre, mas muito limpa e agradável, mafandú a 
sêde que nos devorava com várias cuias dágua 
fresca, da igaçaba da varanda." 

.Armando de Almeida, Pagelança, 51 

Outras vêzes o vocábulo é e1npregado para deno
minar as urnas funerárias: 

"Quan'to mais profunda é a camada em que 
a urna funerária se acha enterrada mais bela 
é a obra dessa urna, largo pote de barro co
nhecido por igaçaba, onde o índio recolhia os 
despojos dos seus mortos.'' 

Rain1undo l\i1orais, Planície, 204 

~sse último significado, porém, é de empréstimo, 
como bem afirmou Stradelli: 

"Tem-se encontrado em tôda a parte, tanto 
no Pará, como no Amazonas, vasos em forma 
de igaçabas com os restos de ossos humano$. a 
que tanibém, por não se lh.es saber o nome ver-
dadeiro, se dá o nome d e igaçabas." 

Stradelli, Nheengatú-português, 716 

Nem diferente é a opinião de Alfredo da Mata, 
em sua valiosa Contribuição ao vocabulário amazo
nense: 

"Igaçaba - Urna de barro para depositar o 
morto. Também aplicada a qualquer depósito 
de barro para água, ou conservar f ermenladas 
certas bebidas, o que parece ser o seu verdadei
ro significado." 

Alfredo da l\1ata, Vocabulário amazonense, 173 
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IIá, entretanto, na linguagem da gente da planí;
cie, um outro vocábulo, de origem não tupí, comJ
mente empregado, também, tanto no linguajar do 
povo, como na língua literária de seus escritores, como 
um sinônimo daquele tupinismo, quando êle aparece 
com a significação de urna funerária, que é camotim. 
(383) 

Ainda em Raimundo Morais iremos encontrar, 
para o vocábulo, uma abonação: 

"Seriam os camotins famosos dos cemitérios 
do Pacoval, na extremidade oriental da mes1na 
ilha, torneados pelos nheengaibas,. o fator daque
quele embrionário surto estético . .. " 

Raimundo Morais, Planície, 63 

Da mesma maneira que a palavra igaçaba, que 
significa, primordialmente, o jarro, o pote, o cântaro 
para água, aparece, às vêzes, com a significação de 
urna funerária, o vocábulo camotim, que tem o sig
nificado específico de urna funerária, aparece al (ru-' ~ 
mas vêzes, também, com o de vaso, pote, jarro : 

"Além disso, concorrem ainda p·ara a identi
ficação, os modelos globulares, cónicos, cilíndri
cos, faunísticos, antropomorfos das igaçabas, 
dos potes, das panelas, dos camutins. ,, 

Raimundo Morais, Anfiteatro, 41 

Ainda encontramos o vocábulo em escritores que 
não são da Amazônia: 

H A polpa obtida é dividida em duas porções, 
uma para o beijú e outra para o caxiri. A de.~

tinada a esta bebida é colocada, em n1istura 
com água, em coxos enormes e em camotis." 

Lima Figueiredo, lndios do Brasil, 149 

(383) - O vocábulo é comumente empregado com a forma camo
tim. Algumas vêzes, porém, aparece com a grafia camotí, pura repro. 
dução de seu étimo aruaco. 

( 

.. 
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Passemos, agora, a estudar a etimologia do vo
cábulo camotim. Apresenta êle, como vimos, dois 
significados distintos - o de vaso, pote, cântaro para 
água e o de urna funerária indígena. 

Convém assinalar, de início, que não se trata, co
mo poderia parecer, de um único étimo com dois sig
nificados diversos, Ao contrário. Cada u1n daqueles 
~· ignificados tem uma etimologia diferente, apesar de 
ambos os étimos se terem transliterado, para o portu
guês do Brasil, sob uma só forma léxica. 

Assim, o vocábulo camotim, mais comumente em
pregado sob a forma camucim, quando aparece corri o 
~'ignificado de vaso, pote, cântaro, nada mais é do que 
11m puro tupinismo, derivado de cambuchí (384), de 
camussí (385) ou de camusi. (386) 

Stradelli dá, ainda, como possível étimo do vo
cábulo, um tupí camuti. Quer-me parecer que êsse éti
mo, apontado por Stradelli, não deriva do tupí. 

Há, nos dialetos aruacos da Amazônia, com a sig
nificação de urna funerária, o vocábulo camoti, que 
i, também, o responsável por vários topônimos da co
rografia amazônica, entre os quais avulta o igarapé 
Camutins, justamente famoso pelo encontro, na re
gião, de um grande número de urnas funerárias indí
genas. 

Stradelli, que viveu largos anos de sua vida na 
Amazônia, interessou-se, apenas, pelos linguajares tu
pís; daí, possivelmente, ter considerado o vocábulo 
camutí como um tupinismo. Nem seria essa, apenas, 
senão mais uma tupimania do grande enamorado da 
floresta amazônica ... 

(384) - Montoya. Tesoro, s.v. 
(385) - Lemos Barbosa, T11.p1,, s.v. 
(386) - Stradelli, Nheengatú-portugu~s. s.v. 

• 
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Outro enamorado encantado da famosa hiléi~ 

êsse ad1nirável estudioso da ecologia da Amazôni~ 
que é Gastão Cruls, diz: 

"N âo raro as urnas, conhecidas em lingua ge
ral por camuciin ou can1utim, corruptela de 
cambuci, eram antropomórficas e traziam na 
configuração esclarecin1entos sôbre a identida· 
de do morto, como, por exemplo, o sexo a que 
pertencia e, talvez, a sua categoria social." 

Gastão Cruls, Hiléia, 160 

Aceitamos, por um alargamento semântico do sen
tido, para o significado de urna funerária, os étiinos 
camucim e cambucí, apontados por Gastão Cruls, co
mo derivados do tupí. O outro, porém, camutim, nada 
mais é do que o aruaco camotí, como já vimos. 

Além de nosso testen1unho pessoal, uma vez que 
<.·olhe1nos, em vários dialetos aruacos, con1 o sjgnifi
cado de urna funerária, o vocábulo camotí, ainda po
dere1nos aduzir o testemunho valioso de Rubens Nel
son Alves, o 1nagnifico tapejara da demarcaçã.o das 
ráias setentrionais do Brasil, ao mesmo te1npo que 
emérito conhecedor dos dialetos aruacos e caribes da 
imensa Guiana Brasileira, o qual relacionou o vocá
bulo no seu precioso glossário dos Baniva (387) e, ain
da, o de Martius, que o arrolou no linguajar dos Ui
rina. (388) 

Assim, o vocábulo do português do Brasil carno
tim, já arrolado no Pequeno dicionário brasileiro, 

(337) - Rubens Alves, Baniva, s.v. 
( 338) - Martius, Glossaria, 229. 

1 
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quando tem para significado o sentido de urna fune
rária. deriva do aruaco camotí, possivelmente do aruã, 
o linguajar aruaco das celebres oleiras de Marajó ... 

CANIBAL 

O vocábulo canibal foi usado, no século XVI, como 
Etinônimo de caribe, significando guerreiro e antropó
fago. 

A palavra, entretanto, caiu em desuso, permane
cendo esquecida do século XVII ao XIX, quanrl.o rein
gressou, tanto ao espanhol, co1no ao português. subs
tituindo o vocábulo càribe, que foi usado, durante todo 
êsse tempo, con1 aquela mesma significação. 

I'anto no português do Brasil, corno no hispa~o
americano e, ainda, tanto na própria língua portuguê
sa, como no idioma castelhano, o vocábulo can1bal, oxí
tono no português e paroxítono no espanhol, nada mais 
é, evidentemente, do que um an1erigenismo de retôrno, 
proveniente do francês e do inglês, línguas em que o 
yocábulo passou a ser corrente com o significado de 
antropófago, bem como o seu derivado, canibalis1no, 
CO}U o de antropofagia. 

Os vocábulos canibal e canibalismo, assim co1no 
canibal e canibalismo, são correntes, tanto na língua 
portuguêsa e no português do Brasil, como no idio
ma espanhol e no hispano-americano, quer na língua 
do povo, quer na língua literária. 

Passemos, agora, à sua etimologia. É o vocábulo 
usado como uma forma divergente de caribe, étin10 
aruaco, que significa guerreiro, valente e, também, 
feroz e antropófago, como já vimos. 

Ao estudarmos neste trabalho o verbete sôhre 
caribe, fazemos, pormenorizadamente, um histórico de 
sua etimologia. 
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Sôbre os vocábulos canibal e caribe, formas diver-. 
gentes do mesmo étimo aruaco, Pedro Henríquez Ure
íia, o incomparável mestre de todos nós, que nos de
dicamos, como simples estudiosos, a êstes assuntos, es
creveu uma profunda e erudita contribuição, em que 
esclarece, de maneira ampla e definitiva, a origem 
comum de ambos os vocábulos. (389) 

CANOA 

O vocábulo canoa foi, sem dúvida, dos primeiros 
amerigenismos ouvidos, por Colombo, dos aruacos das 
Bahamas, quando ali esteve, no dia 26 de Outubro 
de 1493, conforme se poderá verificar de seu Diário: 

"Vino cinco muy grandes almadias, qlle los 
indios llaman canoa." 

Navarrete, Viajes de Colón, 86 

Desde essa primeira viagem de Colombo que ~e 
tornaram conhecidos, na Espanha, alguns vocábulos 
c!o Novo Mundo, entre os quais se encontra canoa, 
que se pode considerar, segundo o insuspeito testemu~ 
uho de Rufino José Cuervo (390), como o primogênito 
clêles, uma vez que Antônio de Nebrija, em seu Dictio
narium, publicado em 1493, em Salamanca, já arrolara 
o têrmo, que foi escrito, também em 1493, por Pe
dro Mártir de Anghiera, em sua primeira Década, o , 
qual foi relacionado, mais tarde, no glo~sário que 
acompanha as três primeiras Décadas, impressas em 
1516, em Alcalá, constituindo aquêle glossário a p-ri
meira coletânea de amerigenismos. 

Foi publicado, em 1504, sem a devida pern1issão 
<le ·Anghiera, porém, um Libretto de tutta la navigatio-

(389) - Urefía, Indigenismos, 95-102. 
(390) - Cuervo, APu.ntaciones, 970. 
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rze del Re de Spagna de le Isole et terreni trouati, 
que inseria, traduzida para o veneziano por Trurgiano, 
secretário de Domenico Pisani, embaixador da Repú· 
hlica de Veneza junto ao govêrno de Espanha, publi
cado por Albertino Vercellece de Lisona, algumas <las 
cartas escritas, em latim, por Pedro Mártir de Anghie
ra, aos mais importantes personagens da Itália e da 
Espanha, onde se encontram muitos dados interessan
tes de suas conversações com Colombo sôbre o desco
brimento da América e sôbre as suas viagens, as quais 
constituem a maior parte da primeira Década. 

Foram publicados, em 1511, em Sevilha, ainda sem 
autorização de Anghiera, os dez livros da primeira 
Década. 

As três primeira's Décadas, impressas por Anghie
ra, em 1516, bem como a edição definitiva, publicada 
em Alcalá, em 1530, tinham o texto redigido em latim, 
o qual foi traduzido para o espanhol por Joaquín Tor
res Asensio e publicado, em 1892, em 1\'Iadrid, por oca
sião dos festejos comemorativos do quarto centenário 
do descobrimento da América. Uma segunda ·edição 
do texto castelhano foi publicada, recentemente, em 
1944, em Buenos Aires, pela Editorial Bajel, que será 
a edição por nós usada nas citações de Anghiera. 

Eis a primeira abonação literária do amerigenis1no 
canoa, que data de 1493: 

"De la nave que dijimos de estrelló em la pena, 
sacó aquella gente a los hombre.~ y todo lo que 
se iba con tanta rapidez y alegria en sus botes, 
que llaman canoas, que entre nosotros no se socr
correrian unos parientes a otros com más mise
ricordia.,, 

Anghiera, Década, 6 

São em número relativamente grande os cronis!as 
que usaram, ainda na primeira metade do século X\rl, 
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depois de ·António de Nebrija e de Pedro Martir de 
Anghiera, o vocábulo canoa. 

Vamos citar, entre êles, apenas, Gonzalo Fernúndez 
de Oviedo, Frei Bartolomé de Las Casas e Bernal Diaz 
<lei Castillo, que são os que mais nos interessarn, por 
terern vivido, naquela época, na região das Antilhas, 
~endo que os dois últimos conheciam bem o dialeto 
taíno. 

lo: 

Diz Gonzalo Fernández de Oviedo: 
• 

"En esta lsla Espanola y en las otras partes 
destas Indias que hasta ai presente se saben, en
todas las costas de la mar y en rios que los cris
tianos han . visto hasta agora, hay una 1nanera de 
barcas que los índios llaman canoa con que ellos 
navegan por los rios grandes y assi mismo por 
estas mares de acá." 

Oviedo, História, 1. 170. 

Frei Bartolomé de las Casas nos informa: 

"Sábado, pues, muy de maii.ana, que se conta· 
fon trece días de octubre, parece la playa llena 
de gente, y dellos venían a los navios en sus bar
cos .y barquillos, qu~ llaman canoas, hechas de un 
solo cavado madero de buena forma . .. " 

l.as Casas, Historia, I, 206 

E, finahnente, nos ensina Bernal Díaz del Castil-

. 
Son canoas hechas a manera de artesas, y son 

grandes, de maderos gruesos,. y cavadas por de 
dentro, y esta hueco, y todas son de um madero 
macizo, y hay muchas dellas eit que caben en pie, 
cuarenta y cinquenta indios." 

Bernal Díaz, Conquista, 14 
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Afora o grupo que não co11sidera a palavra canoa 
un1 a1nerigenismo (391), muito se tem discutido sôbre 
3. verdadeira orígem do vocábulo, pi:oclaman<lo uns sua 
orígen1 aruaca, defendendo outros sua etimologia ca
ribe. 

Admiten1 a origem caribe de canoa, entre outros -
I\arl I .. o~otsch (392), que o deriva de um étimo ukuni; 
({eorge Friederici, que ao estudar o verbete e1n seu 
magn~fico Hilf.~wôrterbuch f ür den Amerikanisten, o 
deriva <lo caribe canauá (393); Júlio Calcafio, que em 
El castellano de Venazuela (394) aponta uma origem. 
caribe para o vocábulo. 

Entre os que defendem a origem· aruaca ~a p·1la
vra se encontra1n Lisandro Alvarado (395), Alfredo Za
yas (396), Rufino José Cuervo (397) e, principalmente,, 
Iast lnzt no least, Pedro rlei::tríquez Urefia (398), cuja 
erudição, probidade científica e, sobretudo, o elevado 
critério aplicado no estudo dos indigenisn1os, incorpo ... 
rados ao hispano-a1nericano, consagraram o saudoso 
1nestre como o inais profundo conhecedor, em sua épo
ca, dêsse sugestivo e interessante assunto. 

Vamos ver, agora, as razões em que me fundamen
to para acitar, para o amerigenJsmo canoa, uma eti
mologia aruaca. 

(391) - Bachiler y Morales, Horn, Zapata, Llano, entre vários 
ontros qu.e negam uma origem indígena p<ra o vocábulo, chegam a 
admitir, com o mesmo significado, para 'origem da palavra, um étimo 
f , ·o en1c1 .. : 

(392) - Lokotsch, Ameri.t anischen, s.v. 
(393) - Sempre tenho na niais a '. ta conta ·a opinião de Friiederici; 

discordo. entretanto, da etimol-ogi<:. por êle apontada para o ameríge
nisrno cdnoa, pe}as razões que exponho, a seguir. 

( 394) - Calcafío, Castellano en Venezuela, 433. 
(395) - Alvarad-o, Voces indígenasJ s.v. 
(396) - Zayas, Lex·icografia ant{llana, s.v. 
(397) - Cuervo, Apu1itaciones ,970. 
(398) - Urefia, lndigenismos, 103; El espaiíol en Santo Domin90~ 

135. 
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O fato de se encontrar o vocábulo em dialetos ca
ribes, como no galibí, no paravilhana, no macuxí, por 
exemplo, soh a forma de canauá, não invalida sua ori
gem aruaca, de procedência taína. 

Na minha fâina de demarcador das ráias seten
trionais, tive oportunidade de ouvir, do próprio lábio 
do ameríndio caribe, como, entre outros - pianocotó, 
ntaraxó, rangupiqui, auarecotó, macuxí, o vocábulo 

I canaua. 
Há, entretanto, além de outras, uma razão predo

minante, para explicar a presença, nos dialetos caribes, 
dêsse e de alguns outros vocábulos, insofismàvelmente 
aruacos. 

É um fato histórico a queixa que os aruacos das 
Antilhas fizeram a Colombo, acêrca do roubo de suas 
mulheres, levado a efeito pelos caribes, o que explica 
o bilinguismo observado entre êsses últimos silvícolas 
- é que, enquanto nas tribos caribes os homens falam 
os linguajares caribes, muitas mulheres continuam fa
lando os dialetos aruacos, que são os seus linguajares 
nativos. 

Ainda recentemente - e já quatro longas centú
rias são passadas - estive em contacto com as tribos 
caribes da Guiana Brasileira, na imensidão da selva 
amazônica, onde pude observar a revivescência do fe
nômeno, o que vem, após tanto tempo decorrido, con
firmar a veracidade histórica daquela afirmação. 

Sôbre o bilinguismo existente nas tribos caribes 
Lucien Adam escreveu um livro muito interessante -
Du parler des hommes el du parler des femmes dans la 
Zangue caraíõe (399), que poderá ser consultado com 
bastante proveito, tão atuais permanecem, ainda hoje, 
as considerações no mesmo expostas. 

Também é interessante o que, sôbre o assunto, nos 
diz Alfredo Jahn, o ilustre etnólogo venezuelano: 

(399) - Publicado em Paris, em 1879, edição Maisonneuve. 
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"La numerosa población de f iliación aruaca 
que los conquistadores hallaron en toda la exten
sión dei territorio venezolano y de· las Guayanas, 
la circunstancia que los que habitaban en las An
tilias debieron ser de este mismo origen, puesto 
que era aruaco el dialecto de las mujer.es, nos 
hace pensar que irradiáron dei Brasil Central y 
de los cuales los Bakairí, que representam el 
núcleo primitivo, descubiertos por aquel eminen
te etnólogo en las f uentes dei Xingú, f ueron con
quistando sucessivamente las Guyanas, el Oriente 
y Centro de Venezuela, hasta la costa dei mar 
Caribe y finalmente las Antilias, donde subyuga
ron o mataron a los hombres y conservaron para 
si las mujeres. El diccionario caraibe·-francés dei 
padre Bretón, publicado em 1665, contiene a[ lado 
de las voces caribe de los hombres, las que las 
mujeres empleaban entre si y que resultó ser un 
dialecto (lruaco." 

J ahn, Aborígenes de Venezuela, 48 

Ao transcrever êste trecho de Alfredo Jahn, que 
confirma o bilinguismo das mulheres aruacas aprisio
nadas pelos caribes, não podemos deixar de fazer, con
tudo, uma advertência sôbre uma afirmativa de Karl 
von den Steinen, que foi aceita por J ahn. 

Apesar de seus prestantísssimos trabalhos em bene
fício da etnolog~a brasílica, não está comprovada, de 
maneira alguma, aquela afirmativa de que os caribes 
tiveram orígem no planalto central do Brasil, que êle 
considera a pátria primitiva dos caribes. (400) 

Paul Rivet, no livro Los origenes dei hombre ame
ricano, terminado en1 Paris, em 1940, mas só publicado 
no México, em 1943, e que é, sem dúvida, uma síntese 
magnífica dos últimos conhecimentos sôbre as origens 
do homem americano, aos estudar os três grandes mo-

( 400) - Steinen, Aborígenes, cap. XIV. 
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"'·imentos migratórios que mais contribuíram para o 
povoamento do novo mundo e que foram, segundo a 
órdem cronológica, a migração asiática, a niigração 
austr aliana e a migração melanésica, esclarece, de 1na
neira bem nítida, a migração histórica das tribos ca1i
h es e aruacas. 

Houve, isso siin, ainda em época pré-colombiana, 
u1n r~tôrno de migração, no sentido do sul para o 1101·

te. 
Assim, muito ao contrário de terem sido os Bacairi 

das nascentes do Tapajós e do Xingú, a origem priini
. tiva dos carihes, segundo a própria afirmação de von 
den Steinen, constituem êles, inversamente, nada mais 
do que uma das avança das meridionais das migraçõe8 
pré-históricas de nosso continente . 

E o estado de absoluto primitivismo em que Karl 
von den Steinen e Paul Ehrenreich foram encontrar 
aquêles caribes, significa, exclusivamente, o fato de ha
ver em os m esmos perdido as qualidades características, 
por excelência, de seu povo, permanecendo, justamen
te por isso, nessa região, envolvidos por povos de ou
tras raças, como aconteceu, també1n, co1n os Pimen
teira, que f orman1 uma ilha caribe no m eio dos Tupi 
e dos G~, nos sertões de Piauí e de P ernambuco. 

Encontrei, de outro lado, algumas vêzes, em lin
guaj ares aruacos, os vocábulos curiara e piráua, desig
nando a canoa. 

Ora, são ambos, sem nenhuma sornbra de dúvida, 
dois genuinos vocábulos caribes. 

Jules Crev.aux diz, em Voyages dans l'Am ériqut 
du Sud: 

"Le niot canaua, qui est usité par les lndien~ 
de l'Amérique équatoriale, sert a designer un 
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embarcation. II est probable que le mot /rançais 
canot provient de la langue de.s ~auvage~ de l'A
mérique du Sud." 

Crevaux, Voyages, 188 

Outro tanto se poderia dizer do vocábulo caribe 
piráua, que forneceu ao francês a palavra pirogue, 
através da forma pirágua, além de seus derivados. 

Assim, entre nós, piroga, longe de ser um galicis
mo, como mais de un1a vez tenho visto apontado, é 
daqueles vocábulos que se incorporaram, de tôrna-via
gem, ao português do Brasil. 

Uma das provas mais evidentes da origen1 aruaca 
de canoa nós a encontramos em Anghiera, e1n Oviedo, 
em Las Casas; mas, sobretudo, na citação de Colombo, 
l1Ue ouviu o vocabulo do próprio lábio do gentio taíno. 
Não pode haver, assim, melhor certidão de batismo. 

O vocábulo canoa, o primeiro amerigenismo a ter 
curso internacional, deriva, etimológica1nente, do taino 
canauá, que provém do aruaco genérico canoa 

O padre José Gumilla, o grande missionário do 
Orinoco, nos dá, realmente, a origem verdadeira do 
vocábulo, neste trecho elucidativo: 

"Derriban - los guaraúnos - cortando por 
el pie la palma. Ahora lo hacen con hacha3 y 
antiguamerzte" que no las tenian, a fuerza de · 
fuego les gastaban el pie, y con fuego hacian lo 
demás que diré. Derribada ya, viene a quedar no 
sobre el agua, sino sobre una imensidad de ma
leza, que brotan las islas en la menguante "de Ori
noco y de las marcas. Tendida ya la palma, le 
abren un socavón en el mismo cogollo tierno, y 
otro de allí para abajo, tan largo cuan#o es larga 
la palma; pero sin dejarle resquicio por donde 
el licor que va dando todo el interior de ella se 
pierda ni una gota. Cada uno sabe quantas pal
mas ha de derribar para su gusto, y para lo que 
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quiere vender. Luego que están formadas aquellas 
concavidades, que llaman canoas, empiezan las 
palmas a manar y fluir de su interior un licor 
albugínea con notable abundancia." 

Gumilla, Orinoco, l, 9 

Não há dúvida, pois, diante do exposto, que o 
vocábulo canoa, ouvido por Colombo diretamente dos 
Taíno, o primeiro amerigenismo a ser impresso, pois 
consta já do Dictionarium de Antônio de Nebrija, pu
blicado em 1493, em Salamanca, hoje integrado em 
quase tôdas as línguas, é um vocábulo que deriva do 
. aruaco, do taíno canauá. 

CARIBE 

Caribe é a denominação de uma grande família 
lingüística que ocupava, nos idos do descobrimento, na 
.América Meridional, parte dos territórios agora perten
centes ao Brasil, às Guianas, à Venezuela e à Colôm
bia. 

Quanto à ocupação das Antilhas, pelos mesmos in
dígenas, ouçamos o que nos informa Pedro Henríquez 
Urefia: 

"Ocupaban los caribes, además, parte de las 
Antilias Menores y hacían incursiones pro babe/
mente hasta Puerto Rico. Todavia está en riis
cusión si llegaron a establecerse en puntos de 
las Grandes Antillas." 

Urefia, lndigenismos, 95 

O conhecimento do vocábulo data da primeira 
'\=iagem de Colombo, quando os descobridores recebe
ram, dos Taíno, os aruacos das Antilhas, as primeiras 
informações sôbre o gentio por êles cogno1ninado ca
r·ibe, apontados como guerreiros terríveis e antropó
fagos. 
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' 

O vocábulo caribe se estendeu, primeiramente, a 
todos os índios indomáveis, que se opunham aos con
quistadores, passando a ter, em seguida, o significado 
de antropófago, da mesma maneira que os indígenas 
que viviam em boa harmonia e amizade com os es
panhóis passaram a ser conhecidos pelo nome de gua· 
tia os. ( 401) 

Pedro Mártir de Anghiera, na primeira de suas 
Décadas dei Nuevo Mundo, publicada, pela primeira 
yez, em Alcalá, no ano de 1511, diz: 

"Adquirieron noticias de que no lejos de 
aquellas islas, habia otras de ciertos hombres 
feroces que se comen la carne humana, y con
taron después que esa era la causa de que tan 
temerosos huyeran de los nuestros quando se 
acercaron a sus tierras, pensando que serían ca
níbales; así llaman a aquellos f eroces, o cari
bes." 

Anghiera, Décadas, 7 

Uma das mais antigas referências ao vocábulo 
caribe, com o sentido de antropófago, nos é fornecida 
pelo Dr. Diego Ãlvarez Chanca, cujo testemunho é 
muito valioso, por ter sido companheiro de Colombo, 
em sua segunda viagem, na sua célebre carta ao Ca
bildo de Sevilha: 

"Preguntamos a las mugeres, que eran cati
vas en esta is la, que gente era esta: respondie
ron que eran Caribes. Depois que entendieron 
que nosostros aborreciamos tal gente, por su 
mal uso de comer carne de hombres, holgaban 
mucho, y si de nuevo traian alguna muger ó 

( 401) - "Guatiaos eram, or ;ginàriamente, os que haviam jurado 
irmandade em armas e trocado, mutuamente, os próprios nomes". (Las 
Casas, f listoria, II, 8) 
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hombre de los Caribes, secretamente decian que 
eram Caribes. u 

Chanca. Carta ao Cabildo, 352 

Foi muita discutida, sempre, a propalada antro
pofagia dos caribes. Nunca houve, não sómente entre 
os caribes, como em nenhuma outra família lingüística 
americana, senão uma única forma de antropofagia 
- a antropofagia_ ritual. 

Não se aponta, desde a época em que as carave~ 
las colombianas ancoraram em terras do Novo Mun
do, um único fato, uma só prova, um testemunho ca
bal que pudesse nos levar a crer na antropofagia de 
nossos amerígenas. 

As notícias trazidas pelos taínos, a Colombo, levn
ran1 o descobridor a acreditar na antropofagia dos ca
ribes; não devemos deslembrar, entretanto, dois fato~ 
essenciais - o primeiro dêles, bastante importante, 
era que os navegadores daquela época traziam a ima
ginação povoada de antropófagos, de amazonas, de 
homens com rabo e com cara de n1acaco, de inúme-
1 os seres mitológicos da antiguidade clássica ou da 
idade média; o segundo, ainda muito mais importan
te, era a dificuldade, verdadeiramente indubitável, 
com que tanto Colombo, como seus companheiros de 
viagem, d~viam lutar para ·entender convenientemen
te os nossos- amerabas, aliada ao verdadeiro sestro, 
ainda hoje existente entre êles, de se acusarem uns nos 
outros de antropofagia. 

Vou citar um exemplo, altamente significativo. 
Encontrava-me, certa vez, na maloca dos Maraxó, 

nas cabeceiras do Marapí, na fronteira do Brasil com 
a Guiana Britânica. Como tivesse interêsse em falar 
com elementos de uma maloca Pianocotó, de origem 
caribe, como a primeira, o tuxáua Auacá, da maloca 
Maraxó, me declarou que eu lá não devia ir, por se
rem êles antropófagos. 

-
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Mais tarde, dessa vez já na malqca Pianocotó, fato 
inverso se verificava. O tuxáua Pianccotó, então, é que 
me aconselhava a que eu não fôsse à maloca dos 1\la· 
raxó, alegando, para me convencer, o mesmo motivo. 

Eu ~abia, porém, perfeitamente, a razão determi
nante do fato ... 

É que nós, da Comissão de Limites, levávamos, 
se1npre, o deno1ninado material de índio, constituido 
de machados, de terçados, de picaretas, de enxadas, 
para a lavoura; de uma série de pequenas utilidades, 
como esp-êlhos, linhas, agulhas, missangas, fazendas, 
material êsse para ser distribuído entre os índios. 

Ris a exclusiva e recôndita razão da afirmativa 
tão reciprocamente falsa. 

Uma vez, entretanto, divulgada a antropof agia de 
nos~o gentio, ainda que nunca confirmada, de tal ma
neira ela se propagou, porém, que o próprio Gonzalo 
Fernandez de Oviedo, que viveu em Santo Domingo 
na primeira metade do século XVI, chegou a escrever, 
e:m 1526: 

"Pocos días antes que el Católico rey don Fer
nando pasase de esta vida, le truje yo a Placen
cia seis indios caribes de los f lecheros que comen 
carne humana . .. 

Oviedo, Sumario, 167 

repetindo o que já havia dito, anteriormente, e1n 
1520, 0 Licenciado Rodrigo de Figueroa, Ouvidor da 
Audiência Real de Santo Domingo: 

"E pasada la dicha provincia, el dicho viaje 
abajo, está la provincia de Uriapana, la cual de
claro ser de caribes enemigos de lo.') cristianos, 

J 
,, 

que comen carne iumana. 
Rodrigo de Figucroa, Documentos inéditos. 1, 381 

Nen1 ou lra é, ainda, na primeira n1etade do século 
XVII, a informação prestada por Cristóbal de Acufia: 
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" . . . . havendo passado sem dano algum por 
imensas províncias de Bárbaros (e muitas deles 
Caribas, que comem carne humana), dos mesmos 
recebendo o necessário sustento para chegar ao 
cabo de sua emprêsa," 

Acufia, Novo descobrimento, 149 

O vocábulo caribe passou a ter curso, assim, em
bora injustificadamente, co1n o significado de antropó
fago, que permaneceu até o século XIX, em que rea
pareceu, para substituí-lo, o vocábulo canibal, que ha
via sido utilizado, logo depois do descobrimento, cain
do em desuso, porém ( 402). -A palavra canibal surgiu, como tantas outras, como 
já vimos, ·como mais um amerigenismo de retôrno, em 
cons·equência de se ter generalizado, entre franceses e 
inglêses, tanto o uso do próprio vocábulo canibal, com 
o significado de antropófago, como o de seu derivado 
canibalismo, significando antropofagia. 

Encontramos já, no próprio Diário de viaje, de Co
lombo, a palavra, escrita com as mais variadas formas 
- quando se refere à toponímia êle usa Canima, Ca
niba, Caribe, Caritaba; quando se refere ao próprio 
gentio emprega caribes e caníbales. ( 403) 

Passemos a estudar, agora, a etimologia do vocá
bulo. 

Deriva êle, evidentemente, do taíno caribe, às vê
zes adulterado para canibe, vocábulo que exprimia, na· 
quele linguaj ar aruaco, o significado de valente, audaz, 
t>sf orçado. 

( 402) - O seguinte trecho <le Fray Bartolomé de Las Casas é 
bastante ilustrativo : " Caníbales, que entonces llamaban los que ahora 
decimos caribes, que son los que comen carne humana" . ( Las Casas, 
H istória, I, 132) . 

( 403) - Navarrete, Viajes de Colón ( 4, 23, 26 de noviembre; 11, 
13, 17 de deciembre de 1492 ; 2, 13, 14, 15, 16 de enero de 1493) . 
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Vejamos, em primeiro lugar, o que nos ensina 
Gonzalo F ernandez de Oviedo, que conviveu, ainda na 
primeira m etade do século XVI, em Santo Domingo, 
com o gentio taíno: 

"Este nombre caribe no quiere decir sino bravo 
ú ossada ó esforçado. Notad assi como Hécoles 
en lengua egipcia quiere decir fuerte ó victorioso 
en batalla, y mas propriamente en lengua grie
ga; pero yo creo que propriamente quiere decir 
caribe f orle o bravo en aquella costa ó parte de 
la Ti erra-Firme, y aun en aquestas mismas is las. n 

Oviedo, História, II, 133 

Citemos o que escreveu, ainda na priineira metade 
do século XVI, Francisco López de Gómara: 

"Toda esta costa que descubrió Bastidas y Ni
cuesa, y la que hay dei cabo de la Vela a Paria, 
es de indios que comen hombres y que tiram com 
flechas enherboladas; a los cu ales llaman caribes, 
de Caribana, o porque son bravos y feroces, con
forme ao vocablo." 

López de Gómara, Hispania victrix, 189 

Vejamos, ainda, o que diz, sôbre a etimologia do 
vocábulo caribe, Antônio de Herrera: 

"Según se interpreta en su lengua, . caníbal 
quiere decir hombre valiente, porque por tales 
eran temidos de los oiros indios." 

Herrera, Historia, 1, 202 

Confirma, também, a origem taina do vocábulo 
êsse n1agnifico Pedro Mártir de Anghiera, ( 404), tape
j ara honesto e seguro, em suas prestantíssimas Déca
das dei Nuevo Mundo, as quais serão citadas, várias vê-

(404) - Anghiera, Décadas, 7. 
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zes, neste 1neu trabalho, como abonação, das mais 
preciosas, para as considerações que formularmos. 

Não resta a menor dúvida, pois, que o vocábulo 
caribe deriva de u111 linguajar aruaco - o taino, a pri
meira língua americana ouvida pelos navegadores das 
caravelas de Colombo. 

Antes de finalizarmos essas rápidas considerações 
que estan1os fazendo, sôbre o vocábulo caribe, desejo 
falar, ainda, acêrca do no1ne de um dos mais antigos 
grupos dessa família lingüística - os Galibi. 

O vocábulo que serve para denominar essa impor
tante tribo, entretanto, nada mais é do que uma sim
ples e pura deturpação do velho étimo aruaco - caribe. 
(405) 

FUR·ACÃO 

Um dos amerigenismos de mais espalhado uso, não 
apenas no português do Brasil, como sucede con~ a 
n1aior parte dos vocábulos originários dos vários li n
guaj ares indígenas americanos, mas na própria língua 
portuguesa, é a palavra furacão. 

Para a mesma têm sido apontadas, além da ver
dadeira, algumas outras etimologias, tôdas descabidas. 

Apontam para furacão um étimo caribe - e1n 
primeiro lugar a Real Academia Espafiola, em seu 
Diccionario de la lengua espaií.ola, no que é seguida por 
·Cecílio A. Robelo, em seu Dicionário de Seudoaztequis
mos e, também, por um de nossos maiores filólogos, 
que foi, indiscutivelmente, João Ribeiro: 

( 405) - O Galibi foi, inqüesfonàvelmente, o lingu<:jar de origem 
caribe que mais contribuiu para enriquecer o vocabulário do português 
do Brasil. 
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"Depois, porém, da descobe~ta da América, o 

tufão entrou a competir com o furacão, que é o 
hurrican dos caribas. '' 

João Ribeiro, Curiosidades verbais, 180 

Em João Ribeiro, que co1neçara, apenas, a romper 
os pesados grilhões que amarravam os filólogos, no 
Brasil, aos velhos cânones lusitanos e ao exclusivo es
tudo dos clássicos portuguêses, em detrimento de um 
mais profundo conhecimento de tão vasta e tão pouca 
conhecida contribuição de amerigenismos das mais di
versas origens, mas que não possuía, ainda, os elemen
tos indispensáveis para bem determinar a verdadeira 
origem dos amerigenismos derivados dos vários lingua
jares indígenas americanos, devemos respeitar o equí
voco. 

O mes1no, entretanto, se torna estranho, não só e1n 
relação a Robelo, como 1nuito mais, ainda, quanto à 
Academia Espanhola. É estranho, realmente, que tenha 
ela adotado um étimo caribe para o vocábulo, quando 
Pedro Mártir de Anghiera proclamara já, desde 1516, 
quando foram impressas, em Alcalá, as três primeiras 
das Décadas dei N uevo Mundo, sua orígem aruaca: 

"A estas tempestades dei aire, como los grie
gos los lla1nan typhones, éstos (os indígenas da 
Ilha Espanhola) las apelidan huracanes ... " 

Anghiera, Décadas, 49 

Aponta aquela oríge1n, também, Gonzalo Fernán
dez de Oviedo, autoridade indiscutível nesses assuntos, 
~1na vez que viveu, ainda na primeira metade do sé
culo XVI, na Ilha Espanhola: 

"Huracan, en lengua desta isla,. quiere decir 
propriamente tormenta ó tempestad muy exces
siva; porque, en efecto, no es otra cosa sino gran-
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díssimo viento é grandíssima lluvia, todo junto 
ó qualquiera cosa destas dos por sí." 

Oviedo, História, I, 167 

A verdadeira etimologia do vocábulo, entretanto, 
não é aquela, derivada do aruaco, como iremos ver. O 
vocábulo, se bem que integrado no linguajar dos Taíno, 
o que é prova o que afirmam não só Anghiera e Ovie
do, como também o padre Bartolomé de Las Casas 
(406), era originário, primitivamente, do quiché, de 
Yucatã. 

Apontam essa origem mexicana os mais profundos 
conhecedores da influência dos linguaj ares indígenas 
mexicanos no espanhol da América. 

Alfredo Chavero indica aquêle étimo, ao estudar, 
em seu Estúdio etimológico ( 407), a origem quiché 
do vocábulo huracan. 

Eufemio Mendoza, também, em seus Apuntes para 
un catálogo razonado de las palabras m exicanas intro
ducidas ai castellano (408), aponta aquela mesma eti
mologia. 

E, finalmente, Rodolfo Schuller, que relacionou o 
vocábulo, no notável trabalho que é "El "huracan", 
dios de la tormenta y el "·Popol-Vuh" (409), entre os de
rivados do quiché. 

Pedro Henríquez Urefia, finalmente, profundo co
nhecedor da influência dos amerigenismos no espanhol 
da América, afirma, nesse precioso Para la historia de 
los indigenismos, por mim já inúmeras vêzes citado 
neste trabalho e que o será, muitas outras vRzes, ainda, 
dado o impressionante valor dêste ineomparâvel opús-

( 406) - Las Casas, História, I, 425. 
( 407) - Chavero, Estúdio etimológico, 35. 
( 408) - Mendoza, Palabras mexicanas, s.v. 
( 409) - Schuller, Huracan, 114. 
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culo: "Huracán - es préstamo dei quiché de Yucatán 
altaíno de las Antillas." (410) 

O vocábulo, absolutamente integrado na língua 
portuguêsa, que é furacão, é de origem primitivamente 
mexicana, do linguajar quiché, do Iucatã, introduzido, 
tanto no espanhol, como no português, através do dia
leto dos Taíno, os aruacos das Antilhas. 

GOIABA 

Uma das frutas tropicais mais apreciadas no Brasil 
é a goiaba, nome oriundo de uma das línguas indíge
nas americanas. Um derivado do vocábulo - goiabada, 
batiza um dos doces mais genuinamente brasileiros. 

Não há dúvida que o vocábulo goiaba - que em 
alguns lugares- é usado sob a forma de guaiaba, bem 
como os seus outros derivados goiabada, goiabal e goia
beira, são de emprêgo comum e geral no português do 
Brasil, do Amazpnas ao Rio Grande do Sul. 

Aquela segunda f or1na, usada em diversas regiões 
do país - guaiaba, nada mais é, aliás, do que o ver
dadeiro étimo do vocábulo, que deriva do taíno guaiaba. 
(411) 

De fato, no taíno o nome da apreciada fruta era 
&quêle, tanto que Pedro Henríquez de Urefia, um dos 
mais autorizados especialistas nesta ordem de estudos, 
declara - "guayaba: anterior a guayabo, forma espa
fiola ". ( 412) 

( 410) - Urefi.a, Indigenismos, 114. 
(411) - Já vimos, mais de uma vez, que o grupo ua, de vários 

linguajares indígenas americanos, se t ranslitera, tanto para o português 
<lo Brasil, como para o espanhol da América, em gua. É possível, poii, 
que o verdadeiro étimo do vocábulo no taíno, seja uaiaba. 

( 412) - Urefi.a, lndigenismos, 113. 
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Gonzalo Fernández de Oviedo no Sumario de la 
natural historia de las Indias, escrita em 1526, deóica 
um capítulo áquela famosa mirtácea (413). O vocábulo 
foi dicionarizado por Antônio de Alcedo como ameri
genismo; como derivado do linguajar taino, por Lisan
dro Alvarado (414), Rufino Cuervo (415) e Pedro Hen
riquez Urefia. (416) 

Não procede, positivamente, a etimologia caribe 
que, ao vocábulo, é atribuida por Júlio Calcafio. (417) 

Gabriel Soares de Souza se refere, no Tratado 
descritivo do Brasil em 1587, à fruta . (418), embora 
não lhe decline o nome, ao passo que Ambrósio Bran
dão à mesma assim se refere: 

"Muitas pessoas usam delles com, depois de 
esbrugados, lhes tirarem uma pelinha que tem de 
fora, e juntamente outra do meio para o que é 
necessário ser aberto, e logo tornar a juntar, e o 
encerram dentro em uma f rufa que chanuzm 
goiaba e em falta em outra que chamam 
A 

, ,, 
raça ... 

An1brósio Brandão, Diálogos, 122 

De qualquer maneira o vocábulo goiaba, bem 
como os seus derivados, nas diversas f armas lexico
gráficas r egionais empregadas, nada 1nais são, em ve:r
C: ade, do que amerigenisn1os aruacos correntes no por
tuguês do Brasil. 

( 413) - Oviedo, Sunu:11rio, cap. LXIV. 
(414) - Alvarado, Voces indígenas, s.v. 
( 415) - Cuervo, APuntaciones, 971. 
(416) - Urefía, El espafívl en Santo Doming~, 124 e IndigeniJ

tnos, 113. 
( 417) - Calcaií:o, El castellano en Vene.suela, 440. 
( 418) - Gabr el Soa'res, Tratado descritivo, 217. 

• 
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GU·ACIMA 

Um dos vocábulos que mais variadas formas lexi
cográf ícas reveste, no português do Brasil, é aquela 
que designa uma fan1osa fibra vegetal - guacima, gua
xima, uacima, guazuma. 

Na Amazônia a forma empregada, desde o tempo 
<le Antonio Ladislau Monteiro Baena, um dos clássicos 
em assuntos amazônicos, era uaicima, como poderemos 
verificar nesse passo: 

"Da tona do uaissima igualmente fazem cordas, 
mas inferiores em qualidade às do curauá.') 

Monteiro Baena, Ensáio corográfico, 69 

Em u1n dos modernos. escritores da famosa hiléia 
podemos colhêr, ainda, um outro exemplo do vocábulo: 

'' .. · a uaicima (Urena lobata), além da pila, 
da aninga, do timbó-assú e muitos outros." 

Aurélio Pinheiro, À margem do Amazonas. 105 

É verdade que .AJexandre Rodrigues Ferreira usou, 
na Viagem filosófica, a forma uacima (419), que está . , . 
mais prox1ma, como vere1nos, do verdadeiro étimo. 

Alcides l\ilaya, o adn1irável regionalista de Tapt:.1·a; 
de Alma Barbara e de Ruinas vivas, verdadeiras ilumi-· 
nuras sôbre a vida do Rio Grande, usou a f orn1a gua
zuma, de largo emprêgo no espanhol da América; 

"Do terreiro, que a guazuma invadira busta
mente, vinha um calor incómodo, sufocante, sem 
o nlenor lenitivo de aragem" 

Alcides l\ilaya, Ruínas vivas, 13 

A forma guazuma, de que se utilizou ·Alcides Muya, 
deve ser uma influência castelhana, como várias ou
tras, na obra do admirável escritor gaúcho, pois é de 

(419) - R<>drigues Ferreira, Viagem filosófica, s..v . 
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largo emprêgo no espanhol da América, desde a pri
meira metade do século XVI, quando foi escrita por 
Gonzalo Fernández de Oviedo. (420) 

O étimo do vocábulo deriva do taíno uacima, o 
que é referendado por vários etimologistas de amerige
nismos, entre os quais poderão ser citados - Cecílio A. 
Robelo ( 421), Georg Friederici ( 422) e Pedro Henriquez 
Urefia ( 423). 

O emprêgo do vocábulo tem aumentado, nos últi
mos tempos, no português do Brasil, porque êle deno
mina uma fibra vegetal, atualmente de grande valor 
econômico cultivada em larga escala, em várias re-, ' 
giões de nossa terra. 

HENEQUEM 

Outra fibra vegetal, também de grande valor eco
nômico, no mundo moderno, é aquela que é conhe
cida pela deno1ninação de henequem, nome derivade 
de um dos linguajares americanos. 

O vocábulo circula nas Antilhas já no primeiro 
quartel do século XVI, pois é utilizado, por Gonzalo 
Fernández de Oviedo, em seu Sumário de la natura•l 
historia de las lndias, escrito em 1526: 

"Lo que toqué de suso en los hilos de la cabuya 
y dei henequén, que me of recí de especificar ade-
[ t , " an e, es asz ••• 

Oviedo, Sumário, 139 

Apontam para o vocábulo o étimo táino, George 

( 420) - Oviedo, Hist6na, I, 298. 
( 421) - Robelo, Aztequismos, s.v. 
( 422) - Friederici, Hilf sworterbuch, s.v. 
( 423) - Urefia, El espaiíol eti Santo Domitigo, 126. 
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f'riederici (424), Juan Augusto e Salvador Perea 
( 425) e Lisandro AI varado. ( 426) 

Sôbre a etimologia dêsse amerigenismo diz Pedro 
Henríquez Urefia: 

''Las palavras dei M aya, dominante en Yuca
tán, solo llegan hasta Campeche, Tabasco y 
Chiapas; hay que hacer excepción, probablemen
te, de henequén, si e·s palavra de origen maya." 

Urefia, El Espafi.ol en México, pg. XIII 

É provável, como afirma Urefia, condicionàlmente, 
que o vocábulo henequem haja entrado, através do 
linguaj ar dos Maya, no dialeto taíno, mas antes do des
cobrimento, como é prova o seu emprêgo, no primeiró 
quartel do século XVI, não sómente por Oviedo. como 
já vimos, mas também por Frei Bartolomé de I ... as Ca
sas e por Bernal Díaz del Castillo, sendo muito impor
tante o testemunho dêles, porque ambos falavam o 
taíno. 

De qualqÜer maneira o vocábulo henequem, mes
mo que tenha vindo, para o taíno, do maia, é mais 
um amerigenismo corrente no português do Brasil, já 
tendo sido arrolado no Pequeno dicionário brasileiro. 

IGUANA 

O vocábulo iguana, corrente na língua da Amazó
nia para significar o sáurio conhecido, pelo nome de 
lagarto, aqui no Distrito Federal, já aparece na pri
meira relação de amerigenismos, publicada, juntamen
te com as três primeiras Décadas dei Nuevo Mundo, 
de Pedro Mártir de Anghiera, em Alcalá, no ano de 
1516. 

( 424) - Friederici, Hilfsworterbuch, s.v. 
( 425) - Perea, Glosario taíno, s.v. 
( 426) - Alvarado, Voces indígenas, s.v. 
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Gastão Cruls nos fornece uma excelente abonação 
para o vocábulo: 

"Não há jacaré, porém, cuja carne se compa· . 
re à das iguanas os lagartos de maior ou menor 
porte, que não raro são vistos, aquecendo-se ao 
sol, sôbre galhos que se debruçam dos rios." 

Gastão Cruls, Hiléia, 94 

Apesar de Júlio Calcafio apresentar, em El castella
no en V enezuela ( 427), u1na origem caríbe para o vo
·cábulo e Georg Friederici declarar, em seu precioso 
Hilfsworterbuch für den Amerikanischen (428), que 
o vocábulo tanto é aruaco, como caribe, deriva êle, 
como iremos ver, de u1n étimo aruaco. 

Indicam êste étimo, entre outros -
varado (429), _Pedro Henriquez Urefia 
fino Cuervo. (431) 

~ 

Lisandro Al
( 430) e Ru-

Confirmam, aliás, essa origem aruaca, apontada 
por aquêles amerigenistas, quase todos os escritores da 
Conquista. 

Assim, Gonzalo de Oviedo ( 432) dêle tratou, tanto 
no Sumario de la natural historia de las lndias, co1no 
na Hi~'fo'ria general y natural de las lndias e, também, 
Frei Bartolomé de Las Casas, que o e1npregou na 
Historia de las · Indias. (433) 

O testemunho mais importante, entretanto, sôbre 
a origem do vocábulo, nós a deverr1os a Pedro l\'Iártir 
de Anghiera, que dêle se utilizou, ainda no século XV,_ 
em sua pura forma taína: 

••. . . y de las serpientes que arriba dijimos ob· 
tienen el primer lugar entre las cosas de comer, 

( 427) - Calcafio, , El castellano en Venezuela, 441. 
(428) - Fr'ederici, Hilfswõrterbu,ch, s.v. 
( 429) - Atvr rado, Voces indígenas, s.v. 
( 430) - Urefía, El espat1ol en Santo Domingo, 122. 
( 431) - Cuervo, Apuntaciones, 970. 
( 432) - Oviedo, Sumario, 195 e flistoria, I, 393. 
( 433) - Las Casas, flistoria, I, 217. 
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y son muy semejantes a los crocodillo8: ltU 
llaman yuanas." 

Anghiera, Décadas, 57 

Domingos Soares Ferreira Pena, profundo conhe
cedor das coisas da Amazônia, coletou para o vocabu
lário contido em Algumas palavras da língua do3 
Aruãs ( 434), o vocábulo yuana, coin o significado de 
camaleão, o que vem confirmar, ainda uma vez, a ori
gem aruaca daquela palavra. 

Não há dúvida, pois, que o amerigenismo iguana, 
arrolado pelo Pequeno dicionário brasileiro sob a for
ma iguano. aliás a comumente usada é a primeira, 
se enfileira no número dos vocábulos derivados do 
aruaco, correntes no português do Brasil. 

MA CANA 

il1acana é um vocábulo, largamente espalhado na 
América espanhola, e, até certo ponto, bastante difun
dido no Brasil, para significar uma arma Qf ensiva 
usada, primitivamente, pelo gentio Taino, os Araacos 
das Antilhas, espécie de borduna, de tamanho consi
derável, correspondente ao tacape dos tupis e ao sua
rapá, dos caribes, arma que Colombo conheceu, logo 
em sua prhneira viagem, segundo o testemunho pre
cioso de Anghiera. (435) 

Descrevem-na, perfeitamente, tanto Gonzalo Fer
nández de Oviedo, como Frei Bartolomé de Las Ca'?as 
sendo de notar que ambos viveram, ainda no primeiro 
quartel do século XVI, em Santo Domingo, em contac
to, portanto, com aquêle gentio. 

( 434) - Ferreira Pena, Língua dos Aruãs, 17. 
(435) - Anghiera, Décadas, 142. 

' 
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Assim a descreve Oviedo: 

"La ma cana es un paio algo más est recho que 
quatro dedos. y grueso, y con dos hilos, y alto 
como un hombre, o poco más o menos, según a 
cada uno place o a la medida de su fuerza, y 
son de palma o de otras maderas que hay fuer
tes, y con estas macanas pelean a dos manos y 
dan grandes golpes y heridas, a manera de paio 
machucado,· y son tales, aunque den sobre un yel
mo harán desatinar a cualquiera hombre recio." 

Oviedo, Sumário, 113 

Frei Bartolomé de Las Casas assim a define: 

" ... una espada de tabla de palma, que es du
ríssima y muy pesada, hecha desta forma: no 
aguda, sino chata, de cerca de dos dedos en gordo 
en todas partes, con la cual, como es dura y pe
sada como hierro, aunque tenga el hombre un 
capacete en la cabeza, de un golpe le hundirán 
los cascos hasta los sesos." 
Las Casas, Historia, 1, 304. 

O vocábulo macana é bastante usado, como já dis
semos, em quase todos os países de língua espanhola, 
na América, e, também, ainda que em menor intensi
dade, entre nós. Citemos, para comprová-lo, alguns 
~xemplos. 

Júlio Salas, o estudioso etnólogo venezuelano, as-
• sim o empregou: 

"Por armas tenian arcos, f fechas envenenadas 
con curare, macanas, dardos y hachas de sílice 
ú obsidiana, antes de la conquista; los holande
ses é ingleses, después, les proporcionaron arrnas 
de fuego, hachas de hierro, sables, abalarios y 

d . t ,, aguar zen e ... 
Júlio Salas, Etnologia, 206 
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Pedro de Cieza de Leon, o cronista do Perú, tam
hém dêle lançou mão, nesta obra clássica que é La cr6-
1dca del Perú: 

"Las armas con que pelean estos indios son 
varas y bastones, que acá llamamos macanas. La 
mayor parte de ellos se ha consumido y acabado." 

Cieza de Leon, La crónica dei Perú, 196 

O vocábulo, apesar de ter sido usado por Cieza de 
Leon, não é do linguaj ar dos incas, como afirmou Ro
dolfo Lenz (436), em seu precioso Dicionário etimo
lógico, em que dá para o étimo da palavra o quêchua 
makana, de makai, pegar. 

É bastante interessante, sôbre o assunto, o fato re
ferido por Juan de Arona, um dos precursores entre 
os vocabularistas de regionalismos da América, quando 
aponta alguns amerigenismos, oriundos de outros Iin
guajares indígenas americanos, que substituíram, pou
co depois da Conquista, os tradicionais vocábulos quê
chuas: 

"Lo extraii.o es que el Inca no nos diga en tan
tas veces cuál era el nombre de una cosa tan 
quêchua o peruana. Así sucede con cacique, voz 
de Barlovento (Anti/las) que ahoga por completo 
el nombre indígena de curaca, como chicha el de 
acca." 

Juan de Arona, Peruanú;mos, 213 

Juan de Arona, entretanto, nada mais fêz do que 
repetir o que, na Historia dei descubrimiento y con
quista dei Perú já havia dito Agustín de Zárate: 

"En todas las províncias dei Perú había seiio
res principales, que llamaban en su lengua cura
cas, que es lo mismo que en las islas solian llamar 
caciques; porque los espaiioles que fueron a con-

( 436) - Lenz, Dicionário etimológico, s.v. 
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qui$f'ar el Perú, como en todas las palabras y 
cosas generales y más comunes iban amostrados 
de los nombres en que las llamaban en las islas 
de Santo Domingo y San Juan y Cuba, y Tierra 
Firme, donde habian vivido, y elos no sabian los 
nombres en la lengua dei Perú, nombrábanlas 
con l.os vocablos que de tales cosas traían apren
didos; y eslo se ha conservado de tal manera, que 
los mismos índios dei Per.ú cuando hablan con 
los espaií.oles nombran estas cosas generales por 
los vocabulos que han oído dellos, como al caci
que, que e/los llaman curaca, nunca nombram 
sino caciqua; y aquel su pan1 de que está dicho, 
le llaman maíz, con nombrarse en su lengua 
zara; y as brevaje llaman chicha, y en su lengua 
azúa ; y así de otras muchas cosas." 

Zárat.c, Conquista del Perú, 1, 10 

Para refutar a suposta origem quêchua de macana 
parece suficiente o que nos dizem Juan de Arona e 
,\gustín de Zárate. 

Não foi esta, entretanto, a única suposta origem 
vpontada para macana. Indicaram, ainda, para o vo
c*bulo, uma orígem náuate, Barros Arafia e Charles 
Carrol Marden ( 437), derivada de mecáhuitl. 

Passo a palavra a Pedro Henriquez Urefia, pro
fundo conhecedor da influência dos linguajares arua
cos e caribes no espanhol da América, para refutar 
essa suposta origem mexicana de um vocábulo indis
cutivelmente aruaco, derivado do taino: . 

"No es aceptable la etimologia: no se ve cómo 
la sílaba huitl há de desaparecer p·ara dejar el 
lugar a una inmotivada silaba na. Segün dem llS· 

tra Orozco y Berra los conquistadores apiica
ron ai macahuitl, arma de madera de los Azte-

(437) - Marden, El espanol en M éxico, 175. ' . 
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ca, el nombre de macana, que llevaron de las 
Antilias): es arahuaco." 

Urefia, Es espaíiol en México~ 175 

l.Vlas ainda não é só. 
Júlio Calcafio (438) e Juan Ignacio de Armas 

t 439), que se recusaram, várias vêzes, a aceitar urna . , . . , 
origem indígena para incontestave1s amer1gerusmos, 
bem con10 Leo \iViener (440), cujas etimologias devem 
ser compulsadas cautelosamente, dada a fantasia de al
gumas delas, indicararn para o vocábulo macana, utna 
origem ibérica, apontando-o num documento medie
val, da tado de 12.56. 

56. 

Eis o que, a êsse r espeito, diz Calcaiio: 

"Macana ne es mejicano, porque en la últi
ma edición de Ducange publica el editor un ex
tracto de un documento correspondiente ai 
ano de 1256, donde consta que un rey de Portu
gal dejó a su hijo una forte macana (441) de 
m etal; y es sabido, por afirma/o los hi.r;toriado
res de la conquista, que los espaíioles daban 
nombre a lo que no tenia o era por ellos igno-
rado, de donde las voces castellanas, latinas y 
árabe.i; q_ue, corruptas, o no, tienen las lenfluas 
indígenas. Macana pudiera enlazarse a los voca
blos anteriores o ai mismo griego maza, o maca, 
en la signif icación de masa de metal, pero lo 
encuentro algo aventurado, y más lógico deri
var/o dei latin machianis, machionis, rnachina, 
máquina o arma de guerra." 

Calcafio, .Ei castellano en Venezuela, 327 

( 438) - Calcaflo, E l castellano en V enezuela, 327. . . 
( 439) - J uan lgnacio de Armas, Orígenes dei left1Jua1e crsollo, 87. 
(440) - Leo \.Viener, A/rica and the discover-y of lhe New World. 

( 441) - A í, entretanto, o que aparece n~o é. o vocábu.lo macana. 
mas simplesmente maça,na (Fuentes Para la h•sto'1a . de Cashlla, II, 52. 
Madrid, 1917). 
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Os come:qtários são dispensáveis ... 
William Bollaert arrolou, no vocabulário chibcha, 

que se contê1n ern seu livro Antiquiarian, ethnological 
and other researches in N ew Granada, Equador, PerlÍ 
und Chile ( 442), não só o vocábulo macana, como 
mais · os seguintes - barbacoa, bixa, guanín, guaiacã 
e iuca,· que nun( a foram chibchas e, isso sim, ínques tio
nàvelmente, palavras taínas. Basta, para comprovar o 
fato, percorrer qualquer dos primitivos cronistas do 
Novo Mundo e qualquer estudioso dos linguajares in· 
dígenas da Am·éri ca. 

O vocábulo macana, entretanto, é um amerigenis
mo aruaco, derivado do taíno. Comprovam essa origem 
os cronistas do descobrimento da América, que tiveram 
contato, direta ou indiretamente, com o gentio das 
Antilhas, bem assim todos os conhecedores da influên
cia do lingtiajar daquele gentio, tanto no espanhol da 
América, como no português do Brasil. 

Comecemos por êsse fidedigno cronista do Novo 
Mundo, que· foi Pedro Mártir de Anghiera, que na se
gunda Década, publicada, pela primeira vez, em 1516, 
em Alcalá, já apontava como taíno o vocá'bulo macana: 

"Estos pelean de ordinario mano a m.ano con 
largas espadas que llaman macanas, pero de ma
dera, pues no tienen hierro . .. " 

Anghiera, Décadas, 142 

Além dêsse passo de Anghiera, perfeitamente es
clarecedor da etimologia do vocábulo, atestam, ain
da, a sua origem taína - Juan Augusto e Salvador 
Perea ( 443), nesse indispensável trabalho para o 
estudo dos amerigenismos aruacos, que é o formoso 

( 442) - Bollaert, Antiquarúin, 61. 
( 443) - Perea, Glosario taíno, s.v. 
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Glosario etimológico taíno-espaií.ol,· Georg Friederici, 
nesse guia para o estudo dos amerigenismos que é 
Hilfsworterbuch für den Amerikanisten (444); Pedro 
Henríquez Urefía, nesse precioso El espaíiol en Santo 
Domingo (445), verdadeiro padrão para os estudos 
dialectológicos amerígenas ; Rufino José Cuervo, en1 
seu clássico Apuntaciones críticas sobre el lenguaje 
bogotano ( 446) ; Lisandro Alvarado, em seu Glosario 
de voces indígénas de Venezuela ( 447) ; e, finalmen
te, Karl Friedrick Phillipp von Martius, nesse mo· 
numental Glossaria linguarum brasiliensium (448). 

Confirmam, ainda, a origem de macana, não só 
Antônio de Alcedo, como Cecílio ·A. Rabelo e tantos 
outros estudiosos dos amerigenism·ois derivados dos 
linguaj ares aruacos das Antilhas. 

O vocábulo é corrente, também, no português do 
Brasil, tendo sido arrolado pelQI máis célebre dos di
cionaristas brasileiros, que foi Antônio de Morais e 
Silva, na preciosíssima segunda edição do Dicioná
rio da língua portuguêsa, publicada em 1813, em Lis
boa, da qual Laudelino1 Freire fez uma edição facsi
n1ila<la, em 1922, no Rio de Janeiro. 

Na Corografia brasílica (449) de Aires de Casal, 
poder-se-á colher uma abonação para o vocâbulo. 

Outra abonação poderemO'S encontrar no mais 
recente livro de Estêvão Pinto: 

"No conjunto dos. elementos culturais da vas
ta distribuição e origem mal determinada figu-

( 444) - F riederici, Hilf.sworterbtteh, s.v. 
( 445) - Urefia, El esp(])iiol de Sa1ito Domin,go, 124. 
( 446) - Cuervo, Âfntnfaciones, 981. 
( 447) - AI varado, Voces indígenas, s.v. 
( 448) - Mc:.rtius, Glossaria, 314. 
( 449) - Aires de Casal, Corografia brasíli-ca, I, 286. 
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ram a pescaria de barragem, a canoa talhada ou 
escavada num tronco de árvore, a jangada, a 
tonsura, o botoque ou tembetá, o fuso do tipo 
bacairi, os crânios-troféus, o maracá, o diadema 
de plumas, a cultura do algodão, o chuço de 
pau para cavar a terra, a macana e o arpão." 

Estêvão Pinto, Etnologia brasileira, 215 

Não há dúvida, assim, de que o vocábulo macana, 
que acabamos de estudar, é, positivamente, mais um 
a1nerigenis1no de origem aruaca corrente no português 
do Brasil. 

MAIZENA 

Um dos vocábulos mais co1nuns, usado na alimen
tação do povo brasileiro, é maizena, palavra derivada 
de maiz, que é o vocábulo originário de um dos lin
guajares indígenas americanos - o taíno. 

A êle se referindo, escreveu Ambrósio Fernandes 
Brandão: 

"~ste terceiro é o milho de massaroca, que 
em nosso Portugal chamam zaburro e nas lndias 
Ocidentais maiz, e entre os lndios naturais 
da terra abati." 

Ambrósio Brandão, Diálogos, 192 

Essa origem taína de maiz é apontada, sem dis
crep.ância, por todos os cronistas e Iingüistas que se 
ocuparam com os fastos da Conquista. 

Assim, entre outros, podemos citar - Lisandro 
Alvarado (450), Rufino José Cuervo (451), Georg 
Friederici ( 452), Perea ( 453) e Pedro Henríquez Ureiía 
(454). 

( 450) - Alvarado, Voces indígenas, s.v. 
(351 ) - Cuervo, A puntaciones, 146. 
( 452) - Friederici, H üf sworterbuch, s.v. 
( 453) - Perea, Glosari-o taíno, s.v. 
( 454) - U reõ.a, lndigenistnos, 103. 

- 331 

Mais valioso, porém, é o testemunho de Pedro 
Mártir de Anghiera, que ainda no século XV nos in
forma, com a sua incontestável autoridade: 

"Eran aquel/as siembras de pan, de la clase 
de grano que em Ia Espaii.ola llaman maíz y Los 
de Uraba dicen hobba ... '' 

Anghiera, Décadas, 148 

Há, entretanto, nessa unanimidade de opiniões 
que indicam a origem aruaca do vocábulo, uma voz 
discordante, a de Júlio Calcafio, que aponta, para 
étimo do mesmo, um suposto galego mahizo. (45~) 

Não se pode levar em consideração, positivamen
te, essa opinião de Calcafio, sôbre um dos vocábulos 
mais eminentemente taínós. 

Ao contrário, o vocábulo maiz, bem como todos 
os seus derivados, inclusive maizena, palavra corrente 
no português do Brasil, são vocábulos aruacos, de ori
gem taína. 

MAPINGUAR1 

Há, na mitologia cabocla da ·Amazônia, um duen
de temível, conhecido pelo nome de mapinguari, que 
i:, o mais repelente dos maus espíritos da floresta ama~ 

A • zoruca. 
É mais alto do que a maioria dos homens, tem 

um pé redondo e cascudo, com um só olho, situado 
entre duas enormes orelhas, numa pequena cabeça 
rudimentar. 

A boca está colocada na altura do peito e é guar
necidas de presas, como as do caitetú. É peludo, negro·, 
horripilante. Suas mãos têm garras poderosas, que 

( 455) - Calcafio. EI castellano en Venezuelac, 349. 
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tudo trituran1, con1 imensa facilidade. Para atrair os 
homens, segundo a crendice popular, êle bate sapope
ma ( 456). Tem, entretanto, um ponto vulnerável -
o umbigo. Nele atingido morre e o seu corpo desapa
rece como por encanto. 

Vejamos algumas abonações de seu uso. A pri-
1n eira, de um dos mais vigorosos estilistas da Ama-

A • zon1a: 

"Afora o Curupira e o Mapinguarí, o· nosso 
aborígene não espalhou, pela solidão das suas 
matas, desenfreados bandos de f aunos e dríades, 
de sátiros e de centauros, contentando-se com 
submergir nas águas, quase que a to·t:alidade de 
suas criações· fantásticas . . . " 

Alfredo Ladisláu, Terra imatura, 88 

Outro exemplo nos fornece, em Selva selvagem, 
Pinto P essoa: 

"Há quem possua, com arraigada convicção 
de deter irrefutável prova da existência mate
rial do Mapinguarí, pedaços de argila onde se 
presumem ver gravadas grandiosas pegadas do., 
gigante indígena." 

Pinto P essoa, Selva selvagem, 71 

A etimologia· dêsse vocábulo deriva do linguajar 
dos indígenas lpurinã, que habitam na r egião do ~la
deira. A primeira informação sóbre essa origem arua
~a do vocábulo) me foi fornecida por Rubens Nelson 
Alves, em informação pessoal, colhida entre o próprio 
silvícola, que denomina aquêle duende, em seu nativo 
linguajar , de Mapincorí. 

• 
(456) - Snpopema é uma espécie da raiz externa, como um pro 

longamento achatado do tronco de cert;is árvores, como a sumaumeira. 
Bater sa.popenia é uma expressão regional que t raduz a crendice popular 
de que o M aPinguarí bate nas sa.popemas para desorientar as pessoas 
que estão na floresta, que caminham, assim, ao seu encontro. 
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Verifiquei, posteriormente, que Lauro Palhano, 
num interessante livro de costumes regionais da Ama
zónia, confirmava, inteiramente, aquela primeira in
formação de Rubens Nelson Alves: 

. , . . 
"Escreví Map1ncor1 porque asszm pr<munczam 

caxararís e ipurinãs. Nunca ouvi um indio des
sas duas tribos pronunciar Mapinguarí, confor
me se encontra escrito e pronunciada.. pelos ci
vilizados." 

Laura Palhano, Marupiara, 274 

Assim, a palavra mapinguarí, corrente no lingua
jar da gente amazónica, é mais um vocábulo de ori
gem aruaca que veio enriquecer o léxico do português 
do Brasil. 

MA QUEIRA 

Um dos vocábulos de uso mais corrente em tóda 
a A1nazónia, com o significado de rêde, é maqueira. 
Um fenómeno interessante, aliás, é o que se processa 
com a nomenclaturà dêsse objeto - tanto\ o seu nome 
tupí, que é iní ( 457), como a sua denominação afri
cana, que é ti pó ia ( 458), não são usados, na imensa 
região onde dominaram aquêles linguaj ares, com a 
mesma intensidade em que é usada, na Amazónia, a 
palavra maqueira. 

Uma das razões do fato, provávelmente, deve 
ser aquela que nos fornece o ilustre etnólogo Erla.nd 
de Nordeskiold (459), quando declara que a pálria 
do objeto é a América tropical, quase desaparecendo o 

( 457) - Lemos Barbosa, T1.tpí, s.v. 
( 458) - Capelo e !vens, De Benguela às Terras de Iac(J,, I, 19. 
( 459) - Nor.denskold, India,nerleben, 177. 
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seu uso à pr.oporção que se caminha, tanto em direção 
às montanhas, como no sentido meridional. 

É muito pequeno, realmente, no resto do Brasil, 
o emprêgo dos vocábulos iní e tipóia, significando 
I'êde, em :relação ao espalhado uso, em tôda a região 
amazônica, do vocábulo maqueira; o tupinismo ini é, 
ainda, bem menos empregado do que ti pó ia. ( 460) 

Um exemplo do africanisma tipóia, exprimindo 
rêde, nós encontramos, também, num dos mais ilus
tres e dos mais conhecidos escritores da Amazônia, 
onde o seu emprêgo é, na realidade, bastante raro: 

"Os brabos, então, começaram a trançar de 
rêdes Q espaço que restava sôbre as mercadoria3. 
Encheram de tipóias sujas, sórdidas, fedorenfa3 
os mais fugidios recantos daquele besuntado, cu~
pido e escarrado purgatório." 

Raimundo Morais, Ressuscitados, 166 

Quanto ao tupinismo ini, cujo emprêgo, inexplicà
vclmente, é tão reduzido, no português do Brasil, po
deremos apontar, ainda, o seguinte exemplo de outro 
filho da hiléia, e paraense Angione Costa! 

"As mulheres tes.~iam as inís em teares rú3-
ticos, sendo umas em malhas de rêde de pescar 
e outras em bom pano, semelhante ao brim in
glês. 

Angione Costa, Arqueologia, 238 

Na Amazônia, entretanto, como já dissemos, o vo
cábulo maqueira é de uso geral e, poderíamos afirmar,, 
quase exclusivo. São inúmeros, na realida~e, os exem
plos de seu uso. 

( 460) - Sôbre o vocábulo tipóia Eugênio de Castro tem um ex~
lente estudo, no seu trabz.lho, j á hoje justamente clássico, que é Geogr.-o
fia lingüistica e cultura brasileira. (Eugênio de Castro, Geografia lin
güistica, 245.) 
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Citemos, em primeiro lugar, um de nossos maiores 
clássicos em assuntos amazônicos, que é Antônio La
dislau Monteiro Baena: 

"Das fibras internas da·s fôlhas do tucum fa
zem os indianos rêdes para dormir nominadas 
maqueiras, e matirís, que são uns sacos de d;
versas formas e gr.andura, e tudo isto sem mais 
máquina que as mãos, fabricando o fio asstís fino 
e torcido." 

Monteiro' Baena, Ensáio corográfico, 66 

Entre os modernos escritores da Amazônia todos 
se utilizaram do vocábulo; exemplifiquemos com al
guns dêles. 

Comecemos co1n o seguinte passo· de meu que
rido e saudoso amigo, o poeta Carlos de Paula Barros, 
insígne tradutor, para texto português, do Guarani, 
de Carlos Gomes: 

"Um dia Iaraporanga, manhã cedo, se apresta 
e ao deixar a sua linda maqueira de penas 
vai procurar baunilhas na floresta." 

Paula Barros, Iaraporanga, 18 

Outra abonação nos será fornecida por um dos 
mais puro's estilistas da Amazônia, que é Alfredo La-
disláu: 

"Mais do que isso não ambiciona, aliás, a maio
ria dos nossos mamelucos, além das suas duas 
muda$ de roupa e da maqueira para os sonos 
prolongados, o maior e mais justo, talvez, dos 
seus prazeres." 

Alfredo Ladisláu, Terra imatura, 47 
Um dos derivados mais pitorescos dêste- vocábulo 

é, sem dúvida, o verbo maqueirar, que Arnaldo Pimen· 
ta da Cunha, o grande engenheiro baiano, meu querido 
e saudoso amigo, surpreendeu na Amazônia, quando 
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9companhou o seu primo, o grande Euclides da Cunha, 
na subida do Purús, em missão do Itamarati;. 

" . . . modorrando no cárcere verde, mal desem
penhando os mais simples deveres, remoendo 
sempre os mesmos' pensamentos, maqueirando, 
lembrando-se das serras azuis e da ermida bran
ca de sua província natal ... " (461) 

Pimenta da Cunha, Euclides e o Amazonas, 43 

Não é êsse verbo, entretanto, uma peculiaridade 
do linguajar da gente da Amazônia. Alfredo Zayas 
y Alfonso (462) informa que, em Cuba, o povo usa o 
verbo jamaquear, derivado de hamaca, que é o étimo 
do vocábulo do português do Brasil maqueira, como 
jremos ver. 

Não são os escritores da Amazônia, entretanto, os 
unicos que empregaram, em seus trabalhos, o vocábulo 
maqueira. Muitos escritores brasileiros, de outras re
giões do país, também dêle se utilizaram, sobretudo 
aquêles que percorreram a terra imatura, como bem a 
dt:nominou Alfredo Ladisláu; ou, ainda, os que traba-
1 haram sôbre assuntos dessa "última página, ainda a 
escrever-se, do Gênesis ", co.mo brilhantemente a cog
nominou Euclides da Cunha, nessa obra prima da lite
ratura brasileira que é o seu prefácio ao Inferno verde, 
de Alberto Rangel. 

Citemos, para abonar, apenas dois exemplos. O 
primeiro dêles de Lauro Palhano, nome literário de 
Juvêncio de Campos, natural da Bahia, no seu primo
roso livro de costumes regionais, que é Marupiara: 

( 461) - ~sse trecho de Arnaldo P imenta da Cunha ioi tirado 
de sua monografia, ainda inédita, intitulada Euclides da Cunha 
e o Aniazonas, que tive oportunidade de ler e anotar, por nímia gentile~.i 
daquêle saudoso amigo. As páginas citaidas se referem às daquela cópia 
datilografada. A Livraria Progresso Editôra, da Bahia, que tantas obras 
raras e valiosas da bibliografia brasílica tem reeditado e publicado, bem 
nos poderia brindar com a publicação daquêle trabalho, que suponho 
ainda continua inédito. 

( 462) - Zayas, Lexicografia antillana, s.v. 
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~'Por fim, quando Macutí o deixou, entrou para 
o quarto e deitou-se na sua excelente maqueira, 
enfeitada de penas de papagaio e papos de tuca
no, tessida pelos dedos destros de N ena, a mais 
linda cunhã da tribo, caçula do grande chefe." 

Lauro Palhano, Marupiara, 256 

O segundo, dêsse extraordinário .pauli~ta que foi 
Mário de Andrade, que usou o vocábulo em Macunâi· 
rrta, um ·dos mais vigorosos livros regionais do Brasil: 

"Então pegando num cabe iro de algodão, vi
rou-o numa tatorana branca e falou: agora você 
fica sovertida na maqueira. Quando mano jiguê 
vier dormir, chupe o sangue dê/e." 

Mário de Andrade, Macunâima, 73 

Passemos a estudar, agora, a etimologia do vocá
bulo. 

Sem contar com a legião de tupimanistas, isto é, 
daqueles que sempre apontam uma origem tupí para 
qualquer a1nerignismo e, 1nuitas vêzes, até, para no
tórios alienigenismos, bastando, para isso, que apre
sentem uma qualquer semelhança com os nossos voc.á
hulos caboclos, outras etimologias têm sido indicadas 
para o amerigenismo maqueira, diferentes da verda
deira. 

O lexicógrafo Caldas Aulette, bem como Gonçalves 
Viana (463), o derivam do francês hamac, enquanto 
para Littré, o grande dicionarista da França, o vocá
bulo hamac, hoje integrado na língua francesa, deri· 
varia do alemão hangenmatte. 

Jules Crevaux, porém, refutando aquela origem, 
declara: 

( 463) - Gonçalves V '.ana, Apostilas, II, 86. 
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"Si Mr. Littré avait eu connaissance de ce lan
gage, .il n'aurrait peut-être pas fait dérfver le 
mot hamac de l' allemand hangenmatte (hangen,. 
suspendre et malte, nate); car aujourd'hui, con1-
n1e du temps de P. Biet en 1652, les Galibis (464) 
apellent hamac le lit dont se servent nos mate
lots." 

Crevaux, Voyages, 15 

Juan Iguacio de Armas, em seu Orígenes dei 
leguaje crioilo, considera o vocábulo derivado 
cíe um velho têrmo de Castela - hamo. Mas as etiino
logias apontadas por lgnacio de Armas e por Leo V1/ie
ner, em A/rica and lhe discovery of lhe New World, 
devem ser encaradas, sempre, muito cautelosamente, 
pelas infinitas fantasias que contêm. 

Além dessas, outras muitas origens têm sido apon
tadas para o amerigenismo maqueira. É comum, por 
exemplo, derivar o vocábulo do caribe. Podemos citar 
entre os que apontam aquela etimologia, o ilustre arne
rigenista Augusto Malaret, que no seu màgnífico Dic· 
cionario de Americanismos (465), ao estudar o vocá
bulo, indica aquela orígem, no que é seguido pela Real 
Academia Espaiíola, que também aponta, inexplicà
velmente, aquela etimologia, na última edição do 
Diccionario de la lengua espaii.ola, publicado em l\Ia
rlrid, em 1947. 

Vejamos, agora, porém, o étimo do vocábulo. Não 
há dúvida, efetivamente, que a verdadeira etimologia 

( 464) - O vocábulo, como iremos ver, não é de origem caribe, 
grupo lingüfstico a que pertencem os galibís. Crev<:ux se enganou, ao 
cons1derar o vocábulo derivado daquêle linguajar, da mesma maneira 
que se equivocou, também, -0 nosso Rodolfo Garcia, sempre ~scorreito 
em tud-0 que escrevia, ao considerá-lo um amerigenismo de origem 
caribe, numa das su~s preciosas anotações aos Diálogos das grande3<U 
do Brasil (Ambrósio Brandão, Diálogos, 137). 

( 465) - J.ilalaret, A1nericanismos, s.v. 
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de maqueira é aquela que deriva do linguajar d08 
Taino, os aruacos das Antilhas - hamaca. 

Atestam essa origem aruaca do vocábulo todos os 
cronistas do Novo Mundo. Assim, Gonzalo Fernánde.z 
de Oviedo, afirma, em sua Historia general y natural 
'de las lndias: 

"A mi parescer esto es lo mismo que los Jaba
cos que estos indios toman; mas porque de 1u10 
se dixo ·que quando algun principal ó cacique 
cae por el tabaco, que lo echan en la cama, 8i él 
lo manda así hacen es que se diga qué camas tie
nen los indios en esta lsla Espaíiola, d la qual 
camma llaman hamaca ... " 

Oviedo, Histor;ia, I, 131 

E Frei Bartolomé de Las Casas, em sua Brevíssima 
relación de la desl.rucción de las .lndias, declara: 

"Sus camas son encima de una estera, lJ cuan
do mucho, duermen en unas redes colgadas, que 
en lengua de la isla EsparLola llaman hamaCRs." 

Las Casas, Brevissima relación. 24 

Sob a for1na ha1naca foi a rêde indígena conheci
da, prin1eiramente, na Amazônia, como atestam, indis
tintamente, todos os antigos escritores daquele Parai&0 
~erde. 

Citemos, em primeiro lugar, um exemplo de Fran
cisco Xavier Ribeiro de Sampaio, nessa interessantís
sima Relação geográfica histórica do rio Branco dQ 
América Portuguesa : 

"Os casamentos se fazem com a autoridade do 
principal. Conduz a 11oiva a sua hamaca para a 
casa do noivo, celebra-se uma bebedeira solene 
e está o casamento feito." 

Ribeiro de Sampaio, Rio Branco, 256 
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Do étimo taíno hamaca derivaram duas formas di
vergentes, posteriormente introduzidas no português 
rio Brasil - as palavras maqueira e maca. Karl von 
den Steinen, além de relacionar, no Vocabulário Paricí 
(466), o vocábulo maka, com o significado de rêde, 
ainda declara: 

"Qualquer viajante que na selva brasileira al
guma vez tenha sentado no chão, conhece muito 
bem a infinidade de insetos que, além dos carra
patos, podem incomodar o selvlcola sul-america
no, picando-o, mordendo-o, sugando-lhe o san
gue e molestando-o de outra forma. Um exemplo 
frisante para ilustrar êsse inconveniente está no 
fato de ter sido a habitante das florestas tropi
cais sul-americanas quem inventou a maca 
(rêde), que também em francês e inglês ainda 
hoje é d_esignada com a palavra nu ... aruak amáka .. , 

Steinen, Aborígenes, 241 

Roquette-Pinto, também, na sua preciosa Rondônia, 
além de trazer, no Vocabulário Arití (467), o vor.ábulo 
maká, com a significação de rê de, ainda diz : 

"Maká - rêde de dormir. Em geral, f eita de 
algodão - tinto em vermelho, amarelo ou alaran
jado. Te~~sem-na também de· fibras de tucum, em
pregando técnica simples: um fio muito longo, 
passado da direita para a esquerda, cêrca de 1.700 
vêzes, forma a urdidura da rê de. Espaçados, a 
distâncias variáveis, alguns f.ios, perpendiculares 
aos primeiros, dão resistência ao aparelho e for
mam a trama." 

Roquette-Pinto, Rondônia, 142 

( 466) - Steinen, Aborígenes, 686. Karl von den Steinen fornece, 
ainda os seguintes significados para o objeto, nos outros linguajares 
aruacos ·de Mato Grosso - amá!w, em Meinác-0 (Aborígenes, 662) e 
Uaurá (Aborígenes, 672); amaká, em Custenaú (Aborígenes, 670). 

( 467) - Roquette-Pinto, Rondôr11ia, 346. 
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Nem diferente, ainda, é a lição de João Barbosa de 
Faria, o estudioso e modesto etnólogo das várias Comis
sões chefiadas por Rondon, quando dá, no Vocabulário 
dos lndios Parici ( 468), o vocábulo maká com o signifi
cado de rêde, no que é seguido pelo próprio Rondon, 
que dá, também, naquele mesmo linguajar, o étimo 
macá, para rêde ( 469). 

O Barão de Guajará, ilustre historiador da Ama
zônia, nos fornece um exemplo do vocábulo com o seu 
primitivo significado de rêde, uma vez que, por um 
alargamento de sentido, o vocábulo maca tem, no por· 
tuguês de agora, uma outra significação: 

"Faziam - as indígenas - as macas de dormir, 
arranjavam as comidas e beberagens, fabricavam 
as louças de 'barro, lavravam a terra, capinavam 
as roças, acompanhavam e ajudavam os maridos 
nos combates." 

Barão de Guajará, História colonial, 177 

Não há a menor dúvida, pois, que os vocábulos 
maqueira e maca, o primeiro corrente no linguajar da 
gente amazônica e o segundo têrmo geral da língua 
portuguêsa, derivam do étimo hamaca, da língua do 
gentio Taíno, os célebres aruacos das Antilhas. 

Além dos cronistas e dos lingüistas, já por nós 
citados, apontam aquela origem os seguintes amerige
nistas - Juan Augusto e Salvador Perea (470), Ru
fino José Cuervo (471), Karl Lokotsch (472), Pedro 

( 468) - Barbosa de Faria, Arití, 50. 
( 469) - Rondon, Etnografia, 31. 
( 470) - P erea, Glosario taíno, s.v. 
( 471) - Cu erro, Apuntaciones, 981 e E l castellano en América, 76. 
( 472) - Lokotsch, Amerikanische1i, s.v. 
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Henríquez Ureiía (473), George Friederici (474) e tan
tos outros mais. 

MUNHATA 

Existe, no linguajar da gente riograndense, um vo
cábulo muito interessante - munhata. 

Luís Carlos de l\'1orais assim o dicionarizou em seu 
prestantíssimo Vocabulário sul-riograndense: 

"Munhata - Denominação que se dá à batata 
doce, na região fronteiriça e, também, em certos 
municípios' centrais." 

Morais, Vocabulário, s. v. 

No glossário que acompanha a segunda edição de 
Contos gauchescos e lendas do sul, de Simões Lopes 
Neto, Aurélio Buarque de Holanda, ao se referir ao vo
<.:ábulo, cita a mesma definição de Luís Carlos de 
Morais. 

Sílvio Júlio, um dos mais esmerados conhecedores 
da influência ameríndia não tupí no português do Bra
sil, também confirma, nesses notáveis Estudos gauches
cos de literatura e floclóre, o uso do vocábulo no Rio 
Grande do Sul: 

"Deve o povo sul-riograndense aos espanhóis 
proveitosas e generalizadas vozes que perten~e. 
ram às f.,.ibos antilhanasi e, desde 1492, começa
ram a penetrar no idioma de Castela: munhata, 
batata, galpão, tabaco, cacique, enáguas. caribe, 
canoa, goiaba.'' 

Sílvio Júlio, Estudos gauchescos, 221 

Encontramos em Simões Lopes Neto uma abonação 
para o emprêgo da palavra: 

( 473) - Ureiia, Indigenis111os, 114 e El espatiiol en Santo Domin
go, 124. 

( 47 4) - F riederici, H ilf swõrterbuchA s. v 

• 
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" . . . e enquanto o peão chairava a faca para 
carnear, um gurizinho, gordote, claro, de cabelos 
cacheados, que estava comendo uma munhata, 
chegou-se para o boi morto e meteu-lhe a fatia 

b •t na oca ... 
Simões Lopes Neto, Contos gauchesco$, 162 

Já vimos, pela citação de Sílvio Júlio, que o vo .. 
câbulo deriva de u1n <los linguajares das Antilhas. Ve
ja1nos, agora, a sua etiinologia. Pedro Henríquez Ureíia 
nos ensina, com a sua incontestável autoridade, que o 
têrmo tem para étimo, no taíno, antiga língua aruaca 
de Santo Domingo, a paJabra boniato: 

"Boniato ~ Palabra taína que se aplicaba a la 
yuca e ai aji dulce o suaves. Ha tomado formas 
diversas: buniato, nioniato, muniato, bofiato, mo
:õato,. mufiato." 

Urefia, lndigenismos, 30 

A forma munhata, que apresenta a palavra, no lin
guaj ar do povo gaucho, deriva do vocábulo mufi.ato, em 
·que se transliterou, na Argentina, o primitivo vocábulo 
taíno. 

É, pois, o amerigenismo munhata, usado pela gen
te do Rio Grande do Sul, um vocábulo aruaco, derivado 
-do laíno, introduzido no português do Brasil. 

NtGUA 

É amplamente espalhado, em todo o território na
cional, o parasito con1umente conhecido pelo nome de 
bicho de pé, cuja denominação científica é funga.. pene
lrans, L. 

Aquêle nome funga, do parasito, deriva do tupi, 
tendo sido Hans Staden o primeiro a registá-lo, sob 
a forma attun: 
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"Há uns insectozinhos parecidos com pulgas, 
porém menores, que se chamam Attun na língua 
dos selvagens." 

Staden, Viagem ao Brasil, 173 

o qual foi, logo em seguida,. utilizado por Jean de Léry, 
já agora sob a forma ton: 

"Les Sauuaves sont aussi perse·cutez en leurs 
persónnes d'une autre petite verminette qu'ils 
nomment ton: laquelle se trouuant parmi la ferre, 
n' estãt pas du cõmencemênt si grosse q'une petite 
puce ... 

,, 

Léry, Histoire d'un voyage, 181 

O nom·e tupí, porém, ficou esquecido no linguajar 
brasileiro. Artur Neiva, a êle se referindo, diz: 

" ... mas que se fixou para todo o sempre, gra
ças ao trabalho de Jarocki, salvo do olvido por e. 
Rothschild, na linguagem cientifica universal, a 
exemplo de inúmeras vozes tupís perpetuadas, por 
cientistas de tôdas as nacionalidades, em denomi
nações genéricas de plantas e animais .. " 

N·eiva, Língua nacional, 240 

Além de funga, entretanto, há um outro amerige· 
uismo, que significa, também, o bicho de pé, que é ni
gua. 

O vocábulo é de largo emprêgo no espanhol da Amé
rica, desde a conquista, o que é prova ter sido utiliza
do tanto por Frei Bartolomé de Las Casas (475), co1no 
por Gonzalo Fernández de Oviedo. (476) 

No português do Brasil o seu uso é menos gene
ralizado; o vocábulo já foi arrolado, porém, pelo Pe
queno dicionário brasileiro e temos, para o mesmo, a 
seguinte abonação: 

( 475) - Las Casas, Historia, v, 349. 
( 476) - Oviedo, Historia, l, 56. 

• 
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"Duas semanas depois que partimos daquele 
imenso igapó, em cujas proximidades eram cria
dos alguns porcos, não havia curumim que não 
tivesse pegado a sua nígua." 

Armando de Almeida, Pagelança, 47 

O vocábulo se or1g1na do taíno nigua, como com
provam Pedro Henrquez Urefia (477), Rodolfo Lenz 
(478) e Georg Friederici (479). É, assim, mais um 
amerigenismo de origem aruaca, integrado ao portu
guês do Brasil. 

OLONITt 

O vocábulo oloniti batiza uma bebida indígena, 
conseguida pela maceração do milho ou da mandioca. 
Vejamos algumas abonações para o uso do vocábulo. 
Comecemos por Rondon: 

"Ainda como produtos de sua indústria con
vém falar nos cochos para a fermentação da 
mandioca, que deve dar a olonití, bebida embrin· 
gadora de que gostam muito." 

Rondon, Etnografia, 34 

Citemos, agora, na réstea de Rondon, um exemplo 
de seu antigo companheiro na heróica e nunca esque
cida Comissão de Linhas Telegráficas e Estratégicas de 
Mato-Grosso ao Amazonas, o venerando sertanista Amil .. 
car ·Armando Botelho de Magalhães, colhido nesse reli .. 
cário de brasilidade que é Impressões da Comissão 
Rondon: 

( 477) - Urefia, Indigenismos, 103. 
( 478) - Lenz, D'icciorz.ario etimológico, s.v. 
( 479) - Friederici, Hilf sworterbuch, s.v . 
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"Os índios derrubam o estipe e cavam aí um 
cocho onde a seiva fermenta e produz uma be
bida espumante e alcoólica, que êles muito apre
ciam - o oloniti dos Parlei." 

Botelho de Magalhães, Impressões, 71 

E, finalmente, o passo seguinte, de um dos mais vi
gorosos escritores do Brasil, que foi Mário de Andrade: 

"Quando o herói voltou da sapituca foi clla
mar os manos e os três chorando muito pas.~a
ram a noite de guarda, bebendo oloniti e comen
do carimã de peixe." 

Mario de Andrade, Macunâima, 28 

Usaram, ainda, em seus trabalhos, o vocábulo, en
tre vários outros, Lima Figueiredo (480) e Roquette
Pinto (481). 

O têrmo deriva do arití, linguajar aruaco de Malo
Grosso, mais conhecido pela denominação de parici 
(482). João Barbosa de Faria o relacionou (483) nesse 
imperecível trabalho que é o Esbôço gramatical, voca
bulário, lendas e cântigos dos índios Ariti. 

Assim, a palavra olonití, de origem aruaca, é mais 
uma a1nerigenismo integrado ao português do Brasil. 

PAGAIA 

O vocábulo pagaia, encontradiço no português do 
Brasil, é, como iremos ver, um amerigenismo, com a 
significação de remo. 

( 480) - Lima Figueiredo, índios do Brasil, 87. 
( 481) - Roquette-Pinto, Rondônia, 131. 
( 482) - A auto denominação da tribo aruaca de Mato-Grosso, vul· 

garmente conhecida por Pr ricí, é Arití. 
( 483) - Barbosa de Faria, Arití, s.v . 

• 

( 
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Vejamos alguns exemplos de seu emprêgo. Lima 
Figueiredo nos fornece o seguinte passo: 

"O desgraçado não esmorece. Salva os seus, dei
xando-os num "firme" e, xingando o tinhoso, em
punha a pagaia e corre, na montaria, atrás dos 
troncos fugitivos." 

Lima Figueiredo, Cidades e sertões, 114 

Alberto Rangel assin1 empregou a palavra: 

"Puxando a água pelos dois bordos da monta
ria, o Caiana tocava para o largo do rio. Duas 
braças a mais e êle senti~ por sua vez a pancada 
no lombo. Ainda algumas. remadas e a pagaia 
se lhe escapou das mãos .. " 

Alberto Rangel, Sombras nágua, 115 

E, finalmente, êste exemplo, colhido no interessante 
relato da subida do grupo que constituía a Inspetoria 
de Fronteiras, chefiada por Rondon, à serra de Ttnnu· 
cumaque: 

"De novo espanta-nos a destreza com que ten- · 
ros curumins cortam as águas do rio, pagaiando 
sózinhos .à prôa de frágeis e minúsculas monta
rias." 

Gastão Cruls, A Amazônia q'ue eu vi, 19 

Vejamos, agora, a origem da palavra. Gonçalves 
Viana estuda o vocábulo com essas palavras textuais: 

··como em francês pagaie, é pagaia na Guiné 
uma casta de remo e pagaiaré remar com êle. Os 
etimologistas franceses consideram, sem dúvida, o 
vocábulo pagaie como americano, caraíbe. A ser 
assim, o nome português seria talvez cópia do 
francês. 

Gonçalves Viana, Apostilas, li, 2D6 
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Seria muito difícil, na verdade, poder Gonçalves 
Viana adiantar mais, ao estudar o vocábulo. Apontou, 
entretanto, em suas prestantíssimas Apostilas aos dicio-
11ários portugueses, uma provável orígem americana 
p~ra o mesmo, embora tenha indicado um Iinguajar 
diferente, abrindo, assim, pioneiramente, o caminho 
para novos e mais bem fundamentados estudos. 

Os pesquisadores da lexicologia americanA, com um 
tnaior e mais metódico conhecimento das línguas indí
genas não tupís, já estão, atualmente, em condições de 
poderem apontar, com segurança, a verdadeira origem 
de um grande número de vocábulos, tidos como duvido
sos amerigenismos, exatamente o que sucedia com o 
têrmo pagaia. 

. O vocábulo pagaia deriva do taíno, o antigo Iingua
Jar aruaco de Santo Domingo, possuindo a sua certidão 
de batismo passada por Pedro Mártir de Anghiera, em 
suas Décadas do Novo Mundo. O velho Martius o rela
cionou, também, no vocabulário taíno ( 484) de seus 
Glossaria linguarum brasiliensium. 

É o amerigenismo pag.aia, assim, mais um aruaquis
. mo corrente na língua da gente brasileira. 

SAVANA 

O vocábulo savana, além de seu emprêgo, na língua 
portuguêsa, como designação geográfica, o que se po
derá verificar pelos estudos de Gonçalves. Viana (485), 
foi incorporado à língua literária do Brasil, tendo sido 
empregado pelo gênio condoreiro de Castro Alves, o 
grande cantor da raça, em Ahsverus e o gênio: 

( 484) - Mart ius, Glossaria, 317. 
( 485) - Gonçalves Viana, Apostilas, II, 408. 

• 
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"D'Asia as florestas - lhe negaram sombra. 
A savana sem fim negou-lhe alf ombra, 
O chão negou-lhe o pó . .. 

Castro Alves, Espumas flutuantes, 45 

Euclides da Cunha, um dos mais viris estilistas 
de nossa língua, também o usou, em sua imperecivcl 
obra prima: 

"Os lhanos da Venezuela; as savanas que alar
gam a vale do Mis:sissipe, as pampas desmediâa.s 
e o próprio Atacama desatado sôbre os Andes -
vasto terraço onde vagueiam dunas - inscrevem• 
se rigorosamente nos primeiros." 

Euclides, Os Sertões, 49 

Uma das abonações mais antigas de savana nós de
vemos a Anghiera e data de 1516, quando foram publi
cadas as três primeiras de suas Décadas d el 1Vuevu 
Mundo; por ela podere1nos verificar que era um vo
cábulo da língua dos Taíno: 

· "El palacio de ese Comogro está situado al pie 
de una colina bien cultivada y tiene al mediodia 
fértil p1anicie, doce leguas de ancho, y los indi
genas la llaman zauana." 

Anghiera, Décadas, 223 

Pedro Henríquez Urefia, profundo conhecedor do 
espanhol da América, ao estudar a contribuição do taíno, 
do grupo lingüístico aruaco, à língua espanhola, rela
cionou o vocábulo savana, tanto no El Espaii.ol en SrLn
to Domingo ( 486), como no admirável roteiro para o 
estudo dos amerigenismos, que é o trabalho Para la 
história de los indigenismos. (487) 

Rufino José Cuervo, o esmeradíssimo filólogo co-

( 486) - U refia, El espaiíol en Santo Domingo, 124. 
( 487) - Urefía, Indigenismos, 103 . 
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Iombiano e que com tanta perfeição conhecia o espa
nhol da América, nos ensina : 

"Ahí vemos que se va aplicando a los ob jetoa 
naturales, a las armas y costumbres de los indio1 
el nombre aprendido, o en la Espaií.ola (ají, ar
cabuco, batata, bejuco, bija, cabuya, ceiba, cllri, 
guama, sabana, yuca, barbacoa, guazábara, lzama-

a) 
,, ca, macan .. 

Cuervo, El castellano en América, 76 

o que de1nonstra a origem taína do vocábulo. 
Juan Augusto Perea no notável estudo sôbre a con

tribuição do taíno ao espanhol, que e o Glosario etimo
lógico taino-espaii.ol, informa: 

··-"En canamarin, ho ja es igual a sapahana; en 
baré y baniba, la campina o sabana de los 
tainos, sauána o sabanáh e sauána, respectivamen
te." 

P erea, Glosario taino, 40 

Apontam, ainda, o étimo aruaco para savana -
Georg Friederici (488), Curt Nimuendajú (489) e von 
Martins. ( 490) 

Em Port of Spain, na ilha de Trinidad, o seu mais 
belo parque, remembrança da velha etimologia aruaca, 
se denomina Savana. 

J_.embro-me, ainda, com tôdas as minúcias, apei;ar 
dos anos transcorridos, de uma tarde deslumbrante de 
outubro, em que me encontrava na encantadora ilha, 
quando, numa das dependências do Queen's Park· Holel, 
estávamos reunidos, olhando o belo parque, o almiran-

( 488) - F rieder ici, H ilfswõrterbuch, s.v. 
489) - Nimuendajú, Idiomas indígenas, 593. 

( 490) - Mc:rtius, Glossaria, 314. 
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te Konrad C. Ka:iser, ao tempo chefe da Comissão Ne
erlandesa de Limites com o Brasil; o comandante Braz 
Dias de Aguiar, chefe da Comissão de Limites do Brasil 
com a Venezuela e eu, que representava o Brasil, na 
Comissão Mixta de Lhnites Brasil-Venezuela, que na
quela ocasião se ia reunir, em Caracas, para reiniciar 
os trabalhos de demarcação, parados há longo tempo. 

A nossa conversa tinha por objeto, precisamente, as 
denominações caribes e aruacas da geografia americana 
e, principalmente, da toponímia brasílica, conversa 
oriunda da denominação do grande parque, em uma 
de cujas alas se situa o Queen's Park Hotel. 

Não resta a .menor dúvida, pois, pelo que acaba-
• 

OlOS de ver, que o vocábulo savana é uma contribuição 
aruaca, não apenas ao português do Brasil, mas à 
própria língua portuguêsa. 

TABACO 

O vocábulo tabaco, com o significado de fumo, 
(491), é corrente não somente no português do Brasil, 
como na própria língua portuguêsa. 

Em algumas regiões do Brasil, entretanto. como 
na Amazônia, por exemplo, é êle de generalizado em- · 

A prego: 

"Isto sem falar no tabaco, na baunilha, no 
cumarú, no 1narf im vegetal e na variedade in
f inda dos óleos e das f ibros." 

Raimundo Morais, Planície, 181 

O vocábulo decorre de um étimo aruaco, o tatno 
tabaco, que não significava, entre aquêle gentio, o fumo, 

( 491) - Refiro-me, logicamente, ao significado <l-0 vocábulo /11mc 
no português do BrasJ, que é, exatamente, tabaco. uma vez que fumo, 
no português da Eur-0pa, significa /1lmaça. 
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mas apenas o pequeno canudo através do qual os in<lí
genas fu1navam, -como explicitamente nos ensina êsse 
precioso Bartolomé de Las Casas: 

"H allaron estos dos cristianos por al camino 
mucha gente que atrauesaban a sus peublos; mu
jeres y hombres; siempre los hombrt.'S con un tizón 
en las manos y ciertas hierbas para tomar sus sa
humerios, que son unas hierbas secas metidas en 
una cierta ho ja, ~eea también, a manera de mos
quete, hecho de papel de los que hacen los mu
chachos la Pascua dei Espíritu Santo: li encen. 
dida por una parte de él, por la otra chupan 
o sorben o reciben con el resuello para adentro 
aquel humo, con el cual se adormecen las carnes 
y cuasi emborracha, y así diz que no sienten el 
cansacio. Estos mosquetes, o como los llamáre
mos, llaman ellos tabacos." 

Las Casas, História I, 231. 

Gonzalo Fernández de Oviedo, que viveu, como já 
vimos, em Santo Domingo, na primeira metade do sé· 
culo XVI, confirma aquelas palavras de Las Casas: 

"Los indios que não alcançaban aquellos palil-
los, tomaban aquel humo con unos cá/amos ó ca .. 
nelas que es dicho llaman los i9dios tabaco, é no 
á la hierba ó s'uefi.o que les toma (como pensaban 
algunos). 

Oviedo, Historia, I. 131 

Além dêsses escritores da conquista, apontam, para_ 
o vocábulo, essa mesma origem taína, Pedro Henriquez 
Urefía ( 492), George Friederici ( 493), Cecilio A. Rabelo 

( 492) - Urefía, lndige,nismos, 103. 
( 493) - Friederici, Hilfsworterbuch, s.v. 
( 494) - Robelo, A ztequ:ismos, s.v. 
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( 494), Alfredo Zayas ( 495) e até o próprio Gonçalves 
Viana ( 496}, que claudica a maior parte das vêzes 
que se refere aos amerigenismos, apesar de ser, co1no 
todos nós reconhecemos, uma das mais altas figuras 
da filologia portuguêsa, não tendo sido excedido, em 
sua época, como foneticista. 

O vocábulo tabaco, significando fumo é, pois, 
mais um amerigenismo de origem aruaca, correntemen
te usado na língua portuguêsa. 

UTIARITt 

Já vimos, quando estudamos o vocábulo amúre, 
que dois são os chefes principais, em grande parte de 
nossas tribos indígenas - um, que é o chefe espiri
tual, o pagé; o outro, que é o chefe temporal, o cacique 
ou tuxáua. 

Já vimos, também, que o vocábulo que designa o 
chefe temporal tem uma vasta sinonímia - tuxáua, 
murubixaba, muruxáua, curaca, cacique, tamuxí, pague-

' megera, amure. 

~ palavra q1!j nomeia o .chefe espiritua~ ~o~sue, 
tambem, embora em menor numero, alguns s1non1mos 
- pagé, piaga, piái, bári, utiariti. 

Vamos estudar, entre êles, o vocábulo utiariti. 

É êle, como iremos ver, um amerigenismo derivado 
do Ariti, que é a auto-denominação do gentio aruaco 
de Mato-Grosso, geralmente conhecido pelo nome de 
Paricí. 

( 495) - Zayas, Lexicografia antillana, s.v. 
( 496) - Gonçalves Viana, Apostilas, II, 449. 
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Apesar de não ter sido relacionado em nenhum 
dos nossos glossários de regionalismos; ainda que não 
tenha sido arrolado, nem no Pequeno dicionário brasi
leiro, nem no Pequeno vocabulário ortográfico, da Aca
demia Brasileira de Letras, tem o vocábulo trânsito en
tre os nossos escritores. 

Citem os alguns dêles. 
Abramos a relação com um exemplo de meu preza

do e querido camarada Lima Figueiredo, tão prematu· 
,rarnente desapareciqo: 

' 

"O chefe espiritual da tribo é o utiarití. É êle 
quem faz os casamentos. Deante de todos e sen
tado ao lado do amúre, o utiarití dirige-se primei
ra1nente à noiva . .. " 

Lima Figueiredo, índios do Brasil, 85 

Agora, outra abonação; essa, de Artur Ramos, tão· 
precocemente desaparecido, também, quando ainda tan
to dêle era lícito esperar, em benefício da cultura na· 
cional: 

"É ainda o utiarití quem preside a certos "ritoS" 
de passagem", cpm.o uma espécie de· .batismo ou 
in'iciação social e as' ceriJnônia~ de casamento.,,. 

Ar tur Ramos, Antropologia, I, 191 

E, finalmente, co1no último docu111ento do emprêgo 
óo vocábulo, êsse trecho de Roquette-Pinto, sempre 
presente, apesar de desaparecido, na suave saudade de 
seus amigos e de seus discípulos : 

"Sacerdote e médico, o utiarití vai perdendo 
muito do seu antigo prestígio, à m edida que se 
vão estabelecendo as relacões dos índios com os 

" 
civilizados." 

Roquette-Pinto, Rondônia, 127 

Além dêsse sentido específico de pagé, o vocábulo 

• 

' 
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utiariti, possue, ainda, o significado de pequeno gavião 
sagrado. 

Tanto Cândido Rondon ( 497), como Roquette-Pint~ 
(498), ao fato se referem. 

Passemos, agora, ao estudo da etimologia do vocá
bulo. 

Utiarití ~ um amerigenismo, derivado do aruaco, 
do linguajar dos AritL Apontam ê~se étimo, tanto qân
dido :Rondon, que o arrolou em 'seu precioso Voca'bulá
rio Português-Ariti (499), como João Barbosa de Faria, 
que o r elacionou no não menos valioso Vocabulário dos 
índios Paricí. (500) 

Também o anota em s~u Vocabulário Parici (501), 
sob a forma otahariti, com o significado de médico· 
feiticeiro, Karl von den Steinen, que nos fornece; ainda, 
a seguinte abonação, onde o vocábulo aparece como 
otuarité : 

"O bom médico, seu antagonista,_ chama-se 
otuarité, e,. em tal conjuntura, n enhum há, na al
deia. Cura os doentes sôbre quem sopra fumo de 
t b' " a aco ... 

Steinen, Aborígenes, 557 

Tanto otaharití, entretanto, bem como o otuarité, 
de Karl von den Steinen, nada mais são, de fató, do 
que simples e puras corruptelas de seu verdadeiro étimo 
arití : uti - ariti. 

·A verdadeira significação específica do chefe espi· 
i 5tual, entre os Arití, é utí, que significa o pagé, em 

( 497) - Rondon, Etnograf ia, 33. 
( 498) - Roquette-Pinto, Seixos rolados, 158. 
( 499) - Rondon, Etnografia, 26. 
(500) - Barbosa de F aria, Arití, 67. 
(501 ) - Steinen, A borigenes, 686 . 
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oposição à amúre, que designa o cacique, chefe tem pe
ral. 

Utiarití, entretanto, que nada mais é, na verdade, 
do que a justaposição de duas palavras: utí-arití, 
Isto é, o pagé dos Ariti, passou a ter, no português do 
Brasil, a significação genérica de pagé. 

Assim, pois, o amerigenismo utiarití, derivado do 
Iinguajar do gentio Arití, os aruacos de Mato-Grosso, 
com o significado de pagé, é mais um aruaquismo in
troduzido no português do Brasil. 

PARTE Ili 

GLOSSAR.IOS DOS ÉTIMOS 



' 
Relação, , por ordetn alfabética, ·ÔOs 

estudados; com a respectiva origen1: 

1 - amapá - . caribe 
2 - anvu.re - aruaeo 
3 - a1iágua - aruaco 
4 - dJrmúi>tá .,___ ·ea:ribe 
5 - àreíto . - arua,co 
6 - babal - ar~aco 
7 - 'balata - cai:ibe 
· , ~·· ' 

8 - ba1'ba4iiá - aruaco 
9 - batata - aruaco , 

10· - , bQ;tMa - aruaco 
11 - bi%a - · aruaco 
12, - cacique - aruac·o 
13 - .caimã - carib~ . 
14 - camaiuá - caribe 
15 - .camoti11/1, - aruacó 
16 - eana.irhé - cadbe 
17 - canibal - aruaeo 
18 - cq.n,oa -~ af'.uaco 
19 - cg;rapa;f '·- ca.ribe 

· 20 ""' caribe - a,ruaco 
21 - catau-ro - caribe 
22 - ca.~irí ·- caribe ' 
23 - colil>rí - cadbe 
24 - cu.êio - caribe , 
15 - chnaní - caribe 
26 - c·wranaú - ' :caribe 
27 - owr0tre - ' ~aribe 
28 - ciwauá .,...__ caribe 
29 - c1.triarq, -·· · ,catibe 
SO - furacão -. aruaco 
31 - goiaba - aru~co 
32 - guaci1na . - aruaco 
33 - g1úa.na - caribe . 
~4 - IJ,enequem - aruaco 
35 - igita.na - aruaco ~ 
36 - · ior-O'que - catibe 
37 - itapiií - caribe 

38 - louro - caribe 
39 - 1nac·unâima - catíbe 
40 - maizena - aruaco 
41 - ma1nã.o caribe 
42 - m.anarí - caribe 

' . 
et~111os 
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Amér. Ittdíg. - América Indígena. Insütuto Indigenista Americano 
México. D. F. 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Rio de Janeiro. 
Arquiv. M1is. Nac. - Arquivos do Museu Nacional. Rio de Janeiro. 
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leiro de Geografia e Estatística. Rio .de Janeiro. 

Rev. IGH - Amazonas - Revista do Instituto Geográfico e Histórico 
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Rev. SG - RI - Revista da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro. 
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Rev. Soe. Est. Paraense - Revista <la Sociedade de Estudos P araenses. 

Belém. 

ACURA, Novo descobrimento1 
- Padre Cristóbal de Acufía, Desco-

brimento do rio das Amazonas. Trad. e anot. por C. de Melo-Leitão. 
(Bibl. Pedag. Brasil., Série V, Brasiliana, vol. 203). Cia. Editôra 
Nacional. S. Paulo, 1941. 
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AIRES DE CASAL, Corografia brasílica - Padre Manuel Aires de 
Casal, Corografia brasilica ou relação histórico-geográfica do 
Reino do Brasil. (Edição facsimilada da 1 • edição de 1817, peio Ins
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AIRES CUNHA, !ndios do Xingú - Aires Câmara Cunha, Entre os 
índios do Xingú. Edições Melhoramentos. S. Paulo, s/d. 
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Janeiro, 1927. 

ALBERTO RANGEL 
1 - Inferno verde. 4• edição. Tipografia Arrault. Tours, 1927. 
2 - Rumos e perspectivas. (Bibl. Pedag. Brasil., Série V, Brasi

liana, vol. 26). 2:4 edição. Cia. Editôra Nacional. S. Paulo, 
1913. 

3 - Sombras tiágua. F. A. Brockhaus. Leipzig, 1913. 
ALCEDO, Vocabulário - Antônio Alcedo, Vocabulário de las voces 

provinciales de A1nérica. (Tomo V do Dicionário geográfico-'/i.is
t6rico de las lndias Occidentales ó América). Imprenta de Manuel 
Gonzalez. Madrid, 1789. 

ALCIDES MA YA - Ruínas vivas, Livraria Chardron. Porto, 1910. 
ALFREDO LADISLAU, Terra itnattlra. 2' edição. livraria Clássica 

Editôra. Belém, 1925. 
ALFREDO DA MATA, Vocabulário amazonense - Alfredo Augusto 

da Mata, C ontribuíção ao estiu:lo do vocabulário ama::onense ( Rev. 
IGH-Amazonas, ano VI, vol. VI, números 1 e 2, pgs, 21-332). 
Tip. Reis. Manaus, 1938. 

AL V ARADO - Lisandro Alvarado. 
1 - Datas etnográficos de Venezuela. Bibl. Venezolana de Cul

tura. Caracas, 1945. 
2 - Voces indígenas - Glosario de voces indígenas de Venezuela. 

Manrique & Ramirez Angel. Caracas, 1921. 
ALVES CA°?l.1ARA, Construções navais - Almirante Antônio Alves 

Câmara, E,1isáio sôbre as construções navais iudígenas do Brasil. 
( Bibl. Pcdag. Brasil., Série V, Brasiliana, vol. 92). Cia. Editôra 
Nacional. S. Paulo, 1937. 

AMANDO MENDES, A.r pescarias amazónicas e a pisciculttira tto 
f3rasil. Li·vrê..ria Editôra Record. S. Paulo, 1938. 

AMBRÓSIO BRANDÃO, Diálogos - Ambrósio Fernandes Brandão. 
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e notas de Rodolfo Garcia. Edições Dois Mundos. Rio de Janeiro, 
1943. 

AM'f!RICO CASTRO, La pecuUaridad lingu,istica rioPlatense. Buenos 
Aires. 1937. 

ANCI-IIETA - Padre José de Anchieta. 
1 - Arte de .Q"amática da lingiia mais usada na costa do Brasil 

(Edição facsimilada da 1• edição de 1595, de Coimbra, pela 
Biblioteca Nacional). Imprensa Nacional. Rio de Janeiro, 
1933. 

2 - Cartas 1·néditas (An. Bibl. Nac., vol. 1, pgs. 266-303). Leu
zinger. Rio de Janeiro, 1876. 

ANGHIERA, Décadas - Pedro Mártir de Anghiera, Décadas dei Nue
vo Mundo. Editorial Bajel. Bueoos Aires, 1944. 

ANGIONE COSTA 
1 - lntrodHção à arqueologia brasileira (Bibl. Pedag. Brasil., 

Série V, Brasiliana, vol. 34). Cia. Editôra Nacional. S. Paulo, 
1934. 

2 - lndiologia. Gráfica Laemmert. Rio de Janeiro, 1943. 
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AQUINO CORMA, Boróros - D. Francisco de Aquino Corrêa, Pre
fácio de Os Boróros Orientais, dos padres Antônio Colbacchini e 
Cesar Albisetti ( Bibl. Pedag. Brasil., Série V, Brasiliana, grande 
formato, V'OI. 4) . Cia. Editôra Nacional. S. Paulo, 1942. 

ARISTIDES ROJAS, Estúdios - Aristides Rojas Estúdios históricos. 
Lit. y Tip. del Comércio. Caracas, 1926. 

ARMANDO DE ALMEIDA, Pagelança. Livraria Moderna. Belém, 
1937. 

ARRAIS, Diálogos - Frei Amador Arrais, Diá~ogos (Coleção de Clás
sicos Sá da Costa). Livraria Sá da Costa. Lisboa, 1944. 

ARTUR RAMOS Antropologia - Artur Ramos, Introdução à antropo
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de Janeir-0, 1943. 
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BATISTA CAETANO - Batista Caetano <le Almeida Nogueira. 
1 - Notas (Tratados da Terra e Gente do Brasil, de Fernão 

Cardim, pgs. 207-276). Liyraria J. Leite. Rio de Janeiro, 
1925. 

2 - Vocabulário da conquista - Vocabulário das Palavras gua
ra,nís usadas pelo tradutor da "Conquista Espiritual" do Pa
dre Antônio Ruiz de Montoya. (An. Bibl. Nac., vol. VIII). 
Imprensa Nacional. Rio de Janeiro, 1879. 

BEAUREPAIRE-ROHAN, Vocábulos brasileiros - Visconde de Beau
repaire-Rohan, Dicionário de vocábulos brasileiros. Imprensa Na
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BECHER, Cintos e cordões - Hans Becher, Ci.,itos e cordões de cintura 
dos íw/1os sul-americanos (não andinos). Tradução de Frei Joaquim 
da Silva, O. F. M. (Rev. Mus. Paul., n.s., vol. IX, pgs. 11-153). 
S. Paulo, 1955. 

BERNAL DtAZ, Conquista - Bernal Díaz del Castillo, História ver
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BERNARDINO DE SOUSA, Dfrionário - Bernardino José de Sousa, 
Dicionário da Terra e Gente do Brasil (Bibl. Pedag. Brasil., Série 
V, Brasiliana, vol. 164). 4• ed. Cia. Editôra Nacional. S. Paulo. 
1939. 

BIET, Les Galib·is - Antoine Biet, Les Galibis, tableau véritable de 
leurs moers, avec un vocabulaire de leur langue. Revue et publié par 
Aristide Marre. Maisonneuve. Paris, 1896. 
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BOLL~ERT, Antiquarium - William Bollaert, Antiquarium, ethn<>
log~cal an-d other researches in N ew Granada, Equador, Pero anã 
Chile. London, 1860. · 

BOTELHO DE MAGALHÃES Amílcar Armando Botelho de 
Magalhães. 
1 - lnipr_essõe~ -. bnpressõ_e~ da Comissão Rondon (Bibl. Pedag. 

Brasil., Serie V, Bras1hana, vol. 211). 5• ed. Cia. Editôra 
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2 - Sertões - Pelos · sertões do Brasil (Bibl. Pedag. Brasil 
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la·no en V enezuela (Bibl, Venezolana de Cultura. Col~ción "An
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, ed. Caracas, 1949. 
CAMINHA, Carta - Jaime Cortesão, /{ ca·rta de Pero Vaz de Cami

nha. Edições Livros de Portugal. Rio de Janeiro, 1944. 
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lógico (orígen n.ah11atl de tocayo, petate y petacd; orígen quiché
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Amér. Tome XV). 11aisonncluve. Paris, 1892. 

CREVAUX - Jules Crevaux. 
1 - Gramm.aires et vocabulaires - Grammai-res et vocabulaires 

R,01~couyenne, Arrouague! Pia~oco· et d'autres Zangues de la 
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1 - Étu.des caraíbes - Ét<ttdes linguistiques caraibes (Verhande

lingen ninklijke Akademia van W estens cbappen te Amster
dam, X, n.9 3), Amsterdam, 1910. 

2 - Tiim11,kumiak-Expeditie - Verslag der Toe1noekhoemak-Ex
peditie. E. J. Brill. Boekhan del en Drukkerij, 1908. 

DEVIC, Dictiotinaire etymologique - Marcel Devic, Dictionnaire ety
mologique des tnots d' origine orietitale ( Suplement du Dictionnaire 
de la langue francaise, de Emile Littré). Paris, 1881. 

DIOGO DO COUTO, O soldado prático (Coleção de Clássicos Sá 
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1 - Língua dos Aruãs - Algumas palavras da língua dos Aruãs 

(Arquiv. Mus. Nac., vol. IV, pgs. 15-25). Rio de Janeiro, 
1881. 

2 - Pará - A região ocidental do Pará. Tip. do Diário de Belém. 
P ·uá, 1869. 

FREI JOÃO DE S. JOSÉ, Visita do sertão - Frei João de S. José 
Quefroz, Viagem e visita do sertão em o bisPado do Gram-Pará, 
em 1762 e 1763 (Rev. IHG-Br., tomo IX, pgs. 43-107; 179-227; 
237-375; 476-527). Tip. de João Ignácio da Silva. Rio de Janeiro, 
1869. 

JOÃ O DE .SOUSA, Vestígios da lí1tgua arábica - Frei João de Sousa, 
Vestígios da língua arábica em Portugal. Oficina da Academia Real 
das Ciências. Lisboa, 1789. 

FREITAS, N heengatú - Afonso A, de Freitas, Vocabulário nheengatú 
( Bibl. P edag. Brasil., Série V, Brasiliana, vol. 75). Cia. Editôra 
N::icionaJ. S. Paulo, 1936. 

FRIEDERICI, Hilf.swõrterbuch - Georg Friederici,, Hilf.swõrterbuch 
für den Amerikanisten. Verlag von Max Niemeyer. Halle, 1926. 

GABRIEL SOARES, Tratado descritivo - Gabriel Soares de SQusa 
Tratado. ~escritivo do Brasil em 1587 (Bibl. Pedag. Brasil., Séri~ 
V, Bras11tana, vol. 117). 3' ed. Cia. Editôra Nacional. S. Paulo 
1938. ' 

GANDAVO, História - Pero de Magalhães Gandavo, História da 
Província de Santa Cruz. Edição Anuário do Bras.il. Rio de Janeiro, 
1924. 

GASTÃO CRULS 
1 - A Amazônia que eu ví. Rio de Janeiro, 1930. 
2 - Hilé~. - Hiléia amazônica (Bibl. Pedag. Brasil., Série V, 

Bras1hana, grande formato, vol. 6). 2.' ed. Cia. Editôra Na
cional. S. Paulo, 1955. 

GIL VICENTE, Obras (Subsídios para a história da literatura por
tuguêsa, vols. XI, XV e XVII. Revisão, prefácio e notas de Mendes 
dos Remédios). França Amado. Coimbra, 1907-1914. 

GLADSTONE DE MELO, A língua do Brasil - Gladstone Chaves 
de :!v.lelo. A língua do Brasil. Livraria Agir Editôra. Rio de Ja
neiro, 1946. 

GOELDI, Escavações arqueo-lóg1cas - Emílio Augusto Goeldi, Esca
vações arqueológicas em 1895. Tip. Alfredo Sil-va. Pará, 1900. 
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GONÇALVES VIANA, Apostilas Aniceto dos Reis Gonçalves 
Viana, APostilas aos dicionários portuguêses. 2 vols. Livraria Clás
sica Editôra. Lisboa, 1906. 

GUMILLA, Orinoco - Padre José Gumilla, El Orinoc& ilustrado 
(lntroducción, notas y arreglo por Constantino Bayle, S. ].). M. 
Aguilar. Madrid, s/d. 

HERRERA, História - Antônio de Herrera, Hi.Jt6ria general de los 
hechos de los castellanos en las islas i tierra firme del mar oceano. 
2 vols. Imprenta Real. Madrid, 1601. 

IM T HURN, Jndians of Guiana - Everard Ferdinand Im Thurn, 
Among the Indians of Guia.na, being Sketches chiefly anthropologic 
from the interior of British Guiana. Kegan Paul, Trench & Co. 
London, 1883. 

INGL~S DE SOUSA, O missionário - :Herculano Marcos Inglês de 
Sousa, O missionário. 3• ed. Livraria José Olímpio. Rio de Janeiro, 
1946. 

JACQUES RAIMUNDO, Vocabulários indígenas de Vene.zuela. Livra-
ria Católica. Rio de Janeiro, 1934. · 

JAHN - Alfredo Jahn. 
1 - Aborígenes de Vene.zuela - Los aborígenes del Occidente de 

Venezuela. Lit y T ip. del Comércio. Caracas, 1927. 
2 - Venezuela - Aspecto fisi~o y orígenes étnicos de Venezuela. 

Sevilla, 1929. 
JAIME CORTESÃO, A carta de Pero Vaz de Caminha. Edições Li

vros de Portugal. Rio de Janeiro, 1943. 
JOÃO DE BARROS, A sia. Edltôra Nacional. Porto, 1944. 
J OÃO RIBEIRO. 

1 - A língua nac·ional. 2• ed. Cia. Editôra Nacional. S. Paulo, 
1933. 

2 - Curiosidades verbais. Edições Melhoramentos. S. Paulo, s/d. 
JORGE I-IURLEY - Henrique J orge Hurley. 

1 -· História do Pará - Noções de história do Brasil e do Pará 
(Rev. IHG-Pará, vol. XI, prgs. 5-573). Of. graf. Instituto 
Lauro Sodré. Belém, 1938. 

2 - Itarana (Rev. IHG-Pará, vol. IX, pgs. 15-212). Of. graf. 
Instituto D. Macedo Costa. Belém, 1934. 

3 ~ Vocabulário dos aborígenes - Vocabulário dos aboríg.enes dos 
rios Trombetas, CachorrO' e Jacicurí (Rev. IHG-Pará, vol. 
VII, pgs. 231-235). Tip. Instituto D. Macedo Costa. Belém, 
1932. 

JOSÉ FAÇANHA, A tragédia amazônica. Calvino Filho, Editor. Rio 
de Janeiro, 1934. 

JOSÉ VERISSfMO - José Verissímo Dias <le Matos. 
1 - A pesca na Amazônia (Monografias brasileiras, III). Llvra

ria Clássica de Alves & Cia. Rio de Janeiro, 1895. 
2 - Cenas - Cenas da vida ama.zônica. Livraria T avares Caraoso. 

Lisboa, 1886. 
3 - Estuàos brasileiros. Livraria Universal. Belém, fS89. 

JUAN DE ARONA, Pentanismos Pedro Paz So1dán y Unánue, 
Diccionário de Peritanis1nos. Desclée de Brouwer. Paris, 1935. 

JUAN IGNACIO DE ARMAS, Orígenes del lenguaje crioilo. 2' ed. 
La Habana, 1882. 

JULIO SALAS, Etnologia - Julio Salas, Etnologia é história de Tier
ra-Finne (Venezuela e C olombia). Editorial América. Madrid, s/d. 

KOCH-GRÜNBERG - Theodor Koch-Grünberg. 
1 - Mitos e lendas - Mitos e lendas dos índios Taulipáng e Are-
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k1má. Tradução de Henrique Roenick (Rev. Mus, Paul., n.s.,.. 
vol. VII, pgs. 9-202). S. Paulo, 1953. 

2 - Roraima - Von Roroima aum Orinoco. 5 vols. Verlag von 
Strecker und Schõder. Stuttgard, 1917-1924. 

KRICKEBERG, Etnologia de A11iérica - Walter Krickeberg, Etno
logia de Am.érica. Tradução de Pedro Hendrich. Fondo de Cultura 
Econômica. México, 1946. 

LAS CASAS - Fray Bartolomé de Las Casas. 
l - Brevisi1na relacion - Brevisima relacion de la destruccion dt 

las índias. Etliciones Mar Oceano. Buenos Aires, 1953. 
2 - História - H istoria de las• lndias (Biblioteca Americana 

Série Cronistas de índias). Fondo de Cultura Econômica~ 
México, 1951. 

LAURO PALHANO, Marupia-ra. Schmidt, Editor. Rio de Janeiro,. 
1936. 

LE1IOS BARBOSA, Tupí - Padre Antônio Lemos Barbosa, Pequ.e
no vocabulário tupí-português. Livraria S: José. Rio de Janeiro, 
1951. 

LENZ, Diccio,iar~o etimolójico - Rodolfo Lenz, Diccionario etimolójico
de voces derwadas de lenguas indíjenas americanas. Imprenta Cer
·vantes. Santiago de Chile, 1905-1910. 

LEôNIDAS DE OLIVEIRA, Roteiro do Jari (Relatório apresentado 
à CLSN). Belém, 1938. 

LÉRY, Histoire d~un voyage - Jean de Léry, Histoi-re d'un voyage' 
fait en la terre du Bresil, autrement dite Amerique. Antoine Chuppin. 
La Rochelle, 1578. 

LEVY CARDOSO, Topo,mmia brasílica - Armando Levy Cardoso~ 
Toponímia brasílica. Biblioteca do Exército Editôra. Rio de Ja-
neiro, 1960. · 

LIMA FIGUEIREDO - J osé de Lima Figueiredo. 
1 - Cidades e sertões. Gráficos Bloch. Rio de Janeiro 1941 . 

. 2 - !ndios do Brasil (Bibl. Pedag. Brasil., Série V 'Brasiliana 
v~l. .163). Cia. Editôra Nacional. Rio de Janeiro: 1939. ' 

3 - Lim.:ites do Brasil. Editôra Henrique Velho. Rio de Janeiro 
1936. ' 

LOKOTSCH - Karl Lokotsch. 
1 - Amerikanischen - Etymologisches TtVõterb1tch den eme·ri

kanischen ( ~ndiamscher) Wõrter im De1ttschen. Heidelberg, 
1926. 

2 - OrientaliscJien, - Etymologisches Wõterbuch der europaiJ
chen Wõrter orientalischen Urspr·ung. Heidelberg, 1927. 

LóPEZ DE GóMARA, Hispania victr·i,1: - Francisco López de Gómara .. 
Hispania victrix (E.A.E., tomo XXII, pgs. 155-294) . Rivadeneyra. 
:Madrid, 1852. 

LUÍS FIGUEIRA, Arte da gramática - Padre Luís Figueira, A rte 
da gramática da língua do Brasil. Oficina Patriarcal. Lisboa, 1795. 

LUfS DE SOUSA, Anais de D. João III (Coleção de Clássicos Sá 
da Costa. Prefácio e notas do Prof. Rodrigues Lapa). 2 vols. Li
vraria Sá da Costa. Lisboa, 1938. 

!ifACEDO SQARES - António Joaquim de Macedo Soares. 
1 - DicionáriO' brasileiro ,_ Dicionário brasileiro da língua por

tuguesa. Tip. Leuzinger. Rio de Janeiro, 1889. 
2 - Estt,dos lexicográficos - Estudos lexicográficos do dialeto 

brasileiro. lrnprensa Nacional. Rio de Janeiro, 1943. 
MALARET, Americanismüs - Augusto Malaret, Diccionario de ame~ 

ricmiismos. 3• ed. Emecé Editores. Buenos Aires, 1946. 
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:tvIARCGRA VE, História - Jorge Marcgrave, História natural do 
Brasiil. Tradução de Monsenhor José Procópio de Mesquita. Im
prensa Oficial do Estado . S. Paulo, 1942. 

MARDEN, El espaiíol eti México - Charles Carrol Marden, La /0110-

logia del espanol en la ci'ltdadd de M éjico ( Bibl. Dial. Hisp., vol. 
IV). Buenos Aires, 1938. 

MÁRIO DE ANDRADE, Macimâima, 2- ed. Livraria José Olímpio. 
Rio de Janeiro, 1937. 

MÁRIO MARROQUIM, ~4 língua do nordeste (Bibl. Pedag. Bra,il., 
Sér~e V, Brasiliana, vol. 25). Cia. Editôra Nacional. S. Paulo, 
1934. 

MARTÍNEZ VIGIL, Arcaistnos espafioles - Carlos Martínez Vigil, 
Arcaismos espaiioles usados etn América. Imprenta Latina. Monte
vi<leo, 1939. 

MARTIUS - Karl Friedrich Ph1llip von Martius. 
1 - Ethnographie - Beitrage zur Ethnographie u,nd SPrachefflkun

de Brasiliens. Druck von Junge & Sohn. Erlangen, 1863. 
2 - Glossaria - Glossaria linguarimi brasilieusiu.tn. Druke von 

Junge & Sohn. Erlangen, 1863. 
MELO-LEITÃO, Zoogeografia - Cândido de Melo-Leitão, Zoogeo

yrafia do Brasil ( Bjbl. Pedag. Brasil., Série V, Brasiliana, vol. 
77) . Cia. Editôra Nacional. S. Paulo, 1937. 

1.fENDOZA, Palabras mexicanas - Eufemio Mendoza, Ap1mtes para mi 
catálogo razonado de las palabras ·mexicanas ·introd11,cidas al cas
tellano (Boletín de la Socieda<l :Mexicana de Geografia y Esta
tística). México, 1895. 

MIRANDA RODRIGUES, Ca1npanha do Ta.cutú - Alfredo Miranda 
Rodrigues, Campanha do rio Tacutú (Relatório apresentado à 
CLSN). Belém, 1931. 

MONTEIRO BA'.ENA, Ensáio corográfico - Antônio Ladi.slau Mon
teiro Baena, Ensáio corográfico sôbre a província do Pará. T ip. 
Santos e ?vienor. Pará, 1839. 

MONTEIRO DE NORONHA, Roteiro da v iagem - Padre J-0sé 
Monteiro de Noronha, Roteiro da viagem da cidade do Pcwá até 
às últimas capitanias do sertão da Província; (escrito em a Vila de 
Barcelos etn 1768.) Tipografia de Santos & Irmão. Pará, 1862. 

MONTOYA, Tesoro - Padre Antônio Ruiz de Montoya, Vocabulário 
y tesoro de la lengua guara1ii, ó 1nás bien Tupí. Nueva edición. 
Maisonneuve. Paris, 1876. 

MORAIS, Vocab·itlá:r·io - Luís Carlos de Morais, Voca.bulário Sul
riügranáense. Livraria do Globo. P.orto Alegre, 1935. 

:MORELLI, Campanha do Jarí - Armando Novais Morelli, Campanha 
do rio Jarí (An. IX Congr. Geog., vol. II, pgs. 334-372). Serviço 
gráfico IBGE. Rio de Janeiro, 1942. 

NASCENTES, Dicionário etitnológico - Antenor Nascentes, Dicioná
rio etimológ ico da Hngua port·uguesa. Tomo I ,?J e<l., Rio de Ja
neiro, 1955; tomo II, Rio de Janeiro, 1952. 

NAVARRETE - :Niartín Fernández Navarrete. 
1 - Viajes de Colón - Viajes de Crist6bal Colón. Calpe. Madrid, 

1922. 
2 - Viajes y descu.bri11iientos - Colección de los v ia.jes y des

cubri11iientos que hicieron por mar los espaiíoles desd~ fines· 
del siglo XV. 2• ed. S vols. Imprenta Nacional. Madrid, 
1855-1860. 
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NEIVA, Língua nacional - Artur Neiva, Estudos da língua nacional. 
(Bibl. Pedag. Brasil., Sé.rie V, Brasiliana, vol. 178). Cia, Editôra 
Nacional. S. Paulo, 1940. 

NELSON CORMA, Campan~ do Ururicuera - Nelson Corrêa de 
Oliveira, Campanha do rio Uraricuera (Relatório apresentado à 
CLS N). Belém, 1938. 

NIMUENDAJú - Curt Nimuendajú. 
1 - A parai - V ocabulár·io A par aí (Manuscrito original e inédito, 

em poder do autor). Belém, 1915. 
2 - Idiomas indígenas - Idiomas IruJ.ígenas del Brasil (Rev. Inst. 

Etnolog., tomo II, pgs. 543-618). Tucuman, 1932. 
3 - Macuxí - Vocabulário Macuxí (Man'l.1,scrito original e inédito, 

em poder do autor). Belém, 1921. 
NORDENSKIOLD, IndiaHerlebe.n - Erland Nordenskiold, Indianerle

ben. El Gran Chaco. Leipzig, 1912. 
OLIVERIO PINTO, Impressões naturalísticas Olivério P·into, 

Notas e impressões naturalísticas de uma viagem fluvial a Cuiabá 
(Bol. Mus. Goeldi, tomo X, pgs. 331-354). Belém, 1949. 

ORTIZ, Afronegrismos - Fernando Ortiz, Glowrio de afronegrismo-s. 
Impr. "El Siglo XX". La Habana, 1924. 

OSVALDO ORICO, Cre,nd-ices - Osvaldo Orico, Vocabulário de cren
dices amazônicas. Cia. Editôra Nacional. S. Paulo. 1937. 

OVIEDO - Gonzalo Fernández de Oviedo. 
1 - História - História general y natural de las Indias. 4 vols. 

Imprenta de la Real Academia de la HistC"ria. Madrid, 1851-
1855. 

2 - Sumário - Sumario de la natural historia de las biclias. Fondo 
de Cultura Econômica. México, 1950. 

PAULA BARROS, Iaraporanga - Carlos de Paula Barros, !araPo
ranga. Editôra Record. Rio de Janeiro, 1935. 

PAULO SE TUBAL, Os irmãos Leme. Edições Saraiva. S. Paulo, 1948. 
PERDIGÃO, N o-tícia - José Rebelo Perdigão, Notícia que dá ao Rev. 

?adre Diogo Soares sôbre os primeiros descobrimentos tias Minas 
Gerais do O·uro ( Rev. II-f.G-Br., vol. LXIX, parte I, pgs 275-281). 
Imprensa Nacional. Rio <le J àneiro, 1908. 

PEREA, Glosario taíno - J'llan Augusto y Salvador l'erea, Glosarío
etimológico taí,no-espafiol, histórico y etnográfico. Tip. 11aynguez 
Printing. Mayaguez, Puerto Rico, 1941. 

PIGAFETT A, Primo viaggio - Antonio Pigafetta, Primo viaggio· in
torno al globo terraqueo, publicado por Cario Amorctli. Stamperia 
Giuseppe Galeazzi. Milano, 1880. 

PINTO PESSOA, Selva Selvagem. Editôra "O Norte". Ri1) de Ja
neiro, 1923. 

PISO, De Indiae - Gulielmus Piso, De lndiae utriusqi'e re nafttrali et 
medica. Amstelaedami, 1658. 

PO JUCAN CA V ALCANTI - Antônio Pojucan Cavalcantt. 
1 - Campanha do MaP'ttera - Campanha do rio- Ma/mera (Rela

tório apresentado à CLSN). Belém, 1935. 
2 - Pianocotó (Relatório apresentado à CLNS). Belém, 1937. 
3-- Trombetas - Expedição ao Trombetas (Levantamento gl'O

grá fico do rio Trombetas. Relatório apresentado à CLSN). 
Belém, 1938. 

RAIMUNDO 1'fORAIS. 
1 - Aluvião. Civilização Brasileira. Rio <le Janeiro, 1937. 
2 - Anfiteatro - AJifiteatro amazônico. Edições Melhoramentos. 

S. Paulo, s/d. 

• 
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3 - Meu dicioná,.io - M et' dicionáf'io de coisas da Amazônia. 
2 vols. Gráfica Alba. Rio de Janeiro, 1931. 

4 - Planície - Na planície amazônica (Bibl. Pedag. Brasil.J Sé
rie V, Brasiliana, vol. 63). 4• ed. Cia. Ed.itôra N<.donal. S. 
Paulo, 1936. 

5 - Ressuscitados. Edições Melhoramentos. S. Paulo, s/d. 
RA1fAIANA DE CHEVALIER, Circo - Ramaiana de Chavalier, No 

circo sem tetO' da Amazônia. Editôra Moderna. Rio de Janeiro, s/d. 
RENATO MENDONÇA, O português do Brasil (Bibl. Divulg. Cient4f., 

vol. X). Civilização Brasileira. Rio <le Janeiro, 1936. 
RIBEIRO DE SAMPAIO - Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio. 

1 - Diário da viagem - Diário da viagem que em visita e cor
reição das povoações da capita,,,.i.a de S. José d() Riv Negro 
fez o ouvidor geral da mesma. Tipografia da Academia. Lis
boa, 1825. 

2 - Rio Branco - Relação geográfica-histórica do rio Branco 
da América Portugitesa (Rev. IHG-Br., tomo XIII, pgs. 
200-273). Tipografüa Laemmert. Rio de Janeiro, 1850. 

RIBEIRO DA SILVA, Araguáia - Hermano Ribeiro da Silva, Nos 
sertões do Araguáia. Edições Saraiva. S. Paulo, 1948. 

RIVET, Orígenes - Paul Rivet, Los orfgenes dei hombre americano. 
Trad. espafiola de José Recasens. Ecliciones Cuadernos Americanos. 
México, 1943. 

ROBELO, A zteqttizmos - Cecilio A. Robelo, Diccionario de Aztequis
mos ó sea catalogo de las palabras dei idioma nahuatl, az teca 6 
mexicano, introducidas ai idioma castellano bajo diversas formas. 
Imprenta dei autor. Cuernavaca, México, 1904. 

RODRIGO DE FIGUEROA. Documentos inéditos (Colección de 
docunientos in-éditos relativos al descubrimiento y colonizaci6n de 
las Posesiones espaiio-las en América y Oceania, sacados en sii mayor 
parte del Archivo de bulias). 42 vols. Imprenta de Bernaldo de 
Queirós. Madrid, 1864-1884. 

RODRIGUES FERREIRA, Viagem filosófica - Alexandre Rodri
gues Ferreira, Diário da viagem filosófica pela capitania de S. José 
do Rio Negro (Rev. IHG-Br., tomo 48, parte I, 1885, pgs. 1-234; 
tomo 49, parte I, 1.886, pgs. 123-288; tomo 50, parte II, 1887, pg~. 
11-141; tomo 51, parte I, 1888, pgs. 5-166). 

RONDON - Cândido Mariano da Silva Rondon. 
1 - Campanha de 1927 (Relatório apresentado ao Ministério da 

Guerra, relativo às inspecções da'S fronteiras dos Estados do 
Pará e Amazonas). Rio <le Janeiro, 1927. 

2 - Conferências (P.u,blicação n9 68 do CNPI). zt ed. Imprensa 
Nacional. Rio de Janeiro, 1946. 

3 - Etnografia - História natural. Etnogf'afia (Publicação n• 2 
do CNPI). Z. ed. Imprensa Nacional. Rio de JaneiroJ 1947. 

-4 - Glossário geral - Glossário geral das tribos silvícolas d~ 
Mato-Grosso e outras da Amazônia e do Norte do B,.asil 
(Publicação n9 76 do CNPI). Tomo I. Imprensa Nacional. Rio 
de Janeiro, 1947. 

ROQUETTE-PINTO, Rondônia, (Bibt. Podag. Brasil., Série V, Bra· 
siliana, vol. 39). 4• ed. Cia. Editôra Nacional. S. Paulo, 1938. 

RUBENS ALVES - Rubens Nelson Alves. 
1 - Ban-iva - Glossário baniva (Relatório apresentado 8 CLSN). 

Belém, 1934. 
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2 - Campanha do Majarí - Canipanha do rio Majarí (Relatório 
apresentado à CLSN). Belém, 1935. 

3 - Ca11ipmiha do rio Branco- (Relatório apresentado à CLSN). 
Belém, 1938. 

4 - Mac1J-xí - VocabiJ-lário maouxí (Relatório apresentado à 
CLSN). Belém, 1934. 

5 - Rangiipiquí (Relatório apresentado à CLSN). Belém, 1936. 
SAGOT, Gramniaires et vocabulaires - P aul Antoine Sagot, Grammai

res et vocabulaires Roitcouyemie, ArroiJ-ague, Piapoco e d'autres 
langues de la régi01i des Guyanes (Bibl. Ling. Amér., tome VIII). 
Maisonneuve. Paris, 1882. 

SANT AMARIA, A1nericanismos Francisco J avier Santamaria, 
Diccionario general de Americanismos. 3 vols. Editorial Pedro Ro
berto. México, 1942. 

SCHOMBURGK, Traveis - Richard Schomburgk, Travels i1t British 
Gu~, translated by Walter Edmund Roth. 2 vols. Daily Chronicle 
Office. Georgetown, 1923. 

SCHULLER, H·uracan - Rodolfo Schul'ler, El "Huracan", dios de la 
tormenta y el Popol-Vuh. (Archivos del Folklore Cubano, vol. IV, 
pgs. 113-118) . La Habana, 1929. 

'SEGOVIA, Argentinismos - Lisandro Segovia, Diccionario, de argenti
nismos y barbarisnios. Buenos Aires, 1911. 

SERAFIM LEITE, História - Padre Serafim Leite, História da 
Companhia · .de Jestts no Brasil. 10 vols. Imprensa Nacional. Rio 
de Janeiro, 1938-1950. 

SEVERIANO DA FONSECA, Viagem, - João Severiano da Fonseca, 
Viagem ao- redor do Brasil. 2 vols. Tip. Pinheiro. Rio de Janeiro, 
1880. 

S1L VIO JúLIO - Sílvio Júlio de Albuquerque Lima . . 
1 - Escritores antilhanos. Livraria H. Antunes. Rio de Janeir•, 

1944. 
2 - Estudos gauchescos - Estudos gQM,chescos de literatu-ra e f.ol

clore. Edição do Club Internacional do Folclore. Natal, 1953. 
SIMÕES LOPES NETO, Contos gauchescos - João Simões Lopes 

Neto, Contos gauchescos e lendas do sul. 2~ ed. Coleção Província, 
n'O 1. Editôra Globo. Porto Alegre, 1950. 

SIMON, Noticias histor·iales - Fray Pedro Simon, Notícias historiale.J 
' de las conquistas de Tierra-Firme en las Iridias Occidentales. 5 vols. 

Imprenta de' Medrado Rivas. Bogotá, 1882-1892. 
SOUSA BRASIL, lncolas selvícolas - Temístocles Paes de Sousa 

Brasil, lncolas selví.colas. Tip. Leuzinger. Rio de Janeiro, 1937. 
SOUSA CARNEIRO, Furundungo Antônio Joaquim de Sousa 

Carneiro, FurittUÚJ-ngo. Adersen Editôres. Rio de Janeiro, s/d. 
SOUSA 11ARTINS - Luís de Sousa Martins. 

1 - Campmiha do· .Mapuera - Ca1npa,nha do rio MaPuera (Rela
tório apresentado à CLSN). Belém, 1936. 

2 - Geografia da Amazônia - Notas sôbre a geografia da Ama
zónia (Rev. Bras. Geogr., n9 4, Out.-Dez., pgs. 709-746). 
Oficinas gráficas -do IBGE. Rio <le Janeiro, 1942. 

STADEN, Viagem ao Brasil - Hans Staden, Viagem ao Brasil (Ver
são do texto de Marpurgo, de 1557, por Alberto Lofgren). Revista 
e anotada ·per Teodoro Sampaio. Oficina Industrial Gráfica. Rio de 
Janeiro, 1930. 
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piaye - 225, 22€> 
picache - 226 
picana - 86 
pilchas - ,86 
, ()inchar - 0:0 
pindá - 41 
.pindorama - 129 
píola - 86 
piracema - 87 
piracuí - 87 
'pirágua - 73, 151f 228, 307 
piraíba - 52 
•t>Írame - 41 
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pirarucú - 52, 60, 288 
piráua - 67, 73, 151, 227, 229, 
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pjraugue - 73, 228 
pira-urucú - 288 
piroga - 57, 67, 73, 74, S7, 123, 

·151, 227, 229, 307 
pirogue - 67, 731 228 
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pita - 80 
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pongo .__ 80 
wraca - 66 
poracê - 21~ 
:P<>rongo -· 63, 65, 661 80 
potato - 276 
praíra - 53. 
pucara - .80 
pulperia - . 8.6 
puna: -.. 80 
pupunha - 205 
pururu~are - 66 
queytt - 135 
quirí - 46, 54, 55; 56 
quiríma - 54 · 
quirígma - · 54 
rabo - 132 
rerê - 164 
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sabana - 350 
sabanáh - 350 
sacaí - 87 
sacurá - 182 
ságiéà - !37 
sarnb1frá.- - · 20.7, 233 
sapahna - 350 
sapotí - 95 
sarabatana - 87, 23P, 232 
sarambê - 233, 234 
sarara:ca - 234, 235, 236 
saricouieune - 201 
sarigo~ - 201 
sarigoy - 201 • 
sariguê - 201, 202, 2Ô3 
sariguêia - 202 
saruê - 133, 201, 202 
sauána - 350 
sautá - 5,2, 106, 209 
savana - 87, 348, 349, 35-0, 351 
se0ridó - 82 
serigoê - 201, 202 
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sessar - 88 
sobrôço ;....... 87 
suarapá __;,.. 323 
sucurij ú ,- . 60, 202 
sura - 90 
surara - 52 
suro - 88, 89, 90 
suumba - . 109, 110, 145 
taba .- 123 
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t4itái - 55 
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talkie-talkie ~ 49 
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tamúia - 240 
tamuxí - 64, 239, 240 
tanga - . 58, 270, 271, -272 
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tapeí - 160 
tapejara - 298, 313 
tapera - 158, 159 
taperí - 158, 159 
tapirí - 157, 158, 159,. 161 
tapu,í - 160, 161 
tápuísa - 1571 159, 161, '185, 186, 
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tar$e - 41 
tauá __, J02 
.ta~~rí - 240 
tembet4 - 330 
tequina - 266 
terçadp --< 61, 87 
têso - 61, 88~ 8g, 90,. 91 
t~etê - 54 
tietêimã - '54 
timanatê - 53 
timbó - 139 
timbú - 201, .2<J·3 
tipití -· 87. 191, 192, 210 
tipóia - 333,. 334 
tocáio - '65 
toca.ri - 241, 242. 
tomate - 65, 275 
tomatl - 65 
ton - 74, 255, 343, 344 
Tôrre do -:t:"ombo - 57 
totuma - 246 
tetumo - 246, 247", .248 
tou - 255 
tr«ano - . 123 
tucá - · 24J 



tucandeira - 185 
tucuman - 119, 180, 20i 
tucupí - 237 

- 300 
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tucuxí - 242, 243, 244 
tuiuiú - 244, 245, 246 
tujujú - 244 
tun - 41 
tunã - 150, 253 
tunaiana - 89, 192, 250, 253 
tunga - 41, 67, 74, 75, 254, 255, 

278, 343, 344 
tupé - 87 
tururú - 249 
tutuco - 242 
tuxáua - 64, 187, 189, 190, 212, 

239, 246, 247, 259, 293, 353 
uá - 151, 317 
uaca - 80 
uacarambê - 140 
uacima - 319, 320 
uaçú -t 143, 151 
uaiaba - 317 
uaicima - 319 
uaissima - 319 
uanaba - 126 
uapé - 143 
uara - 139 
uerí - 55 
uí - 41 
uichê - 121, 126 
uirá - 143 
uirarí - 142 
ukuni - 303 

ul urí - 135, 248, 249 
uma uar í - 197 
ura rí - 141, 144 
urarizar - 143 
urucú - 121, 250 
urukuJano - 250 
utí - 259, 355 
uti-ar it í - 259, 260, 356 
utiarití - 83, 259, 353, 354, 355, 
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vadha - 279 
varanda - 37 
v:ocaboli del Brasile - 41 
xarque - 86 
xerimbabo - 87 
xibé - 87 
xícara - 65 
xicé - 83 
xiquê - 255, 256 
wá - l~l 
wácalámbe - 140 
wácalambô - 140 
yaw - 72 
yoloc - 95 
yolocan - 156 
youroucan - 156 
yuana - 323 
yuca - 343, 350 
zaburro - 330 
zaiacuti - 83 
zara - 326 
zarabatana - 230, 232 
zauana - 349 
zea-maiz - 289 
zee-manblanke - 220 
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